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Kaiserlich Deutsche Gesamltsehaft in Portugal.— Lisbonne, cc 12 
mai 1885. 

Monsieur.—Mon Gouvernement ayant reçu le 6“ volume de votre 
ouvrage Colkcçtio dos Tratados da índia Portuyiwza, que vous avez 
bicii voulu lui faire parvenir, je suis chargé de vous exprimer tous ses 
remerciments pour votre atlention renouvelée. 

C’est avec un vrai plaisir que je mkicquite de cet ordre et je vous 
pric, Monsieur, cTagréer los assuranees renouvelées de ma consldération 
très-distinguée. 

Le Ministre d’AIlemàgne, 
Baron de Schmidthals. 

Monsieur. Monsieur Julio Firmino Judice Biker, etc., etc,, etc. Lis- 
bonno. 


Republique Françaisc.—Légatiou en Portugal.—Lisbonne, le 25 
mai 1885. 

Monsieur. — Mr. de Laboulayo a transmis au Département des Aflai- 
res Étrangôres h Paris les volumes 3“ ii (i e de la Collection publié par 
vos soins, quí renferment los traités et conventions conclus entre le Gou¬ 
vernement de 1’Inde Portugaise et les rois et souverains de 1’Asie et de 
1’Àíriquc Orientaie. 

En accusant réception de cet envoi Mr. de Freycinet me charge de 
vous transrncttre ses remerciments et de vous faire parvenir, à titre 
d’echange, les documents ci-joints 1 . 

Reeevez, Monsieur, 1’assurancc de ma considération la plus dislin* 
guée, 

J. do la Bouliniôrc, 

Monsieur, Monsieur Judice Biker. 


1 Rapjiorts sur les travalu de Ia conimission des arcliiros diplomatiqaos pomlant los 
années 1880 à1884. 

Invontaire sommairo des arehivcs du département dos Affainu Elrangèrcs. 

Rccucil des instruetions dunmics aux Ainbassadeurs ct Ministros de Franco deputo les 
Traités do Weatphalio jusqnli la révolnlion françaisc. 



Affaires Etrangòres, Archives.—Paris, 12 juin 1885. 

Monsieur et cher eollÈgue.— Vous avez eu sans cesse 1’extrème bonlc 
d’enrichir la bibliothòque de ce Ministère de vos précieuses publica- 
tions; grãce à vous et à votre profonde érudition, nous possédons de 
véritables trésors snr rhisloire du Portugal. Ie vous en suis personnel- 
lenoept on ne pcut plus reconnaissant et il y a peu de temps, sur rna 
demande, le Ministre vous a fait envoyer les premiôres publications de 
nos archives et j’espòre pouvoir vous en faire lenir d’autres qui parai- 
tront sous peu. 

Capable de lire assez bien votre langue, j'ai pris connaissance de vos 
volumes sur les Indes, car ce sont des questiona qui mfinteressent plus 
spécialement. Aussi je me permets aujourdhui de vous présenter une 
requâte confraternelle. Je vait faire imprimer un recueuil de traités et 
conventions entre les Etats Européens et ceux de 1’exlrême orient. Le 
Portugal doit y íigurer à sa belle place, e’est pourquoi j’ai recours i\ 
vous pour obtenir copie des anciens traités de votre pays avec la Chino, 
le Japon, la Cochincbine, le Cambodje, le Siam, lo Pégou ou Birmanie. 
Par exemple, il m'esl impossible d’avoir un traité de commerce et 
iVamilié conclu par Duarte Coelho en 1518 avec le roi de Siam; en 1615 
ou 1616 le roi de Siam accorda ati Vice roi de 1’Inde la permission de 
bâtir un fort prés du port de Martabáo; avez vous le texte de cette 
permission? Dans la publication que vous avez íaite du mémoire du 
Vicomte de Santarém sur Macau, je lis à la page 15 que le Vicomte 
avait dans sa collectíon diplornatique la copie de concessions faites par 
les Chinois aux Portugais en 1583,1585 et 1587. Peut on avoir copie 
de ses copies. Enlin, je vous sorais le plus reconnaissant du monde si 
vous vouliez bien m’aidcr dans mon «iuvre,.en mo procurant ces anciens 
Traités du Portugal avec ces peuples lointains, Je vous en rcrnercie 
d’avance, car 1’obligeance que vous metiez íi nous envoyer vos ouvra- 
ges, m’est une garantie du bon accueuil que vous voudrez bien faire à 
ma. demande, 

Veuillez agréer, Monsier et clier collègue, les assuranccs de ma iiaute 
et respectueuse considération. 

J. Girard du Rialle. 

1 ! 

Cbef de la Division des archives du Ministère 
des Affaires Etrangòres à Paris 


Affaires ELrdugères.—Archives,—18 juillet 1885. 

Monsieur et très honoré collògue.—Grâce à votre savant concours 
et ii votre òbligeant ompressement, me voilii assuré de ne rien omettro 
dans mon livre do ce, qui touche le Portugal et Pexlrémc orient. Jc vous 
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en suis inlinimcnt reconnaissant et je vous prierai, lorsque Touvragesera 
paru, d’en agréer un exemplaire a titre dTiomniage dú h votre haute 
autorité dTristorien diplornatique. Je dois aussi vous remereier pour 
1’importante publication relative au grand Marquis de Pombal, et je ter¬ 
mine en vous priant d’agréer les assuranccs de ma haute considération. 

J. Girard de Rialle. 


111“«E- Sr. e meu respeitável collega.—Tive o prazer de ser brin¬ 
dado por V. com a preciosa oferta dos cinco tomos da Collecção de 
Tratados e concertos de pazes relativos ao Estado da índia Porlugum. 

Presta V. um serviço relevante ao nosso paiz com esta importante 
Collecção, e, alem do interesse com que merece ser lida, é um subsidio 
de primeira ordem para se escrever com verdadeiro critério a historia 
social do nosso império do oriente. Póde V. gloriar-se de que esta 
obra não tem tido só o devido acolhimento nacional, mas o justo ap- 
plauso das corporações scientiíicas, e dos sábios estrangeiros. 

Enviando ao benernerito collector os meus agradecimentos pela of- 
ferta que tanto aprecio, confesso-me com toda a consideração 

De V. 

collega muito attento e amigo obrigadissimo, 
D. Antonio da Costa. 

Lisboa, 2 de abril de 1885. 


IH“ U eE. Sr. -Recebi o tom. vi da Collecção de Tratados e concertos 
de pazes, etc., que agradeço' com profundo reconhecimento. 

Como todos os precedentes, este novo tomo é uma publicação im¬ 
portante sob todos os respeitos; sobresáe, todavia, entre os diversos 
diplomas um de inestimável preço. É a Mação da Embaixada que El- 
Rey D. João V mandou no anuo de 1125 ao Imperador da Tartaria e 
China, escripta pelo Secretario o Padre Francisco Xavier da Rua. 

É curiosissima esta Relação, não só pelas particularidades relativas 
ao assumpto principal, mas pelas amplas noticias que dá do Império, 
da organisação dos Iribunaes, das qualificações e graus de seus magis¬ 
trados, das habilitações para o seu provimento e melhodos de despacho, 
do estado de civilisação, hábitos e costumes daquelle povo singular, so¬ 
bre o qual tem estado fixa a attenção do mundo durante a guerra com 
a França em nossos dias. 
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Logre V. firme saude, para nos ir illuslrando com Ião preciosas 
lucubrações, que ninguém préza tanto como ou, que sou com a mais 
aftectuosa e agradecida estima 

De V. 

amigo e servo muito obrigado, 
Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão. 
Coimbra, 24 de abril de 188o. 


III, 111 " eE. Sr.—Vim á minha aldeia com demora apenas de dois dias? 
mas daqui mesmo agradeço, porque não quero demorar o cumprimento 
deste dever, o tom, vi da sua Collecção de Tntados s ck. 3 que recebi 
pouco antes do vir para aqui, oíTerecido pela sua extrema generosidade 
para commigo, á qual devo ter já uma livraria de historia patria muito 
importante, e que muito aprecio. 

Nem posso exprimir a gratidão de que me acho possuído para com 
' V. por este motivo, nem o louvor de que V. é digno por tão util pu¬ 
blicação. 

Peço a Deus que lhe dê vida e saude para continuar nella, e para re¬ 
ceber de todos aquelles que forem amigos da verdade, da justiça e da 
patria o merecido galardão de tantos serviços. 

De V. 

amigo muito allectuoso, muito venerador, 
e muito obrigado 

Manuel, Bispo Conde. 

Carregos», 1,° de maio do 1885. 


Lisboa, 12 de julho de 1885. , 

E. amigo e Sr,— Restituo a carta de Mr. Bialle, que. lí com sa¬ 
tisfação, e é bom documento do grau de interesse que inspiram lá por 
fúra os trabalhos do rneu amigo. Constituem elles um dos melhores e 
dos mais completos subsídios de que um futuro Herculano poderá lan¬ 
çar mão para continuar a interrompida obra daquelle nosso amigo. Para 
a apreciação da nossa influencia na índia e no extremo oriente, que 
iinmensa luz não vem projectar estes seus volumes da índia I 
Coutinue,pois abem merecer dos estudiosos, e vá-se consolando com 
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o apreço dos estranhos de algumas semsaborias que ilie occasionem os 
conterrâneos, sendo porém certo que dentre estes lambem é grande o 
numero que, com auctoridade maior ou menor, vão seguindo com in¬ 
teresse, e acceitando com gratidão o bom serviço feito ao paiz pelo 
Sr. Biker. 

Sen muito amigo e obrigado, 
Henrique de Barros Gomes, 
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' (Torre do Tombo, Maço 56 de Bulias, n.“ 72,) 

CARÍSSIMO IN CHRISTO FILIO NOSTRO 
JOSEPHO. POHTUGALLIjE ET ALGARBIORUM REGI FIDELÍSSIMO 

BENEDICTUS PAPA XIV 

* 1753 Carissime in Christo Fili noster, salutem et Apostolicam 
“ ro Benedictionem. Non dubitamus quin Majestas Tua flagrantis- 
simum Regum Portugallim et Algarbiorum Majestatis Tum > 
Anteeessornm, ac praesortim cl: mcm: JohannisParontis tixi * 
optimi, quem eaproptcr Fidelissimi nomine insignivimus, 
studium ad Populos barbaros in tenebris et in umbra mortis 
sedentes mque in suam potestatem redigendos, atque ad Ca- 
tholicae Migionis sinmn adducendos, ubi que terrarurxi com- 
mendatum, non modo aemulari, verum etiam superare cu- 
piens, opportunam necessariamcjue operam in provehendis 
adjuvandisque susceptis ab apostólica iiac Sancta Sede consi- 
liis statutisque pro majori lucràndarum animarum commodo 
et incremento, desiderari patiatur. Porrò eadem Sancta Se¬ 
des ex certis nuntiis, quamplurimisque relationibus satis su¬ 
per edocta, quod Christifideles in Ilegno Poguano Spiritualis 
Jurisdíctionis Episcopatus Meliaporensis existentes, si ve oj.) 
longinqua locorum interyalla, sive ob paucítatem Sacrorum 
Operariorum, sive ob hdrum inscitiam et incuriam, ad eam 
. devenissent desolationem, ut salubria Catliolicae Fidei ali¬ 
menta ipsis quaerentibus non esset, qui pro capta etiam, atque 
lingua illarum gentium subministraret: Eaproptcr pro supre¬ 
mo sibi divinitus injuncto super omnes Ecclesias onere, inje- 
ctaque sollicitudine pastorali, in mandalis dedit bo: mem: 
Carolo Ambrosio Mediobarbo Patríarchsa Alexandrino, Yisita- 




para o Vigário Aposlolico do Reino k Ava, e para os missionários 
rido no reino de Pegtí 

(TiwlacçSo particular,) 

AO NOSSO CARÍSSIMO FILHO EM CHRISTO 

* 

JOSÉ, REI FIDELÍSSIMO DE PORTUGAL E DOS ALGARVES 

O PAPA BENEDICTO XIV 

Estamos certos que Vossa Magestade não permittirá que m 
falte o auxilio opportuno e necessário para adiantar e ajudar “ ro 
os intentos e determinações tomadas por esta sé apostólica 
para o maior proveito e augmento da salvação das almas; 
pois Vossa Magestade no ardentíssimo empenho geralmente 
notório, que os seus antepassados tiveram de sujeitar ao seu 
domínio, e conduzir ao grémio da Religião Catholica os povos 
barbaros, que jaziam nas trevas e na sombra da morte, de¬ 
seja, não só imitar, mas até exceder o exemplo d’esses reis 
de Portugal e dos Algarves, e principalmente o do excelso 
pae de Vossa Magestade, Dom João, de illustre memória, a 
quem por esse motivo conferimos o titulo de Fidelíssimo. 
Informada porém largamente a santa sé, por noticias certas 
e por muitas relações, que os clirístãos existentes no reino 
de Pegú, da jurisdicção espiritual do bispado de Meliapor, 
chegaram a tal desolação que não havia quemsubministrasse 
áqneiles povos, conforme a sua capacidade o na sua lingua, 
o salutar alimento da Fé Catholica, pedindo-o elles, o que era 
devido, ou ás grandes distancias das povoações, ou ao pe¬ 
queno numero dos sagrados operários, ou á ignorância e 
desleixo d’estes; a mesma sé, portanto, em virtude do su¬ 
premo encargo de todas as egrejas, que lhe foi divinamente 
commettido, e pela sua paternal sollicilude, ordenou a Carlos 
Ambrosio Mezzabarba, de boa memória, patriarcha de Ale- 




1753 tori Apostólico in Sinis aliisque Indiarum Orienlalinm Regnis, 
“ bro ui perspectae incligentias opportunam conferret opem, quem- 
âdmodum per duos illuc missos sacros Operários, consen- 
taneis facultatibus munitos, providere studuit. Iíi autem Ope- 
rarii, aliique deinde ejusdera Jnstituli, aperta sibi ad alias 
regiones via, magno cum animarum profectu siium ministe- 
rium obire pergebant; interea illoram Chrislifidelium nu¬ 
mero praserlim in civi tate Siriam ejusdem Regni Peguani 
adaucto, eadem Sancta Sedes, quo commodius propagationi 
SacrosançUe Religionis consuieretur, Aposíolicum illarum 
partium Yicarium constituit Episcopum Clismensem, adjim- 
ctis aliquot idoneis, probis, doctisque Missionariis, ab ipso quo 
ad omnes facultales dependentibus; quorum labore, zelo ac 
pradicatione magís in clies augebatur credentium in Domino 
multitudo. Yiam vero universas carnis lauda to Episcopo Clis- 
mensi atque duobus quoque Missionariis in ministério sociis 
fortuito casu ingressis, Venerabilis Frater Paiilus Antonius 
Nerinius, qui a defuncto Episcopo Glismensi Pro-Yicarius 
Apostolicus depulalus jam fuerat, illuc, nempe adCivitatem 
Siriam, unde jam quinquennio aberat, regressus, ita disper¬ 
sos inibi Christifideles congregare coepit, ut non soliuncom- 
moda decensqne Ecclesia asdificata sit,.sedetiamuna quidem 
domus ad instar Seminarii, more Europaso, in qua Filii Geutí- 
lium de Genitorum suorum consensu in Calholicis rudimentjs 
cliristianisquè moribus intruerentur; altera vero tamquam 
Conservatorium pro Christiana quoque Puellarum eorumdem 
Gentilium filiaram institutione et educalione sub cura custo- 
diaque unius Teminse relate gravis, rnorum integritale insi- 
gnis, prudentiaeque laude commendatae; etsi autem, bisce 
qmnibus serio expensis, nos pro suprema nostra super omnes 
ecclesias auctoritate et debito onere memoratum Paulum 
ÀntoniiimNerinimn, quem titulo, dignitale et cliaractere Epis- 
CQpi Oriensis in Partibus Infidelium insigniendum mandavi- 
mus, pari modo et forma, quemadmodum defunctiis Episco- 
pus Clismensis fuerat deputatus Yicarius Apostolicus Regni 
Peguani, quod Jurisdictioni Episcopi Meliaporensis subjacet, 
constituere libere poluissemus; optavimus tamen illum Regni 
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xandria, vibitador apostolico nos reinos dà China e outros 1703 
das índias orientaes, que acudisse opportunamente áquella Dezeiilljra 
manifesta necessidade, ao que procurou prover, enviando 3i 
para alli dous sagrados, operários, munidos das convenientes 
faculdades. Estes e outros do mesmo instituto, patenteando- 
se-lhes depois caminho para differenles regiões, iam desem¬ 
penhando 0 seu ministério com grande proveito das almas: 
entretanto, crescendo 0 numero dos christãos, priucipalmcnte 
na cidade de Sirião do mesmo reino de Pegú, a Santa Sé, 
para que mais facilmente se propagasse a sacrosanta reli¬ 
gião, nomeou vigário apostolico d’aqnelle paiz o bispo Clis- 
mise, dando-lhe alguns missionários aptos, bons e doutos, 
dependentes delle para lodos os poderes; e pelo seu traba¬ 
lho, zelo e prédica augmentava cada vez mais 0 numero dos 
crentes no Senhor. Tendo, porém, 0 referido bispo Clismme 
e dois missionários seus companheiros n’aquelle ministério 
pago 0 tributo universal da humanidade por um caso fortui¬ 
to, 0 venerável frei Paulo António Nerini, que já tinha sido 
nomeado pro-vigario apostolico pelo fallecido bispo Clismen- 
se> voltando para Sirião, donde estava ausente havia cinco 
annos, começou alli a congregar os christãos dispersos* de 
sorte que não sómente se edificou uma egreja commocla e 
suiciente, e uma casa como seminário á europêa, onde se 
'instruíssem nos rudimentos catholicos e na moral christã os 
filhos dos gentios com 0 consentimento de seuspaes; mas 
também um recolhimento para instrucção e educação ehristã 
das donzellas, filhas dos mesmos gentios, sob a direcção e 
. g uartIa de uma mulher de idade respeitável, de costumes 
irreprehensiyeis e recommendavel pela prudência: e ainda 
que depois de ponderado tudo isto, 0 mencionado Paulo An¬ 
tónio Nerini, a quem revestimos do titulo, dignidade e cara¬ 
cter de bispo Oriense in partibus infidelium, podesse, em 
virtude da nossa autoridade suprema sobre todas as egrejas 
e por dever dojiosso cargo, ser constituído vigário aposto¬ 
lico do reino de Pegú, que é sujeito á jurisdição do bispo de 
Meliapôr, comtudo desejámos nomeal-o vigário apostolico do 
•reino de Aya, que não está compreliendido 11 a diocese do 
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Dezembro 

31 


Ave, quod in Diocesi Episcopatus Meliaporensis non compre- 
henditor, Apostolicum Viçariam destinará. Qnoniam autera 
ex ipso dnmtaxat Portu, sive Civitate Siriam, aditus ad Re- 
gnum Ave, aliaque Regna et Províncias Asiaticas patet, vo- 
luimus et mandavimus, Missionários eorumque Ecclesiam 
íodesqae pro Pueris et Puellis in Civitate Siriam scdiOcatas, 
semper firmas ac stabiies esse ac fore, atque a Vicário Apos- 
tolico noslro Regei Ave pro tempore existente in omnibus 
dependere, eique subjacere; necnon ea omnia et singula, 
quibus antea fimgebantur, munera cum iisdem facultatibus 
exercere. Multa sane sunt, Carissime in Clirislo fili noster, 
momenta, nec sine conscientim nostrae angore contemnenda, 
quffi ad susceptam Apostolicae hujusmodi providentiae delibe- 
rationem adduxerunt, non certe ut Jurisdictionem Episcopa- 
lus Meliaporensis imminuamus, quemadmodum ad Portum, 
sive Civitatem Siriam Regni Peguani, interdum appellentes 
Regulares Sacerdotes, tanquam ab Ordinário Meliaporensi 
missi jactabant, sed potius ut incuriam et defectum tam 
ejusdem Ordinarii, quam eorumdem Missionariorum pro su¬ 
prema Apostólica sollicitudine et poteslate suppleremus. 
Episcopus quidem longe abest, nec ipsi Episcopo Operario- 
rum copia; Operarii vero non solum pauci et adventitii et raro 
illuc appetentès; verum etiain ipsorum habilitas et peritia 
nulla praesertim linguce illius nationis, aliarumqne Asiae Gcn- 
tium, sive inquilinorum, sive propter sua negotia illuc adve- 
nienlium ila, ut sacras preces et obsecrationes Europa) aliquo 
idiomate ab ipsis non intellecto ediscere cogerentur, ac pari- 
ter Catliechismum et caetera Fidei dogmata; agendi deiiique, 
vivendique ratio illorum Regularium liaud laudabiiis. Magnus 
omni proculdubio fieret tumullus christifidelium, sivèantiquo- 
rum (jam trigesimus et amplius annus est, ex quo Missionarii 
cum Episcopo Clismensi inibi sedem fixerunt) sive neophylo- 
rum, qui ab iisdem aliisque ejusdem Instiluti Missionariis 
erudili, cum ipsis versati, et mutua invicem humanitate et 
caritate veluli complexi reperiuntur, si víderent eosdem Mis¬ 
sionários, sibibenevolos acceptosque, sine culpa indcexpclli, 
atque alieis sibi ne cognitos quidem induci, ab lis eorum Ec- 


bispado de- Meliapôr. E visto que o porto e cidade de Sírião é ms 
escala para o reino de Ava, e para outros reinos e províncias D “ nl)ra 
da Asia, quizemos e mandamos que os missionários com as 
suas egrejas e casas fundadas para rapazes e raparigas se 
conservassem e conservem permanentemente na cidade de 
Sirião, e sejam dependentes em tudo do nosso vigário apos¬ 
tólico existente pelo tempo na cidade de Ava e lhe fiquem 
sujeitos, e exerçam todos e cada um dos encargos que dan¬ 
tes desempenhavam, com as mesmas faculdades. Ha com 
eífeito, nosso caríssimo filho em Cliristo, muitos motivos que 
não se podem desattender sem gravame de consciência, que 
nos determin aram a tomar esta providencia apostólica; não 
de certo para diminuirmos a jurisdicção do bispado de Me- 
liapòr, como por vezes publicavam alguns sacerdotes regu¬ 
lares, que chegavam ao porto e cidade .de Sirião, e outros 
enviados pelo ordinário de Melíapôr; mas antes para reme¬ 
diarmos com o supremo cuidado e poder apostólico a incúria 
e falta d’aquelle ordinário e dos mesmos missionários. Q 
bispo está muito longe e não tem abundancia de operários, 
que não sómente são poucos, adventícios e apparecem alli 
raras vezes mas são inhabeis e ignorantes, principalmente 
na lingua d’aquelles povos e de outros da Asia, que pelo seu 
negocio vivem naquelle paiz ou concorrem alli, os quaes 
teriam de aprender as resas e orações, assim como o cathe- 
cismo e os dogmas da fé, n’algum idioma europeu desconhe¬ 
cido d’elles; finalmente o modo de proceder e de viver d’a- 
quelles regulares não é louvável. Não se póde duvidar que se 
levantaria grande tumulto d’aquelles christãos, quer dos an¬ 
tigos (pois ha mais de trinta annos se estabeleceram alli os 
missionários com o bispo Clmense ) quer dos neòphytos edu¬ 
cados por estes e por outros missionários do mesmo instituto, 
que convivem e estão ligados com elles por mutuas relações ’ 
de benevolencia e affeição, se vissem expulsar 1 d’aquelle paiz 
sem motivo esses missionários estimados e acceitos, e intro¬ 
duzir outros desconhecidos, que haviam de occupar a sua 
egreja e as casas fundadas para os filhos e filhas d’aquelle 
povo; se vissem differença no modo de celebrar os ofílrios 
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1753 clesiam, sedesqtie pro suis pueris ac puellis excitalas occnpari, 

” bro sacra aliter peragi, quam consuetum erat, sacramenta aliter 
administrari, Cathechismura aliter tradi, infirmis aliter ad- 
sisti, morti proximis aliter adesse; atque adeo se solitis ad 
procurandam aeternam salutem subsidiis privari. Accedit ad 
liaecpraeterea, quod Ecclesia, sedesque, tanquam Seminarium 
et Conservatorium, fundataefuerintper contributionem pecu- 
niarum cujusdam viri prsecipui ac divitis nationis armenm, 
qui simul atque Conjux, quamvis hoeresis labe infecti, ita ad 
Catholieam Fidern ex accnrata eorumdem Missionariorom in- 
structione profitendam propensi erant, ut nobis facile persua- 
deamus, utrumque Conjugem jam ejurasse hasresim, atque 
Catholicm Religioni adhsesisse. A tam praclaro utriusque Con- 
jugis exemplo, et maxima, qua inter suos nationales pollent 
auctoritate, et bonorum copia, fore in Domino confidimus, ut 
ex iisdem nationalibus inibi commorantibus maxima quoque 
fiat conversio ad Catbolicam Fidem. Itaque ex hisce omnibus 
fusins, quam par esse videbatur, Majestati Tua) explicatis, 
certo nobis a spectatissima Majestatis Tiuepietate, sapíentia, 
et ardenli propaganda) Catholica) Religionis zelo polliccmur, 
a Te, Carissime in Christo Fili noster, omnem opem, sludium- 
que collatum iri, ut non solum omnia in Civitate Siriam, 
quemadmodum declaravimus, firmius subsistant et serventur 
exactius; verum eliam provida nostra pro I\egno Ave, alia- 
■ rumque Asiaticarum Provinciarum inita deliberatio, pólen- 
tissimo patrocínio tuo, regiisque subsidiis ad majorem Divini 
nominis cultum animasque Regi Regam et Domino Dominam 
tium Jesu Christo lucrifaciendas novis semper incrementis 
augeatur, ínterim Apostolicam Benedictionem cáslestis prm- 
sidii auspicem ad majorem Regimrum Tuorum prosperitatem 
et accessionem Tibi, Carissime in Christo Fili noster, amantis- 
sime impertimnr. Datuni Romae apud Sanctam Mariam Ma¬ 
jorem sub Annulo Piscatoris, die xxxi Decembris mdccliii. 
Pontificatus Nostri anno decimo quarto.-Gaetanus Amatus. 
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divinos, de administrar os sacramentos, de ensinar o catbe- 
cismo, de visitar os enfermos, de acompanhar os moribundos, 
e se lhes faltassem os subsídios a que estavam acostumados 
para cuidarem da sua salvação eterna! Alem d’isto a egreja e 
casas do seminário e recolhimento fundaram-se com o di¬ 
nheiro de um homem principal e rico da nação armênia, e 
este e sua mulher, apesar de inficcíonados da macula de he¬ 
resia, estavam tão dispostos a receber a fé calholica por effeito 
^ da zelosa instrucção dos mesmos missionários, que sem custo 

acreditamos que ambos os esposos terão já abraçado a reli¬ 
gião catholica e abjurado a heresia. Confiámos no Senhor 
que o exemplo tão excellente d’estes conjuges, a autoridade 
que têem entre os seus conterrâneos, e a sua riqueza, hão de 
concorrer para que se convertam á fé catholica muitos dos 
que alli residem. Portanto, depois de explicado tudo isto mais 
miudamente do que parecia necessário, contando com a re- 
conhecida piedade, sabedoria e ardente zelo de Yossa Ma- 
gestade pela propagação da religião catholica, esperámos que 
ha de concorrer com todo o seu poder e empenho, não só 
para que subsistam e se conservem mais firme e exactamente 
na cidade de Sirião todas as cousas como declarámos, mas 
i • também para que a nossa previdente deliberação, tomada em 

beneficio do reino de Ava e de outras províncias da Asia, ga¬ 
nhe sempre novos incrementos com a poderosíssima protec¬ 
ção e.regio auxilio de Vossa Magestade, para maior honra do 
nome de Deus e acquisição de almas para Jesus Christo, Rei 
. dos Reis e Senhor dos Senhores. Entretanto, nosso carissimo 

filho em Christo, lançámos muito affectuosamentó a Vossa 
Magestade a bençam apostólica, presagio da celeste protecção, 
para maior prosperidade e augmento dos seus reinos. Dado 
em Roma, em Santa Maria Maior, sob o annel do Pescador, 
aos 31 dias de Dezembro de 1753: anno decimo quarto do 

nosso Pontificado,—Caetano Amato. 


17B3 

Dezembro 

31 
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fralado de Ircgoa entre o fice-lcj Slarquez de Tavora, c o magnifico Senhor 
Sarajlfliady Sadassiva, Rey de Ma 

(Arch. da índia, livro l.° dc Pazes, foi. 460.) 

1. ° 

Desejando o Magnifico Rey de Sunda restabelecer-se na 
antiga amizade, que sempre houve nos seus domínios, e este 
Magestoso Estado, havendo-se interrompido por enganos, e 
falsas informações de alguns de seus ministros, mandou para 
Pondá com o governo daquella província ao honrado Gneãn 
Língaya Naurú, seu Ministro, a pretender a paz, sobre o que 
escreveu o dito Ministro ao Secretario do Estado para que o 
expozesse ao Hl. mo e Ex. rao Sr. Marquez Vice Rey, a quem 
ultimamente escreveu com os termos mais expressivos da 
vontade do seu Rey para conseguir a paz, e respondendo-se* 
lhe que mandasse pessoa sua a fazer propostas delia, man¬ 
dou a Gunu Sinay, o qual pela commissão que trouxe fez a 
representação seguinte. 

2 . ° 

Que as conferencias para huma paz definitiva costuma¬ 
vam ser muito dilatadas, porque quasi sempre se envolviam 
nella muitos pontos, em que se achavam difficuldades, que 
de huma e outra parte dependiam do tempo para se resol¬ 
verem, e que sendo a guerra, flagello dos povos, seria con¬ 
veniente dar-lhes o atlivio de huma tregoa emquanto duras¬ 
sem as conferencias para a paz, e ella fmalmente se ajus¬ 
tasse. 

3,° 

Ouvida a proposta por S. Ex, a também se inclinou com 
benignidade a dar aos povos interinamente o socego que de¬ 
sejavam, sem embargo das vantagens çom que se achava 
dominante das terras de todas as margens dos rios pelas 
metas, ou fachinas, que tinha estabelecido era vários logares, 
da província de,Pondá, as quaes facilitaram a S. Ex. a man¬ 
dar fazer muitas entradas pelas aldeias interiores daquella 
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província, achando-se prompto para ordenar outras, e final- «« 
merite conveiu em que a tregoa se ajustasse com as condi- 
çoes seguintes. 

CONDIÇÕES DA TREGOA 

4. ° 

Que haverá entre ambas as partes huma perfeita tregoa, e 
total cessão de armas por tempo de seis mezes, porque tan¬ 
tos serão bastantes para as conferencias da paz, e para a 
conclusão delia. ■ . 

5. ° 

Que a communicação e commercio entre ambas as partes 
em todos os districtos deste Magestoso Estado, e dos domí¬ 
nios do Rey de Sunda até Ancolá, se continuarão por mar, e 
por terra com a mesma liberdade, e franqueza que se prati¬ 
cavam antes da guerra. 

6 . ° 

' Que todos os mais vassallos de hum e outro dorainio po¬ 
derão hir e vir frequentemente, e deter-se adonde quizerem, 
como antes da guerra faziam, e só desta generalidade fica¬ 
ram exceptuados o barqueiro Pocoló, seus irmãos, cunha¬ 
dos, e todos os barqueiros moradores em Durbata, Bandorá, 
Márcaim, e de outro qualquer porto em que os haja, porque 
todos os que forem barqueiros das ditas terras não poderão 
passar ás do Estado com pena de qualquer delles que seja 
nella.s achado, será havido por inimigo, e castigado como es¬ 
pia. 

■ 7.° 

Que tendo-se publicado esta tregoa de huma e outra par¬ 
te, se restituirão reciproca e fielmente os prisioneiros, e 
desertores que de huma e outra parte forem pedidos, e os 
que só por este modo se restituírem, se lhe não dará castigo 
pela culpa que commetteram, e da publicação deste para 
diante todos os mais desertores serão sem* excepção restituí¬ 
dos.* 

, 8 .° 

Que emquanto se não ajusta a paz definitiva, e a conta das 
despezas da guerra, fará o honrado Gneãn Lingaya Naurú á 



fazenda real deste Magastoso Estado a contribuição da quan¬ 
tia de 35:000 xerafms pela maneira seguinte, a saber, 
40:000 xeraflns entregará antes da publicação da trégua, e 
10:000 xeraflns dentro de hum mez de trinta dias os primei¬ 
ros seguintes ao ajuste da tregoa, cujas duas parcellas ficam 
fazendo a quantia de 20:000 xeraflns em dinheiro, e assim 
também entregará 5:000 xerafms em madeira da melhor que 
houver ha província, e jurisdicção de Gneãn Lingaya, man¬ 
dando-se por parte do Magestoso Estado pessoa que esco¬ 
lha, e approve a bondade da dita madeira, não sendo de ar¬ 
vores frnctiferas, e será entregue esta parcella até'por lodo 
o mez de outubro do presente anno; e o ultimo resto de 
10:000 xerafms será entregue dentro de seis mezes em que 
hade durar a tregoa, e será esta parcella em dinheiro, 
sendo abonadores delia os Dessays de Pondá Vitogi Naique, 
Sambagi Naique, Narba Naique, Suriagi Naique, e Nagogi 
Naique; e feito o primeiro pagamento, mandará o Ill. m0 e 
Ex. mo Sr. Marqnez Vice Rey retirar as guarnições das me¬ 
tas, ou faehinas, que tem na província de Pondá, fazendo de¬ 
molir as ditas faehinas, menos a de Candolem, porque essa, 
evacuada a gente, se entregará na fôrma em que estiver, 
com condição de que por parte do reino de Sunda se não 
fará naqueiles logares nenhuma reedificação durante a tré¬ 
gua; com declaração que a quantia cios 35:000 xerafms 
deste ajuste recebidos na forma já declarada se abonará no 
ajuste da paz. 

9. ° 

Que durante a tregoa se restituirão, não só os desertores, 
que de huma e outra parte houver, mas também os escravos 
que tem fugido, e fugirem para os domínios do Rey de Sun¬ 
da, e aos conductores delles se darão por cada hum dos de¬ 
sertores ou escravos, os xerafms na mesma forma que se 
praticava antes da guerra. 

10. ° 

Que quando de huma e outra parte se reconheça não te¬ 
rem sido bastantes os seis mezes do tempo desta tregoa para 
se concluir a paz, e houverem de durar as conferencias 
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delia, se poderá prorogar a mesma tregoa pelo mais tempo m* 
em que as mesmas partes convierem, e cumpridas na fôrma “Jj® 
sobredita as condições desta tregoa, será ella firme, e bem 
correspondida, e para que tenha inteira validade, será assi- 
gnada pelo honrado Gneãn Lingaya, Sar Subedar de Pondá, 
e pelo generoso Antonio Carneiro de Alcaçova, Provedor 
mór dos contos, a quem o III." 10 e Ex. rao Sr. Marqnez Vice 
Rey dá todos os poderes necessários para poder assignar ' 
este tratado de suspensão de armas, e se tirarão dois trans- 
sumptos deste ajuste, para que assignados possa ficar hum 
na Secretaria do Estado, e outro nas mãos e em poder do 
mesmo Gneãn Lingaya Nanru. Feito em Goa aos 25 de maio 
de 1754.—Sêllo—Antonio Carneiro de Alcaçova. —Assi- 
gnatura Cauará de Gneãn Lingaya Naurú, 

Traduzido por mim Ananta Gamotym Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, com o meu Ajudante Sadasiva Gamotym Vaga em os2 
de junho de 1754.—Ananta Gamotym Vaga—Sadasiva Ca- 
rnotyrn Vaga. 

Segue-se a fl. 469 o original marata. 

Carla do Saliedar de Pondá 

(Arcli. da índia, livro I.° de Pazes, foi. 471.) 

Ao possuidor da fortuna e felicidade, conservador da pri- mi 
morosa amizade, generoso, Dr. Antonio de Azevedo Couti- Km ™ llr0 
nho, Secretario do Estado, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Gneãn-Lingaya Naurú, Ministro do Rey de Sunda, faço 
esta com devida cortezia, etc. 

Ao Ill. m# e Ex; m0 Conde de Alva, Vice Rey escrevo para 
em execução da real ordem poder ir encontrar-lhe com os 
poderes e caracter de Embaixador dentro destes oito dias, 

V. M. cô fazendo presente o referido a S. Ex. a me queira re- 
metter ordem na fórma do estylo e anteciparei a V. M-. cè hum 
aviso do dia em que hei de passar a essa corte. 

Gomo o tempo de seis mezes de cessão de armas, que eu 
conclui quando vim de Sunda representando ao 111, 1110 e Ex. mo 
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mi Marqnez de Tavora, Vice Rey, está quasi acabado, e para eu 
Nov ™ to haver de entrar na conferencia do ajuste da paz, se faz pre¬ 
ciso de mais tempo, V. M. cS queira fazer que o dito tempo se 
prorogue por mais seis mezes, porque ainda que antes disso 
chegando eu a essa corte se concluir o negocio com brevi¬ 
dade se faz escusavel, comtudo como he preciso de mais 
tempo, o peço por esta carta. Depois de eu ir a essa corte 
como Embaixador, e offerecendo-se alguns negocios nestas 
partes, que dependem da minha assistência, me será neces¬ 
sário ir ou a Massela, ou a Pondá, e de lá recolher-me outra 
vez, visto estarem todas estas partes,, e suas dependencias a 
meu cargo, a que devo dar as providencias competentes, ra- 
são pela qual faço sabedor a V. M. cõ por esta carta, reservan¬ 
do porém dar parte a seu tempo para eu me retirar quando 
seja necessário; e esta não serve de mais que pedir-lhe te¬ 
nha-me sempre na sua amizade. 

Deus guarde a V. M. cfi em a sua divina graça muitos annos 
com alegria. Massel 10 da Lua crescente do mez Margaxir, e 
anno Bhaua (24 de novembro de .1754).—Saliamo. 

Traduzida por mim Ananta Camotym Vaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em os 26 de novembro de 1754.—Ananta Camotym 
Vaga. 

A ü. 472 está o original marata desta carta. 

Prorogação lo tempo lo tregoa 
(Arch. da índia, livro l.° de Pazes, 

D. Luiz Mascarenhas, Conde de Alva, do Conselho de Estado 
de EI-Rey meu senhor, Deputado da junta dos Tres Esta¬ 
dos, Vedor da Sereníssima Rainha Mãe Fidelissima, Al¬ 
caide mór de Guimarães, Vice Rey, e Capitão General da 
índia, etc. 

m Faço saber a todos que por justos motivos, que me pon- 
cezembro derou o Subedar de Pondá Gneãn Lingaya Naurúparaimpe- 
4 trar a prorogação do tempo dâ tregoa, e cessão de armas, 
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que foi ajustada entre elle e este Magestoso Estado por tempo 
de seis mezes pelo Tratado de 30 de maio do presente anno; 
bei por bem de lhe prorogar por tempo de mais seis mezes 
a dita tregoa, e cessão de armas, e para que tenha inteira 
observância esta'concessão, e venha á noticia de todos, se 
publicará este a som de caixas nos logares públicos e costu¬ 
mados desta cidade, suas ilhas, nos das provindas de Salcete 
e Bardez, e das terras de nova conquista, e registado nos 
cartorios do crime, ouvidorias das ditas províncias de Salcete 
e Bardez, e nas camaras geraes delias, de que os officiaes, a 
que tocar, passarão sua certidão, e o proprio se entregará 
na secretaria do Estado. 

Panelim 29 de Novembro de 1754.—Conde de Alva. 

Aos 30 de Novembro de 1754 eu João Affonso, Sargento 
do numero da Companhia do Michiles, com 4 soldados e hum 
caixeiro publicámos o Bando atraz pelas ruas publicas e acos¬ 
tumadas desta cidade de Goa, e por verdade passei esta por 
mim assignada no mesmo dia ut supra, — João Affonso da 
Silva. ' ■ 

Fica registado o'Bando atraz no livro dos registos delles, 
que serve neste cartorio do crime. 

Goa, 4 de Dezembro de 1754. — Fragoso. 


Tratado de paz entre o Vicc-Rey Conde de lira e o grandioso Sar Dessay 
de Pragana Codallc Raniacliandra Saiinto Bounsuló, capitulado pelo Se¬ 
cretario do Estado Ántonio dc Azevedo Conlinlio e Dalagi Probu. 

(Arcli. da índia, livro £.° dc Pazes, foi. 480.) 



; Que pelo presente Tratado se ratifica completamente o 

que foi celebrado pelo Senhor Vice Rey D. Rodrigo da Costa 
e os Sar Dessays de Cudalle em tudo o que não contradisser 
a presente capitulação; e quando nesta, ou na referida haja 

' 

■ V .. 
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Dezembro 
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1754 

Onlübro 

25 



1C 

i75t alguma duvida sobre intelligencia dos capítulos, se tratará a 
lu ‘ u 3 br0 sua declaração amigavelmente, antes de algum outro rompi¬ 
mento turbativo da amizade perpetua, em que fica o Mages- 
toso Estado e os Sar Dessays de Cudalie, pondo em esqueci¬ 
mento as queixas passadas, porque promette o Grandioso 
Sar Dessay de Pragana Cudalie em seu nome, e seus succes- 
sores viver'com a fidelidade devida ao Magestoso Estado. 

Ç) 0 

Que os missionários da nossa Santa Religião Caiholica 
Romana poderão entrar, e assistir nas terras dos Sar Des- 
* says a tratar do pasto espiritual dos christãos nellas estabe¬ 
lecidos, e lhes será permittido nas casas, em que assistirem, 
exercitar as funcções da Religião catholica sem impedimento. 

3. ° 

Que os Dessays de Query, Sanquelim, Morly, e os mais 
que em Goa juraram fidelidade ao Estado, desde hoje em 
diante serão reputados por vassallos de SuaMagesiade Fide- 
delissima, protegidos, e defendidos pelo dito Senhor sem 
dependencia alguma dos Grandiosos Sar Dessays, ou de seus 
successores, que por si, e pelos mesmos successores cedem 
desde logo para todo sempre todos os direitos, que nos ditos 
Sar Dessayados lhe tocavam, ou sejam foros das terras, ou 
da alfandega de Sanquelim, renda do tabaco, cambolins, ou 
outro qualquer direito, porque desde o juramento de fideli¬ 
dade que prestaram os ditos Sar Dessays, fica tudo perten¬ 
cendo ao Magestoso Estado. 

4. ° 

Que os Grandiosos Sar Dessays de Praganã Cudalie cedem 
desde logo, e para todo sempre, e demitem de si todo e qual¬ 
quer direito que podessem pretender por si, e por seus suc¬ 
cessores, ao Magestoso Estado as praças de Alorna e Bicho- 
lym, a província de Pernem, os godclos 1 de Morly e Saterem, 


1 Goddo, ou Gôr, caslello, fortiílcaçífo. 
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com todas as suas jurisdicções, dwtrictos, aldeias, vargens, 
palmares, e lodos os direitos, que a cada hiimã destas partes ü 
pertenciam antes, o assim também o forte de Tiracoí com 
districlo e logradouros para suas serventias, incluindo-se 
nesta demissão, que fazem os Grandiosos Sar Dessays, os 
districtos dos Dessays Ranes, e todo o referido de hoje em 
diante ficará pertencendo in teiramente ao muito alio e muito t 
poderoso Senhor Rey de Portugal, por ler sido Indo conquis¬ 
tado de suas armas á custa de sangue dos seus vassallos. 

ti. 0 , 

^ Que aos Grandiosos Sar Dessays lhe cede o Magestoso 
Estado as praças de.Rarim, eNeuly, e serão entregues de¬ 
pois da publicação deste Tratado com todas as pertenças que 
tinham no tempo em que foram occupadas pelò Estado, c 
tudo o que nellas se achar, que a este pertença, assim como 
artilharia, munições de guerra, petrechos, e viveres, se re¬ 
colherão a Goa com a sua guarnição. Só conservarão os Gran-, 
diosos Sar.Dessays o arrendamento feilo pelo Magestoso 
Estado em Rarim, recebendo do rendeiro os Grandiosos Sar 
Dessays o que elle era obrigado a pagar ao Magestoso Estado 
até o fim do sen arrendamento, 

• C.° 

Que nenhuma embarcação dos Grandiosos Sar Dessays 
represará, ou fará embaraço ás embarcações que fizerem 
viagem dos portos do Estado, ou para elles, antes darão toda 
a ajuda, e favor ás embarcações do cómmercio dos portos do 
Magestoso Eslado, ou que nelles contratarem, 

7, fl , 

Que os portos do Magestoso Estado, e as enlradas nello 
por’terra, .serão francos para as embarcações, e para os 
súbditos dos Grandiosos Sar Dessays de qualquer qualidade 
e condição que sejam, para poderem entrar e saliir sem de- 
pendência de mais passaporte que a publicação desta paz, 
pagando os direitos do estylo, e das alfândegas, sendo a en’ 
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ti-ada, ou saliiila, por mar, e por terra, o da mesma (úrnui, e 
rom a mesma liberdade poderão entrar os.vassaílos do Es- 
tado de qualquer qualidade e condição qtle sejam ontiar (s/cj 
nos portos, e terras dos Grandiosos Sar Dessays. 

8 ,° 

Que também poderão as embarcações dos Grandiosos Sar 
Dessays valer-se dos portos do Magestoso Estado em qual¬ 
quer occorrente necessidade, e ainda para concerto das mes¬ 
mas embarcações, pagando as despezas que para este cffeito 
se fizerem. ■ 

9 . ° 

Que a navegação do rio Àraundem será commum aos vas- 
sallos do Magestoso Estado, e aos súbditos dos Grandiosos 
Sar Dessays, e na mesma fôrma a utilidade da pescaria, e 
se determinará sitio que sirva de porto em cada huma das 
margens do rio, a ,qnc só poderão chegar as almadias da pas¬ 
sagem, com vigias, ou guardas de huma e outra parte, que 
registem o que para huma e outra parte se passar. 

10 . " 

Que reconhecendo o Magestoso Estado a impossibilidade 
que têm os Grandiosos Sar Dessays para reporem o valor 
das prezas e danos, que fizeram ás embarcações dos vassal- 
los do Estado antes da ultima guerra, e assim também as 
consideráveis despezas delia, e o tributo annual, a que sao 
obrigados, e devem desde o anno de 1739 até o presente, 
por especial graça se lhe perdoa, e cede, altendendoánoto- 
ria inclinação e fidelidade, com que o Grandioso Sar Dessay 
Ramachaíidra Saunto Bounsuló se tem interessado em mui¬ 
tos particulares do Magestoso Estado; porém, desde a pu- 
blicação da presente paz ficará o Grandioso Sar Dessay por 
si, e por seus successores obrigado a pagar, e pagando eífe* 
cüvamente o tributo annual estipulado pelas antigas capitu¬ 
lações. 

1I.° 

Que lodos os escravos fugidos, que actualmente se acha¬ 


rem nas terras dos Grandioso Sar Dessays, ou que daqui ein 
diante fugirem, serão restituídos sem demora, nem affecta- 
ção, para se entregarem a seus senhores, e na mesma fôrma 
os que se acharem nas terras do Magestoso Estado, ou para 
elias fugirem, sendo pertencentes a quaesquer súbditos dos 
Grandiosos Sar Dessays. t 

12 ,° 

Que todos os soldados, c mais pessoas que fugirem das 
terras do Magestoso Estado para as dos Grandiosos Sar Des¬ 
says, serão restituídos com as armas, e com tudo o que leva¬ 
rem, e se lhe .promette não proceder contra elles a pena de 
morte, e o mesmo so observará com os Sipaes súbditos do 
Grandioso Sar Dessay, e dos seus successores retirando-se 
[tara as terras do Estado. 

13." 

Que o Grandioso Sar Dessay arrependido dos erros passa¬ 
dos promette por sy, e por seu filho herdeiro Quemu Saunto 
Bounsuló, e seus successores não inquietar, nem perturbar 
ao Estado, nem dar ajuda e favor a seus inimigos, nem unir-se 
cora elles por nenhum caso, publica ou secretamente, nem 
consentir que passem por suas terras a fazer hostilidade nas 
do Estado, antes quando o poder do inimigo seja tão supe¬ 
rior ás forças do Grandioso Sar Dessay, que não possa re. 
sistir-lhe, fará aviso a tempo que possa o Magestoso Estado 
tomar a resolução, que lhe for conveniente. 

li. 0 

Que o Magestoso Estado promette. ler sempre ao Gran¬ 
dioso Sar Dessay, a seu filho herdeiro Quemu Saunto Boun¬ 
suló, o a seus successores debaixo da Real protecção do 
muito alto e poderoso Senhor Roy de Portugal, cumprindo 
elles fielmente a vassallagem devida a Sua Magestade Fide¬ 
líssima, e nas contendas que os ditos Sar Dessays. tiverem 
com seus inimigos, procurará o Estado interessar-se por 
elles, e concluil-as sem damno seu, e não podendo fazer pa- 
rificamonte, os soccorrerá com as suas forças por mar, ou 
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wi por terra, em qualquer parte onde não haja inconveniente 
’"$f ü para acudirem as suas tropas. 1 

15 ,° 

Que do presente Tratado se copiará outro db mesmo theor, 
e sendo ambos firmados por assignaturas e sellos, se repar¬ 
tirão para que haja.de ficar hum na secretaria do Magestoso 
Estado, e remetter-se outro ao Grandioso Sar Dessay, epela 
sua reciproca observância, e perpetuo cumprimento se ex¬ 
tinga totalmente a memória das discórdias, e firme hum in- 
■ defectivel estabelecimento de paz. 

Nesta fôrma se tem ajustado a capitulação, fazendo quinze 
capítulos, os qiiaes se cumprirão por hutna e outra parte. 
. Hoje 7 cio mez Hoharamo (25 de outubro de 1754). 

Sello pequeno. 

Conde de Alva—Pelos poderes de minha commissão, Da- 
tagi Proba (em maralba) —Pelos poderes cie minha commis¬ 
são, o Secretario do Estado, Antonio cie Azevedo Cominho, 

Traduzido por mim Arianta Camoty Yaga, Lingua do Es- 
’ taclo, com o meu Ajudante Sadasiva Camoty Vaga, aos 22 de 
Novembro de 1754 — Ananta Camoty Vaga —-Sadasiva Ca¬ 
moty Vaga. 

Original maralba, no mesmo livro foi. 47(5. 


ltalilhpio pejo Sar Dessay fiiiema Saiinlo Doiisnló . 

(Ardi. ila lmlia, livro i.° do Pazes, fnl, Í8fl.) 

( 

Aos 30 de dezembro de 1755 na fortaleza deVadi, es¬ 
tando presente o Grandioso Quema Saunto Bounsoló, filho 
único, e herdeiro do Grandioso Ramachandra Saunto Boun¬ 
soló, chegou D. Christòvão Carcomo lobo, fidalgo cia casa 
de Sua Magestade, cavalleiro professo cia ordem de Christo, 


1 As clausulas deste capitulo depois das palavras—e nas contendas, 
ele.,—se refere uma nota ;i margem em letra mais moderna, que diz: 
Parece-me que he a primeira m que se lhe prmetteu snccom, prínci- 
pnhnmte por terra. 
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fi Capitão de mar e guerra da Coroa, propoz que o 111, 1,10 e ® 
Ex. rao Sr. Conde, Vice Rey e Capitão general da índia, atten- IJc “ lil ' <) 
detido á representação, que lhe fez a Sar Dessayni Zanqui- ' 
bay, viuva do Grandioso Sar Dessay Ramachandra Saunto, 
defunto, mandara-a eile a nietter de posso, e reconhecer ao 
grandioso Quema Saunto Bounsuló por seu legitimo succes- 
sor no Sar Dessayado de Cudalle, e suas jurisdicções na mes¬ 
ma fôrma em que possuia seu pae, e o executava assim em 
virtude das capitulações estipuladas a 25 de Outubro de 
4751, as quaes logo recliíicou o Grandioso Quema Saunto 
Bounsoló, e prpmetleu, observar e guardar inviolavelmenle 
cia mesma maneira que guardou, e observou o Sar Dessay 
seu pae: em fé do que se fez este auto, em que se assignou 
o Grandioso Quema Saunto Bounsoló, e os honrados Rogii- 
nala Dalvi Sabanis, Zivagi Yiceramo, e Datagi Porobú Ma- 
cetari Saiitor Decar 1 , o que assim executando, D. Chrislo- 
vão Carcomo Lobo pelos poderes que trazia do 111. 11)0 e ex." m 
Sr. Conde Vice Rey rnetteu de posse ao Grandioso Quema 
Saunto Bounsoló do Sar Dessayado de Cudalle, e das mais 
terras e fortalezas, que actualmente possuia seu pae, e se 
assignou no mesmo acto.-D. Christovão de Carcomo Lo¬ 
bo—assignatura maralba de Rogunatba Dolvi Bounsuló, 
chefe da força militar — assignatura maralha de Givagi Vis- 
rama Sabnis 2 Datagi Porbu, Motcarí Santordecar, Emissário. 

Com os dois sellos do costume, o grande no principio na 
margem esquerda, e o outro pequeno no fim do texto. ■ 

Segue-se a traducção maratha com as mesmas assignatu¬ 
ras c sellos, a ifl. 487 do dito livro. 

Traducção da Carta do Naná (fostrad dc Puiicii) 

(Arcli. di índia, livro 1° de Pazes, fel. 107.) 

Nobilíssimo e ExT escolhido entre os illustres de sua m 
nação, fôlicissimo possuidor de alto logar, generoso aos ami- A s° sl(l 

13 

A AliiU Motcari Santordecar, isto lio, chefe da aldeia Siuilordem; títu¬ 
los do mesmo Datagi Porobu. 

~ Sabirs ou Sáhanh significa secretario. 




mi gos, o snstenlador da primorosa amisade, Grandioso Fran- 
cisco Assis de Tavora, Marquez de Tavora, Vice Rey assis¬ 
tente no porto de Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Despois de primorosas expressões do cordial affecto, com 
que desejo sustentar, e conservar a mesma amizade, faço a 
presente. 

O possuidor da felicidade Ramacliandra Malar tem seus 
pagodes na Província de Antraz (Pondá), e por ser preciso 
para o seu dispêndio, fulas, e outras similliantes drogas, 
tem alcançado com o illustre Rey de Suncla Imadí Sadassiva 
Naique por mercê a aldeia de Quenlá para a Deuza Xanta- 
durgá, e dois bairros 'da aldeia Priol, o de Mardol para a 
Deuza Malssá, e o de Mangues para o pagode Manguês, que 
■ pôr todos são liurna aldeia, e dois bairros, além de duzentas 
e cincoenta rupias em dinheiro, de que se tem feito mercê 
na dita Província, e eu as tenho confirmado por cartas d’este 
meu Sarcar, para o que recommendO a Y. Ex. a que quando 
forem os administradores para a administração da dita aldeia 
e bairros, de sua parle não experimentem perturbação algu¬ 
ma assim a dita aldeia o bairros, como Pagodes, e adminis¬ 
tradores. 

Como entre o Suuda e V. Ex. a ba discórdia, queira passar 
ordens á sua gente para que não entendendo com a referida 
aldeia e bairros, faça com o Sunda o que quizer, e nisto não 
haja duvida. , 

O pagode Saptacoltessuar de Naroá foi conservado na- 
quelle districto desde muito antiguissimo tempo, e pela 
conquista, que o antecessor de v. ex. a fez da província de 
Bicholim com sua fortaleza, por desertar aquella aldeia, veio 
abaixo aquella casa, por cuja causa foi tirado delia o Pago- 
’de, pois muito antes tinha feito mercê ao dito Pagode da 
, referida aldeia, passando carta por este meu Sarcar} agora 
espero que v. ex. íl passe carta de mercê da referida aldeia 
de sorte que com ella possa substcr as fiespezas daquelle 
Pagode. Escripta aos 18 do moz Xahana (11 do junho). Não 
sou mais largo. Esla.be a carta. 

Diz nu sclio o seguinte. 


Rey Xaliú, Senhor das gentes, e líiesouro de alegria. Seu 
Secretario Büllagi BagrRao. 

Traduzida por mim Ananla Camotim Yaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em 13 de agosto de 1754.— Ananla Camotim Yaga. 
À carta original maratha a foi. 108. , 


Atilo de juramento k vassalagem, obediência, e fidelidade que fazem a El- 
Rej Nosso Seiilior, o Dcssaj dc Sauquclim 1'itogi Itanc, o Dessaj de San- 
yardem Balú Sauiilo, c o Dessa? dc Gnliaij filo Saunlo, todos ofikiaes 
militares. , 

(Arçh. ila Índia, livro 2," do Pazes, foi. 408.) 

No anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo de 
1755 a 18 de janeiro do dito anno nesta cidade de Goa no 
palacio da Casa da Polvora, estando debaixo do seudocelna 
sala de audiência o lll. m# e Ex. in0 Sr. Conde de Alva D. Luiz 
Masearenhas, Vice Rey e Capitão General da índia, entra¬ 
ram, e se apresentaram ao djto Senhor os sobreditos Dessays 
a ratificar com o maior juramento do seu rito a perpetua vas¬ 
salagem, obediência, e fidelidade, a que se obrigaram quan¬ 
do o dito Sr. Conde Yice Rey houve por bem de lhes declarar 
que os receberia na protecção de S/Magestade Fidelíssima, 
admiltimlo-os a elles, e as suas famílias a lograrem o foro 
de vassalos da Coroa de Portugal despois de concluírem as 
suas dependências particulares com a pessoa com quem 
conferiam por sua ordem para neste juramento se lhe fazer 
bom o ajuste que tivessem feilo, a qual ratificação e jura¬ 
mento fizeram os ditos Dessays apresentando hum papel 
escripta na sua letra gentílica, que foi por elles entregue no 
mesmo acto a mim Belchior José Vaz de Carvalho, Secreta¬ 
rio do Estado, por mão do Üessay Yitogi Bane, o qual papel 
dei logo por ordem de-S. Ex. a ao Lingua do Estado Anta 
Camotim Yaga para o ler em alta voz na mesma lingua, o. 
que pile executou, e traduzido na lingua portugueza he do 
teor seguinte: ’ 



1755 Hl. mo e Ex."'° Senhor.- —Nós Vitogi Raue, Dessay dc San- 
"ST tjuelim, Balú Saunto, Dessay de Sanvardem, e Yitú Saunto, 
Dessay de Gulluly, da provinda de Sanquelim, reconhecen¬ 
do o justo e legitimo dominio do muito alto .e muito poderoso 
Senhor Rey de Portugal D. José I, Nosso Senhor, na dita 
província de Sanquelim, e mais terras, havemos chegado 
lodos á presença de V. Ex. n e a seus pés a protestar a sin¬ 
cera obediência, total siimissão, e perpetua fidelidade, que 
por nós, por todos os nossos dependentes, e pela nossa des¬ 
cendência queremos ter a este Estado da índia de S. Mages- 
1ade Fidelíssima, e como vassalos de Sua Alta e Augusta 
Magestade admittidos benevolamente por V. Ex. a a vivermos 
debaixo da sua real protecção, promettemos, e nos obriga- 
. mos de nossa livre, e boa vontade a cumprir e guardar ínvio- 
iavelmenle todas as obrigações de leaes vassalos, a qual 
obrigação fazemos, e ratificamos com o maior juramento de 
nosso rito, que he o de pormos as mãos solemnemente nas 
nossas espadas, como fazemos com eífeito ao tempo de se 
pronunciarem estas palavras, em fé dc que inviolavelmenle 
cumpriremos tudo o que prometemos, sob pena de que as 
nossas mesmas espadas se tornem contra nós a qualquer 
tempo que faltarmos ao prometido, o que desejamos que 
Deus não permitta, porque a nossa tenção e firme vonta¬ 
de he de cumprirmos sempre pontua Imente tudo o que assim 
prometemos, e ratificamos com o dito juramento, em fé do 
■que, .e para perpetuo testemunho pedimos ao Língua do Es¬ 
tado Ananta Camolim Vaga que este papel escrevesse, c elle 
o mandou escrever pelo seu ajudante Sadâssiva Gamotim 
Vaga; iw qual lodos, nos assigiiamos. Escripto bojo neste 
Palacio da Casa da polvora aos G da Lua crescente do mez 
Mago, e anho 'Chamado Báo.— Vitogi Ilaiie, Dessay de San- 
qnelim.—Ballú Saunto, Dessay de Sanquelim. 

Eu Ananta Camolim Vaga, Língua do Estado, que estes* 
assignados tomei dos próprios Dessays, traduzi este papel 
em língua portugueza no mesmo dia e anno, que em porlu- 
guez são 18 de japeiro de I7SB, e por verdade me assignei, 
—Ananta Camolim Vaga. 


O qual papel de leira gentílica despo is de lido 'peio dito 
Lingua do Eslado recolhi eu dito Secretario, e o ajuntei a 
este auto, que fiz escrever, e sendo lida a sua traducçio na 
lingua portugueza em voz alta pòlo oílicial maior da Secreta¬ 
ria João da Costa no mesmo acto, a que concorreu muita 
parte da nobreza desta terra, o assignei no mesmo dia e era 
acima. Sobrescripto por mim.™Belchior José Vaz cie Carva¬ 
lho. 

O papel apresentado pelos Dessays, em lingua marallia, 
está a 11. 411, e tem no fim em portuguez esta declaração: 
j| , Eu Ananta Camoty Vaga, Lingua do Estado, ,que estes 
I assignados tomei dos proprios Dessays,'traduzi este papel 

f em lingua portugueza no mesmo dia e anno, que em portu- 

| gnez são \ 8 de janeiro de 1755, e por verdade me assignei. 

—Ananta Camoty Vaga. 

!' 


Condições concedidas polo ficc-ílej Condene Alta 
aos hm filogi lane ialii Saunto e líilií Saunto, que juraram 
soleiiinwito fidelidade ao Estado 

(Arcli. da índia, livro l* da Pazes, foi. 410.) 


Perante o Desembargador Juiz dos Feitos mostraram os 
ditos Dessays quaes as dos seus Dessayados pertenças, para 
sc lhe conferirem, e o que a esle respeito julgar o dito Des¬ 
embargador receberam com a resignação do vassallos. 

v.) a 

Que sc dará ao Dessa; Vitogi Rane oitenta Sipaes,,dos 
quatrocentos que paga o Estado, dos quaes será elle obriga¬ 
do a apresentar sessenta em qualquer occasiuo a que for 
mattdadi) do serviço de S, Magestade. 
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Que serão obrigados os ditos Dessays a porem, as suas fa¬ 
mílias nas terras deste Estado no sitio e paragem, que S. Ex. a 
lhe determinar, e estarão promptps a executarem em tudo 
as suas ordens.. 

4. u 

Por firmeza de todo o referido se formou este papel, ru¬ 
bricado por S.-El* e selíado com o sello das Armas Beaes 
da Coroa de Portugal. Goa 18 de janeiro de 1755.—Rubri¬ 
ca do IlL ,n0 e Ex. ffl0 Sr. Conde de Vice Rey.—Belchior José 
Vaz de Carvalho. 

Representação do Secretario do Eslailo c despacho do Mij D. Manuel de 
Portugal c Castro sobre os accresccnlaoicnlos que se descobriu haver 
nos Tratados com o Eoimsulií, c luto de vassalagem com os Dessajs 
lanes, introduzidos depois da conclusão dos mesmos Tratados e luto. 

(Arcli. da índia, livro i.° do Pazes, foi. W)7.) 

lll. 1110 e Ex. n '° Sr.—Sobre o incluso requerimento, em que 
ZaibA Rane, Sar Dessay de Sanquelim, pede copia dos autos 
de juramento de fidelidade, que nesta secretaria do Estado 
assignaram os seus antepassados nos annos de 1746 e de 
1755, a qual copia V. Ex. a lie servido mandar passar, não 
havendo inconveniente,.tenho a honra de informar aY. Ex. a 
que pouco antes, e depois de V. Èx, a assumir o governo do 
Estado, tendo appareádo no penúltimo paragrapho do pri¬ 
meiro dos referidos autos liuni acrescentamento de letra e 
tinta sensivelmente difíerentes, cujas palavras «Item, pro¬ 
viu liemos contribuir ao Estado para sempre 3:000 rupias por 
amo pelos foros da úila provinda», palavras estas que, até 
devendo fazer matéria de hum artigo sobre si, estão eseri- 
ptas em continuação do citado paragrapho; por esta ócca- 
sião se examinaram os difíerentes papeis, que existem no 
mesmo livro, tratando da mesma maioria, c cm todos se 
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achou igual acrescentamento tanto em portuguez, como em um 
caracteres e idioma gentílicos. Cotejou-se o sobredito auto Nov JJ h 
com a copia autheiitica delle, asjsignacla pelo Secretario Luiz 
Affonso Dantas, que está a íl. 228 do livro n.° 119 das or¬ 
dens reaes do anno de 1747, em que o Sr. Yice Rey Marquez 
de Alorna dirigiu a Sua Magestade a conta da data de 2 de 
Novembro de 1746, participando a conquista de Bicholírn c 
Sanquelim, entre outras; e deste modo certificado o acima 
referido acrescentamento, o levei immediatamente ao conhe¬ 
cimento de V. Ex. a , tendo antes feito recolher a hum logar 
mais bem resguardado aquelle e oS outros dois livros, que* 
até ali ficavam no armado do Liiigua do Estado, Sacarama 
Narana Vaga, e debaixo da 'sua -inspecção. -Também se fez 
hum exame pelo que respeita á letra gentílica, com prévia 
auctorisação de Y. Ex. a , pelo Capitão Alama Rama Porolio, 
o qual, pelo que nelle declara, torna muito suspeito de ser 
o dito Língua do Estado o auctor dos ditos acrescentamen¬ 
tos. O que levo com esta á respeitavel-presença de V. Ex. a , 
para que á vista do exposto se sirva V, Ex.* resolvér sobre 
o inconveniente que acho na expedição da copia requerida, 
fazendo V. Ex. a a sua resolução comprehcnsiva ds copias que 
estiverem já expedidas, sem se advertir no supra accusado 
acrescentamento. Secretaria do Estado, 19 de Novembro de 
1832. —O Secretario do Estado, Gypriano Silverio Rodrigues 
Nunes. 

DESPACHO . 

Passe-se a certidão pedida, com declaração da-díffereiiça 
da letra do acrescentamento mencionado nesta representa¬ 
ção, registando-se a mesma representação com este despa¬ 
cho no livro da porta, o*onde mais convier, c notando-se A 
margem,.ou por baixo dos documentos pedidos, para não se 
darem por copia som esta declaração. Ralado do governo, 20 
de Novembro de 1832,— Portugal. 
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Nola dos accrescenlamcnLos havidos nas tradiirçõcs 
da leira gcntilica e porLugiieza, que parecem ser cscriplos ntuilo depois da coiiclusáo 
dos Tralados, o são das palavras seguintes 

Homnbro A fl. 380, no cap. 11.«*, tem de acrescentamento as pala- 
vias em letra gentílica: 

TTcT{ ^ KTc?TRT rfPT ^ ^RTT- 

çn tn&nas ítto i 

Cuja traducção : E da provinda de Satary deve o Estado 
"possuir perpetuamente 3:000 rupias por amo. Correspõn- 
. dera t estas palavras com as igualmente acrescentadas na es- 
cripta em idioma portuguez, a fl. 378. 

A íl. 435, no cap. S. 02 , tem de acrescentamento as pala¬ 
vras em letra gentílica : ’ 

* ^ TíMFír círc prf im *q;- 

^TTTüI ^fTWT THÍTH t ^TcíT- 
TTR HrfcRTcE zfíxnt I 

Cuja traducção : E na provinda de Satary 3:000 rupias 
de fórós do Samrpor anno 3 que o SarBessay Bounsuló per- 
cebicij (lave o Estado as possuir perpeiiiamente. Estas pala¬ 
vras correspondem com as igualmen te acrescentadas na es- 
cripta em idioma portuguez, fl. 42o v. . 

A íl. 452, nas ultimas regras do termo assiguado pelos 
Satrógi Hane e outros 3 , tem de acrescentamento as palavras 
cm letra gentílica : 

HM 37MT MÇ H^THJ HMÍ MW OT 
-ÃJ HMRT HTH Hõfe mffà HTÍrT 

Ts\ m i 

1 Ho no Tratado com u Boimsoló de 27 de Fevereiro, de 1749. 

2 He no Tratado.com o Bounsuló de 7 de Abril de 1712, encorpo- 
irado no outro de 11 de Setembro de 1741. 

* Em 20 do Outubro do 1740. 


t : 
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Cuja traducção: Oittmim pagaremos perpetuamente ao 
Estado portuguez 3:000 rupias por armo da provinda de Sa¬ 
tary. Estas palavras correspondem com as igualmente acres¬ 
centadas na escripta em idioma portuguez, a íl. 450. 

0 acrescentamento em portuguez que no Tratado, íl. 266 a , 
está no cap. 11.°, no mesmo Tratado, fl. 425, está no cap. 8.° 

Tanto a letra gentílica como a portuguezá, nos referidos 
acrescentamentos, me parecem ser do Língua do Estado, 
Saccarama Camotim Vaga, cuja letra em ambos aquelles idio¬ 
mas me he conhecida. Pangim, a 3 de Março de 1828.— 
Atmarama Porobo. 

Registada com a representação a fl. 407 2 , no livro 28.° da 
porta a fl. 180 e 181, e no livro 7,° de serviço a 11.15. Se¬ 
cretaria, do Estado, 20 de Novembro de 1832.—João Ro¬ 
berto Hoyes Yalenle. 

N. B. 0 acrescentamento de letra e tinta differento, que 
se acha a fl. 450 do termo de juramento do auto de vassalla- 
gem dos Dessays de Sanqiielim, não está na copia authentica 
do mesmo auto, assignada pelo secretario Luiz Aífonso Dan¬ 
tas, que está a fl. 222 do livro das ordens reaes n.° 119 do 
auno de 1747, que o Senhor Vice Rey, Marqqez de Alorna, 
dirigiu a Sua Magestade com a conta datada de 2 de Novem¬ 
bro de 1746, participando a conquista, entre outras, de Bi- 
cholim e Sanquelim, o que tudo he mais um argumento da ■ 
tal falsidade do dito acrescentamento.— Felizardo Francisco 
Xavier. 

Aos 10 clè Dezembro de 1832, sendo passada liuma copia 
do auto a fl. 442 e outros papeis, a requerimento do Sar 
Dessay Zaíbá Rane, se pozeram ha dita .copia as seguintes 
declarações: 

1.‘ 

Declaro que as sobreditas palavras: fitem promettemos 
contribuir ao Estado para sempre 3:000 rupias por anno pe- 

1 He o Tratado com o Bounsuló de 7 de Abril de 1712, 

2 A antecedente representação do Secretario do Estado, ■' 
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ius fóros dadíta província». São de tinCa e letra diííei ente, e 
segundo o exame a quo com prévia auctorisação de S. Ex. a 
procedeu o Capitão de Sipaes, Atraarama Porobo; parecem 
ser acrescentadas pelo Língua do Estado, Saccarama Narana 
Vaga. E esta declaração se poz aqui em virtude da ordem de 
S. Ex. a que está a 11. 407 do respectivo livro de que se ex- 
traliiu esta copia. 

Esta declaração se poz logo depois do assignado do Se¬ 
cretario, Luiz Affonso Dantas, qne fica a íl. 450. 

2. a 

Declaro, etc. (Tudo conforme a sobredita primeira, á ex- 
cepção cias palavras: «Outrosim promettemos nós sobredi-. 
tos Rimes pagar ao Estado portuguez perpetuamente 3:000 
rupias por anno. Era m supra»). 

Esta declaração se poz logo depois do acrescentamento 
que fica a íl. 454. ■ ... 

Na margem da copia, e nos logares das palavras dos acres¬ 
centamentos, se escreveu: «Vido a declaração abaixo». 

No fim da copia se poz a seguinte-declaração: «E vae es- 
cripla em doze paginas, sendo duas destas a pldmeira e a ul¬ 
tima só escriptas em liuma lauda, e vão numeradas e rubri¬ 
cadas. Rubricou e assignou o Secretario do Estado».—O offi- 
cial, servindo dc oflicial maior, Felizardo Francisco Xavier. 


Mo (le jtiraiiieiito dc vassalagem, obediência, c fidelidade qne fazem a 11- 
Eej Nosso Senlior o ilessaj de Bicliolim, Siva Bama Perolin ç seu io 
iljiagi Porobu, c o Dessaj dc Sanquclim Eagoki llane, lodos ofliciacs mi¬ 
litares. 

No anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christode 
175.5, a 20 de Março do dito anuo, nesta cidade de Goa, no 
palacio da Casa da Polvora, estando debaixo do seudocelna 
sala de audiência o 111.™ e Ex.™ Sr. Conde de Alva, D. Luiz 


Mascaronhas, Vice Rey e Capitão Generaída índia, entraram, 
e se apresentaram ao dito Senlior os. sobreditos Dessays a 
ratificar com o maior juramento do seu rito a perpetua vas- 
sallagem, obediência e fidelidade a que se obrigaram quando 
o dito Sr. Conde Vice Rey houve por bera de lhes mandar 
declarar que os receberia na protecção de Sua Magestade 
Fidelíssima, -admiltindo a elles e a suas famílias a lograrem 
o fôro de vassallos da Coroa de Portugal, depois de terem 
passado como sen dotnicilio nas terras das ditas províncias-, 
a qual ratificação e juramento fizeram os ditos Dessays apre¬ 
sentando hum papel escripto na sua letra gentílica, que foi 
ppr hum delles Siva Rama Porobu entregue no mesmo aclo 
a mim Belchior José Vaz de Carvalho, Secretario do Estado, 
o qual papel dei logo por ordem de S. Ex, a ao Linguado Es¬ 
tado, Ànanta Camotim Vaga, para o ler em alta voz na mes¬ 
ma liugua, o qne elle executou, e traduzido na língua portu- 
gueza, he do teor seguinte: 

«Ilir e Ex. ra0 Sr.-Nós Siva Rama Porobu e Apagi Po¬ 
robu, pae e filho, Dessays da provinda de Bicliolim, e Ra- 
gobá Rane, Dessay de Sanquclim, reconhecendo o justo e le¬ 
gitimo dominio do muito alto e muito poderoso Senhor Rey 
de Portugal D. José I, nosso Senhor, nas ditas provindas de 
Bicbolim, Sanquelim e mais terras, havemos chegado todos 
á presença de V. Ex. a e a seus pés a'protestar a sincera obe¬ 
diência, total submissão e perpetua fidelidade que por nós, 
por lodos os nossos dependentes e pela nossa descendencia 
queremos ter a este Estado da India de Sua Magestade Fide¬ 
líssima, e como vassallos de sua alta e augusta Magestade 
admitlidos benevolamente por. V, Ex. a a vivermos debaixo 
da sua Real protecção, promettemos e nos obrigámos de 
nossa livre e boa vontade a cumprir e guardar inviolável- 
mente iodas as obrigações de leaes vassallos, a qual obriga¬ 
ção fazemos e ratificámos com o maior juramento do nosso 
rito, que he o de pormos as mãos solemnemente nas nossas 
espadas, como fazemos com effeito ao tempo de se pronun¬ 
ciarem estas palavras; cm fé do que inviolavelmcnte cum¬ 
priremos tudo o que promettemos, sol) pena do que as nos- 
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■1733 sas mesmas espadas se tornem contra nós a qualquer tempo 
M 5° que faltarmos ao promellido, o que desejamos que Deus não 
permitta, que. a nossa tenção e firme vontade fie de cumprir¬ 
mos sempre pontualmente tudo o que assim promeitemos e 
ratificámos com o dito juramento; em fé do que, e para per¬ 
petuo testemunho, pedimos ao Lingua do Estado, Ananta 
Gamotim Vaga, que este papel escrevesse, e elle o mandou 
escrever por seu ajudante Sadassiva Camotim Vaga, no qual 
lodos nós assignámos. Escripta hoje neste palacio da Casa 
da Polvora* aos 13 da lua crescente do mez Cheiro e armo 
chamado Joa.—Siva Ramo Porobu, Dessay da província de 
Bicholjm— Apagi Porobu—Signal de Ragobá Rane, Dessay 
de Sanquelim.» 

Livro 2.° de pazes, antes das folhas numeradas. 

Com este auto está o papel maralha apresentado pelos 
Dessays, e tem no fim esta declaração em portuguez: 

«Eu Ananta Camoty Vaga, Lingua do Estado, que estes 
assignados tomei dos proprios Dessays, traduzi este papel 
em lingua portugueza no mesmo dia e anno, que em portu¬ 
guez são 26 de Março de 17511, e por verdade me assignei.— 
Ananta Camoty Vaga.» 

Livro 2.° de pazes, no principio antes das folhas numera¬ 
das. 


Tratado de paz entre o lagosloso Estado, e o lapjlico Rcj de Siinda, ceic- 
‘ ’ trado pelo Illuslre Secretario do Estado Belchior José faz de Carvalho, 
e o grandioso Embaixador Gíieãn Linguaja Nauru, linislros Deputados 
pelos seus respeclivos poderes, em 2 de novembro de 1 Ul 

(,4rch. da Índia, livro l 6 do P,ws, fol.l.) 

’ l.° 

_ 1735 Haverá liuma paz constante e verdadeira amizade entre o 
jwcrnbro ma g estoso Estudo e o magnifico Rey de Sunda e seus sue- . 
cossor.es, pondo em total esquecimento as occasiões dasdis- 
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cordias passadas, dás quaes tem o magnifico Rey de Sunda 
dado satisfação pelo mesmo Embaixador na presença do 
JH. mo e Ex. mo Sr. Vice Rey, Conde de Alva, assim pelo que 
respeita ao attentado que os Cabos Timapayá e Pónvar com- 
metteram em 16 de Abril de 1752, impedindo com a gente 
armada a procissão da igreja dos ehristãos cie Sinvançar, 
como das mais alterações que deram causa á declaração da 
guerra, protestando guardar para o futuro inteiramente a fé 
de quaesquer capitulações. 

9 o 

Em virtude do presente Tratado se renovam e ratificam os 
que foram celebrados em 4 de Dezembro de 1735 pelo 
lll." 10 e Ex. mo Sr. Vice Rey Conde de Sandomil, e o mesmo 
Rey de Sunda, e o de 24 de Junho de 1742 por Manuel Soa» 
res Velho, Custangi Ráo, e Calapayá Naurú, e o da Tregoa de 
25 de Maio de 1754 por Anlonio Carneiro de Alcaçova, e o 
mesmo Embaixador, promettendo a sua observância de liuma 
parle e outra em tudo o que nelles. se contém. 

3. ° 

Ainda que nos mesmos Tratados se tem dado a providen¬ 
cia necessária, e especialmente nos oito primeiros artigos 
celebrados em 4 de Dezembro de 1735 a respeito do favor 
da religião catholica, e dos Padres e ehristãos, comtudo para 
que estes hajam individual noticia, se entregará aos Padres 
missionários liuma copia aulhentica dos mesmos artigos nos 
idiomas portuguez e camará, seliadas com o sôllo do magni¬ 
fico Rey, para com ella os ditos Padres em qualquer occasião 
que lhe for preciso instarem a execução dos mesmos artigos, 
para que da falta delia se não possa allegar ignorância; e 
não sendo deferidos nas suas representações pelo magnifico 
Rey e seus Ministros, depois da sua exposição, se haverá por 
infracção da paz. 

4. ° 

Como pela ausência dos ehristãos de Sivançar tem pade¬ 
cido mina a sua igreja, permitte o magnifico Rey que se 
possa reedificar, e se obriga a dar a providencia de male- 
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1753 riaes necessária a este fim, com a mesma antiga jurisdicçao 
“ ro e logradouros, e da mesma sorte se obriga o. magnifico Rey 
assignalar sitio capaz à satisfação dos ditos Padres em algu¬ 
ma distancia da fortaleza de Ancolá, em que os chrislãos do 
seu dístrieto possam ter commodidade para o exercício dos 
officios divinos, dando toda ajuda e materiaes do mesmo 
modo acima declarado, e com a jurisdicçao e logradouros 
iguaes aos do logar que antes servia de igreja, a qual se 
acha demolida, por ser muito chegada ás muralhas da dita 
fortaleza. 

5 . ° 

Como pela execução do Tratado da Tregoa se acham fei¬ 
tas as restituições dos prisioneiros e desertores de ambas as 
partes, e se deva continuar igualmente a respeito dos sol¬ 
dados e cafres transfugas do Estado, e em todas as outras 
mutuas obrigações respectivas á conservação de huma bem 
estabelecida correspondência: esteja disposto nos tratados 
que declara o artigo 2.° do presente Tratado, cessa o motivo 
para nova declaração. 

6 . ° 

O magnifico Rey de Sonda se obriga a dar á fazenda real 
do magestoso Estado 400:000 xerafins á conta das despezas 
da guerra em quatro pagamentos de 100:000 xerafins cada 
hum, sendo o primeiro passados trinta dias depois de assi- 
gnadas estas capitulações, segundo pagamento fará no fim 
de tres mezes, depois do primeiro, o terceiro no mez de ou¬ 
tubro de 1756, o quarto e ultimo em agosto de 1757. 

7. ° 

Cede o magnifico Rey ao magestoso Estado as aldeias de 
Àveddem, Cottombo, Assolddem e Xelvanna, que ficam si¬ 
tuadas entre a fortaleza de Rachol, Serra Cliandarnate e Rio 
que vae para Paroddá, e largará a sua posse ao magestoso Es¬ 
tado ao tempo de fazer o pagamento do primeiro quartel de¬ 
clarado no artigo immediato. 

8. ° 

Consentirá o mesmo Rey que se possa fabricar hum forte 
de proporção de trinta soldados dc guarniçao na bari a da 


enseada das Galés, ao sul do rio Baitacóla, que fica junto á i; 
praça do Piro na planície situada entre o mesmo rio, e o forte Novl 
de Gonem, e para a sua coristrucção dará os aviamentos que 
houver naquelle districto e pessoas de trabalho, e concede 
meia legua em çircumferencia para o estabelecimento e sub¬ 
sistência do forte, sem outra alguma contribuição, e para se 
demarcar o referido sitio liirão pessoas competentes de huma 
e outra parte. 

9 . ° 

Também se obriga o magnifico Rey a dar dois mil pago¬ 
des, que são 12:000 xerafins, cada hum atino ao magestoso 
Estado, pagos pela camara geral da provinda de Zambiui- 
lim, em que lhe faz consignação. 

10 . ° 

Para a segurança dos ditos pagamentos hypotheca o ma¬ 
gnifico Rey o rendimento das camaras geraes das Províncias 
de Pondá e Zambaulim, ficando em refens huma das pessoas 
principaes que o magnifico Rey determinar. 

11 .° 

Satisfeito o primeiro pagamento de 100:000 xerafins e to¬ 
mada a posse das quatro aldeias declaradas no artigo 7.° 
deste Tratado pelo magestoso Estado, fará entrega ao ma¬ 
gnifico Rey da praça de Piro e sna jurisdicçao com todas as 
munições e artilharia que tinha ao tempo que foi tomada pelo 
magestoso Estado, òxceptuando o mantimento e mais gene- 
ros, e effeilos que não forem pertencentes á defensa da pra¬ 
ça, e feito o ultimo pagamento será pelo mesmo modo en¬ 
tregue a ilha e fortaleza de Ximpim. 

12 .° 

Do presente Tratado se tirarão duas copias, em porlugoez 
e em gentílico, do mesmo teor, para serem selladas e assi- 
gnadas, e entregues a cada huma das partes antes que o 
grandioso Embaixador se retire, e pela sua reciproca obser¬ 
vância e perpetuo cumprimento se extinga totalmente a me- 
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m moria .das' discórdias, continuando firme hum indefectível 
“" estabelecimento da paz. Secretaria, 2 de Novembro de 
47SS.—(Sêllo das armas reaes).—Belchior José Vaz de 
Carvalho—Gneãn Lingayà Naurú. -(Seu sêllo pequeno.) 

Traduzido por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, com o meu ajudante Sadasiva Camotim Yaga, em 2 de 
Novembro de 1755.—Ananta Camotim Yaga. 

O texto marata deste Tratado com o sêllo das armas reaes 
portuguezas e assignatura dos Ministros que o ajustaram, 
está a fl. 5; e tem a íl. 4 esta advertência: 

«Outro Tratado, como este, assignado por mim e sellado 
com as armas reaes* se entregou ao Embaixador do Rey 
Sunda Gneãn Lingaya Naiiríu 
Secretaria, 2 de Novembro de 1735.—Yaz de Carvalho. 
Outra copia maratha está a fl. 34. 

trajado de capitulações particulares ajustadas entre o Íicc-Eej Conde de 
lha, e o Grandioso Tultagi Ancjriá Sarquel a respeito do soccorro que 
pretende para evadir o perigo ameaçado pelas tropas de lalaiji Baiji 
Eáo (Naná), conferidas pelo lliuslrc Secretario do Estado Belchior Jose 
las de Carvalho o os honrados líamagi Hão lane, e Canó Pauta. 

(Ardi.da índia, livrai 0 da Pazes, fol.190 
' ,, c 

1753 Havendo o Iiir e Ex.“° Sr. D. Luiz Mascarenhas, Conde 
novembro ( | e ^ y ice Rey> e capitão General da índia, aitendido ás 
demonstrações com que o Grandioso Tullagi Angriá Sarquel 
mandou representar a satisfação que recebia da paz e ami- 
sacie do Magestoso Estado, protestando o justo arrependi¬ 
mento das passadas discórdias, foi servido esquecer-se de 
todas, concedendo-lhe a sua protecção e amparo. 

2 .° 

Para evitar o perigo em que se acha o Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel na actual guerra de, Ballagi Bagi Ráo, lhe 
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concede o II1. M e Ix. m Sr. Conde Yice Rey, de soccorro, ® 
quinhentos homens de tropas, e que estas sejam principal- Noí( J" 1,ro 
mente empregadas na defensa das praças, e aquarteladas na 
sua capital de Griera, e nunca se destinarão a occasiões que 
hajam de separar o corpo do soccorro sem a ordem, e con¬ 
sentimento do seu commandante. 

3. ° 

O Grandioso Tullagi Angriá Sarquel fará o pagamento pon¬ 
tual ás mesmas tropas pela sua fazenda conforme as listas 
do vencimento, que lhe hão de ser dadas pela matricula ge¬ 
ral do Estado, das quaes levará copia o commandante. 

4. ° 

Igualmente se obriga a que as tropas fiquem aquarteladas 
com a possível commodidade na praça de Griem, em logares 
separados dos gentios e mouros, proporcionados ao modo de 
viver dos cliristãos, e que terão a liberdade que lhe for pre¬ 
cisa para o exercido da religião cátholica, e culto divino. 

li . 0 

Os viveres, e mantimentos necessários lhe serão dados por 
ordem do Grandioso Angriá Sarquel pelo preço corrente des¬ 
ta cidade, de que se lhe ba de também entregar huma relação 
authentica, e como faltam nas suas terras porcos, cabritos, 
irigo, arroz cosido, e azeite de coco, poderão ser conduzidos 
desta cidade para a dita praça nas embarcações correspon¬ 
dentes, que lhes fará promptas o mesmo Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel. 

6 .° 

Aos officiaes das tropas se. ha de fazer o pagamento nes¬ 
ta cidade, para poderem comprar o provimento das cousas 
necessárias para a sua subsistência, o se conduzirão na for¬ 
ma do artigo immediato, obrigando-se o Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel a receber tudo nos seus armazéns, e dar en¬ 
trega de mitra tanta quantia sem diminuição alguma. 
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7 . ° 

1753 Offerece o Grandioso Tiillagi Angriá Sarqnel por donativo 
Nowmbro p ara a f azen g a rea i d 0 Estado duzentas mil rupias. • 

8 . ° 

Em segurança do referido, e dos artigos da paz, de que se 
trata, ficarão nesta cidade em refens os sobreditos enviados, 
e depois, até serem recolhidas outra vez as tropas, que fo¬ 
rem mandadas de soccorro, no fim do verão presente. 

9 . ° 

O Magestoso Estado enviará logo Imma companhia de gra¬ 
nadeiros das de soccorro para a dita praça de Griem, feito o 
primeiro pagamento de cem mil rupias na fazenda real, e 
feito o segundo de outra tanta quantia de cem mil rupias, o 
mais tardar até vinte dias, a que se obriga o Grandioso Tul- 
lagi Angriá Sarquel, irá a restante parte do soccorro. 

10 . ° 

. Que para a iníroducção deste para a praça de Griem não 
serão obrigadas as tropas do Magestoso Estado romper a pe¬ 
leja no mar com os inglezes, por ser esta huma infracção da 
paz. que tem com os mesmos na Asia, e na Europa. 

11 .° 

Do presente tratado se copiará outro do mesmo theoiye 
sendo ambos firmados por assignatura e sêllos, se reparti¬ 
rão, para o que ha de ficar hum na secretaria do Magestoso 
Estado, e remetter-se outro ao Grandioso Tullagi Angriá 
Sarquel; havendo nesta fôrma'por ajustada a remessa das 
tropas auxiliares, e que o beneficio desta capitulação seja 
efficaz meio para huma bem estabelecida correspondência 
entre as partes contratantes. Feito na Secretaria do Estado, 
e assignado em os 5 do novembro de 175 o. Sêllo das Ánnas 
Reaes-Belchior José Vaz de Carvalho— Ramagi Ráo Ran- 
ne—Cahó Paula—Cuslangi Zielapurcar, 
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Traduzido por mim Ananta Camotim Yaga, Lingoa do Es- 1753 
tado, com 0 meu ajudante Sadasiva Camotim Vaga. Secre- Novr *° 
taria, 6 de novembro de 1755 .—Ananta Camotim Vaga, 

Documentos relativos a este tratado 
Traditcjjio k carta ilc Tullagi Angriá Sarquel, cm que diz 0 seguinte 

(àrch. da índia, livro 2.° do Pazes, foi. 9,) 

Ao Ill. mo e Ex. ma possuidor da fortuna e felicidade, e con- 1755 
servador da amisade, Grandioso Conde de Alva, Vice Rei 0 u íj"° 
assistente em Gon, cuja amisade seja perpetua. 

Com grande gosto e estimação recebi a carta de V. Ex. a 
e percebi assim a sua matéria, como a que me mandou com- 
municar pelo Grandioso Ismal Can, que por ordem de 
V. Ex . 1 veio cá; ao que se me offerece dizer, que desejo 
haja cada dia maior augmento da amisade na fôrma que des¬ 
de muito tempo,corresponde entre mim e V. Ex. a e de sorte 
que soccorrendo huma e outra parte mutuamente, seja cas¬ 
tigado 0 inimigo, approveitando estas as suas praças perdi¬ 
das com 0 mais respectivo delias, sobre 0 que tenho expli¬ 
cado individualmente ao dito Grandioso Ismal Can, tornando 
a enviar á presença de V. Ex. a presentemeiite aos honrados 
Canó Panta, e Custangi Zaetapurcar, pelo que espero, que 
attendendo V. Ex. a 0 que os sobreditos lhe representarão na 
certeza que as suas palavras são próprias minhas, queira ex¬ 
pedir cá com brevidade ao dito Grandioso Ismal Can com 0 
soccorro. Escripta em os 20 do mez Moharamo (29 de outu¬ 
bro de 1755 ). Tenha-me sempre 11a sua graça e amisade. 

Sêllo grande e pequeno, ambos.no alto do papel, 0 grande 
na margem esquerda, e 0 pequeno na direita. 

A carta original em Maralha a fl. li 
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Irailncçáo do papel escripli) ao mesmo Senhor pelo dilo Tullaji Anjrii 
ciiviíiitdo-o na dila caria, em que diz o seguinte 


lÀrdu ila índia, livro 8.® do Pazes, foi. 9 v.) 

i/iia Para haver liuraa paz firme, o boa amisade entre mim e 
0B Sj' ra V. Ex, a envio á sua presença ao honrado Ramagi Ráo Banne, 
dando-lhe os poderes necessários, e o que o sobredito ajus¬ 
tar dou por bem feito, obrigando-me a cumprir, e assim me 
queira V. Ex. a crer. Escripta em os 2 do mez Moharamo (29 
de outubro de 17o5j. Tenha-me sempre na sua graça c ami¬ 
sade. 

Sólio pequeno. 

0 original está a íl. 10. 

Traduzidas por mim Auanta Camotim Vaga, Lingoa do 
Estado, cm os 3 de novembro de 1755.—Ananta Camotim 
, Vaga. 


Tnidarção da caria do Tullaji Angriá Sarquel escripla ao senhor Secretario do Estado 
Belchior José Vai dc Carvalho, na qual depois da corlczia diz o seguinte 


(Arcb. da índia, livro 2,° de Pazes, foL 1G.) 

Recebi com muita estimação a carta tle V. M. ce e fiquei in¬ 
teirado de tudo o que nella me dizia. Chegou o Grandioso 
Isrnal Can, o qual e os honrados Canó Panta e Custangi 
Zselapurcar me significaram a boa amisade e benevolencia 
de V. M. cê para commigo, de que agradeço muito a sua pes¬ 
soa. Tudo o que havia que dizer da minha parte tenho en¬ 
carregado ao dito Can, e com os meus poderes dispeço os 
honrados Canó Panta e Custangi Zmtapurcar, esperando que 
V. M. cô acredite tudo o que os sobreditos communicarem 
como palavras minhas, e com a brevidade possível, faça ex¬ 
pedir soccorro, e cm sua companhia o dito Isrnal Can. Eu aca¬ 
bo de dar a V. M. cS a minha procuração, e creio que V. M. cô 
não deixará de ter empenho a tudo o que me respeitar, so¬ 


bre que escuso alargar-me mais. Escripta em 20 do mez Mo- w» 
hararao (29 de outubro de 1755). Tenha-me sempre na sua Uu “' 
graça e amisade. Esta he a carta. 

Sèllo grande e pequeno, ambos na parle final da carta; o 
grande na parte esquerda mais alta, o pequeno na parle di¬ 
reita mais em baixo, 

0 original muralha a íl. 17. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em 4 de novembro de 1755.—Ananta Camotim Vaga. 

Trakçáo da caria de Tnllagi Angriá Sarquel, cm qno diz o seguinte 
(Àrcli, da índia, livro V de Paios,.foi. 13.) 

Ao ]ll. ra0 e Ex. ffi0 possuidor da fortuna e felicidade, e con- tf» 
servador da amizade, Conde de Alva, Vice Rey assistente em 0u 
Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Eu cordial amigo Tullagi Angriá Sarquel envio esta com 
cortezia de repelidos sallamos, ficando de saude, e espero 
que V. Ex. a rne participe suas boas novas, 

A amizade que se corresponde entre mim e V. Ex, a se 
deve reputar por antiga, ainda que não'foi estabelecida for¬ 
malmente por papel, agora porém, pondo-se em esqueci¬ 
mento as discórdias passadas, que se acha firmado o Tratado 
da amizade entre, mim e V. Ex. a solemnemente, se desde 
aqui em diante faltar V. Ex. a a ella, lhe protesto por esta 
com o juramento do seu rito, e na fôrma do meu juro pela 
presente a não faltar á mesma amizade, e nesta conformi¬ 
dade se deve observar de .trama e outra parte, soccorrendo 
mutuamente nas occasiões que se offerecerem, e da minha 
parte assim o ratifico, communicaudo tudo o que respeita a 
esta matéria ao grandioso Isrnal Can, a quem queira dar in¬ 
teiro credito na certeza de que as suas palavras são próprias 
minhas, e permitiu 1 que a nossa amizade vá cada dia a no¬ 
vos augmentos. Escripta em 22 do mez Moharamo (28 de 
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i7S5 outubro de 1755). Tenha-me sempre na sua graça e ami- 

0u ' u 8 bro zade 1 . , 

Sêllo grande e pequeno; este no fim, e aquelle pouco an¬ 
tes do fim da carta. 

Traduzida por mim Ânanta Gamotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 4 de novembro de 1755.—Ânanta CamotimYaga. 

O original maratha, a fl. 14. 

Tralncçáo la carta le Ballagi Bagi Bao, vulgarmcnle chamado Naníi 2 
na qual diz o seguinte 

1/55 Nobilíssimo e Ex. m0 escolhido entre os illustres da sua na- 
ção, felicíssimo possuidor de alto logar, generoso aos ami¬ 
gos, e sustentador da primorosa amizade, grandioso Conde 
de Alva, Vice Rey assistente no porto de Goa, cuja amizade 
seja perpetua. 

Depois de primorosas expressões de verdadeiro aífecto, 
com que desejo sustentar, e conservar a mesma amizade, 
etc. 

Tenho noticia de que V. Ex. a manda sua armada de soc- 
corro ao lllustre Tullagi Angrià, e não he justo que V. Ex. a 
mande a sua armada de soccorro ao dito Tullagi Angriá, ha¬ 
vendo entre mim eV. Ex. a boa correspondência de amizade. 
O sobredito tem commettklo varias desordens, e para tomar 
a satisfação delias, tenho nomeado hum exercito, á vista do 
que V. Ex, 11 queira altender que a dita nossa correspondên¬ 
cia se augmente mais, e sobre esta matéria já o estimado 
Ganes Trimbaca tem communicado a V. Ex. a pelo que não 
queira soccorrer ao sobredito Angriá. Escripta em os 5 do 
mez Safar (9 de novembro.) E esta não serve de mais. Esta 
he a carta. 

1 A dala da carta supra é de 3i de outubro de 1755, e náo 28 de 
outubro de 1755, como por equivoco escreveu o Lingua do Estado 
Ânanta Camotym Vaga. —O Lingua do Estado, Suriagy Ananda liam 

2 Poishuá de Punem. 
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Diz o sêllo assim; ^ 

Rey Xahú, Senhor das gentes, e Thesouro de alegria; seu NoTC 9 ,n r0 
secretario Ballagi Bagi Bào l 
Traduzida por mim Ânanta Camolim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em os 23 de novembro 1755.—Ânanta Camotim 
Vaga. 

O original a fl. 71. 

Carta lo Vicc-Ilcj Conde 1c Alva ao Maná 

(Arch. da índia, livro dos Reis visinlios, foi. 100.) 

Muito illustré. grandioso, e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 1730 

'. , , , Janeiro 

Pradan, cuja amizade seja perpetua. _ 4 

Sempre me são agradaveis as noticias do grandioso ami¬ 
go, e estas com maior rasão de que Tucú Sinay communicou 
ao grandioso amigo todas as circumstancias, que concorre¬ 
ram na diligencia em que Tullagi Angriá se valeu da protec¬ 
ção do Magestoso Estado, r e nesta nem eu me deixei persua¬ 
dir de sua amizade, nem lambem havia procurar algum 
caminho que alterasse a boa amizade que corresponde entre 
0 Magesloso Estado, e 0 grandioso amigo, e quando não 
fosse esta causa tão justificada, bastava 0 conhecimento da 
pouca fé do mesmo Tulagi Angriá, 0 qual a conservou de 
sorte, que me obrigou a mandar recolher as poucas pessoas 
que lhe permitli para guarda da sua familia, e poder esta 
recolher-se na fórma que muitas vezes me supplícou, para 
evitar que esta passasse alguma moléstia; pelo que cessando 
ainda este pequeno obséquio, que em nada se oppunha aos 
progressos do grandioso amigo, póde ficar na certeza de que 
da minha parte se conserva sempre igual desejo da nossa 

3 Todos os estudiosos da historia da índia sabem que no século pas¬ 
sado os Pardanes ou Secretários do Rajá de Satlará, chefe■ dos Mara- 
thas, arrogaram a si 0 supremo poder, e se estabeleceram em Punem, 
donde governaram soberanamente 0 estado maratha em seu propno 
nome, com 0 titulo do Pardam e Peislim, conservando apenas no 
sêllo do estado 0 nome do Rajá, 
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™ boa correspondência, e que esta cresça mais cada dia a 
'* 7 ™ maior augmento. Deus alumie ao grandioso amigo em a sua 
divina graça. Goa 4 de janeiro de 1756. - -Conde de Alva. 

Carla do Secretario do Estado ao Kami, rcnioltida por Turú Sinay 

(Arcli. tia índia, livra dos Raia visinlios, foi, 103 v.) 

Muito illustre, grandioso, e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi com muita satisfação a carta do grandioso amigo, 
e com a mesma igualdade desejarei ter occasiões de dar-lhe 
gosto em tudo o que for do seu agrado. 

Pelo que respeita á noticia que remelleu ao grandioso 
amigo o cabo que está no Angriá de que o Magestoso Estado 
concedeu soccorro ao dito Angriá para a defensa das suas 
terras, lhe posso segurar ser menos verdadeiro, por quanto 
ainda a guarda, que com Israal Can se permittiu ao sobre¬ 
dito Angriá, foi Ião sómente para salvar a sua família, com 
expresso regimento de não pelejar contra as tropas do gran¬ 
dioso amigo, ou qualquer outro capitão, que estivesse em 
paz; e como o sobredito Angriá se houve com tanta infideli¬ 
dade que forçou a dita guarda para ir a Carepatan, lhe foi 
logo ordem do 111. m0 e Ex. m0 Sr. Conde Vice Rey para se re¬ 
colher a esta Côrte, aonde se acham lia muitos dias, sem que 
ali ficasse pessoa alguma que diga respeito ao Estado, o qual 
sempre ha de conservar a mesma paz, que existe de tantos 
annos a esta parte; e o mesmo informará Tucú Sinay, a 
quem vão remettidas as precisas ordens para esta diligencia 
com toda a clareza, e eu em tudo procurarei o augmento 
desta boa amizade. Deus alumie ao grandioso amigo com a 
sua divina graça. Goa 4 de janeiro de 1756. —Belchior José 
Vaz de Carvalho. 


Cari» do Srmlario do Eslailo a Iiillagi Alijjrid 

(Arch. da Índia, livro dos Reis visinlios, foi. 108 v.) 

Recebi as cartas de V. M.* 4 nas quaes me pedia represem irfs 
tasse ao 111. m0 e Ex. rao Sr. Conde Vice Rey a retirada, que Jil ™ 
sem permissão de V. M. cC fizeram o corpo das tropas de soc¬ 
corro, que lhe foi concedido pelo Magestoso Estado, o que 
logo executei; e como o mesmo Senhor responde a V. M. cô 
com toda a instracção, pôde satisfazer a fôrma do procedi¬ 
mento. Não lenho mais que dizer a V. M. cê nesta matéria, 
em que sempre a V. M. c “ offereço todos os bons oíficios, de* 
sejando interessar-me em tudo o que for do seu agrado. 

Deus guarde a V. M. cò etc. Goa 29 de janeiro de 1756.— 
Belchior José Vaz de Carvalho, 

Carta lo liice-ltej Conde 1c Alva ao Angriá 

Com grande estimação recebí as cartas de V. M. cô nas 
quaes me representa a retirada das tropas, que eu mandei 
de soccorro para a defensa das praças, que se achavam ata¬ 
cadas pelas tropas do Maratha, no que o commandante não 
commetteu desordem que eu haja de castigar, por quanto me 
informa o mesmo Commandante, e oíficiaes do corpo, e o Ca¬ 
pitão de Mar e Guerra Ismal Can, de que pela parte de 
V, M. ci se faltou á observância dos capítulos ajustados com 
os seus ministros em muitas partes; e como para a instruc- 
ção que deviam praticar na assistência dessas terras, lhe dei 
a copia da mesma capitulação, ordenando ao commandante 
que de nenhuma sorte consentisse na falta de observância, 
por cujo motivo procurou antes retirar-se a esta cidade com 
o corpo de soccorro, do que ser obrigado a algum rompi¬ 
mento pela recommendação efflcaz que eu lhe determinei, 
para que de nenhuma sorte consentisse insulto algum, ou 
desordem nas terras de V. M. CÈ ou da pessoa da sua juris- 
dieção. 



4G 

47oii Pelo que respeita á boa amizade que V. M. cè protesta, 
Ja 5g il '° pôde confiar de mim a mesma correspondência, pois me não 
pôde parecer mal que Y. M. cè , persuadido de que lhe não se¬ 
ria util, ou necessário o soccorro que lhe enviei, seguisse o 
caminho que lhe parecesse mais conveniente, ou ás pessoas 
que nesta matéria.o aconselharam; porque eu sempre devo 
mostrar a Y. M, cê que não foi pela minha parle a pouca ob¬ 
servância do ajuste, antes procuro adiantar os interesses da 
alliança dos Nababos, pelos quaes se embaraçam os progres¬ 
sos das armas do Naná nas terras de V. M. C6 como já me in¬ 
formam com certeza, e que os Inglezes são por si os que in¬ 
tentam a conquista para o seu dominio, cujas círcumstancias 
sãQ attendiveis segundo a capitulação referida para eu não 
ter o procedimento, que V. M. cê me insinua, com os officiaes, 
ainda que em tudo desejo empregar-me nas occasiões do 
seu agrado. Nosso Senhor, etc. Goa 29 de janeiro de 1756.— 
Conde de Alva. 

Traduqiio da caria do Enviado do Naná, ao Liiiífua du Estado 
lia pai diz o seguinte 

(Ardi. da índia, livro 2.° da Pazes, foi. 111.) 

1789 Aos merecedores da real honra, e estimação, srs. Ananta 
Sc “ rú Camotym Vaga, Lingua do Estado, e seu Ajudante Sadasiva 

Gamotym Yaga. ' 

Eu criado Madagi Quessoà, Enviado do felicíssimo Panta 
Pradhan (Naná), com devida cortezia, e rogos faço esta. 

Os Portuguezes fazendo ajuste com o honrado TulIagiÁn- 
grià de lhe remetter sua armada para o soccorro de Yizae- 
durga (Griem) receberam as rupias seguintes: 

Apessoado Vice Rey...-. ■'••• 

De presentes particulares aos Portuguezes Minis¬ 
tros disünctos...... 

Somma. f . 
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Nesta forma se receberam 245:000 rupias ; he informado m 
antecedentemente o felicíssimo Sr. (Naná) de que o gran- ^ 
dioso Belchior José Yaz de Carvalho, Secretario do Estado, 
era Procurador do dito Àngriá, e que offerecendo-se-lhe por 
conta dos presentes particulares 20:000 rupias, elle secreta¬ 
rio cio Estado as não recebeu ; e como Y. M. c “ estariam pre¬ 
sentes na dita negociação, lhes peço me queiram participar 
em resposta desta quaes são os Portuguezes disünctos, que 
receberam as sobreditas 45:000 rupias de presentes parti¬ 
culares, porque terça feira (....do corrente) me hei de 
despedir de cá para me recolher a Punem, aonde muitas ve¬ 
zes se costuma oíferecer occasião de informar similliante ma¬ 
téria, por cujo motivo faço esta a Y. M. CÊ3 , que não serve.de 
mais que o rogar-lhes me tenham na sua amizade. 

Traduzida por mim Ananta Camotym Yaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 9 de setembro de 1759.—Ananta Camotym Yaga. 

O original maratha, a fl. 142. 

He precedida desta declaração. 

A carta inclusa fl. 114 de Madagi Queusou, por outro nome 
Madagi Panta, Enviado do Naná, que se acha nesta côrle, re¬ 
cebeu o Lingua do Estado em 9 de setembro da era presen¬ 
te, e trazida no mesmo dia ma apresentou, á qual se não res¬ 
pondeu, e a mandei ajuntar a este livro. Secretaria 10 de 
setembro de 1759.-Yaz de Carvalho. 


Tralado de paz para se moderarem ahjuns tios arlifos da que foi ajuslada 
eiilre o Ilaqcsloso Islailo e o Magnifico Rey de Snnda, em í de novem¬ 
bro de 1755, capitulado pelo llluslre Secretario do Eslado Belchior José 
Vaz de Carvalho, e o grandioso Embaixador Srittivás Báo, em 29 de feve¬ 
reiro de 1785. 

{Ardi. da índia, livro 2, r do Pazes, foi. 27.) 

l.° 

0 Magestoso Estado attendendo ás justas e repetidas sup- 
plicas, que o Magnifico Rey de Suada propoz pelo seu Minis- ,e 'JJ r 




t735 iro Embaixador Srínivás Rao ao ltL raú e Ex." 10 Sr. vice Rey 
lv “ ir0 Conde de Alva, a sua antiga alliança e fidelidade, e a ter-se 
ratificado e.renovado os Tratados, que foram celebrados em 
4 de dezembro de (735 pelo Ill. uo e Ex.™ Sr. Vice Rey Con¬ 
de de Sandomil, e o Magnifico Rey de Sunda, o de 24 de 
Junho de (742 por Manuel Soares Velho, CustãmRao, e Cala- 
paya Naurii, e o de Tregoa de 25 de Maio de (754 por An- 
tonio Carneiro de Alcaçova e GniãnLingaya Nauru, os quaes 
agora se ratificam com o sobredito de 2 de Novembro de 1755 
pelo illustre Secretario do Estado Belchior José Yaz de Car¬ 
valho, e o Embaixador Gniãn Lingaya Nauru, resolveu deste 
ultimo moderar os artigos G.°, 7.°, 10, ((, pela maneira se¬ 
guinte. 

Ç) o 

Que o Magnifico Rey de Sunda se obriga a dar na fazenda 
■real do Estado quatrocentos mil xerafms á conta das despe- 
zas da guerra em seis pagamentos, sendo logo o primeiro de 
cem mil xerafms, e os cinco restantes pagamentos serão fei¬ 
tos em cinco quartéis de sessenta mil xerafms cada hum, o 
primeiro em Novembro do presente anno de 1756, e os mais 
no mesmo tempo em cada hum dos annos successivos. 


Fará o Magnifico Rey de Sunda ponlualmente os pagamen¬ 
tos dos quatrocentos mil xerafms, e no caso da contravenção, 
poderá o .Magestoso Estado por si tomar posse, e desffuctar 
as aldeias de Sirodá, Marcaim e Cundaim, da Província de 
Pondá, inteiramente sem outro encargo, ou pensão alguma, 
excepto as que respeitarem aos vassallos do Estado, até ser 
inteiramente satisfeito do principal, e despezas que nesta 
contemplação acrescerem. 

4,° 

Na parle em que o Magnifico Rey de Sunda se obriga pelo 
artigo 4.° do dito Tratado de 2 de Novembro dç (735 se obri¬ 
ga pela sua fazenda á reedificação das igrejas de Sivanssara 
e Àncolá, estará também pelo ajuste particular respectivo a 
algum prejuízo dos Padres Missionários das mesmas igrejas. 


Receberá o Magestoso Estado sessenta e cinco mil xera- 
fins no proximo pagamento, e pelos trinta e cinco restantes 
dará seis mezes de espera, no fim dos quaes serão pagos pelo 
Magnifico Rey com as mesmas condições e obrigações na for¬ 
ma do artigo 3.° deste Tratado, e feito o pagamento dos di¬ 
tos sessenta e cinco mil serafins, lhe entregará o Magestoso 
Estado a Praça do Piro, e sua jurisdicção na fôrma já esti¬ 
pulada no artigo H.° do Tratado de 2 de Novembro proximo 
passado; e da mesma sorte acabada a obra do Forte de Co- 
nem, e logo que receba a sua guarnição, se entregará ao Ma¬ 
gnifico Rey a fortaleza de Ximpim.. 

0. n ■ 

Serão descontados nos últimos cinco pagamentos propor¬ 
cionadamente trinta e cinco mil serafins, que o Magnifico Rey 
entregou na fazenda real do Magestoso Estado, em attenção 
ao armistício capitulado em 25 de Maio de (754, por terem 
sido satisfeitos com esta condição pelo artigo 8.° do mesmo 
Tratado. 

7.° 

Os artigos da paz celebrada entre o Illustre Secretario do 
Estado Belchior José Vaz de Carvalho e Gnean Lingaya Nau- 
rú em 2 de Novembro de (755, qtie não vão citados no pre¬ 
sente Tratado, se observarão inteiramente em tudo o que por 
este se não acha reformado, e de ambos se darão íiiutuamen- 
te copias assignadas e selladas a cada htima das partes. Se¬ 
cretaria do Estado, 20 de fevereiro de (756.—Belchior José 
Vaz de Carvalho. 

Texto maralha, a 11.30. 


Carlas do Naná (Dallagi Baqi Mo, Peislmá de Punem) 

(Arch. da Índia, livro 2.° de Pazes, foi. 75.) 

Nobilíssimo e Excellentissimo escolhido entre os Iliustres 
da sua nação, possuidor de alto logar, generoso aos amigos, 
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1756 e conservador da primorosa amizade, grandioso Conde de 
m 2 * 10 Alva, ViceRey assisíenteno porto de Goa, esteja sempre com 
alegria. 

Depois das primorosas expressões do cordeal aífecto, com 
que desejo sustentar a mesma amizade, lhe faço presente 
que me foi muito estimável a carta que recebi de V. Ex. a e 
fiquei inteirado de tudo quanto o estimado Tuc-ú Ananta me 
explicou da boa correspondência e amizade de V. Ex. a e he 
justo que cada dia cresça a maior augmento a nossa sincera 
amizade correspondida desde muito tempo, a qual guardan¬ 
do V. Ex. a fielmente, da minha parte não haverá minima fal¬ 
ta, cujas varias matérias encarregando a.. despeço á pre¬ 
sença de Y. Ex. a por cuja expressão lhe será presente as 
noticias que eu posso dar a V. Ex. a destas joartes, são as se¬ 
guintes : 

Pelo Abdul Haquimo Canà, que he o Nababo de Saunser, 
tomei á minha fazenda ametade das terras de Saunser, e ajus¬ 
tando as pazes por onze Iaques de rupias, e cobrando em 
parte algum dinheiro, para a restante tomei entre outros re- 
fens a fortaleza chamada Bancapur, e deixando todo o refe¬ 
rido em boa ordem, vim perto a este rio chamado Tungaba- 
dra, e ficam também concluídos os ajustes de tributo de outras 
todas jurisdicções, ou domínios. 

Em companhia do Nababo Salabatgenga, que veiu a soccor- 
rer-me, se achava Mr. Bussy, ao qual separou o dito Nababo 
de si, pela desunião que liouve entre elles. Ao dito Mr. Bussy 
admitli eu no meu serviço, e dei licença para ir a sua casa a 
Massalipatão, o qual passado o tempo de inverno virá commi- 
go, e para que V. Ex. a seja sabedor desta feliz noticia, lhe 
communico por esta. Escripta em os 22 do mez Xabana (22 
de Maio). E esta não serve de mais. Esta he a carta. 

Significação do sêllo. . 

Hey Xahu, Senhor das gentes, e thesouro de alegria. Seu 
secretario Ballagi Bagi Ráo, 

1 Está em branco no original maratha esle logar, onde se devia pôr 
o nome do Enviado. 


f Tradnzida por mim Sadasiva Camoty Vaga, ajudante do 
Lingua do Estado. Campo de Rachol, 16 de Junho de f75C.— 
Sadasiva Camoty Vaga. 

O original maratha está a íl. 76. 

Ao possuidor da fortuna, e felicidade, llhistre Belchior 
José Vaz de Carvalho, Secretario assistente em Goa, cuja 
amizade seja perpetua. 

Depois das expressões do affecto. 

Recebi a carta, que se me remetteu, e percebí toda a ma¬ 
téria dessa parte de V. M. câ pelo que me communicou o esti¬ 
mado Yisnú Naique. Como V. M. cS se acha nessa grande còrte 
procedendo com firme intenção, se concluirão,os negocios 
importantes,' e com elles a amizade crescerá cada vez a maior 
augmento, cuja matéria será a V. M. cê presente pelo q.ue o 
dito Visnú Naique lhe communicar largamente por escripto 
junto, com o honrado Ilari Rama, que também me communi¬ 
cou a mesma matéria. 

A noticia que posso dar he que tomei á minha fazenda ame¬ 
tade das jurisdicções do Nababo de Saunser Abdul Haquíno, 
ajustando o tributo em onze laqúes de rupias, das quaes pa¬ 
gou algumas de contado, e pelas restantes deu os refens, em, 
que entra também a fortaleza de Bancapur. Deixando esta 
dcpendencia em ordem, acampei junto ao rio Tnngabadra, 
concluindo também os tributos das mais terras. 

O Nababo Salabatgenga, que tinha vindo para me soccor- 
rer, professa commigo Imma estreita amisade, e por haver des¬ 
pedido do seu serviço a Mr. Bussy pelas diíferenças que entre 
ambos se offereceram, o dito Bussy pretendendo querer-me 
servir, deferi a sua pretensão admittindo-o para o meu ser¬ 
viço, o qual para se continuar, virá acabado o inverno, por¬ 
que de presente com licença minha se recolheu para sua casa 
em Massalipatão, e para que desta feliz noticia seja V. M. c5 
sabedor, lhe participo por esta carta; e como so faz preciso 
concluir negocios importantes augmentando cada vez mais a 
amizade de ambas as partes, sendo a intenção de concluir 
algum negocio, mande pessoa sua fidedigna, recolhendo-me 
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á minha capitai, e assim o fique entendendo. Escripla em os 
22 do mez Xabana (22 dc Maio). E esta não serve de mais. 


Trakfão tio papel que veio incluso na dita carta, ooi que diz o seguinte 


(À.rch, da índia, livro 2.° do P.ws, foi. 78.) 


Memorial ao Secretario Belchior José Yaz de Carvalho, 
enja amizade seja perpetua. 

Como se me mandou dizer por Tueú Ananta que Ià havia 
bons cavallos da casta arabia, e que mandando eu pessoa que 
os soubesse escolher, conduzisse comprando-os, mando a 1 
V. M. cê permitia que elle possa comprar os cavallos daquella 
qualidade, e assim o fique entendendo. 

Escripta em os 22 de mez Xabana (22 de Maio). 

Diz no séllo o seguinte: 

Bei Xahu, Senhor das gentes e thesouro de alegria. Seu 
Secretario Rallagi Bagi Báo. 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 15 de Junho de 1756 —Ananta Camoty Yaga. 

Originaes a fl. 79 e 80. 


Relatório de Francisco i)e Assis Pacheco (lc Sampaio 
a El-Rey D. José I dando conta ia Embaixada ao Imperador ia Cliina, 
no aio ic M 

(Collecgao dos meus 

Senhor:—Quiz Yossa Magestade nos princípios do seu fe¬ 
licíssimo governo mostrar ao mundo todo, que o zéío da pro¬ 
pagação da fé nos Monarchas portuguezes passa depaes a 

1 i Está em branco o togar, onde no original se devia escrever o nome 
■ da pessoa, 


lilhos como herança da uatureza, e a este fim foi servido no- «m 
mear-me seu Embaixador ao império da China, para cultivar A ^ 
I por este modo a amizade do Imperador actual, promover a 

; conservação e augmento das missões do mesmo império, 

restabelecimento do real padroado, e outros interesses po¬ 
líticos, cuja honra devo muito mais que ao meu merecimento, 
á minha fortuna. 

Para esta expedição sahí de Lisboa no dia 23 de Fevereiro 
„ de 1752, e com cinco mezes e dezessete dias de viagem che¬ 

guei a Macau a 11 de Agosto do mesmo anno. Já ifesta ci¬ 
dade se sabia que vinha Embaixador, por avisos particulares 
que se adiantaram em os navios de Londres, e por esta ra¬ 
zão logo que a nau se reconheceu pela bandeira, foi recebida 
com uma salva geral de todas as fortalezas, sendo este cor¬ 
tejo com que o Governador D. Rodrigo de Castro annuncioii 
ao povo a minha vinda, o primeiro objecto que provocou 
■ toda a espectação dos Chins, pelo respeito que sempre lhes 

mereceu esta embaixada. 

Nos dias seguintes em que a nau se deteve pelas difficul- 
dades de entrar a barra, fui cumprimentado pelos oificiaes 
da Camara, Governador, Cabido, Prelados das religiões e 
mais pessoas de distineção da cidade ; e lendo-se concluído 
a ponte que o Senado mandou fazer para o meu desembar- 
v que, no dia 15 se executou esta funeção com o maior appa- 

rato que costuma praticar-se nos estados da índia, esperan¬ 
do-me ao saltar em terra os mesmos que me anteciparam os 
primeiros obséquios, e por entre duas alas de infanteria da 
guarnição das fortalezas me conduziram até á casa que 
para minha assistência se havia preparado com o preciso 
; aceio. 

Sem perder tempo entrei a conferir o importante negocio 
da embaixada com os Padres que podiam votar com acerto 
{: e experiencia ua matéria: todos me propozeram seria im- 

j : praticável conseguir dos Mandarins de Cantão a minha en¬ 

trada neste império sem o titulo de tributário, e que o re- 
l correr immediatamente á Côrte seria o melhor meio de cor- 

1 tar esta indecência; porque, süpposto o Imperador pela 
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1756 desigualdade das suas resoluções, em dezessete annos de go- 
Aí J° verno ainda não linha dado a conhecer o verdadeiro cara¬ 
cter do seu gênio, se servia ao presente de dois Ministros 
que saberiam distinguir com attenção e respeito o mereci¬ 
mento de uma embaixada de que devia gloriar-se eterna¬ 
mente aquella monarchia. 

Com este voto tão conforme ás minhas intenções expedi 
logo dois proprios a Pekim, com as cartas que trazia de re- 
commendação para o Padre Agostinho Halerstein, e repeti 
as vias pelo correio ordinário. Ao mesmo Padre referi muito 
individualmente todas as advertências de que podia ser¬ 
vir-se n’esta occasião, e lhe mandei um succinlo memorial 
feito ao Imperador, para usar d’este, sendo preciso. Escrevi 
também ao Bispo D. Polycarpo de Sousa e aos Prelados do 
collegio e residências, convidando a todos para assistirem 
ao Padre Halerstein n’este empenho, por ser de interesse 
commuin da religião, parecendo-me conveniente esta cau¬ 
tela, por algumas circumstancias que observei nos Padres 
de Macau, 

Feita esta diligencia, deu a Gamara noticia aos Mandarins 
da minha vinda pelo commum expediente das suas chapas, 
e com a sua resposta se excitou a questão da minha entrada, 
que esteve indecisa no espaço de dois mezes e meio; por¬ 
que logo deram á embaixada o titulo de tributo, e entraram 
a tratar esta acção por um modo tão pouco civil, que bem 
mostrou terem as perturbações dos annos de 748 e 749, e 
ainda mais a providencia que n’csse tempo deu Goa a estas 
desordens, acabado de reduzir ao maior abatimento o nome 
porluguoz n’aquelle império. 

Pretendiam os Mandarins não só dar-me o titulo, mas su- 
jeitar-me em tudo á lei cio tributário. Quizeram que eu lhe 
clésse uma relação das cousas que trazia para pagar o tri¬ 
buto, como elles diziam, e que entrasse para Cantão sem 
esperar ordem do Imperador; para este fim citavam nos 
seus papeis o exemplo de outras embaixadas, e com estas 
instancias pretenderam que eu passasse pelo mesmo cere- 
monial que elles actoalmenle praticavam com o Embaixador 


de Sião, que concorreu no mesmo tempo a offerecer o seu nas 
tributo dos elephantes. ^ 

Foram respondidas com desembaraço estas proposições: 
dizia-se a elles que a Coroa portagueza não pagava tributo 
a Monarcha algum do mundo, antes na Asia o recebia de 
muitos Beis; que eu me não atrevia a dar-lhe a lista que 
me pediam, sem resolução expressa do Imperador, porque 
só elle podia a seu arbítrio declarar-me o modo de fazer-lhe 
manifesto o que trazia para lhe offerecer em nome de Vossa 
Magestade, e ul timamente que, sem ordem sua e se ajustar 
primeiro o tratamento que devia ter por todo o império, 
não dava um passo fóra de Macau. 

Veiu de propósito o Chykien da villa de Hianxan, expe¬ 
dido pelo Suntó e Vice-Rei, a praticar estas duvidas com o 
Senado, e depois de propor as suas razões e de as querer 
provar com documentos dos seus Tribunaes, se retirou com 
a mesma resposta; e porque a disputa não só era imperti¬ 
nente, mas indecorosa, declarei aos Ofiiciaes da Gamara, 
que se as chapas não mudassem de eslylo no modo de tra¬ 
tar-me, eu não as queria ver, e que isto mesmo respondes¬ 
sem aos Mandarins. 

Assim o fez o Senado, e esta resposta produziu uma sus¬ 
pensão de semelhantes praticas, que durou o tempo de mez 
e meio. Esperava eu que em Pekim tivessem melhor suc- 
cesso as minhas negociações, por me constar que o Impe¬ 
rador lia com emulação na chronica de seu pae as embaixa¬ 
das de Roma, Portugal e Moscovia, e anciosamente desejava 
lisonjear-se com os mesmos obséquios; e tendo aquelle re¬ 
fugio em que salvar os respeitos da Corôa, sem oflender a 
piedade cVesta expedição, entendi que não devia sacrifi¬ 
car-me cegamente ao arbítrio d’esies Mandarins, á vista de 
todas as nações da Europa que observavam com a maior 
vigilância os progressos d’e$ta disputa. 

Não esteve ociosa a minha obrigação emqnanto durou 
este silencio: procurava por todas as vias que me eram 
possíveis, saber os projectos dos Ministros de Cantão: Fran¬ 
cisco Rotb, director da Companhia oriental de França, por 
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1736 intervenção do Padre João Silvano Ncuviali, que me serviu 
Ag “j t0 na versão das chapas, por ser nas letras sinicas o mais pe¬ 
rito dos que assistem em Macau, me participou todas as 
conferencias que os Mandarins faziam, em que eu não tinha 
poucos votos a meu favor, remettendo-me com esta occasião 
a copia de alguns papeis que, sem despeza sua, soube tirar 
dos Tribunaes. 

A 3 de Novembro chegou a primeira noticia do bom suo 
cesso que tiveram em Pekim as minhas prevenções; porém 
ainda tão confusa que inquietou a todos! Dizia o aviso que 
se preparassem casas para um Enviado na Corte, que vinha 
receber-me e conduzir-me á presença do Imperador, e pa¬ 
recia não caber no tempo que esta resolução fosse effeito 
das minhas cartas! Mas com outro papel se desvaneceram 
no dia G esses receios, porque rfelle se referia que eram 
dois Ministros, um d’elies o Padre Halerslein, Presidente do 
Tribunal da mathematica, e se pedia uma exacta relação da 
minha família, para expedir-se o que fosse preciso para a 
nossa conducção por todo o império. 

Respondi a estes avisos, que os Mandarins me haviam 
tratado em vários papeis com o titulo de tributário, e que 
sem eu receber uma satisfação condigna a este aggravo, 
ociosamente procuravam aposentadorias para os grandes 
Enviados da Corte, porque sem ella nem sairia de Macau, 
nem lhe daria o rol que me pediam. Appareceu com effeito 
a satisfação no dia 14, posta em editaes públicos; irelles se 
declarava, que. o reino de Portugal não pagava tributo á 
China, e promeltia rigorosos castigos a todos os que se atre¬ 
vessem a dar-me o nome de tributário; e assim se concluiu 
esta impertinente disputa, ficando eu só com o cuidado de 
pôr-me prompto a partir, logo que chegassem os meus con- 
ductores. 

Passados alguns dias me certificaram as cartas de Pekim 
da felicidade que até áquella hora só conhecia pelos eífeilos, 
no differente modo com que me attendiam os Mandarins: 
dizia-se n’ellas que chegando os meus avisos a 2 de outu¬ 
bro, fòra immedialameiite o Padre Halerstein fallar ao Xu- . 


Tagin, Governador da cidade, que possuo o segundo logar «■ 
no Ministério e valimento do Imperador, e lhe participára ° 31 
que eu estava em Macau e desejava passará Corte; que este 
Ministro o ouvira com summo goslo, e lhe pedira uma re¬ 
presentação por escripto para a mandarâTartaria,ondeo 
Imperador estava messe tempo divertindo-se na caça dos 
tigres, exercício em que costuma empregar os mezes doou- 
tomno de cada anno. 

Assim o fez o Padre, e correu o negocio com tanta expe¬ 
dição que no dia 10 se lavrou o primeiro decreto, que orde¬ 
nava se escolhesse um Mandarim do Tribunal do Nuy-Yu-Fu 
(que é a Camara imperial) e que este, com o Presidente da 
mathematica, partisse pela posta a^ Macau, para ambos me 
receberem e conduzirem á Côrte; e successivamente se ex¬ 
pediu outro ao Sunlô e Vice-Rei de Cantão, dando-lhe noti¬ 
cia do primeiro, e com expressa recommendação para que 
me tratassem de sorte que eu me não desgostasse, e me 
dessem em seu nome um banquete com a maior grandeza e 
sulemnidade que costuma praticar-se na China, e mandou 
que o expresso fizesse precisamente seiscentos lizes de ca¬ 
minho por dia, que corresponde ao numero de sessenta lé¬ 
guas portuguezas. 

Notavam as cartas dos Padres muitas circumstaucias que- 
justamente davam a entender a distincta estimação que o 
Imperador fazia da embaixada: a todas excedia no meu con¬ 
ceito a de dar estas ordens antes de receber o aviso dos 
seus Ministros de Cantão, e sem preceder consulta do Tri-. 
banal dos ritos, sendo esta a praxe recebida como lei n a- 
quelle império, supposto consistir todo o systema do go¬ 
verno da China na infallivel observância dos seus estylos, 
não duvidando a cada passo prescindir das forças da razão, 
só por conservar a auctoridado dos costumes. 

Tinham os Mandarins (comprehendidos na demora do seu 
aviso) recebido estas ordens com susto; e por satisfação ao 
engano com que até áquelle tempo me suppozeiam no 
maior aperto, não duvidavam afiirmar que por meios natu- 
raes não era possível sc tivessem adiantado tanto as minhas 









negociações na Corte; faziam todas as disposições para ali 
me receberem com o maior cortejo, mas não podia enco¬ 
brir-se o desgosto que tiveram de não dar-me as leis na for¬ 
malidade da minha entrada. 

Fez-se esta paixão notoriamente mais sensível ao Sunto, 
que no poder do cargo e altivez do gênio dava maior exer¬ 
cido ao odio com que aborrece aos Europeus, que devia 
participar cie seu irmão o Conde Ne-Cum, auctor da ultima 
perseguição das clíristandades, que lia poucos annos, tendo 
o. primeiro logar na estimação do Imperador, pelo mau suc- 
cesso da guerra de um rebelde, onde serviu como General 
supremo, perdeu de um mesmo golpe a graça e a cabeça, 
horoscopo fatal em que parece terem nascido no presente 
governo cEaquelle império quasi todos os validos. 

A 44 de Dezembro chegou a Macau o Padre Ilalerstein, e 
no dia seguinte o seu companheiro, que era um Tartaro 
Mongii, e ambos foram recebidos com iguaes cortejos do 
Senado e Governador, que os mandou salvar com grande 
differença aos mais Mandarins que costumam ir á mesma 
cidade. Na primeira visita que logo me fez o Tartaro, co¬ 
nheci que em muitos accidentes de sinceridade disfarçava 
uma artificiosa simulação do orgulho, que ao depois lhe de- 
. clarou o tempo no decurso da viagem: fui pagar-lhe a visita 
no mesmo dia, por não faltar ao rito mais recommendado 
nas políticas da China; e esta foi a primeira vez que sahí de 
casa e fui visto depois do meu desembarque, sendo a noticia 
d’este recolhimento e da boa disciplina em que conservei a 
minha família, os motivos mais efíjcazes que até ao tbrono 
do Imperador me grangearam o respeito e estimação com 
que sempre me trataram. 

Quando o Padre passou por Cantão, já os Mandarins ha¬ 
viam récebido a resposta dos avisos, que a Côrte ainda não 
tinha quando elle partiu para conduzir-me; e um d’elles que 
não seguia a parcialidade do Suntó, lhe confessou que o 
Imperador; resolvêra que eu tinha obrado em tudo com 
acerto, que elles me .não deviam obrigar a dar-lhe a lista 
que me pediam, o que eu poderia fazer voluntariamente, se 


quizesse; e a noticia d’esta resposta empenhou mais ao Pa- um 
dre em mandar a relação ao Tagin, Governador de Pekim, A J k 
porque elle desejava lisonjear ao seu Monarcha, antecipan- 
do-lhe a certeza do que vinha no presente. 

Não duvidei satisfazer ao empenho do Padre, em que 
também se interessava o Tartaro seu companheiro; e como 
para se escrever esta relação na phrase sinica, com as indi¬ 
viduações precisas e letras correspondentes á preciosidade 
das cousas e alto respeito da Magestade que as mandava, 
era conveniente que se vissem, fomos todos a casa do Go¬ 
vernador, para onde tinha passado o presente com publica 
solemnidade, por satisfação ao reparo que já se fazia, em 
que agora se não praticava o mesmo que observara no 
tempo do Imperador Yum-Chym, e ali se escreveu a lista, 
e eu tive esta occasião de vero Governador em sua casa, 
que desejando-o fazer era correspondência dos repetidos 
obséquios e continua assistência que lhe devi, me não atre¬ 
via a cumprir este desejo, supposta a pouca reputação em 
que os Chinas leem aquelle logar. 

Na tarde do dia 20, ajustado para a nossa partida, sahí de 
Macau: constava a minha comitiva de setenta e uma pes¬ 
soas, contando neste numero os dois Jesuítas da vice-pro- 
vinciu, que ficaram na Côrte, um a titulo de malhematico, 
outro de cirurgião, e os vinte soldados e alferes da guarni¬ 
ção da nau, que entre todos fizeram a melhor especie, para 
o agrado e attenção dos Chinas; o Governador, Senado da 
Gamara, Prelados das religiões, e mais pessoas que consti¬ 
tuem o corpo civil d’aquella cidade, me acompanharam até 
uma legua de distancia, onde a noite poz o ultimo termo a 
esta cortezia. 

Continuou-se a viagem nos dias seguintes, e a 2o fiquei 
uma legua distante de Cantão ; iVeste logar recebí os pri¬ 
meiros cumprimentos das nações da Europa, que ao depois 
se multiplicaram com visitas de todos os directores das com¬ 
panhias que alli assistem, e com repetidas descargas de 
infanteria que tinham formado nas feitorias, esmerando-se 
cada um no modo de festejar-me com tal excesso, que mui* 



tas vezes discorri ser a necessidade que teem de falar a lín¬ 
gua portugueza n’aqnelle paiz, para melhor expedição dós 
seus negocios, a que lhe influia nos corações uma vassalla- 
gem de affecto não menos extremosa que a dos naturaes no 
empenho de obsequiar esta embaixada. 

Repetia-se por todas as vias a noticia do resentimento do 
Suntó e Vice-Rei, e esta certeza me trazia no maior cuidado; 
e ainda que os Chins sejam conhecidos no mundo pelo es¬ 
pecial dom de saber dissimular inimizades nas acções publi¬ 
cas, pareceu-me providencia mais segura não acceitar a 
aposentadoria que me tinham preparado em terra, porque 
com este arbítrio seriam menos as occasiões de expôr-me 
ao perigo que temia: communiquei ao Padre Halerstein o 
meu pensamento e o modo com que podia cortezmente des¬ 
embaraçar-me dos Mandarins, se elles me instassem para 
que saísse da barca, e o Padre concordou em tudo com o 
meu voto, assegurando-me que esta resolução era a menos 
arriscada em semelhante conjimctura. 

Vieram com effeito o Ju-Cliyn-su, e outros Mandarins 
cumprimentar-me da parte do Suntó e Vice-Rei, e me convi¬ 
daram para as casas que havia tempo estavam destinadas 
para a minha accommodação: respondi-lhe que, como o Im¬ 
perador tinha mandado dois grandes Enviados pela posta 
para me conduzirem á sua presença, era justo que eu cor¬ 
respondesse a este excesso, mostrando-lhe os desejos que 
tinha de possuir sem demoras uma honra tão estimável, e 
que assim antes de chegar á Côrte, determinava não entrar 
em outra casa que não fosse a barca ; e como esta resposta 
se ajustou cabalmente á idéa que todos conservam do res¬ 
peito que se deve ao seu Monarcha, foi constante que tivera 
entre elles notável acceitação, e os provocara a maior dili¬ 
gencia para me expedirem sem dilações, assignando logo 
o dia seguinte para o jantar, e que no outro estaria tudo 
prompto para eu continuar a minha jornada. 

Muitas vezes tinha eu praticado com o Padre sobre os to¬ 
gares de banquete, e elle me assegurava que nenhuma du¬ 
vida poderia haver em dar-se-me o primeiro, supposto que 


o convite não dizia relação a outro algum dos assistentes : 
este era também o meu conceito, regulando o discurso pelo 
que refere a historia das políticas da China; porém, com o 
mesmo aviso de que só esperavam os Mandarins que eu 
fosse para se dar principio a esta funcção, veiu também por 
escripto o ceremonial que deviam seguir os convidados, em 
que se me dava o terceiro logar, assignando o primeiro e 
segundo para os meus conductores. 

Logo o Padre ponderou ao mensageiro que veiu apresen¬ 
tar-lhe o ceremonial por commissão do Suntó, que nójlle ha¬ 
via erro, de que sem duvida resultaria alguma questão, que 
diííicultosamente se comporia, porque o Embaixador, sendo 
o principal convidado, havia querer o primeiro logar, que 
justamente lhe tocava; respondeu eile a esta proposição, 
que todos sairiam que o primeiro logar era do Embaixador, 
pois o que alli se dava aos conductores se não devia contar 
para a preferencia, e só lhe pertencia pela ordem de con¬ 
duzir. 

Deu-me o Padre a noticia do que passava; não cabia no 
tempo dilatar a resolução, nem dictava a prudência executar 
a primeira que me occorreu para desfazer esta machina do 
Suntó, em um paiz onde se não percebem as immimidades 
de uma Embaixada, e em conjimctura tão critica, que clara¬ 
mente se conhecia ser todo o empenho (Teste Ministro mal¬ 
quistar-me na presença do Imperador, e procurava o meio 
mais proprio de alimentar-lhe a desconfiança, defeito trans¬ 
cendente a todos os nascidos iriaquelle Império, dando-lhe 
parte de qualquer alteração que houvesse, com as cores que 
quizesse introduzir-lhe a sua maldade. 

Obrigou-me, sobretudo, a causa final (Testa expedição a 
ir ao banquete, ajustando com o Padre que elle questionaria 
com o Suntó esta duvida, sem referir-me cousa alguma do 
que praticara na disputa, dizendo-lhe que eu não sabia 
ainda o que o ceremonial mandava; que em uma só palavra 
poderia participar-me o successo das suas instancias, por¬ 
que eu no ultimo aperto tomaria o partido de fazer-me des¬ 
entendido, e de rogar ao mesmo Suntó, me assignasse 





; o algnm Mandarim para guiar-me nas cercmonias d’aquella 
solemnidade; porque sendo differentes os estylos da Eu¬ 
ropa, queria ter um conductor a quem imitar o melhor que 
me fosse possivel n’esta occasião. 

Esta foi ultimamente a conclusão da disputa que o Padre 
teve com o Suntó, que sustentou, ainda mais com a autori¬ 
dade do cargo que com as forças da razão, que o logar dos 
conductores não fazia numero para a preferencia dos as¬ 
sentos; e dizendo-lhe o Padre que um só bastava para a ac¬ 
ção de conduzir, quando entrámos na sala em que estavam 
as mezas, tomou a quarta, ficando o Tartaro seu compa¬ 
nheiro na primeira, eu na segunda, e o Secretario na terceira. 

Não podia occultar-se o empenho com que o mesmo Tar¬ 
taro meu conductor, desvanecido com a honra de Enviado 
do seu Monarcha, seguiu o partido do Suntó nesta occasião, 
e não houve mal fundadas suspeitas de ser elle o autor desta 
idéa que ambos defenderam contra o sentir dos mais Man¬ 
darins assistentes; e esta foi a unica acção que em todo o 
progresso da embaixada ainda hoje me conserva escrupu¬ 
loso, nos desejos que tenho de proceder no serviço de Vossa 
Magestade com o maior acerto. 

No dia 28 destinado para as mais dependencias da minha 
expedição, mandou o Vice Rei pelo Thesoureiro da fazenda 
real entregar-me o passaporte para os trânsitos da viagem, 
e mil e cem taéis, com um recado que dizia que, segundo as 
•. leis (Taquelie império, a todos os Embaixadores se fazia as¬ 
sistência de mil taéis; porém, que recornrnendando o Impe¬ 
rador que me tratasse com excesso aos meus antecessores, 
se resolvia a fazer aquelle augmento, por cumprir com a 
differença desta recommendação. Bem sabido é o estylo da 
Asia vulgarmente praticado com os Embaixadores nestas 
assistências, e não ignorava eu que todos os que me prece¬ 
deram no emprego haviam recebido os mil taéis, e com esta 
certeza respondi ao Thesoureiro, que supposto não carecia 
de cousa alguma para fazer os gastos da jornada, era obri¬ 
gado a acceitar as grandezas do Imperador, por dar-lhe 
gosto na execução das suas ordens. 


Soube o Tartaro meu conductor o que se passava com 
esta assistência, e veiu logo advertir ao Padre, que daquelle 
dinheiro seria preciso dar contas em Pekim, e não sabia se 
eu o quereria receber com este encargo, parecendo-lhe me¬ 
lhor que o levasse algum dos Mandarins dos que haviam 
acompanhar-me, os quaes o poderiam distribuir no que me 
fosse preciso no caminho: participou-me o Padre o que ha¬ 
via neste particular, e ainda que eu facilmente lhe mostrei 
nas memórias das embaixadas antecedentes, que esta adver¬ 
tência não tinha fundamento, e era toda uma chimera inven¬ 
tada pela perversidade do seu companheiro, conclui que es¬ 
timava muito o reparo, porque me dava boa occasião para 
não servir-me daquelle dinheiro sem oflensa do Imperador. 

Para este fim fiz que o Padre o levasse ao Thesoureiro da 
fazenda, e da minha parte lhe dissesse, que eu devera ao 
meu conductor o beneficio de fazer-me semelhante aviso, o 
qual me obrigava a repor aquelle donativo na sua presença, 
e lhe pedia o qnizesse deixar, porque não podia dar-se caso 
em que eu necessitasse d’elle; nem me era decente receber 
prata de que houvesse dar contas, pois só a Vossa Magestade 
as daria do meu procedimento, que as de dinheiro eram em¬ 
prego muito humilde para a distincção do meu caracter. 

Quiz o Thesoureiro satisfazer-me, e logo respondeu que 
semelhante obrigação era supposta; porém como o Padre 
Jlie assegurou, que eu sem duvida a não acceitaria segunda 
vez, com o parecer do Vice-Rei se entregou a prata ao Ul-fu 
que me acompanhava; e ainda que elle em muitas occasiões 
a mandou offerecer pelo decurso da viagem, teve o trabalho 
de a guardar e restituir da mesma sorte que a recebeu, por¬ 
que sempre lhe respondi que me sobrava muita da que tra¬ 
zia para as minhas despezas. 

Com estes exemplos do orgulho do meu conductor saí de 
Cantão no dia 29, já determinado a evitar, com o pretexto 
de alguma moléstia, todas as occasiões de concorrer com 
elle em publico; mas não foi preciso affectar causas para 
observar este preceito, porque as asperezas do clima, uo des¬ 
abrigo das barcas e maior rigor do inverno, me pozeram in- 
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capaz de receber nas metrópoles das provindas os cumpri- 
A| J 0 mentos dos Mandarins, e assim passei até á Corte, sem ter 
contestação alguma no ceremonial com que devia ser tra¬ 
tado ; porque, como o Padre já vinha prevenido para que eu 
"seguisse o estylo tartarõ no modo de corresponder ás visitas 
por escripto, que lie hoje o mais polido e pratico entre os 
Ministros principaes tTaquelIe império, fiquei livre da maior 
oppressão que podia ter no cuidado de sustentar a dignidade 
do meu caracter, sem offender nas respostas a civilidade 
cfestas attenções. 

É este uso o mais grave na acceitação de todos os Manda¬ 
rins, e além de ser o mais facil de observar, corre entre 
elles como argumento infallivel da grandeza das pessoas: 
os que presidiam ao governo civil e militar das cidades e 
villas mandavam o seu papel de visita a encontrar-me na 
distancia de duas e tres léguas; ao depois vinham pessoal- 
mente com o mesmo papel, e toda a correspondência destas 
cortezias consistia em se lhe acceitar, e restituir-se-lhe logo 
que eu o via, dizendo-se-lhe que já me constava o favor que 
me faziam. 

Esta formalidade de tratar os Mandarins de menos gra¬ 
duação acautelou aos Vice-Reis que assistem nas capitaes, 
para me não mandarem semelhantes papeis, porque facil¬ 
mente perceberam a boa instrucção que eu trazia na política 
que devia com elles praticar, e assim cada um se escusava 
por diverso modo, e o de Han-cheii mandou dizer-me que 
não me offereeia o seu papel de visita, porque da mesma 
sorte que elle não conhecia as letras da Europa, não enten¬ 
dería eu as da China. 

A 20 de Abril, quando já estava na provinda de Péchi-li, 
da cidade de Tieii-Cin-Fu, se adiantou o Quin-Chay tartaro 
a dar parte á Côrte do logar em que me deixava, que assim 
se entendeu ser preciso pelas noticias que vinham de que o 
Imperador me esperava com impaciência, e julgava proce¬ 
dera demora de algum descuido dos conductores; a 27 tor¬ 
nou para as barcas e me assegurou seria preciso fazer a 
minha entrada em Pekim até ao primeiro de Maio, porque o 


Imperador queria logo dar-me audiência, e estava sümma- j?m 
mente ancioso dê receber a Embaixada sem maiores dila- A f 10 
ções; e isto mesmo certificavam todos os Padres que nos M 
mesmos dias vieram a cumprimentar-me naquelle sitio. 

Isto supposto, tomei a resolução de sahir das barcas antes 
de chegar a Chankia-van, ultimo logar em que é navegavel 
aquelle rio; porque com as poucas aguas que havia neste 
tempo, precisamente teria a demora de muitos dias para 
vencer tres léguas, que só me restavam de caminho. A este 
logar mandei vir cincoenta cavallos que já tinha comprados, 
c no dia 30 fui pernoitar a uma casa que se tinha preparado 
por minha ordem, a uma pequena légua de Pekim, onde 
achei um Official das ordens do Xu-Tagin, Governador da 
cidade, que vinha visitar-me da sua parte, e perguntar 
quando queria fazer a minha entrada publica, para elle dar 
providencia a tudo o que fosse preciso para o socego e ap- 
plauso desta solemnidade. 

Respondi-lhe, que supposto o beneplácito do Imperador, 
entraria no dia seguinte pelas tres horas da tarde; e dis¬ 
posta a occasião com a formalidade que exponho no papel 
junto a esta conta, entrei na Côrte á hora determinada: não 
bastou a experiencia de ter visto nas mais cidades deste im¬ 
pério um numero de homens quasi infinito, para que me 
não servisse agora de novidade a multidão; pareceu-me que 
via o mundo todo em cada rua, e não era maior o concurso 
que o pasmo com que todos admiraram a gravidade e luzi- 
mento desta acção, nem foi menor o respeito que os solda¬ 
dos e Mandarins, que defendiam os logares do nosso tran¬ 
sito, fizeram observar aos assistentes, não permittindo que 
algum a visse de cavallo ou dentro de carruagem. 

Foi a observância desta ordem o primeiro testemunho pu¬ 
blico que o imperador deu na Côrte, da estimação que fazia 
da embaixada, querendo que a minha aposentadoria lo¬ 
grasse o mesmo privilegio; porque a guarda tartara que 
assistia na primeira porta, fazia apear, sem distineção, a to¬ 
das as pessoas que entravam na rua e assim passavam todo 
o espaço que occupava a frontaria das casas, e com grande 




A75G incommoclo do povo não consentia que passasse carruagem 
A J t0 alguma, ainda das que servem ao transporte de mantimen¬ 
tos, nem liornem descoberto ou que viesse sem barrete de 
ceremonia; e era o logar tanto a proposito para o continuo 
exercício destas attenções, que não havia instante do dia em 
que estivessem ociosos os soldados. 

Pouco .depois de entrar em casa tive recado doXu-Tagin, 
que vinha visitar-me, e a antecipação deste aviso me deu 
tempo para o receber com o mais distineto cortejo que po¬ 
dia compor a assistência de toda a minha família: chegou 
elle com pouca demora, e com particulares demonstrações 
de agrado, de que é fértil aquella nação, festejou a minha 
vinda. 

Entre as. pessoas da sua comitiva trazia este Ministro um 
. filho seu, já Mandarim da terceira ordem, que ficou de pé 
com os mais assistindo á visita; advertido pelo Padre que 
servia de interprete, de quem era, o convidei para sentar-se, 
porém não consentiu o pae que o fizesse, e a todas as mi¬ 
nhas instancias satisfez com a resposta de que era um pe¬ 
queno Mandarim, que não devia ter assento na minha pre- 
sença. 

Disse-me que o Imperador quereria ver-me no dia 4, se 
eu já estivesse descançado da moléstia que precisamente 
me daria uma jornada tão grande em tempo tão rigoroso. 
Respondi-lhe que estava expedito para ir á presença de Sua 
Magestade quando fosse do seu real agrado, e desejava 
muito que se me abreviasse o tempo de possuir esta honra; 
e com isto se despediu, deixando a todos os Padres que na 
mesma hora me assistiam, cheios de admiração e alegria 
por esta visita, attenção que elles reputaram por uma das 
maiores felicidades da embaixada, e que não tinha exemplo, 
nem devia esperar-se, segundo o inalterável systema com 
que aquelle império se governa. 

No dia seguinte 2 de Maio fui formalmente avisado de 
que o Imperador determinava dar-me audiência no dia 4 
pelas 8 horas da manhã, e que instruído no ceremonial das 
embaixadas mais solemnes do tempo de seupae, declarara 
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que o Xu-Tagin me havia introduzir na sua presença, que m 
elle receberia a carta credencial pela sua própria mão, e ao 
depois faria eu a ceremonia das cürtezias; que seria inter- 31 
prete o Padre Agostinho Halerstein, satisfazendo-me por 
este modo a tudo o que eu podia desejar nestas disposições. 

Não se occultava ao Tribunal do Lipu, a que pertence prí- 
valivamente a direcção das embaixadas, que o Imperador na 
occasião presente prescindia desta formalidade; mas nem 
por isso desistiu da sua jurisdicção no empenho de se intro¬ 
duzir agora nestas dependencias; e certos os Mandarins que 
o dia 4 era o destinado para a audiência, fizeram um me¬ 
morial ao Imperador, em que lhe davam parte da minha 
vinda, propondo-lhe o*mesmo dia 4 para me admittir á sua 
presença, e só erraram a hora, porque lhe assignaram por 
melhor a do meio dia. Respondeu o Imperador a esta re¬ 
presentação, que já sabia, e nada mais; e este desengano 
bastaria para quç elles se abstivessem por uma vez de se¬ 
melhantes diligencias, se não temessem como delicio grave 
o deixar de persistir no que era emprego proprio do seu mi¬ 
nistério. 

Promettia a tarde do dia 3 uma notável alteração na mu¬ 
dança do tempo; e porque a hora própria de ir ao Paço, ou 
seja por cortezia ou dependencia, é ao romper da manhã, 
não se psqueceu o Imperador do incommodo que podia 
dar-me esta novidade, e já de noite mandou dizer-me que o 
tempo ameaçava grandes chuvas, e que por esta causa não 
consentia que fosse ao Paço de madrugada; que até ás dez 
horas poderia ir, se não chovesse, aliás ficaria transferida 
para outra occasião a audiência, pois elle sabia muito bem 
o aceio e riqueza com que trajava a minha família, e não 
queria que se molhassem. 

Decidiu a manhã a meu favor a questão desta urbani¬ 
dade, e não sendo preciso usar de uma attenção que na mi¬ 
nha intelligencia excedeu a toda a esfera da política, fui ao 
Paço, observando a comitiva quasi a mesma ordem com que 
entrei na Corte; e porque a occasião notoriamente me faci¬ 
litava a liberdade de a dirigir como eu quizesse, não duvidei 
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1756 ir era cadeira, levada por oito homens e outros tantos de re- 
' A *J to serva, tendo para mim, que me era licito não observar o que 
a minha instrucção me recommendava neste particular, e 
que seria negligencia manifesta acautelar o perigo que não 
podia suppôr, perdendo com imprudente receio a melhor 
conjunctura de augmentar uma circumstancia tão especiosa 
naquelle Império para o lustre e decoro desta acção. 

Seriam seis horas quando cheguei á porta principal da 
parte de oeste: o Ofíicial da guarda vendo nos primeiros da 
família que se apearam, que todos levavam espadins, ad¬ 
vertiu logo ao Padre Halerstein que não podiam entrar com 
elles. Mandou o Padre dar parte ao Governador, que já es¬ 
tava no Paço, e entretanto me deteve na cadeira; pouca de¬ 
mora teve este embaraço, porque logo veiu ordem que o 
desvaneceu; e assim fomos conduzidos, depois de passar 
muitos pateos, até uma sala da guarda interior, que ficava 
próxima á da audiência, e até alli nos acompanharam todos 
os Padres, por mercê especial do dia, merecendo pela qua¬ 
lidade de Europeus o que sò poderiam conseguir pelo grau 
do Mandarins. 

Havia nesta sala tres assentos destinados para os que de¬ 
víamos entrar na audiência, mercê extraordinária, por ser 
logar aonde nem aos Régulos se permitte esta honra; pelas 
oito horas em ponto entrei na audiência : o Xu-Tagin me in- 
' troduziu e levou até ao throno do Imperador, o qual rece¬ 
bendo a carta, a deu a um dos Mandarins do seu lado, que 
a teve levantada nas mãos emquanto durou aquelle acto. Sahi 
fóra da sala a fazer as cortezias da parte de leste, que é cir¬ 
cumstancia de maior distincção n’esta cerimonia, e entrando 
segunda vez, logo o Imperador fez signal para que todos se 
sentassem, e se me dar o châ-tarfaro, e immediatamente 
perguntou pela saude de Vossa Magestade, e se estava o 
reino em paz e abundancia. 

Respondi a esta pergunta, e ouvida por elle a resposta, 
me deu logar para fazer-lhe uma breve falia, em que lhe dis¬ 
se que os Monarchas portuguezes praticavam em muitas oc- 
casiões a máxima politica de imitar as acções mais distinctas 
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de seus gloriosos ascendentes; que Vossa Magestade cntiti¬ 
ra a reinar dando ao mundo hiuna manifesta prova desta 
observância, porque dos últimos confins do occidoiito me 
mandava de proposito a dar-lhe o parabém da sua exaltaçao 
áquelle throno, felicíssimo governo cie tantos annos, o agra¬ 
decer-lhe os benefícios com que tratava aos seus vassallos, 
que existiam nos domínios cio seu império; que por este 
modo não só pretendia Vossa Magestade seguir os exemplos 
de seu augustissimo pae, mas fazer-lhe as mais particulares 

• demonstrações da sua amizade, e cios desejos que tiulia que 
esta correspondência se conservasse tão segura, como mere¬ 
ciam os antigos e generosos motivos que tivera na sua ori¬ 
gem ; que este era o único negocio cia minha embaixada; e 
se o desconhecimento que eu linha das expressões que po¬ 
deriam ser mais gratas aos seús ouvidos, me nao deixava ex¬ 
plicar mais vivamente as sinceras intenções de Vossa Mages¬ 
tade, a sua alta comprehensão devia supprir quanto faltasse 
na efficacia das minhas palavras. 

Tinha o Imperador ordenado que o Padre Halerstein par¬ 
ticiparia tudo o que eu lhe propozcsse, ao Xu-Tagin na lín¬ 
gua sinica, para que elle lho referisse na tariara, e que por 
esta mesma phrase corressem as respostas; pareceu cautela 
para que o Padre as não percebesse da sua bocca, o não se 
duvidou que o Ministro tivesse a liberdade cie as corrigir., se 
entendesse que assim era preciso; mas não bastaram oslas 
prevenções para que deixasse de ouvir-me com sobresallo, 
que se deu a conhecer a todos os assistentes, mostrando.me¬ 
lhor o susto que tivera, na alegria e agrado de que immodiu- 
tamente se revestiu, logo que se capacitou do que eu lhe 
disse. : 

. Respondeu-me que elle tinha retratado no seu conceito o 

• bom coração do Vossa Magestade (esta é na China a expres¬ 
são que tem melhor energia para agradecer hum favor que 
se não espera), que sempre tratara os Europeus como sen 
pae e avós, e que agora os estimaria e trataria melhor; que 
eu me explicara muito á sua satisfação e o deixava suirima- 
mente agradado; e com outros elogios que sò podiam ler 
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1766 fundamento na sua real beneficencia, me despediu da sua 

Àgostó p r esença. 

Tem estabelecido a politica d’aquella nação que todos os 
que falam ao Imperador, depois de possuir esta honra, es¬ 
perem algum espaço em outra sala, e cada hum mede pela 
sua própria attenção o tempo desta demora. Já o Padre me 
tinha lembrado esta ceremonia, e ainda que eu me daria por 
desobrigado de a praticar, a satisfação com que sahi da au¬ 
diência insensivelmente me convidou a seguir o mesmo rito, 
de que tirei mais hum exemplo da summa advertência destes 
homens; porque apenas detive o passo na sala onde esperei 
antes de entrar, perguntou hum dos Mandarins que motivo 
me suspendia, e dizendo-lhe o Padre o que era, o Xu-Tagin 
acudiu logo, que o Imperador não consentia que me demo¬ 
rasse, que nada mais tinha qne dizer-me, e só queria que, 
sem dilação, me recolhesse a casa a descansar. 

Creou o Imperador no dia seguinte ao Padre Agostinho 
Halerstein, Mandarim da terceira ordem, e lhe deu dois mil 
taéis de ajuda de custo. Dizia o decreto, que lhe fazia estas 
mercês em, attenção ao serviço de me acompanhar e condu¬ 
zir de Macau á Côrte, e ás despezas que faria por occasião 
desta viagem; e com este despacho não só teve o Padre au- 
gmento na graduação, por ser até alli da quinta ordem, mas 
também na renda, que costuma crescer' á proporção dos 
graus em todos os offlcios. 

No dia 6 foi 0 mesmo Padre chamado ao Paço; e o Conde 
Fu, primeiro Ministro, com o Xu-Tagin lhe disseram, que a 11 
havia o Imperador receber o mimo e dar-me de jantar na 
sua quinta de Yuen-Ming-Yiien, assistindo elle em pessoa a 
este convite; perguntaram-lhe se sabia que eu quizesse ver 
alguma das cousas notáveis daquella cidade, ou gostaria de 
alguns dos divertimentos que ali se costumavam fazer, por¬ 
que o Imperador desejava festejar-me por todos os modos 
que lhe fossem possíveis, e me havia concedido ampla liber¬ 
dade para ir aonde quizesse, e só elle teria o cuidado de avi¬ 
sar ao Tagin Governador, para estarem aguadas e limpas as 
ruas por onde houvesse de passar. 
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Lembrou-se o Padre que na província deXantum nos agra- m 
damos todos de ver a destreza com que hmna mulher passou A ^ t0 
algumas carreiras a cavallo, pondo o corpo em diversas fi¬ 
guras na maior violência da desfilada, e muito sinceramente 
lhe deu esta noticia; disse-lhe mais que eu desejava ver as 
egrejas, a torre da mathematica, e aquelle notável sino ge¬ 
ralmente conhecido no mundo pela fama da sua grandeza. 

Logo contou ao Imperador esta resposta, porque na mesma 
noite veiu um Mandarim com recado da sua parte ao Padre, 
para que me advertisse que o sino estava em hum pagode, 
que poderia ser que eu não quizesse entrar nelle, e não sue- 
cedesse desgostar-me de ter sahido de casa inutilmente. 

À 7 teve o Padre segundo aviso do Conde, que o esperava 
para fallar-lbe, e todo o negocio consistiu em dizer-lhe se 
gostaria eu de ver o estado do Imperador quando sáe de ce¬ 
remonia, porque elle ia a Tien-Tan sacrificar ao céu para lhe 
dar chuva, e fazia solemnemente esta funcção. Respondeu- 
lhe o Padre que ao seu parecer estimaria eu muito esta honra; 
e pouco depois de recolher-se a casa, veiu hum Mandarim da 
parte do Imperador dizer-me que na madrugada seguinte ia 
fazer hum grande sacrifício ao céu, e desejava nesta occasião 
ver a minha comitiva, e que eu visse a sua; que se quizesse 
dar-lhe este gosto, me estaria o Xu-Tagin esperando na porta 
Cyen-Muen, para me assistir e mostrar tudo o que ali hou¬ 
vesse para ver. 

Respondi-lhe que agradecia muito a Sua Magestade o que¬ 
rer fazer-me esta honra, e que eu me considerava o homem 
mais feliz do mundo, porque os seus favores se ajustavam a 
todas as medidas.dos meus desejos; fui com efíeito na ma¬ 
drugada do dia 8, e já na porta me esperava o Governador 
da cidade: mostrou-me os elepliantes, carruagens, e todo o 
mais apparatoso cortejo que para este fim estava distribuído 
pelos seus logares, e ultimamente me pediu que mandasse 
pôr a minha familia em ordem que podesse ser vista sem 
confusão. • 

Pouco depois appareceu o Imperador; vinha em huma ca¬ 
deira de extraordinária grandeza, conduzida por sessenta e 





quatro homens, seguido de parle da sua guarda, que consta¬ 
ria de quatro mil cavallos tartaros; e apenas me viu, fez 
adiantar o Conde a repetir-me que fora sacrificar ao céu, e 
pedir-lhe a chuva necessária para a producção das searas, e. 
me dera aquelle incommodo pelo grande desejo que tinha de 
ver a minha comitiva, e que eu visse a sua; passou ainda 
quando eu recebia este recado, e com especial atlenção e 
summa benevolencia foi reparando em todos, deixando-me 
de alguma sorte satisfeito de que poderia o nosso luzimento 
produzir-lhe uma especie capaz de supprirna sua estimação 
quanto nos faltou na desigualdade do numero, porque em 
tão copioso concurso só nos faria Jogar esta diferença. 

Sabia o Imperador medir muito bem as occasiões que eu 
desejava aproveitar, e lembrando-se que com pequeno des¬ 
vio podia cVali recolher-me a casa pelo Tribunal da matlie- 
matica, tinha ordenado aos Mandarins que me esperassem 
naquella hora; deu-me o Xu-Tagin esta noticia. Fui ver a 
torre das observações, aonde ha instrumentos de não menor 
antiguidade que grandeza; o residente tartaro me convidou 
com varias mezas de chá e doce, assegurando-me que todos 
os que me assistiam tinham passado sem dormir, porque o 
Imperador os fizera avisar que se prevenissem para esta 
visita, tão fóra de horas que os obrigara a levar a noite toda 
na diligencia de ter aquelles togares com o preciso aceio. 

Já o Xu-Tagin me havia convidado para ver a quinta e casa 
da recreação, que está contígua ao Paço de Pekim, chamada 
ImTay, obra do grande Imperador Yum-lo; fui no dia 9 des¬ 
tinado para este passatempo pelas oito horas da manhã; es¬ 
perava-me o mesmo Tagin com um dos Coláos do Império, o 
Tartanta, Presidente do Tribunal dos Mandarins, e o U-Fú, 
primo do Imperador; e primeiro que tudo me mostraram o 
Ttion-Tyel, que são humas salas de bella arcliitecfura, orna¬ 
das ao gosto da China, mas com muita riqueza e perfeição. 

Deste logar, com assistência de toda a comitiva, me con¬ 
duziram a ver os lagos e barcas em que passeia o Impera¬ 
dor, que são de huma fabrica mui vistosa, sem diferença na 
figura e ornato das melhores salas do seu palacio; delias 


passámos a uma planície, que ao seu modo, tem o mesmo m 
uso que as picarias da Europa, na qual vimos hum numeroso Af íJ| ,B 
concurso de cavalleircs, e ali me communicou o Xu-Tagin, 
que o Imperador sabendo que eu na província de Xantimi 
gostara de ver umas carreiras de cavallo, queria moslrar-me 
agora os homens mais destros que tinha neste exercício e 
lhe serviam para o seu divertimento. 

■ Fomos todos para o sitio onde o Imperador costuma assis¬ 
tir a estas funeções, e depois de sentados, ao signal que fez 
hum dos Mandarins, principiaram as carreiras. A velocidade 
e multidão dos que corriam fez imperceptíveis as acções 
mais principaes, que eu quizera cmiosamenle distinguir, 

Todo o primor das operações que se fizeram, consistiu na 
destreza e força dos cavalleiros, e elles executaram movi¬ 
mentos tão admiráveis, que, sem arriscar-se verdade na 
exageração, póde bem afirmar-se que nesta especie não 
ha mais que ver. 

Chegou o dia M assignado para a conducção do mimo, e 
com a mesma ordem que entrei na Corte o fui acompanhando 
até á quinta, aonde já estava pelas oito horas da manhã: sem 
consumir tempo nas duvidas de receber tudo, mandou o Im¬ 
perador recolher logo os caixões, merecendo-lhe a mesma 
galanteria o que eu lhe ofereci em meu proprio nome; e 
convidando-me o Xu-Tagin, com outros Mandarins, para en¬ 
trar em huma das casas do primeiro pateo, ali me deram e a 
toda a comitiva, em diversos logares, hum esplendido jantar 
cie peixe, que se tinha prevenido festa qualidade por ser 
em sexla feira, que até nestas exacções experimentei a sin¬ 
gular advertência com que sempre me tratou. 

Com pouca demora fomos todos conduzidos ao sitio onde 
havia ser a solemnidade cio banquete: havia nelle huma tenda 
de campanha armada com a mesma figura das salas do pa¬ 
lacio; as colimmas que serviam para sustentar o tecto dis¬ 
tinguiam os logares dos convidados, porque fóra delias o ti¬ 
veram os Padres que servem no Paço com as mais pessoas 
da minha familia, e por mercê especial o teve também o Pa¬ 
dre Felíx da Rocha, pela razão de me assistir em casa como 
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1756 interprete nas occasioes em que o Padre Halerstein estava 
Ag í° fôra. 

Saliiu o Imperador de huma casa que ficava em pequena dis¬ 
tancia em cadeiça descoberta, seguido de alguns Mandarins 
da sua guarda; precediam-no dois, incensando-o cada m 
com o seu tkribulo de oiro; todo o concurso, que era imiu- 
meravel, se poz em fôrma para o cortejar, segundo o rito 
daquelle império; cantou a musica que estava distribuída 
em diversos córos; e com a pausa que esta nação observa, 
como circumstancia necessária ao decoro e grandeza das 
pessoas, chegou ao 

Apenas se sentou, fez signal para que entrassem todos os 
que haviam possuir commigo aquella honra; principiou im- 
mediatamente a comedia, que constaria de duzentas figuras 
ricamente vestidas; seguia-se a ceremonia de receber o vi¬ 
nho e chá, que é a principal destas funcções. O Conde seu 
.cunhado e primeiro valido lhe levou o vinho, observando o 
compasso da musica nos movimentos do corpo, com huma 
aífectação tal, que só teria desculpa nas invenções desta na¬ 
ção. Concluído este acto, fui chamado ao throno; acompa¬ 
nhou-me o Xu-Tagin e o Padre Halerstein; deu-me o Impera¬ 
dor da sua mão hum copo de oiro com vinho, dizendo-me que 
bebesse o que podesse; bebi hum pouco, e depois de agrade- 
cer-lhe esta grande attenção, lhe disse que naquella hora 
acabava de cumprir com todos os negocios que me tinham 
conduzido á sua presença, que, entregue a carta e o mimo, 
só me restava que Sua Magestade me assignasse o dia em 
que devia retirar-me para Macau. 

Por este modo satisfiz á minha instrucção, e elle me res¬ 
pondeu que muitas vezes se lembrava que Yossa Magestade. 
desejaria já ver-me em Portugal; porém que de nenhuma 
.sorte havia de assignar-me o dia da partida; a esta atten- 
ciosa resposta repliquei que eu estava ás suas ordens na¬ 
quella Corte, e Sua Magestade havia permittir-me que não 
tivesse arbítrio prqprio nesta eleição; mostrou que se agra¬ 
dara muito desta instancia, e disse para o Padre interprete; 
«Pois bem, tu escolherás aoccasião que teparecer melhor». 


alludindo a ser o Padre Presidente do Tribunal da mathe- 
matica, onde se costumam escolher os dias faustos, posto 
que este Imperador não crê, nem usa de similhante su¬ 
perstição. 

Retirei-me, depois desta pratica, para o meu logar; foi o 
Imperador distribuindo por todas as pessoas da minha comi¬ 
tiva os pratos que tinha na sua mesa, e ao mesmo tempo me 
convidou para que visse a comedia e estivesse a meu gosto, 
porque elle bem sabia que aos Europeus era summamente 
violento aquelle modo de assentar-se; era preciso usar desta 
faculdade do Imperador, e assim tive a occasião de vêr al¬ 
guma cousa da comedia, privilegio que poucos lograram 
naquelle acto; porque os Mandarins que assistiam, nem se 
atreveram a lançar os olhos ás representações que se fize¬ 
ram, observando-se que o respeito que têem ao seu Monar- 
cha, até parece que lhes tira a propriedade de viventes, por¬ 
que nem a mesma respiração se lhes percebe, 

Acabado o banquete, o Conde valido, o Xu-Tagin, outro 
Coláo que sempre me assistiu, e dois régulos da Tartaria 
genros do Imperador, me levaram a huma casa para que visse 
parte do presente que já estava destinado para Vossa Mages¬ 
tade; e depois de me apresentarem algumas cousas, foram 
mostrar-me aquella grandiosa quinta. Faz-se o transito de 
linns sitios para outros em pequenas barcas, pelos canaes de 
agua que a repartem toda em muitas ilhas. Estavam as mar¬ 
gens do canal por onde passei bordadas de tanta especie de 
divertimentos, que a variedade deixou muitas vezes confusa 
a attenção, para não distinguir a todos: havia representa¬ 
ções, musicas, danças, brigas fingidas e outras mutações si- 
milhantes, sempre em exercício, e o Conde não se satisfazia 
de me repetir que aquelle modo de festejar-me fôra todo da 
eleição do Imperador. 

Depois de vêr vários aposentos, tanques e jardins, ainda 
que ao seu gosto, magnifico tudo, passámos á casa que por 
desenho dos Padres se fabricou com o titulo de europêa, em 
que a naturalidade do architecto deve supprir a que falta na 
do edifício; havia-se concluído com a maior pressa, pelo 
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uL ê Taude . em P enll ° ^ 0 imperador teve que eu a visse na 
ai sua ultima, perfeição. Esperava-me no portico a musica, a 
que elle chama também europea, que consta de rebecão, 
flautas e rebecas, em que tocam algumas sonatas que os Pa¬ 
dres lhes ensinaram. Achava-se a primeira sala ornada de 
muitas alfaias da Europa, a maior parte impróprias; mas 
todas estas impropriedades se reduziam a uma boa harmo¬ 
nia com a excellente pintura dos tectos, obra do grande Cas- 
telhoni e de outros Padres que servem no paço. 

Desta casa sahi para outras, todas de sumptuosa archite- 
tura; e ultimamente, despedido dos llegulos, me levou.o Con¬ 
de á sua quinta, por uma porta particular que a faz commu- 
nicavel com as do Imperador, e depois de mostrar-me as suas 
casas, até as mais interiores, nos deu a todos buma ceia com 
grandeza, acompanhada de comedia, e não duvidou de con¬ 
fessar muitas vezes que o Imperador lhe concedera a mercê 
de poder convidar-me, pela especial graça que lhe fazia. 
Concluído o dia nestas funcções, nos recolhemos a casa, onde 
achei parte do mimo que já tinha visto; e para todos os da 
familia, menos os que entrámos na audiência, hum pau de 
prata que pezava 33 taéis, dez peças de seda para os de pri¬ 
meira ordem, e oiti) geralmente para os mais. 

Já era publico que o Xa-Tagin estava a partir com brevi¬ 
dade para a Tartaria a executar buma commissão particular 
da Corte, cujo segredo dava geral assumpto ás conversações 
daquelle tempo, e que na falta do Conde Ha-Cum, primeiro 
nomeado para assistir-me na sua ausência, que no dia do 
grande sacrifício quebrára um braço da queda de hum ca¬ 
vado, havia servir-me o Hay-Tagin, Presidente do Tribunal 
da Fazenda, que já tinha logrado as estimações de primeiro 
valido do Imperador, -e era Ministro de tanta probidade e 
tao venerado pelos seus merecimentos, que na providencia 
do presente governo conseguiu o privilegio de conservar a 
vida, perdendo a graça do seu Monarcha. 

Pedia a occasião maior diligencia na paga da visita que 
me fez, e assim, depois de o prevenir com aviso antecedente, 
fui no dia 14 a sua casa, onde elle me esperava com o cor- 


77 


tejo de todos os Mandarins seus subalternos. Por imitar ao itk 
C onde deu-me de jantar e comedia, que entre aquella nação A Ç C 
he o mais distíncto applauso das visitas. Sobre a mesa que 
me tocava havia duas caixas de primoroso charão, cheias de 
vários doces: disse-me que.o Imperador, sabendo que eu o 
visitava, pouco antes lhas tinha mandado, para que as pu- 
zesso na minha mesa, que em sua casa não havia cousa tão 
preciosa, e que a mim me devia possuir agora a honra e ri¬ 
queza daquelle mimo. Serviu-me ao jantar seu ülho mais 
velho, sem que nenhuma diligencia minha pudesse evitar o 
excesso desta corlezia. 

Seguia-se fazer a estes Ministros hum presente das cousas 
da Europa, para de alguma sorte lhes agradecer a assistên¬ 
cia e affecto com que me tratavam; devia principiar pelo 
Conde, porque nesta mesma preferencia lisonjeava ao Ta- 
gin; reparti com elles o que levava preparado para estas oc- 
casioes, e o Padre Halerstein foi o interprete dos recados: 
viu o Conde o que lhe offerecia, e respondeu que elle deixa¬ 
va ficar aquelle mimo, porque sendo meu, o devia tratar com 
esta veneração; mas que sem o beneplácito do Imperador 
se não atrevia a acceital-o; que pediria licença, e ficava obri¬ 
gado a dar-me conta do 

O mesmo praticou o Xu-Tagin, e ambos a conseguiram, 
dizendo-lhe o Imperador, que vindo eu de tão longe, deviam 
todos cuidar eiíi dar-me gosto, porque assim o recommen- 
dava a lei da boa hospitalidade, Só com o Hay-Tagin, que 
lambem merecia a mesma demonstração de agradecimento, 
me não foi possível praticar similhante correspondência, 
adiantando-se elle a prevenir o Padre interprete para que eu o 
não cumprimentasse por aquelle modo, porque não queria 
pedir ao Imperador a licença que concedera aos mais. 

Ainda o Tribunal do Lipu não desistia de todo das suas 
pretenções 1 Fez segundo memorial ao Imperador, referin¬ 
do-lhe que na fôrma dos seus estatutos me devia dar tres 
banquetes, e outros donativos, a que elles dão o nome de 
prêmios; porém que attentos os Ministros ao modo com que 
Sua Magestacle me tratava, não sabiam o que fizessem para 
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1756 cumprir com as suas obrigações. Teve esta representação a 
Ag “ t0 mesma resposta que a primeira, que já sabia, e a consequên¬ 
cia de ser eu convidado para segundo jantar no dia 18, de¬ 
clarando-se ao mesmo tempo que em Cantão havia receber 
outro, porque com esta honra queria o Imperador despedir- 
me da ultima metropole dos seus domínios. 

Não desconhecia oPadre Halerstein o desgosto que me dava 
esta noticia, porque foi boa testemunha da violência com que 
passei pelo primeiro caso de Cantão; manifestou ao Xu-Tagin 
o-succedido a respeito dos logaíes, e o sentimento que me 
causara similhante semrasão: respondeu-lhe o Tagin que o 
Suntó não procedera com acerto, e que aquella agudeza só 
nos seus poucos annos poderia ter desculpa; que ellc deixa¬ 
va de o referir ao Imperador, porque não era política inquie- 
tal-o quando o via tão alegre e gostoso da embaixada; mas 
que facilmente remediaria esta desordem, porque o mesmo 
Mandarim havia acompanhar-me a Macau, e elle o mandaria 
advertido do logar que lhe tocava, para que eu ficasse satis¬ 
feito, e a fmicção se fizesse sem disputas; e por fim, passa¬ 
dos dois dias, disse ao Padre que fosse descançado, porque 
já não teria questões de precedencia. 

Fui rio dia 18 ao segundo convite, que se fez á imitação 
do primeiro, posto que em tudo foi menor a solemnidade. 
Sahiu o Imperador para o throno por uma casa interior, quo 
lhe ficava próxima, e depois de receber o vinho e chá com 
as cereraonias do estylo, me chamou e fez o mesmo que na 
primeira occasiao: disse-me mais que, segundo as leis do 
seu Império, deviam os Tribunaes supremos dar-me tres 
banquetes; porém, que elle quizera livrar-me de Tribunaes, 
e em logar d’elles me convidára a segundo jantar, e me pe¬ 
dia fizesse particular memória desta acção, para a referir a 
Vossa lagestade logo’que chegasse á sua presença. 

Deu-me nesta occasiao um pequeno frasco de pedra com 
tabaco, dizendo-me que gostaria que o estimasse por sôr cou¬ 
sa do seu uso: findou-se o banquete, e o'Conde me levou á 
sua quinta, aonde nos deu a todos novamente de jantar, e 
ao depois, em companhia dos dois Régulos, do Xu-Tagin e 
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outros Mandarins, foi mostrar-me o resto da quinta do Im- m 
perador, e em huma das casas achei hum refresco de vários Aí J 0 
doces e fructas nevadas, que se me offereceu em seu nome, 
fazendo-me assistir no mesmo logar a luima procissão de im- 
mensidade de andores, assistidos de musicas e danças, or¬ 
denados ao seu modo, mas tudo com admiravel aceio; e ao 
depois me constou que aquella festividade se fazia em obsé¬ 
quio de ura pagode por devoção da Imperatiz mãe, e se pre¬ 
parava para que ella a visse no dia seguinte, e que o Impe¬ 
rador quizera lisongear-me com este ensaio que sempre se 
costumava fazer, para que não houvesse algum desacerto na 
boa ordem e compostura daquelle acto. 

Acabada a funcção, se despediu o Tagin Governador, e na 
mesma hora deu principio á sua jornada de Tartaria. A do¬ 
cilidade de genio deste Ministro, e, sobretudo, o declarado 
empenho cóm que se interessava em concorrer para o maior 
decoro desta acção, me fez justamente sensível a sua au¬ 
sência, deixando-me entregue a Hay-Tagin, que estava pre¬ 
sente para esta ceremonia; e nesta occasiao ficou determi¬ 
nada com o parecer do Padre Halerstein a nossa partida para 
o dia ultimo de maio, porque o Imperador tinha resolvido 
que ambos fossem os árbitros desta eleição; e assim fui a 
37 ao Paço receber a carta recredeneial e a segunda parte 
do mimo que vem para Vossa Magestade; e ali tiveram ves¬ 
tidos, qne lhe deu o Imperador, os dois Mandarins que fo¬ 
ram encarregados de a levar aos hombros em todos os trân¬ 
sitos que fizesse por terra no decurso da viagem. 

Era o dia seguinte destinado para a despedida; fui á quinta 
aonde esperei na mesa a hora de audiência, como sempre 
succedia; sabiam todos que a occasião era de ausentai -me, 
e o Conde com outros Mandarins que me assistiam, entrou 
a fazer-me muitas expressões da saudade em que os deixa¬ 
va; agradeci-lhe este favor, certificando-lhe que me nao de¬ 
viam menor correspondência as attenções que tinha recebi¬ 
do de todos os grandes da Corte, e muito especialmente do 
Imperador, porque a sua benevolencia me faria para toda a 
vida huma memória saudosa. 



Sempre suspeitei que de todas as minhas acções era 
sciente o Imperador, e que as mesmas praticas que tinha 
com os Mandarins se lhe referiam logo, trazendo para este 
fim muitos espias prevenidos, que successivamente lhe iam 
dar conta do que ouviam, e agora se verificou ser realidade 
a minha presumpção. Fui conduzido a uma pequena saia 
aonde elle me esperava tão despido nesta occasião dos ac- 
cideutes deMonarcha, que verdadeiramente fez concordar o 
modo de tratar-me com as palavras que me dizia. 

Achava-se unicamente assistido de cinco ou seis Manda¬ 
rins da sua guarda, e depois de fazer-me sentar junto a si, e 
da çeremonia indispensável do chá ta rtaro, disse-me que já 
lhe constava o sentimento que eu tinha de apartar-me da 
sua presença, e que nisto sabia corresponder-lhe igualmente 
ao affecto e estimação que sempre fizera do meu procedi¬ 
mento; que desejava fosse bem succedido na viagem, e em 
testemunho do seu bom coração me dava aquelle signal (é 
hum artefacto de pedra verde, a que elles chamam luy, que 
explica felicidade e bom fim em tudo o que se pretende). 

Recommendou ao Padre interprete, que cuidadosamente 
me, tratasse na jornada: e depois de ouvir com summo agrado 
quanto lhe disse em gratificação de honras tão estimáveis, 
em expressões que pareciam nascidas de hiima amizade 
muito intima, me despediu da sua presença. Passei ao Con¬ 
de, aos dois Régulos e outros Mandarins, que sempre costu¬ 
mavam assistir-me, os quaes igualmente se quizeram distin¬ 
guir nas demonstrações de sentimento da minha separação, 
e assim nos rptirámos todos satisfeitos de se ter conseguido 
esta boa acceitação entre gente que ainda conserva uma 
viva memória da sua primeira barbaridade na desconfiança 
com que trata aos estrangeiros, e superioridade que affecta 
ás mais nações do mundo. 

lá eu tinha visto as egrejas antigas; restava liuma a que 
muitos não duvidaram chamar egreja da embaixada. Ha em 
Pekirri um Religioso propagandista piemontez, da ordem dos 
Agostinhos descalços, que entrou a servir no Paço a titulo 
de pintor; lie dotado de rarissimo engenho e de hum desem- 
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baraço tal, que a qualquer hora estará promplu para pôr em o; 
contingências a sua própria conservação: observou elle o 
gosto com que o Imperador festejou as primeiras noticias cia 
embaixada; ouvi-o falar muitas vezes neste particular com 
hum respeito que pareceu excessivo, e ainda aos mais empe¬ 
nhados nas honras desta acção; capacitou-se que a occasião 
lhe facilitava a licença que não conseguiria se a pedisse; e 
sem mais conselho que o da sua própria resolução, apenas 
soube que eu me approximava da Corte, abriu os alicerces 
a hum novo templo, e com muita brevidade fez crescer a 
obra. 

Entende-se que o Imperador teve logo noticia desta no¬ 
vidade, porque lha não fez, quando por alli passou do gran¬ 
de sacrifício para a quinta, ver o edifício quando já estava 
nas abobadas, e só disse: o Europeu quer mostrar ao Em¬ 
baixador a sua egreja concluída, mas não será faeil que o 
consiga no breve tempo da sua demora! —Este dito, ao 
mesmo tempo que socegou ao Padre, lhe accendeu mais os 
desejos que já tinha de que eu fosse vel-a; mas sempre re- 
ceiou que se lhe frustrasse este empenho do seu gosto; a 
opposição que os Propagandistas têem ás regalias do padroa¬ 
do destas missões, fez que a própria consciência lhe inspi¬ 
rasse esto receio. 

Valeu-se do Padre Halersteiu, ponderando-lhe o perigo 
que se seguia, se eu tratasse aquelles logarescom desigual¬ 
dade, e ainda que alguns o quizeram despersuadir desta in¬ 
tercessão, a mim me pareceu que não eram proprios o mo¬ 
tivo e o tempo para refleclir nas razões que podiam embara¬ 
çar-me, e assim não duvidei nesta occasião, em que me re¬ 
colhia despedido, ir ver a obra; e para desassombrar mais 
o Padre do susto que tivera, lhe dei a outro titulo uma es¬ 
mola com que poderia findar a sua egreja, na qual se havia 
com effeito dizer a primeira missa na festa do Corpo de Deus, 
poucos dias depois da nossa partida. 

Ha mesma tarde de 28 veiu Casteihoni com hum recado 
do Imperador, que se dirigia a fazer-me huina nova e mais 

particular demonstração de affecto, a qual precisaniente me 
1 6 
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1756 obrigava a tornar ao Paço para lhe agradecer aquella hon- 
A ?° ra; porém, como estava despedido, recommendei ao mesmo 
Gastelhoni praticasse com o Conde esta resolução, e visse se 
poderia ser no dia 30, porque no seguinte devia eu sair da 
Corte. 

Referiu o Conde ao Imperador o que eu pretendia, e a 
sua resposta foi, que elle me desejava muitos annos na sua 
companhia, e que eu em tão breve tempo queria retirar-me 1 
Oue no dia 6 de Junho fazia a sua festa da quinta lua, e ti¬ 
nha particular gosto que eu a visse; e como não considerava 
que a demora me daria grande detrimento, esperava que eu 
quizesse ficar, e bastaria que fosse á quinta n aquelle dia. 

Chegou Castelhoni com a resposta, e pouco depois hum 
Mandarim da casa do Conde a repetir-me da sua parte o 
mesmo aviso: toda a dilação na Corte me era summameníe 
sensível, pela mesma causa que muitos entendiam me devia 
ser gostosa, mas era forçoso vencer todas as contradicções 
com que a minha intelligencia se oppunha a esta demora, e 
assim respondi que estimava muito ter mais esta occasião de 
dar gosto ao Imperador, e o tinha muito particular em dila¬ 
tar-me para receber tão grande honra. 

Já disse que nos banquetes foram admittidos os Padres 
que servem no Paço, e que por mercê mais especial conse¬ 
guira a mesma honra o Padre Felix da Rocha, a titulo de 
meu interprete nos impedimentos do Padre Halerstein; en¬ 
tenderam, pela pratica que teem dos estylos da Côrte, que 
deviam agradecer ao Imperador o beneficio que lhes fizera, e 
assim o esperaram na aula da pintura, aonde elle vae todos os 
dias, e alli descobertos, em signal de um reconhecimento 
mais humilde, lhe deram as graças pelos favores recebidos 
nestas occasiões. 

Ouviu-os o Imperador com afabilidade, e continuou a re¬ 
petir as expressões com que costumava honrar-me, quando 
falava com elles. Procurou se havia na Côrte algum que 
fosse natural da minha terra. Respondeu-lhe o Padre Rocha 
que elle. Immediatamente o tratou com atlenção mais distia- 
cta, e lhe perguntou a que titulo tinha elle vindo. Respon¬ 


deu o Padre que.por mathematico. Logo discorreram os 
mais que a pergunta se dirigia a fazer-lhe alguma mercê, e 
com effeito acertaram as conjecturas, porque no dia 2 de 
Junho baixou um decreto que o fazia Mandarim da sexta or¬ 
dem, com o exercício no Tribunal da mathematica , e no mes¬ 
mo dia disse o Imperador a Castelhoni, que, sendo aquelle 
Padre meu palricio, sem duvida me daria gosto grande o seu 
despacho. 

Na mesma tarde de 2 tive recado que o Hay-Tagin com o 
Tartanga, Presidente do Tribunal dos Mandarins, assistido 
de hum numeroso concurso de outros, vinham trazer-me um 
novo presente para Vossa Magestade, que constava de varias 
peças de seda, cheiros e abanos, que teem uso proprio 
naquelle tempo; correspondi quanto me foi possível no modo 
de o receber ao apparato com que este mimo chegou á mi¬ 
nha presença, e os mesmos conductores me advertiram que 
não era preciso ir no dia seguinte ao Paço agradecer o que 
me tocava, obrigação infallivel, segundo a política daquelle 
paiz, porque o Imperador me absolvia desta ceremonia, e 
mandava dizer-me que só me queria lá sem falta no dia G, 
para lhe assistir á sua festa. 

A 5 se repetiu o aviso para que fosse pelas 8 horas; an¬ 
tecipei-me, por não esperdiçar esta circumstaneia de mere¬ 
cer; e depois do jantar, que sempre estava prompto, me 
conduziram ao lago que havia ser o theatro da festividade, 
onde já appareciam armadas as barcas que nella faziam a 
principal figura. Passei á casa em que estava o Imperador 
assistido de oito Régulos; havia junto a elles um assento li¬ 
vre em que mandou sentar-me, ficando o Conde e o Padre 
interprete de pé, fóra de huma pequena grade que a cerca¬ 
va, aonde estavam preparados mais dois assentos para o Se¬ 
cretario e outro que costumavam acompanhar-me nestas oc- 

CclSlÕGS 

Depois de dar-me o chá tartaro, disse-me que a festa da¬ 
quelle dia era das mais notáveis que lodos os annos se fa¬ 
ziam para o seu divertimento, e que o desejo que tinha que 
eu lhe assistisse, o persuadira a dar-me o iiicommodo de 
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1736 maior demora na sua Côrto. Respondi-lhe que não só agra- 
A f t0 decia a Sua Magestade o conceder-me mais esta occasiao de 
31 dar-ilie gosto, mas também todas as mercês que fazia aos 
Europeus que se empregavam no seu serviço, e muito espe¬ 
cialmente a que agora fizera ao Padre Bocha, e desejava que 
elle correspondesse nos acertos de servir a Sua Magestade, 
a tudo o que merecera na honra de tão generoso provi¬ 
mento. 

Gostou suramamenleo Imperador de que eu lhe rendesse 
as graças pelo despacho do Padre, e chamando-me junto a 
si, deu-me uma caixa que parece ser fabricada de coral; e 
depois de eu a ter nas mãos a esteve abrindo, e tirou delia hum 
papel dobrado em forma de livro, que se compunha de va¬ 
rias letras e pinturas: disse-me que huma e outra cousa era 
obra de sua mão, que não duvidava dar-me nellas a maior 
prova da estimação que lhe merecera, sendo quenoseuím- 
perio não podia pessoa alguma possuil-as; respondi-lhe qne 
guardaria com o mais respeitoso disvelo aquclle preciosíssi¬ 
mo thesouro; e com effeito me constou, que se alguma vez 
succedia a raridade desta galanteria, por morte do Impera¬ 
dor que afez, era preciso se restituissem logo no Paço seme¬ 
lhantes papeis, e que não importava menos que a vida esta 
restituição. 

Passou a dizer me que aquelles que alli estavam, eram Ré¬ 
gulos seus tios e primos, que os convidara de proposito para 
que eu tivesse esta occasiao de os ver. Agradeci-lhe a honra 
que me fizera, assegurando-lhe que como pessoas da grande 
familia Ta-Cyn os venerava com o maior respeito. Tinha no 
mesmo tlirono uma jarra de porcelana, que mostrava pelos 
lados a figura de algumas barcas semelhantes ás que haviam 
compor o festejo d’aquelle dia; pegou nella e perguntou-me 
se me parecia bem. Respondi-lhe que na sua presença nao 
sabia distinguir com acerto as perfeições que lhe suppunha, 
porque os favores que Sua Magestade mc fazia occupavam 
toda a esphera das minhas attenções. Mandou logo que a le¬ 
vassem a minha casa, e com uma repetição efficacissima de 
boas viagens me despediu deste logar. 

' 1 
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Fui para oulra casa que lhe ficava próxima, onde estava «a 
parte da minha comitiva com os Padres,-e todos os Colàos Xi T 
do Império e Presidentes dos Tribunaes, que o Imperador 
ordenara me assistissem nesta occasiao: principiou imme- 
diatamente a festa, a qual se compunha de uma quantidade 
de barcas que giravam o lago, seguiudo-se umas a outras 
com espaço que deixava perceber tudo o que havia de nota- 

L vel no primor, magnificência è graça, com que eram fabrica¬ 
das ; em quasi todas se viam representações com aliusâo á 
nossa despedida, e ao mesmo tempo se lançava um fogo in¬ 
cessante, que na agua conserva a sua aclividade, feito em 
varias fôrmas de peixes e aves, que no movimento e figura 
não desdiziam muito da sua própria natureza. 

Acabada a funeção, disse o Conde que seria preciso vir 
ainda dar as graças pela mercê de ser admittido a tão plau¬ 
sível solemnidade, e que no dia 8 poderia eu sair da Corte. 
r s O Hay-Tagin, a quem pertencia por olficio o maior cuidado 

de dirigir-me n’estas acções, me advertiu que esperasse peio 
seu aviso, que elle se encarregava de saber a vontade do 
Imperador n’este particular. Foi a sua diligencia muito favo¬ 
rável aos mèiis desejos, porque o Imperador respondeu que 
elle não tinha animo para deixar de falar-me, se eu fosse á 
quinta,' e que a occasiao era para elle de grande embaraço; 

$ k que fosse o Padre Halerstein apparecer em meu nome, por¬ 
que assim se observava a ceremonia do estylo sem moléstia 
minha. Foi o Padre, e soube que o dia era particular, e que 
a festa se repetia com assistência das Rainhas e Imperatriz 
reinante. 

Corriam por todo o Império os progressos da embaixada 
com pasmo universal; este era o assumpto todo da Gazeta 
de Pekm, em que se reconhecia a realidade dos successos, 
sempre devedora ao artificio da composição; e ainda os mes¬ 
mos Europeus, que teem participado com as influencias do 
clima do espirito desta nação, contavam como milagres de 
benevolencia as acções de que foram testemunhas. 

Antes de ou. chegar á Corte, já tinha visto em varias car¬ 
tas as admirações que se faziam do applauso com que a em- 


1756 baixada se esperava, e da satisfação e alegria com que o m- 
Agosl ° perador estimava-este cortejo; as asseverações dos "acues 
31 poderiam persuadir-me, sem injuria da credulidade, que me 
concedia Deus a gloria de servir de instrumento para o bom 
successo das pias intenções de Vossa Magestade; e supposto 
não deixei de conhecer que n’estas expressões se compre- 
liendia uma grande parte de obséquio a tao generosa expe¬ 
dição, adiei-me obrigado a fazer que os mesmos Padt es ti- 
1 rassem a consequência á declamação de felicidades com 
tanto excesso encarecidas. 

Mandei para este fim pedir a cada um o seu parecer por 
escripto sobre o que prudentemente poderia tratar-se n J esta 
embaixada em beneficio da santa lei: recebi os votos, e nel- 
les o desengano que já premeditava ao tempo que os pedia; 
e a experiencia própria me deixou bem advertido, que os 
applansos com que o Imperador se antecipou em esperar-me, 
foram, sem duvida, nascidos do insaciável desejo que tinha 
de não merecer menos que seu pae ás nações cia Europa, e 
que o não falar em ponto de religião foi o motivo mais effi- 
caz que ao depois lhe mereceu aquelle agrado e distincção 

com que sempre me attendeu. 

Creio, comtudo, que assim o Imperador como os Minis¬ 
tros do seu Conselho não deixaram de conhecer que por po¬ 
lítica se não praticára esta matéria, sendo ellano seu mesmo 
conceito a causa total de merecer a Vossa Magestade esta. 
attenção. Quando o Padre Halerstein foi chamado para se 
lhe dizer que podia eu livremente ir aonde quizesse, per¬ 
guntou-lhe o Conde se sabia eile o caso das províncias de 
Fokien e Kienam, que foi o da perseguição das christanda- 
des que deu ao céo os veneráveis martyres da sagi ada oi - 
dem dos Pregadores e Companhia de Jesus, um deites por- 
tuguez. 

Respondeu-lhe o Padre, que com grande pezar seu o sa¬ 
bia! E o Conde lhe tornou: «Pois como o sabes, já terás ad¬ 
vertido o desastrado fim que tiveram os autores dessa mal¬ 
dade!» O mesmo Conde, que com o valimento do Impera¬ 
dor falava com toda a liberdade nestes particulares, disse-me 


a mim, que era christão, e por este motivo fora sempre in¬ 
clinado aos Padres; ao que eu lhe respondi, que se elle 
comprehendéra os bens que perdia em o não ser, sem du¬ 
vida fizera as maiores diligencias para unir esta qualidade 
ás perfeições da sua vida; e quem seriamente reflectir na 
perspicácia incomparável desta nação, não deixará de dis¬ 
correr com fundamento, que nestas praticas se rebuçava um 
modo também politico de dar a satisfação ao que a embai¬ 
xada lhe não pedia. 

Sahi finalmente de Pekim a 8 de Junho. Assistiu-me o 
Hay-Tagin até â hora de entrar na cadeira, para ir logo dar 
parte ao Imperador da minha retirada no mesmo dia. Per¬ 
noitei nos barcas, e no seguinte continuei a minha derrota 
para Macau. Entrou o mez de Julho, emqueainteinpenmça 
do clima nos fazia insupporlavel a viagem. No inverno vi nos 
trânsitos de terra cair de repente, mortos de frio, alguns 
dos homens que serviam para a conducçíio das cadeiras e da 
mais equipagem. Agora presenceei os mesmos effeitos pela 
intenção do calor nos que tiravam as barcas pelas sirgas, 
Com esta incommodidade chegámos a Hancheu no diíi 28; 
passámos a 29 esta cidade, e fomos dormir a outras barcas 
que já estavam promptas e nos qoizeram servir de sepul¬ 
tura, porque na mesma noite estivemos todos no risco de 
perder as vidas. 

Nos primeiros dias da lua 7. a e 8. a enche a maré naquelle 
rio com impulso tão rápido, que de um só golpe cresce á 
sua maior elevação, e è tal a violência que as mesmas arvo¬ 
res das margens aonde chega, lança por terra; as barcas 
quo nesta occasiao não podem recolhesse ás enseadas em 
que a enchente é menos furiosa, costumam esperal-a com 
as proas em tal proporção que não desmintam nada para 
os lados, porque desta sorte a mesma força do mar as le¬ 
vanta c livra daquelle precipício; parece que os Mandarins 
advertiram ao Padre este phenomeno tao notável, que ja 
desafiou a curiosidade do Imperador para vir observal-o de 
uma torre; porém elle não discorreu que o successo sei ia 
tão considerável, e nos deixou recolher a todos tão innocen- 








tes que nem a vigilância desusada dos marinheiros nos deu 
cuidado. . 

Era mais de meia noite quando a maré rompeu neste im¬ 
petuoso assalto; altirmava um dos soldados, que a esta hora 
não estava recolhido, ter visto despenhar-se de repente so¬ 
bre as barcas um monte de aguas tão crescido, qne lhe não 
serviram os mais eminentes de toda a China para compara¬ 
ção da sua grandeza; a que entrou nas barcas em grande 
t copia acordou a muitos que dormiam, e como o perigo alli é 
quasi instantâneo, padecemos o maior susto ao mesmo tempo 
que a occasião deite tinha passado. Submergiu-se uma das 
barcas, porém, como todas são fabricadas em fôrma de ca¬ 
sas, para melhor commodo dos passageiros, sobre o tecto 
se conservaram quatro pessoas da comitiva o tempo que bas¬ 
tou para serem percebidos pelos clamores com que pediam 
soccoiTO, e deverem a um companheiro o beneficio de os 
salvar nes.ta tribulação. 

A 15 do Setembro passei o monte Melim, em que Analisa 
a província de Kiansí: esperava-me no primeiro passo do 
districto de Cantão uma visita do Sunlò e Vice-Rei, que agora 
ine adiantaram esta cortezia a cento e trinta léguas de ca¬ 
minho; traziam os Mandarins enviados a esta diligencia ao 
Padre Halerstèin o formulário que havia praticar-se na as¬ 
sistência cio banquete; e ainda que o Padre quiz recatar-me 
esta noticia, por outra via me constou logo que tinha vindo 
e que a disposição dos logares se dirigia pela mesma ordem 
do primeiro. 

Passaram alguns dias, e como a noticia por tantos moti¬ 
vos me inquietava, resolvi-me a falar ao Padre na matéria, 
dando-lhe por novidade o que elle muito bem sabia; disse-me 
que o não assustava o papel, porque o considerava feito 
pela antiga providencia, e que seu companheiro seria o 
mesmo que não quizesse seguir aquella ordem, segundo a 
resolução que trazia do Côrte, dada peio Xu-Tagin, da qual 
não podiam ter sciencia os Mandarins de Cantão, 

Não me satisfez este discurso, porque a minha descon¬ 
fiança ainda das propriedades da razão tirava esciupulos 


para duvidar da fé desta nação. Pedi-lhe que visitasse o seu 
companheiro, e que nesta occasião procurasse algum meio 
de dizer-lhe, que já elle teria reparado, nq erro do formulá¬ 
rio e disposto o modo de o emendar, segundo a advertência 
que lhe fizera o Xu-Tagin; e recommendei-lhe muito que 
nem lhe declarasse que eu sabia o que se passara na Côrte 
a este respeito, nem o que agora novamente se ordenava, 
porque para todo o caso seria conveniente esta cautela.- 
Foi o Padre, e acabou cie conhecer que todas as suas ex-' 
periencias lhe não baslavam para viver na China sem enga- * 
nos; propoz ao seu companheiro o que sentia, e elle lhe íes- 
pondeu que assim era, que o Xu-Tagin o tinha advertido do 
logar que lhe competia, e lhe estranhara o erro passado; po¬ 
rém, que depois de partir para a sua jornada da Tartaria, 
consultara elle o Conde e a outros Coláos cio Império no Tri¬ 
bunal do Noy-Vu-Fu sobre o particular, e que todos assen¬ 
taram que o Tagin não tinha razão; que o Suntó procedera 
com acerto, porque o logar do conductor senão contava para 
numero de preferencia, e que assim não.lhe restava mais 
que dizer, porque aquella era a ordem que infallivelmente 
havia seguir. 

Veiu o Padre referir-me o que passara, todo cheio de admi¬ 
ração pela simulação com que tinha corrido.aquelle negocio, 
e ao depois soube que o Suntó, autor da idéa, que já estava 
em Pekim ao tempo da nossa partida, influira nesta indus¬ 
triosa macliina para sustentar a sua opinião, valendo-se para 
este fim da autoridade do Conde, seu particular amigo. Dava 
o Padre varias saidas a este caso, porém de todas não duvi¬ 
dava confessar que a consequência mais favoravel seria es¬ 
perar uma resolução da Côrte, exposta á contingência de 
ser patrocinada pelo valimento do Conde, e pôr-me no pre¬ 
cipício cie um desar maior, ou cie perder tudo o que se con¬ 
tava de felicidade nesta expedição. 

Todas as suas proposições no meu conceito eram não só 
arriscadas, mas intoleráveis; porque em Cantão qualquer 
instante de demora me era sensivel, supposto que os Man¬ 
darins d aquelle districto, com a frequência de Macau, pro- 




pendem coiihecidamente para diminuir o respeito a tudo o 
que pôde dizer relação áquella cidade; e depois de se ter 
communicado ao Xu-Tagin a questão dos logares, ficaria eu 
em menos boa reputação no juizo daquelle Ministro, se agora 
tornasse a passar pela mesma desigualdade, sem alguma 
prudente demonstração do meu resentimento. 

Supposlas estas razões, pareceu-me melhor aproveitar-me 
de um meio que me facilitava fugir á occasião, sem excitar a 
duvida: havia tempos que eu padecia uma moléstia muito 
trivial nas pessoas que passam aos climas do oriente, a qual 
com o excesso dos calores se tinha exasperado, de sorte 
que passava muitos dias de pé sem poder sentar-me; e como 
esta queixa era bem notoria aos Mandarins que me acompa¬ 
nhavam, disse eu ao Padre que no meu mal tínhamos o me¬ 
lhor remedio, porque algumas léguas antes de Cantão avi¬ 
saria por eiíe ao seu companheiro que a minha moléstia tinha 
crescido, para que désse parte ao Suntó do impedimento que 
havia para sentar-me; mas que tão reconhecido era aos be¬ 
nefícios do Imperador, que assim mesmo não duvidava ir á 
sala do banquete fazer a ceremonia de acceitar e receber tão 
grande honra, e me retiraria logo, supposta a incapacidade 
em que estava para assistir como devia áquelle acto. 

Chegou o tempo de pôr-se em pratica este projecto. Seis 
léguas antes de chegar a Cantão foi o Padre dar parte ao seu 
companheiro do que havia; passou elíe logo a ver-me, e na 
visita empenhou todas as efficacias da sua persuasão, para 
que eu me demorasse alli emquanto passava o maior acci- 
dente da moléstia, para poder assistir ao banquete sem op- 
pressão, ou que fosse e me sentasse um pequeno espaço; 
porque elle teria prevenido tudo para que a solemnidade se 
concluísse sem demoras. 

Respondi-lhe que eu queria recolher-me a Macau a toda a 
pressa para tratar da minha saúde, e fortalecer-me para a 
grande viagem da Europa, e que um só instante de sentar- 
me era tempo infinito para o embaraço que me causava a 
minha queixa. Com esta resolução fizeram ambos aviso ao 
Suntó da minha indisposição, pedindo-lhe ao mesmo tempo 
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a brevidade e certeza do dia do banquete, ao que elle res- «w 
pondeu que, em atteução á minha moléstia, me daria um 
assento alto, para estar nelle á minha vontade, e que o jan¬ 
tar estaria prompto á hora que eu o qnizesse. 

Yeiu o Tartaro dar-me esta noticia, empenhando-me no¬ 
vamente para a condescendência do que o Suntó propunha; 
respondi-lhe que o uso de tantos mezes me dera hem a co¬ 
nhecer a seriedade com que naquelle paiz se observavam as 
ceremoniàs de semelhantes funeções, sendo este ponto o que 
definia o merecimento dos homens políticos na estimação 
dos sábios; que eu era um Ministro publico que, ou não de¬ 
via entrar nas acções, ou fazel-as com acerto; que a minha 
moléstia me incapacitava para cumprir com os respeitos de¬ 
vidos áquella honra; e ultimamente, que para eu correspon¬ 
der ao especial affecto que devêra ao Imperador, bastava o 
excesso de ir a pé áquelle logar, tendo para mim que, se elle 
soubera a minha incapacidade, me dispensaria em tudo pelo 
muito que lhe tinha merecido, como todo áquelle Império 
não ignorava. 

Todas as instancias se suspenderam com esta resposta, e 
veiu o mensageiro a,27 dizer-me que a 29 seria o banquete 
e se faria tudo como eu ordenasse. Do dia 25, em que prin¬ 
cipiaram os recados, até ao dia 28, em que cheguei a Canlao 
ao pôr do sol, se foi espaçando o caminho de sorte que to¬ 
dos os dias se andava alguma pequena parte delie; e para 
se encher o tempo com uma demora que pareceu precisa, 
concorreram os cumprimentos da Gamara de Macau, que alli 
mandou um doa Vereadores a cortejar-me, e do Governador , 
que mandou ao mesmo fim um Official militar, e as visitas 
'dos Europeus que nos mesmos dias me foram ver, repetindo 
ao depois na cidade os mesmos applausos com que a pri¬ 
meira vez me festejaram, que agora pareceram maior es, poi 
que a assistência de todos os navios fez mais mimei mo o 
concurso destes obséquios. 

Já eu cuidava em restituir-me de ura excesso que prata, 
quando cheguei áquella metropole na ida para a Corte, nas¬ 
cido de um dos preceitos da minha mstmeçao: ao reu- 




92 


i7iio ber na sala os primeiros cumprimentos, tinha visto que o Pa- 
A Ç t0 dre Halerstein fizera um grande reparo em níio estar alli o 
Suntó e Vice-Rei, e perguntando-lhe eu o motivo desta admi¬ 
ração, só soube dizer-me que esperava viessem áqiielle logar, 
supposto que as recommendações do Imperador deviam me¬ 
recer-lhe uma urbanidade mais distincla ; lembrou-me não 
ser o primeiro em visital-os, p'orém como o Padre me não 
dava outra causa maior que esta consideração, soltei a du¬ 
vida com a observância das minhas ordens. 

À continuação do tempo e occasião de chegar ás metropo-' 
les de outras províncias me deu a conhecer que esta ordem 
de política tem sua formalidade particular, e não é geral- 
mente praticada. Em todas as cidades, e principalmente nas 
capitaes do Império, ha uma sala publica onde os Suntós e 
Vice-Reis vão esperar os Mandarins de igual graduação, e 
ainda os de menor, sendo Enviados da Còrte; porque o mi¬ 
nistério, emquanto permanece, os faz superiores a todos; 
segue-se a esta cortezia a visita dos que alli chegam, que 
verdadeiramente a reputam por uma correspondência á pri¬ 
meira attenção de sairem de casa e de maior distancia para 
os cortejarem naquelle logar; e isto foi o que vi praticar sem 
discrepância em todas as metrópoles a que cheguei. 

Dava-me a minha moléstia a occasião que eu procuraria 
de proposito, e ainda a restituição me saiu mais proporcio¬ 
nada ao excesso que eu desejava corrigir, porque o novo 
Suntó, que não tomou partido nos escândalos do seu ante¬ 
cessor, veiu esperar-me á sala, aonde o Padre lhe agrade¬ 
ceu da minha parte aquella cortezia, que cu por molesto 
pessoalmente não recebera, como desejava, e passaria o 
mesmo com o Vice-Rei, se elle não estivesse fechado com os* 
exames, occupação que os prohibe, segundo ,as suas leis, de 
todas as acções que os obriguem a separar-se daquélleacto. 

No dia seguinte fui ao banquete, observando a comitiva a 
mesma ordem com que andei na Côrte, só com a differença 
de irmos todos a pê, e a cadeira por estado entre a guarda 
e criados de libré. Logo ao entrar, o meu. conductor se adian¬ 
tou a tomar-me o passo com alguma precipitação, porém 
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quando entendeu que me guiava para o lugar das mesas que 
estavam nos lados, se achou só, porque eu tomei o caminho A 
para o meio da sala, e dalli disse para o Suntó, que man¬ 
dasse dar-me o copo com vinho, que queria beber á saude 
do Imperador. 

Assim se executou, juntos já no mesmo logar os prind- 
paes assistentes; na presença de todos disse ao Suntó. que 
podia participar ao Imperador que a minha moléstia, de que 
eram testemunhas os Mandarins que mo acompanhavam, me 
prohibia que possuísse aquella honra tão consiimmada corno 
eu quizera; mas que em testemunho das rainhas obrigações 
fizera o excesso de vir daquella fôrma, porque a todo o custo 
queria fazer publico o meu agradecimento, e ultimameule 
conclui que o Suntó devia dispensar-me de ir visital-o, por¬ 
que a minha incapacidade me não permittia que tivesse este 
gosto; e assim nos recolhemos ás barcas, aonde vieram logo 
as mesas com tudo o que havia iiellas, corno na primeira oc¬ 
casião se tinha praticado. 

Na tarde do mesmo dia foi o Padre visitar o Suntó, e viu o 
papel em que elle dava conta ao Imperador do que se pas¬ 
sara no banquete; e achou que tinha todas as circimistaucias 
do successo, dispostas com ordem, que elle ficaria não só 
satisfeito, mas desvanecido do excesso com que eu me qui- 
zerà mostrar reconhecido aos seus favores; e não rne ficou 
receio de que mostrasse este e mandasse outro, porque o 
■susto nelles foi tão extraordinário que se julgaram na ul¬ 
tima hora da sua perdição, se o Imperador chegasse a des¬ 
confiar que me tinham desgostado em alguma cousa nesta 
occasião. 

Parti a 30 para Macau, e a 5 de outubro fiquei uma légua 
de distancia daquella cidade, aonde vieram cumprimentar- 
me o Governador, Senado, Prelados das religiões e muitas 
pessoas que quizeram fazer-lhe companhia nesta civilidade: 
ajustou-se a minha entrada para o dia seguinte pelas oito ho¬ 
ras, da manhã; o Governador e Senado concorreram para 
que esta funccão fosse a mais luzida e estrondosa que viram 
os habitadores daquelle paiz. Tinham fabricado arcos de os- 
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4759 cellente e vistosa arcliitectura, no espaço que havia da ponte 
A£0Sl ° onde desembarquei até á minha aposentadoria. Receberam- 
me com repetidas salvas das fortalezas e navios, e festeja¬ 
ram as noites com luminárias e fogos de não menos custoso 
que singular artificio. 

Concluiram ultímamente com a solemnidade de uma acção 
de graças, a que eu assisti, notando-se ífestes obséquios 
que a obediência porlugueza, ainda em partes tão remotas, 
não se esquece de fazer prodígios para executar as ordens 
dos seus Monarchas; porque para satisfazer ás insinuações 
de Vossa Magestade não só foi sobrenatural o esforço desta 
despeza, mais ainda mais notável o desembaraço de festeja¬ 
rem este dia com tantos applausos, na mesma hora que re¬ 
ceberam a noticia certa da perda do navio de Timor, que 
acabou de reduzir aquelle povo ao ultimo período da sua 
ruina. 

Despediram-se os meus conductores no dia 10. Partia o 
Tartaro, segundo o Padre me referiu, abysmado do estron¬ 
do com que fui recebido; tratou-me na despedida com taes 
demonstrações de sentimento, que ainda em uma amizade 
verdadeira pareceriam affectações. Repetiam as cartas dePe- 
kim, que o Imperador depois da minha ausência me conti¬ 
nuava maiores honras, e esta notícia dispertava successiva- 
mente as admirações dos que a ouviam. De todos eu fui sem¬ 
pre o menos satisfeito, porque, como Ministro de Vossa 
Magestade, sem reilectir em circunstancias mais ponderá¬ 
veis, medindo só pela distancia o obséquio que se fez ao Im¬ 
perador nesta embaixada, não duvidei que merecia muito 
mais, e lançando os olhos ao fim a que esta acção se dirigia, 
sempre me pareceu que o fructo a não desempenhava. 

Comtudo, devo dizer que poucos mais accidentes de esti¬ 
mação podem lograr-se em um paiz onde o conhecimento 
dos Europeus teve o seu principio com as mesmas circun¬ 
stancias de inferioridade que elles consideram em todos os 
povoadores do mundo, a respeito da sua grandeza. Os Pa¬ 
dres que alli deram os primeiros passos, pelo merecimento 
das suas sciencias lograriam o mais distincto logar na vene- 
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ração de uma monarcliia que não reconhece mais nobreza mo 
que a das virtudes próprias (excepto a casa real e a do seu ^ 
philosopho Confucio, especialmente privilegiadas para a suc- 
cessão desta qualidade), porém, como pretendiam fundar 
um império para Deus na humildade, lançaram o mais se¬ 
guro alicerce a este edifício, tanto assim que antigamente 
chegaram a usar nos seus memoriaes da phrase—Poey- 
Chyn—■vassallode vassallo. 

As mais embaixadas foram menos favorecidas, porque não 
havia no Império um áulico tão consummado em políticas 
como o Xu-Tagin, e mais vezes se deixou passar a razão pe¬ 
las oppressões que sempre padece, quando uma violência se 
não póde defender com outra. Tive noticia que este grande 
homem se instruíra com uma circumspecção exactissima em 
todos os pontos que faziam horror aos Embaixadores, para 
agora os desvanecer; por isso não tive prêmios de prata, 
assistências de Tribunaes, não houve reparos em que fosse 
ao Paço em cadeira de oito, o Imperador me falou sempre 
com tão particular agrado; e fui o primeiro que conseguiu • 
que fosse o titulo da relação do presente, que com elle se 
costuma oferecer, com as letras Ly-Tam (mimo que se ofe¬ 
rece por cortezia) em logar de Sym-Cum (cousas de tri¬ 
buto). 

Pelo mesmo motivo despachou ao Padre Felix da Rocha 
Mandarim extraordinário no Tribunal da mathematica; ao 
Padre Halerstein, depois de uma ajuda de custo excessiva 
para a estreiteza costumada em semelhantes dadivas, au- 
gmentou a graduação e a renda, ao mesmo tempo que nada 
deu ao Tartaro seu companheiro, que igualmente o servira; 
até por evitar a occasião de se escrever nos caixões do pre¬ 
sente que mandou, a letra que significa prêmio, usou agora 
de huma cautela que decidiu advertida e graciosamente este 
embaraço, remettendo-me o mimo em uns taboleiros muito 
ordinários cobertos de panuos amarellos, com recado que 
huma e outra cousa lhe restituísse logo. 

Todos os dias eram certos os regalos que me fazia, man¬ 
dando-me pratos da sua mesa, doces, perus, que lhe vêem 
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1753 da Pérsia, e para maior distincção successivamente ia cres- 
A ^ st0 ceado a graduação dos mensageiros até ao ultimo, em que 
hum primo seu foi o portador do mimo e do recado; porém, 
não se me occultou a mira, que rebuçavam estas e ainda 
mais particulares atlenções, que todas na minha intelligen- 
ciase dispunham a convidar para segunda embaixada; ex¬ 
plicando-se o Imperador muito claramente neste objecto, 
pela bocca do Conde, que a qualquer dos contínuos favores 
que me fazia, dava hum grande applauso, dizendo-me logo, 
que semelhantes benefícios só se correspondiam bem tor¬ 
nando outra vez àquella Côrte, e esta pratica era tão repeti¬ 
da, que bem dava a conhecer que influía nella mais superior 
empenho. 

Chegou-se o tempo de partir de Macau, e ainda me resta¬ 
vam as ultimas honras com que o Imperador quiz assistir-me 
na despedida, ordenando que tres Mandarins fossem acom¬ 
panhar-me algumas léguas ao mar. Vieram elles para este 
fim na antevespera do meu embarque, e traziam buma carta, 
que se dizia ser do Vice Rey de Cantão para Vossa Mages- 
tade; segundo o seu estylo a remetteram ao Senado para 
que me fosse entregue por esta via: veiu o Procurador dar-me 
noticia desta novidade, e eu a mandei aos Padres para que 
vertessem as letras do sobrescripto, as quaes diziam ser 
. uma carta do Vice Rey de Cantão, para Vossa Magestade a 
mandar ler em audiência publica. 

Tomei a resolução de a não acceitar, e responder ao Se¬ 
nado por éscriptò, que restituíssem aquelle papel aos Man¬ 
darins, porque eu para Vossa Magestade levava carta do Im¬ 
perador, e não podia receber outra. Quiz hum delles, que 
era o mesmo que me acompanhou á Côrte, introduzir-me 
pelo interprete que me servia nestas occasiões, que a rece¬ 
besse, affinnando-lhe que delia me poderíam resultar mui¬ 
tos bens; mas o que por.então me pareceu mais acertado, 
com o voto dos Padres, foi restituil-a e privar-me desta re- 
coramendação. 

Embarquei ultimamente na tarde de 3 de janeiro; acom¬ 
panhou-me o Governador, Senado, muitos Religiosos e ou- 
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tras pessoas até á nau. Os Mandarins, só costumados a na- ivne 
vegar pelos rios, á hora da partida me fizeram saber o susto 
que tinham de chegar até ao sitio em que a nau estava em 
'franquia, e com este receio respirei eu do que tinha que el¬ 
les alli chegassem, e mandei dizer-lhes que bastava fossem 
buma legua para me fazerem mercê e cumpnrem.com a von¬ 
tade do Imperador; e para me assegurar nesta deliberação 
lhes enviei o meu interprete para os acompanhar, advertin¬ 
do-o do logar em que deviam retirar-se, aonde com effeito 
se despediram com buma salva de morteiros da sua barca. 

Na madrugada do dia 4 nos fizemos á véia: a viagem foi 
summamente trabalhosa, porque depois de termos no golfo 
de Hynão e estreito de Sonda tempos muito pesados, utlima¬ 
mente no Cabo da Boa Esperança pareceu, ainda aos mais 
animosos e experimentados nos perigos do mar, que o dia 
2 de maio era o ultimo das nossas vidas; mas a poderosa 
mão de Deus nos salvou, quando a diligencia dos homens de 
nada valia já para o nosso remedio, e nesta consternação 
viemos a contar por grande fortuna o arribar a Moçambique. 

Tratou-me nesta ilha o General Francisco de Mello de Cas¬ 
tro com o agasalho que pedia a minha infelicidade, e com 
attençoes tão particulares, que só 1 podiam ter por objecto o 
querer distinguir-se no serviço de Vossa Magestade, reco¬ 
nhecendo que esta mesma causa me levara ao districto do 
seu governo. Chegada a nova monção, saímos dacjnelle porto 
a 23 de novembro: ao passar a barra encalhou a nau em 
huma restinga que corre da terra firme para a fortaleza, e 
devemos-o não acabar a viagem na mesma : hora em que lhe 
davamos principio, a ser occasião em que a maré enchia; 
como me assegurou o-mesmo General, que percebendo'de 
terra este perigo, nos acudiu a toda a pressa. 

Experimentamos agora que o assegurar as monções lie o 
melhor roteiro das viagens do oriente, porque sem contra¬ 
tempo notável passámos o cabo, e viemos ao Rio no dia 22 
de fevereiro, na mesma hora enrque entrava a capitania com 
os primeiros navios da frota, em cuja conserva nos recolhe- 
, mos ao reino.- 




Estes, Senhor, foram os successos que me pareceram di¬ 
gnos de mais particular memória para os referir a Vossa 
Magestade, os quaes só contarei como felizes, se ultima¬ 
mente merecer a honra de Vossa Magestade se dar por hem 
servido das diligencias que fiz por cumprir nesta occasiâo 
com as minhas obrigações. 

A bordo da nau Nossa Sonhm da Conceição e Lusitania, 
31 de agosto de 1756.—Francisco Xavier Assis Pacheco e 
Sampaio. 

Fórnia da cnlrada de Pckini no l.° de maio dc 1753 

Em primeiro logar hiam todos os Padres que assistem no 
collegio e residências da Corte, a eavallo, com os seus cria¬ 
dos que os costumam acompanhar. 

Em segundo os dois Guinchaes meus conductores, também 
a eavallo. 

Seguia-se hum Cabo de esquadra de granadeiros, a ea¬ 
vallo, fardado de verde, com cabos e debruns de panno 
berne, ornado de pistola, espingarda, e espada na mão, se¬ 
guido de lmma fileira de tres soldados com as armas altas, 
na forma com que costumam marchar os dragões. 

Seguiam-se os caixões do presente em vinte e nove ando¬ 
res pintados de amarello com cobertas de lim franjadas de 
relroz, tudo da mesma côr; e á proporção da sua grandeza 
eram levados com ordem successiva por quatro, seis e oito 
homens, vestidos todos de panno encarnado, plumas da mes¬ 
ma côr, chapéus, meias e cintos, de seda verde, e junto ao 
andor decimo quinto iam dois soldados para fazerem obser¬ 
var a ordem da marcha sem interpolação. 

Ao ultimo andor seguia-se o timbaleiro com a libré de 
Corte, e ps quatro trombeteiros em duas fileiras, todos em 
cavallos brancos. 

Seguia-se o criado que servia de mordomo, com o seu 
vestido de Corte, e hum cafre á estribeira, com a farda que 
se lhe havia feito para servir na cadeira, que era de veludo 
azul agaloado de prata, e os cabos côr de ouro. 

Seguiam-se os seis criados que serviam de gentis-homens 
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em tres liteiras, os de hum lado com guarnições de prata nos ivao 
vestidos, os de outro com guarnições de ouro, e cada hum A ÇJ 10 
com seu cafre á estribeira, todos fardados da mesma sorte 
que o primeiro. 

Seguia-se o criado que servia de estribeiro, também com 
seu cafre, como os demais, e todos oito em cavallos malha¬ 
dos, com sedas, chaireis, e mantas de veludo azul agaloadas 
e franjadas do prata, arreios de retroz encarnado, com fer¬ 
ragens douradas. 

Seguia-se o Secretario com dois cafres á estribeira, vesti¬ 
dos de bolanles, o eavallo arreiado de veludo azul, e o chai- 
rel bordado de prata e ouro. 

Seguia-se a cadeira conduzida por oito Chinas, e outros 
lautos de reserva, todos vestidos ao seu modo, de cabaia 
azul, cabos e plumas côr de ouro; aos lados dois criados a 
eavallo, um com o sombreiro, que era de veludo cannezim 
cercado de galões e franja de ouro, e outro com o assento 
tartaro, que era de panno berne. 

Seguia se o Alferes puxando a guarda, que constava de 
doze soldados repartidos em tres fileiras, com o tambor e 
Sargento, todos armados, fardados e com as armas altas, 
da mesma sorte que os primeiros. 

Seguiam-se os dois cavallos de mão com telizes de veludo 
cannezim bordados de prata e ouro, com arreios e fiadores 
do mesmo veludo cobertos de galão de ouro. 

Seguiam-se quatro criados em duas fileiras, também a 
eavallo. 

Seguiam-se os doze andores do meu fato, cobertos com 
reposteiros de veludo azul bordado de retroz. 

Seguiam-se quatro criados de libré em duas fileiras, e a 
estes era alguma distancia as mais pessoas da familia, guia¬ 
dos pelo interprete ordinário, todos a eavallo, e na sua con¬ 
serva traziam os carros com a bagagem de toda a comitiva. 

llclaçãíi do prcsenlc ijiie o Imperador manda a Sua laifcsladu 

Seis peças de seda com grandes dragões. 

Quatro ditas de setim com dragões e nuvens. 
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Seis ditas com flores soltas, redondas e ouro. 

Seis ditas de veludo. 

Vinte ditas de selim de ouro. ; 

Cincoenta e duas ditas de selim de varias cores lavrado e 

liso. 

Oito ditas de setim com flores de nova moda. 

Vinte e duas ditas de lim de varias côres. 

Quarenta e quatro ditas de saia. 

Quatorze ditas de saia de Haneheu. 

Vinte e seis ditas de ló. 

Oito ditas de gorgorão. 

Vinte e duas ditas de outros lins. 

Tres vasos de pedra branca com dragões, passaros e ra¬ 
mos. 

Um bule cie pedra branca. 

Um vaso de pedra verde com suas argolas da mesma 
pedra. 

Um vaso de pedra mais escura com flores e folhas de 
arvore. 

Hum tronco cie pedra branca e vermelha. 

Dez tigellas de cobre dourado, esmaltado. 

Dois bules do mesmo cobre. 

Dois pratos redondos entalhados de charão. 

Hum taboleirinho comprido entalhado de charão. 

Duas bocetas pequenas de charão lavrado. 

Dois pratinhos do mesmo charão com meias canas. 

Quatro pratos redondos do mesmo charão. 

Duas bocetinhas para cheiros, do mesmo charão. 

Hum par de bocetas de charão em terno, cada Duma com 
sua banquinha. 

Hum par de bocetas de charão do Japão, com suas ban- 
quinhas cie cinco pés. 

Hum par cie bocetas quadradas do mesmo charão, com 
suas cobertas e mesas. 

Hum par de bocetas do mesmo charão, sem cobertas, com 
suas mesas. 

Duas tigellas de charão cio Japão, com suas cobertas. 


Duas estantes do mesmo charão. 

Hum par de bocetas em temo, com suas cobertas e mesas 
do mesmo charão. ■ . 

Hum pequeno guarda-vento, do mesmo charão. 

Hum vaso para pincéis, do mesmo charão. 

Hum travesseiro para a calma, do mesmo charão. 

Duas tigellas do mesmo charão, com suas tampas. 

Quatro mesas grandes cio dito charão. 

Seis pares de lanternas de ló, de oito cantos, com moldu¬ 
ras de pau saudalo douradas. 

Hum livro com folhas cie rede e flores de matizes, tudo cie 
marfim e orlas cie tartaruga. 

Dois pratos de cabaça acharoados. 

Hum vaso cie cabaça. 

Duas tigellas cie cabaça forradas de prata. ' 

Quatro tigellas pequenas de cabaça acharoadas por dentro. 
Duas estantes de pau sandalo com suas varandinhas. 

* Duas ditas do mesmo pau, com flores de fio de prata e 
ouro embutido. 

loiifa 

Duas jarras amarellas com flores de varias côres. 

Dois vasos para peixes, de pintura azul. 

Dois ditos mais pequenos. 

Dez jarras pequenas com diversas pinturas. 

Dois bules esmaltados. 

Seis ditos de porcelana, de diversas pinturas e feitios. 
Trinta e seis tigellas de diversas pinturas. 

Oito ditas de varias côres. 

Vinte chavenas cie varias côres e pinturas. 

Quatorze pires de varias côres e pinturas. 

Quarenta chicaras de varias côres e pinturas. 

Quarenta pratos cie varias côres e pinturas. 

Cento e cincoenta folhas cie seda crua, com diversas pin¬ 
turas e côres. 

Duzentas folhas de papel cie varias côres. 

Cem folhas de papel branco grande, chamado Pul-chá. 


Vinte bocetas de tinta de Nankim. 

Vinte e quatro bocetas de cheiros. 

Oito ditas de bolsinhas bordadas. 

Vinte e seis ventarolas. 

Duzentos leques de diversos feitios e pinturas. 

Oito bocetas de pastilhas de cheiro. 

Oitenta bolas de Pul-ehá. 

Dez bocetas de extraclo de chá. 

Dez ditas de extracto de pinhões. 

Quatro ditas de melão secco de Hamin e cheiroso, 

Vinte bules de Huy-Xa. 

Vinte ditos de Lugaii-Xa. 

Seis bocetas de farinha de ninféa. 

Seis ditas de semente da mesma ninféa. 

Prcscnlo da ijiiinla lua , 

Quarenta peças de seda chamada Xá, de varias cores. 
Cem peças de seda chamada Nono. 

Oito caixas de ventarolas. 

Cincoenta ditas cie leques. 

Vinte de cheiros. 

Doze de cheiros, para penduramos leques. 

Dez de continhas de cheiros. 

Vinte e duas de massas medicinaes. 

' Presente que deu ao Embaixador 

Iiunia peça de seda de grandes dragões. 

Duas ditas cie setim, com matizes. 

Duas ditas de veludo. 

Quatro ditas de setim de varias côres, liso e lavrado. 

Seis ditas de lim. 

Nove ditas cie saia. 

Duas ditas de seda lavrada, de varias côres. 

Quatro ditas de gorgorão. 

Dois vasos de pedra, com seus pés de pau sandalo. 

Dois ditos pequenos cie esmalte, hum com sua cobertura. 
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Hum par de bocetas de charão, com seus ramos c flores. im 
Dois pares de bocetas de charão douradas. ^ 

Hum bule de charão. 

Huma- tabaqueira de cabaça 
Quatro pires de cabaça acharoados. 

Dois vasos de pedra verde e parda. 

Sete jarras de porcelana pequenas, de diversa pintura e 
feitio. 

Oito tigelias com flores azues. 

Dozes pires de diversas pinturas. 

Quatro pratos vermelhos. 

Vinte folhas de seda pintada. 

Vinte folhas de seda para escrever. 

Vinte folhas cie papel de varias côres. 

Vinte folhas de papel branco. 

Vinte folhas de papel coreano. 

Seis bocetas cie tinta. 

Quarenta abanos de varias fôrmas. 

Oito bules de Lugau-Xa. 

Quatro bules de Huy-Xa. 

Oito bolas de Pul-chá. 

Huma caixa com farinha de ninféa. 

Huma dita com semente da mesma ninféa. . 

íwscnlo da quinta lua , 

trinta peças de seda chamada Xá. 

Quarenta ditas de seda chamada Nono. 

Duas caixas de ventarolas. 

Doze ditas de leques, 

Seis de cheiros para os leques. 

Quatro de continhas de cheiros. 

Vinte e cinco cie massas medicinaes, 

Prcscnlç do Secretario 

Huma peça de seda de grandes dragões. 

Duas ditas de saia lavrada. 
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m Duas ditas de veludo. ; / : 

•'^ !0 sele ditas de setim de varias côres. / 

Ouatro ditas de lim. / 

Seis ditas de saia. 

Na q'iinlJ lua 

Doze peças de seda chamada Xá. 

Dez ditas de seda chamada Nono. 

Duma caixa de ventarolas. 

Quatro ditas de leques. 

Seis ditas de cheiros para pendurar nos leques. 

Duas de massas medicinaes. 

Preseiile do Mordomo 

O mesmo que ao Secretario em ambas as occasioos. 

Presente dos Cenlis-liomcns 

A cada hum dez peças de seda ruim e um pau de prata 
que pesava cincoenta e tres taeis. 

Presente dos soldados, criados dc libré c aos mais da famiiia 

A cada hum oito peças de seda e outro semelhante pau do 
prata. 

Na quínla lua parn 

Cincoenta peças de seda chamada Xá. 

Cem peças de seda chamada Nono. 

ilelação do presente qne Sua Majestade Fide'issioia mandou ao Imperador da Ciiiua 

N.°Huma caixa grande coberta de veludo carmezim, 
guarnecida toda de galões de prata, e todas as ferragens 
também de prata, a qual leva dentro duas espingardas e dois 
pares de pistolas, guarnecido .tudo e tauxiado de ouro e 


prata, c huma faca de mato, também guarnecida de ouro e 1750 
0 punho esmaltado. A *J[ t0 

N.° 2.—Huma dita mais pequena coberta e forrada do 
mesmo veludo, guarnecida por dentro e por fóra de galões 
de prata, na qual vão seis caixas para tabaco: huma de ou¬ 
ro, outra de victorina, outra cie madrepérola, outra de agata 
e duas de asparo verde, huma delias esmaltada, e todas 
guarnecidas de ouro, e vão mais na dita caixa seis estojos 
em tudo semelhantes ás ditas caixas. 

N. os 3 e 4.—Quatro caixas semelhantes ás primeiras com 
quatro laminas de prata batida em flores, e nos meios qua¬ 
tro figuras do mesmo metal, que representam os quatro 
tempos do anuo. 

N. DS 5 e 6.—Duas caixas cobertas, forradas e guarnecidas 
como as primeiras, que levam quatro peças de tissu de ouro 
e prata, e duas de sarja, huma de ouro e outra de prata, in- 
voitas em pannos de chamalote carmezim, lodo guarnecido 
de renda de prata. 

N. os 7,8 e 9.—Tres caixas grandes semelhantes às mais, 
que levam duas peças de panno amarello, duas de panno es¬ 
carlate, huma de panno azul, e outra de panno verde, invol- 
tas todas em pannos de chamalote, guarnecidos de renda 
de prata. 

N. üs 10 e lí.—Duas ditas grandes semelhantes ás mais, 
que levam huma armação de pannos deraz involtos em pan¬ 
nos do mesmo chamalote e guarnição. 

N. 08 12 e 13.—Duas frasqueiras cobertas, forradas e guar¬ 
necidas, por dentro e fóra, da mesma sorte que as caixas,. 
que levam doze frascos grandes cristalinos de rosasolis, cie 
cachundé, e herva doce. 

N. DS 14 e 15.—Duas ditas semelhantes ás primeiras, cie 
rosasolis, de canella, cidra e baunilha, côr vermelha. 

N. 08 16 e 17.—Duas ditas semelhantes ás mais, de vinho 
branco cie Carcavellos. 

N. os 18 e 19.—Duas ditas em tudo semelhantes, de vinho 
tinto do Barreiro. 

N.° 20 0 21.—Duas. clilas de quinze frascos cacla huma 


cristalinos e bem lavrados, cheios de pastilhas de bocca: de 
canella e eachiindô e brancas. 

N. 03 22 e 23.—Duas ditas cheias de pastilhas de cheiro 
de tres qualidades, e igualmente repartidas. 

N, os 24 e 25.—Duas ditas com doze frascos de balsamos, 
do Peru, Brazil, S. Thomé e Cupabyba. 

N. os 26 e 27. - Duas ditas como as antecedentes, cheias 
de tabaco de amostrinha, do mais selecto. 

N. 03 28 e 29.—Duas serpentinas de prata lavrada, de 
cinco luzes cada huma, feitas por Germano. 

Tratado de paz cnlro o liajesloso Estado a o grandioso Sar Dessay Qucina 
Saimto Boisuló, celebrado pelo illuslrc Sccrelario do Estado Belchior José 
faz de Carvalho, e o honrado Rogunala laina lo, Ministros deputados 
pelos seus respeclivos poderes, em 26 dc julho dc 17S9 

(Arch. da índia, livro 2." do Pazes, foi, 47.) 

l.° 

Havendo o HI. mo e Ex. rao Sr. Manuel de Saldanha de Albu- 
guerque. Conde da Ega, Vice Rey, e Capitão general da ín¬ 
dia, atlendido as supplicas, e instantes promessas de arre¬ 
pendimento, que lhe representou o Grandioso Sar .Dessay 
Quema Saunto Bounsuló pela pessoa do seu Enviado. Itogu- 
nata Xama Ráo, foi servido esquecer-se das infraeções repe- 
tidas dos antigos Tratados das pazes, admittindo novamente 
ao dito Grandioso Sar Dessay na amizade do Magestpso Es¬ 
tado, e concedendo-lhe a protecção que experimentaram 
sempre os seus antepassados, debaixo das condições seguin¬ 
tes.,. , .. 

Pelo presente Tratado se renova e ratifica o que foi cele¬ 
brado pelo Sr. Vice Rey Conde de Alva cm 25 de Outubro 
de 1754, e o Grandioso Sar Dessay Rama Chandra Saunto 
Bounsuló, promettendo reciprocamente a sua inteira e effe» 
diva observância em tudo o mais que nesta capitulação não 




for alterado, ou declarado, e quando nellu, ou em outra qual- mi 
quer antecedente haja alguma duvida sobre a intelligencia J J° 
do seu contexto e execução, se tratará amigavelmente a res* . 
peito do modo da interpretação antes de outro procedimento 
turbatiyo da amizade perpetua, que novamente se estabelece 
pelo Magestoso Estado com o Grandioso Sar Dessay. 

3. ° 

Que da publicação deste Tratado em diante se restituirão 
fiel e mutuamente os prisioneiros e desertores de qualquer 
qualidade que sejam, e os que por este modo forem entre¬ 
gues serão relevados de pena alguma pela referida culpa, da 
qual por este ficam perdoados, e da mesma sorte serão livres 
e desembaraçadas as communicações, commercio, e tratos 
em qualquer das jurisdições, e em tudo o mais, como se acha 
estipulado no sobredito Tratado de 25 de Outubro de 1754. 

4. ° 

Altendendo ás qualificadas instancias das representações 
do Grandioso Sar Dessay, se lhe concede o arrendamento 
das tres provindas, Pernem, Bicholim, e Sanquelim, que o 
Magestoso Estado possue na sua jurisdicção, cedidas no ar¬ 
tigo 4.° do dito Tratado do 25 de Outubro de 1754, com 
obrigação de satisfazer em cada hum anno 50:000 xerafms 
livres de qualquer pensão para a fazenda real do Magestoso 
Estado, alem das tenças, e pertenças, que deve também pa¬ 
gar na fôrma do seu antigo costume aos Dessaes vassallos 
do mesmo Estado moradores delle, e para a satisfação men¬ 
cionada se obriga a dar fiadores abonados nesta cidade a : 
contento do Magestoso Estado sem fazer innovação que altere 
o estabelecimento em que se conservam as ditas próvincias. 


Principiará a correr o tempo deste arrendamento no dia 
15 de Setembro proximo futuro em diante, e os seus paga¬ 
mentos do preço estipulado de 50:000 xerafms serão feitos 
cm dois quartéis, cada hum de 25:000 xerafms, hum no 
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tempo do eolhimcnlo do balte de vangana, e outro no de 
serodio, a respeito de serem os fructos que principalmente 
produzem as ditas provincias, de sorte que dentro de hum 
anuo serão feitos os pagamentos dos ditos quartéis. 

6 .° 

Não entrará no arrendamento o producío da alfandega de 
Colvale. e suas annexas, porque o rendimento desta será 
administrado e cobrado pela fazenda real do Magestoso Es¬ 
tado na forma que até agora se praticava. 

7 o 

Será também exceptuada a aldeia deMahem, da jurisdicção 
da provinda de Bicholim, com todos os seus annexos, por 
ser da mercê concedida por Sua Magestade Fidelíssima a 
terceira pessoa, e igualmente a vargia Macazaiia, e Ozory, as 
quaes se conservarão da mesma sorte que o Magestoso Es¬ 
tado as possuía até o tempo da declaração desta guerra. 

8 .° 

Por ser preciso que nos circuitos das Praças, que o Ma¬ 
gestoso Estado possue nas ditas provincias, haja algum pe- 
quenu espaço para a serventia das suas guarnições, se des- 
íinará lugar proporcionado com o prudente arbítrio das 
pessoas que serão nomeadas por huma e outra parte para a 
mui demarcação, Ficando esceptuado do arrendamento o si¬ 
tio, de que assentarem se deve fazer applicação. 

9 .° 

Todas as cobranças de justiça, distribuições, e as admi- 
mstiaçues, que nas ditas provincias pertencerem ás terras 

strn dlt0 f a T endament0 ’ se ™ feitas peio Grandioso 
" ' L _ xsa -' em tu ^° o qoe lhe respeitar, e a beneficio da 
execução do mesmo arrendamento. 

10 ,° 

„ Sí ? essaí Custon San,ito tansul » 

0 0 0, a a atIen » Por estar actnalmente no 


serviço do Magestoso Estado, por quem be protegido, se im 
obriga o Grandioso Sar Dessay Quema Saunto Bounsuló a 
pagar-lhe a sua pensão aunual de 2:000 rupias em qualquer 
parle onde so achar, com declaração, porém, que se aquellas 
forem cobradas pelo felicíssimo Naná, será então desobri¬ 
gado desta satisfação. 

tl.° 

Do presente Tratado se darão copias do mesmo teor, as- 
signadas, e selladas, para ficar huma na secretaria do Ma¬ 
gestoso Estado, e remeter-se outra ao Grandioso Sar Des¬ 
say, e que pela sua reciproca observância, e perpetuo cum¬ 
primento se extinga totalmente a memória das discórdias, e 
seja radicado hum indefectível estabelecimento da paz. Goa, 

26 de Julho de 1759. 

Sôllo das armas reaes da corôa de* Portugal. —Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

E para a observância do dito Tratado e geral notícia delle, 
mandei que fosse publicado a som de caixas nos lugares pú¬ 
blicos e costumados desta cidade, e nos Passos, e districtos 
delia, o também nas provincias de Bardez e Salcele, e se 
registará adònde tocar, cie que os offlciaes a que pertencer 
passarão certidão, e o proprio se entregará na secretaria do 
Estado. Pangim, 5 cie Agosto cie 1759. — Conde da liga. 

Foi publicado o Tratado de paz supra e retro do 111.^ e 
Ex. mo Sr. Yice Bey, celebrado com o Grandioso Sar Dessay 
Quema Saunto Bounsuló, a som de caixas nos lugares públi¬ 
cos e acostumados desta provinda de Salcele, e lendo por 
mim Caetano Simões, escrivão dhante a vara do meirinho 
do juizo cie Rachel, e apregoado em voz alta pelo porteiro do 
dito juizo Luiz Àffonso Santiago, para que todos tivessem 
noticia, e para não alegarem ignorância, em tempo algum. 

Por bem de que eu sobredito escrivão passei esta certidão, 
em que se assignou o dito porteiro, cie que porto minha fé, 
que o escrevi, e me assignei, boje 8 do Agosto de 1759 an- 
nos. — Caetano Simões — Luiz AÍTonso Santiago. 
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i7su Fica registado o Tratado de paz no livro dos registos, que 
J “ 1 J°' serve neste cartorio em. as íl. 121 Racliol 9 de Agosto de 
1759. — Carlos Guedes de Magalhães. 

Fica registado o Tratado de paz no livro dos registos, que 
serve neste cartorio em as íl. I5G v. e por verdade fiz esta 
declaração. Racliol 9 de Agosto de 1759. - Francisco Mon¬ 
teiro Machado de Mello. 

Livro 2.° de pazes, antes das folhas numeradas. 

A fl, 43 do mesmo livro está outra copia sellada com o 
sêllo das armas reaes portuguezas em lacre vermelho, e as- 
signadã por Belchior José Vaz de Carvalho, e Rogunata 
Xama Ráo, sendo a assignatura deste-em letra canará. 

O original inaratha a fl. 

Plcnipoleiiciii 

m<) Manuel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 
J J 7 to conselho de Sua Magestade Fidclissima, Gentil Homem da 
Gamara do Serenissiino Senhor Infante Dom Manuel, Com- 
mendador da Ordem de Christo, Alcaide mór de Guimarães, 
Vice Rey, e Capitão General da índia. 

Por quanto Quema Saunío Bounsulò, Sar Dessay da Pra¬ 
gana Curale, me representou que verdadeiramente conven¬ 
cido, e arrependido das repelidas infracções aos Tratados 
concluídos com os seus predecessores, me pedia lhe conce¬ 
desse hiima paz permanente, e lhe restituísse em virtude 
delia, e do seu arrependimento, a protecção e abrigo, que 
sempre elle, e seus predecessores acharam neste Magestoso 
Estado: Hei por bem conceder-lhe, e manter-lhe a dita paz 
na fôrma das condições do presente Tratado, e que o Doutor 
Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho acceitou 
das mãos do honrado Rogunata Xama Ráo, Enviado do mes¬ 
mo Sar Dessay; e para que as condições do presente Trata¬ 
do, como nelle se contém, hajam o seu devido effeito, con¬ 
cedo ao dito Secretario do Estado Belchior José Vaz de Gar- 
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valho todos os poderes necessários para assignar o presente im 
Tratado com o dito Rogunata Xama Ráo, e para maior vigor J “ 1 } 10 
do mesmo Tratado não só será assignado pelos ditos Minis¬ 
tros Plenipotenciários de ambas as partes, mas também com 
os sellos do dito Grandioso Sar Dessay, e juramento na 
fôrma costumada, porque debaixo desta condição lie que 
anctoriso tudo o que obrar o dito Secretario do Estado Ple¬ 
nipotenciário deste Magestoso Estado. Dada em Goa sob o 
sôllo das Armas Reaes da Coroa de Portugal a 27 de Julho 
de 1759. - Logar do sello — Conde da Ega. 

Arlij|o particular e sccroto entre o Magestoso Estado c o grandioso Sar Dessiiy Quema 
Saiiiiti) lliuinsiilé, celebrado pelo illiislro secretario do Estado Brkliior José hi de 
Carvalho, c«honrado Rogunata Xama Ruo, Ministros deputados pelos seus 'respe¬ 
ctivas poderes, cm 2(1 de julho do llíil! ■ 

(AitIi. iIíi Imltii, livro 2." do 1’uzos, fal. W.) 

Que o 111. 11,0 e Ex. niu Sr. Conde da Ega, Vice Rey, e Ca pi- m 

tão general, da índia, por este particular, e secreto artigo J !{ fl 
promoUe ao Grandioso Sar Dessay Quema Saunto Bounsulò 
a protecção do Magestoso Estado, não só na fôrma que foi 
estipulada pelas capitulações da paz, que hão de ser publica¬ 
das, mas lambem concorrer com todos os bons oílicios de 
informar o estado em que se acha o Grandioso Sar Dessay 
na representação, que intenta fazer no Reino de Portugal, 
para que Sua Magestade Fidelíssima lhe mande restituir to¬ 
das, ou parto das províncias, que cedeu ao Magestoso Es¬ 
tado pelo Tratado de paz de 25 de Outubro de 1754; e para 
a sua devida observância, assim deste artigo, como da execu¬ 
ção das ordens de Sua Magestade, se dará huma copia do pre¬ 
sunto artigo por couta de ser enviada ao Grandioso Sar Des¬ 
say. (loa 2C do Julho de 1759. - Sêllo das Armas Reaes - 
Helcliíor José Vaz de Carvalho --- (Assignatura inaratha) Ro- 
gunata Xama Ráo. 







(Arch. da índia, livro 2," de Pazes, foi, 39.) 

Ao Ill. m0 e Ex. roo possuidor da fortuna e felicidade, Gran¬ 
dioso Sr. Manuel de Saldanha de Albuquerque e Menezes, 
Conde da Ega, cuja felicidade seja perpetua. 

Eu -Quema Saunto Roiuisnló, Sar Dessay de Praganã Cud- 
dalle, e mais provindas, faço esta com eortezia de repetidos 
sallamos, manifestando minha saude que logro com o lavor 
de Deus, e espero que V. Ex. a me participe suas boas no¬ 
vas. 

Para haver paz entre huma e outra parte, e com ella lo¬ 
grarem socego os povos, envio ao honrado Rogunata Xama 
Ráo com plenos poderes para o ajuste; espero que V. Ex. a 
com a sua magnanimidade queira permiltir que lançada fora 
a discórdia, haja paz entre ambas as partes; e esta não serve 
de mais que pedir-lhe permilta-me sua graça e amizade. 
Escripta em os 5 do mez Sovai (l.° do corrente mez de Ju¬ 
nho de 1759). 

Traduzida por mim Ànanta Camoly Vaga, Língua do Es¬ 
tado. Pangim, 9 de Junho de 1759.—Ànanta Camoly Vaga. 

O original maratba da carta está a fl. 39. 

Correspondência entre o Bounstiló e o Estado por occasião 
do tratado antecedente 

Traducçáo da caria do Sar Dessay 

Quema Saunto Botinsuló escripta aos Ill. mos e Ex. m0S ’Srs. Governadores, 
na qual alem da corlezia diz o seguinte 

(Arch. da Índia, livro ã.r do Pazos, foi. 84.) 

Tenho já participado a V. Ex. as de que vindo o exercito do 
honrado Pradana Pauta (Naná), estando pelejando pondo 
sítio á fortaleza de Mossiirenv fiz retirar com o valor do meu, 
que para este fim expedi. Agora de presente Naró Panta, 
cabo do dito Naná, intenta vir outra vez com o seu exercito, 
que está preparando, para conquistar as fortalezas c fortes 
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das minhas fronteiras em despique daquelle successo; e 
como esta notícia he tão verdadeira, eu também me acho ^ 
com a mesma resolução. Havendo entre mim e o dito Naná 
boa amizade, e sem que se oüerecesse da minha parte diffe- 
rença alguma, succede haver esta occasião por parte do 
mesmo Naná, he justo que eu também me ponha prompto 
para disputar; e porque eu sou vizinho do Estado, e corres¬ 
ponde entre mim e elle fiel amizade sem cavillaçao, convem 
ao mesmo Estado soccorrer-me nas semelhantes occasiões, 
como me tem promettido l . Pela dita occasião que se tem 
offerecido, tenho provido as minhas fortalezas e fortes do 
soccorro necessário, mas.como sempre he preciso que tenha 
prompto de mais, faço esta a V. Ex. as pedindo-lhes 50 barris 
de polvora, 40 canhotos de bailas e 2:500 bailas de artilha¬ 
ria, que sem demora me queiram mandar, porque o intento 
do inimigo he de vir perto á fortaleza Baratagoro, e de lá 
adiantar-se os seus projectos, e por esta causa queira o Es¬ 
tado remetter-me antecipadamente a dita polvora, baila, e 
bailas de artilharia por embarcação emRaddy, para de lá 
poder conduzir-se para a fortaleza de Mossurem, de donde 
se repartirá o dito soccorro ás mais fortalezas e fortes; e esta 
não serve de mais, etc. Escrita em os 2 do mez Sajar (15 de 

outubro). • ’ . 

Traduzida por mim Ànanta Camotim Vaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em os 18 de outubro de 1757.—Ànanta Camoty Vaga. 

Original maratba, a fl. 85. 

i Não allega o Bounsuló o Tratado onde esteja esta promessa, mas 
he o artigo li" do de 1754. Parece também que neste governo se en¬ 
tendeu de algum modo haver certo motivo para o pedido do Bounsulo 
no artigo 13.» da paz ajustada em Punez com o Maratba a 18 do Setem¬ 
bro de 1740, porque junta a esta carta foi lançada a traducçáo daquelle 
artigo, que diz: 

«Observar-se-ha a paz entre os Porluguezes e o Saunto, na iórnia 
que a tem ajustado; e se os Bounsulós a quebrantarem, nós devemos 
soccorrer ou ajudar aos Portuguezes; e quando o rompimento se origine 
por parte destes, nós devemos ajudar ou soccorrer aos ditos Sauntos.» 

Traducçáo um pouco diversa nas palavras, mas idêntica no sentido 
;l que fica em seu togar. 
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Carla dos Governadores para o Sar Dessay do Guddalc Quema Sanoto Bonnsiiló 

(Arcli, da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 173.) 

1737 Com grande pezar recebemos a noticia dê que o Sar Des- 

0 u J r ° say Quema Saunto Bounsuló tinha.a moléstia de ser insul¬ 
tado pelos seus inimigos, ainda que pela justiça da causa e 
pelo trabalho das suas tropas consiga o beneficio do venci¬ 
mento e bom successo, que em tudo lhe desejámos. 

Pelo que respeita á polvora, que V. M. cô nos pede, nos 
embaraça ao presente o necessário provimento dos armazéns 
da fazenda e praças que agora se principia a fabricar com a 
entrada do verão, o que satisfeito procuraremos executar 
com muito boa vontade o empenho de Y. M.° e 
As manchuas do rio de Novibaga, de que Y. M. cí nos en¬ 
carrega o retiro com alguma desconfiança, devemos dizer- 
lhe que o Sar Dessae Quema Saunto foi quem se escusou de 
fazer suspender os ratoneiros que vinham insultar as nossas 
terras, pelas cautelas delles, e assim não lhe pôde ser es¬ 
tranho que nós cuidemos nos meios de impedir aquella des¬ 
ordem. He verdade que esta resolução não lie até agora effe- 
ctiva, porque as mesmas manchuas também foram conduzir 
elfeitos e outros generos da Ribeira das Naus para ordinários 
provimentos daquella Província, o que de nenhuma sorte po¬ 
dia occasionar desconfiança a Y. M. cC quando conhece a ami¬ 
zade com que nos interessamos no seu augmento e socego.' 

Remettemos ao Sar Dessae Quema Saunto Bounsuló a 
carta que Sua Magestade Fidelíssima foi servido mandar 
nesta presente monção, em resposta das que ao mesmo Se¬ 
nhor escreveu o Sar Dessae Quema Saunto na monção de 
1735. Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Outubro de 1757.- 
Arcebispo Primaz-João de Mesquita Mattos Teixeira — 
Filippe de Valladares Sotto Mayor. 
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Carta do Secretario do Estado para Quema Saunto Bounsuló, Sar Dessay de Ciidilale 

(Arcli. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 173 v.) 

Recebi a carta de Y. M.° 6 com as novas da felicidade que im 
teve castigando ao inimigo na surpreza da fortaleza de Mon- 0ut 2 l J ) fa10 
surem, e as estimei muito, tanto por ser em beneficio de 
V. M. c5 , quanto á continuação da nossa correspondência. 

Tudo o mais ficará Y. M. cê entendendo pela resposta dos 
Srs. Governadores 1 , e eu desejarei dar-lhe sempre gosto. 

Deus guarde a V. M. 0 *, etc. Goa, 20 de Outubro de 1757.— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Traducçúo da carta do Sar Dessay 

Quema Sannlo Bouuseló escripta aos Ex. mos c Ill. mos Srs. Governadores, 
ita qna! depois da corlczia diz o seguinte 

(Arcli. da índia, livro 2.° do Pazes, foi. 88.) 

Naró Trimbaca, pessoa do Pessué (Naná), vindo de Griem 1737 
com 0 seu exercito por armada tomou a fortaleza de Neutim Nc ’™’ bra 
e 0 forte de Gariim.com confederação em os 10 do mez Ra- 
bilavol (22 do corrente); alem desta conquista intenta elle 
fazer mais ao diante. Gom a vizinhança doMaratha não só as 
minhas terras experimentaram grande ruína, mas também 
as do Estado muito mais. Estou certo que V. Ex. as me soc- 
correrão com polvora e bala, e para que 0 inimigo seja rigo¬ 
rosamente castigado se sirvam V. ExN 3 de mandar para lá ■ , 
sua armada para restaurar os lugares perdidos, aonde já an¬ 
tecipadamente tenho mandado 0 meu exercito por terra, 
sendo assim, certamente ambas as partes ficarão livres de 
grande ruina, que está ameaçando. Se V. Ex. as entenderem 
que 0 prejuízo 011 ruina será para as minhas terras, porque 

1 NSo achamos carta dos Governadores ao Bounsul-ô desta data: pa¬ 
rece-nos, pois, referir-se á de 1G de Outubro. 


tenho perdido, digo que logo que o dito Maratha conquistou 
as terras do Angriá, as minhas estão experimentando desa- 
socego, as quaes sendo conquistadas, as do Estado experi¬ 
mentarão o mesmo, o que para se evitar sirvam-se V. Ex, as 
de mandar com a brevidade possível o soccorro que pretendo 
e refiro nesta, attendendo o que proponho a V. Ex. as Como 
o inimigo cada dia se faz mais reforçado, faço esta a V. Ex. aí 
pedindo o dito soccorro. No ajuste da paz, que ultimamente 
se celebrou, se obriga o Estado a soccorrer-me nas occasiões 
que os inimigos vierem contra mim 1 . E esta não serve de 
mais, etc. Escripta em os 11 do mez Rabilavol (23 de No¬ 
vembro). 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 26 de Novembro de 1757.—An anta Camoly Vaga. 

O original maratha, a fl. 89. 


(Arch. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 176) 


Fizemos a devida estimação da carta do Sar Dessai Quema 
Saunto Bounsuló, pelo muito que desejamos a sua boa cor¬ 
respondência. 

Sentimos muito a novidade não esperada da repetida in¬ 
vasão da fortaleza de Neutim e do forte de Carlim, esperando 
que o Sar Dessai Qnema Saunto Bounsuló restaure sem de¬ 
mora huma e outra cousa, e se conserve com todos os seus 
domínios, como desejamos. 

Na presente conjunctura não he possível darmos o soc¬ 
corro de polvora e baila, por termos provido as praças do 
Norte proximamente, e principiando agora a fabricar-se a 
polvora, de que ainda necessitamos; mas mais adiante po¬ 
derá haver com que possamos dar a providencia necessária, 
como também para a armada, esperando que se recolham 


1 Artigo 14.° do Tratado de 23 de Outubro de 1754. 


as embarcações, que temos expedido para algumas partes. 
Nosso Senhor, etc. ^ 2 

Goa, 2 de Dezembro de 1757 .—Arcebispo Primaz—João 
de Mesquita Mattos Teixeira-Filippe deValladares Soutto 
mayor. 

Traducçâo da carta de Zivagi Vissaramo Sabanis, 

011 secretario do Bouosoló, escripta aos Ex, raos e Ill. m0! Srs. Governadores, 
na qual depois da cortczia diz 0 scpinte 

(Arch, da índia, livro 2,° dc Pazes, foi. 06.) 

Naró Trimbaca, Subedar de Pesué (Nanà), tomou com trai- 
ção a fortaleza de Neutim, e' ainda intenta fazer mais con- 28 
quista deVingurlá e Cuddalle. Eu com o nosso exercito me 
acho perto de Neutim para restaurar a mesma fortaleza, e 
para V. Ex. as terem a referida noticia, faço esta carta signi- 
ficando-lhes que como a amizade que se corresponde entre 
o Estado e o honrado Senhor Sar Dessay, he sem cavillação, 
vindo algum inimigo nas suas terras, o Estado deve soccor- 
rer, e castigar-lhe, como observou sempre. Não será bom 
que este inimigo lance seu pé, ouse faça firme na visinhança 
do Estado. V. Ex. as attendendo em todo o referido, se sirvam 
de mandar com a brevidade possível a armada de guerra do 
Estado com todo o soccorro, a qual atacando por mar a dita 
fortaleza, en a atacarei por terra; e assim com este castigo 
o inimigo se retirará; e a este mesmo respeito escreve a 
a V. Ex. as o dito Senhor Sar Dessay, em attenção á qual 
queiram V. Ex. as expedir logo sua armada, exercito, polvora 
e baila, e bailas de artilharia. E esta não serve de mais que 
pedir-lhe tenham-me na sua graça. 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingoa do Esta¬ 
do, em 28 de Novembro de 1757. —Ananta Camoty Vaga, 

Do original maratha, fl. 97. 


\ 
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Resposta dos Governadores ao Sabanis do Bounsulõ Givagi Visrauio 

(Areh. da índia, livro dos Rois visinhos, foi. 177.) 

1757 Recebemos a carta, que nos escreveu o Sabanis Givagi 
Dczraibro y mm com a noticia de se achar com o seu exercito na vi* 
sinhança de Neutim, para tirar aquella praça das mãos do 
Maratha, que está senhor delia, e desejaremos que nessa em- 
preza seja o Sabanis Givagi Visramo bem succedido; e como 
nos mais particulares escrevemos ao Sar Dessay Quema 
Saunto Bounsulõ em resposta da sua carta, que também re¬ 
cebemos, não temos por ora que dizermos ao Sabinis Givagi 
Visramo. Nosso Senhor, etc. 1 
Goa, 2 deDezembro de dl 757.—Arcebispo Primaz—João 
de Mesquita Mattos Teixeira—Filippe deValladares Soutto 
mayor. 

Traducgâo da carta do S;ir Dessay 

üuema Siiiinto Bounsiilú, escripta aos Ei. mos o lll. ,nos Srs. Governadores, 
na qual alem da Cürtezia diz o scpinlc 

(Arch. da índia, livro 2.° de Pazes, foi. 92.) 

1757 Foi bom tempo que recebi a carta de V. Ex. as a qual esti- 
D ™" liro mei muito. Sinto que V. Ex. as respondessem á carta que lhes 
escrevi instando o soccorro, porque dão de perceber que o 
haverá com dilação, a qual se não deve permittir na presente 
occasião que se tem oferecido; e para que nas semelhantes 
de algum inimigo fosse eu soccorrido pelo Estado contraiu 
sua amizade; muito me desgosta a dilação do dito soccorro, 
tendo-se-me oferecido a presente occasião. 

Naró Trimbaca, que se achava em Yacavaly com o seu 
distincto exercito no dia 23 do mez Rabilavol (3 de Dezem¬ 
bro), vindo marchando com o intento de dar assalto no meu 
exercito, que se achava em Narur commandado por Rogn- 
nata Dalvy Bounsulõ, foi atacado, e castigado pelo sobredito 
de tal fôrma, que se retirou com perda de bastantes homens, 
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entrando os distinctos, alem de muitos feridos, dos quaes, 
e dos outros os meus sipaes apanharam varias armas e ban- ík , 
deiras, o que visto, o dito Naró Trimbaca se retirou para 
Vizaedurga (Griem), deixando pouca guarnição em Neuty e 
Carly. V. Ex. as soccorrendo-me nesta occasião, a dita guar¬ 
nição se hirá retirando, sobre que faço esta a V. Ex. as espe¬ 
rando pelo dito soccorro; que não serve de mais, etc. Escrita 
em 28 do mez Rabilavol (9 de Dezembro). 

Traduzida por mim Ànanta Camotim Vaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em 14 de Dezembro de 1757.—Ananta Camoty Vaga. 

Original maratha, a fl. 93. 

Não achamos resposta. 

Trakçâo da caria de Zivagi Tissaramo Sabanis 
do Biniiisoló, eseiipla ao conimandanlc ile Peruem Bomini|os Franco 
na qual alem da corlczia diz o sejiiinlc 

(Areh. da índia, livro 2.° de Pazes, foi. 100.) 

Naró Tínubaca no dia 13 do mez corrente Rabilavol (de 
Dezeníbro) vindo em pessoa com o seu exercito prevenido 12 
com petrechos de guerra, atacou o nosso exercito, de que 
era commandante o honrado Rogunata Dalvy Bounsuló, assim 
por terra como por mar pelas galvetas, o qual ataque durou 
perto de tres horas, e nelfe o felicíssimo Sr. Sar Dessay re¬ 
cebeu victoria, sem embargo de estar o dito nosso exercito 
cora descuido, e menos cautela. Ao inimigo morreram du¬ 
zentos homens de boa qualidade e dislincção, e entre ellos 
alguns cabos; até o numero de trezentos se feriram; aos se¬ 
tenta e tantos rendidos no dito ataque se deu a liberdade 
para se recolherem ao seu domicilio perdoando-os da ultima 
pena, sem proceder á mesma contra a mais gente do dito 
exercito inimigo, por ter tomado palha na boca, 1 e se ren¬ 
deram muitas armas e bandeiras. Às pessoas que confede- 

1 Este ado lie a formula dc se renderem á discrição, e implorar a 
misericórdia do vencedor. 
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mi rando com o inimigo, entregaram-lhe Neuty e Carly, também 
foram achadas, e castigadas cortando as suas cabeças. Com 
esta perda tendo retirado o dito inimigo, e aquartelado em 
Neuty e Carly, intenta vir outra vez a despicar, para o que 
está juntando gente. V. m. cô certificando esta noticia aos 
Ex. raos Governadores, faça vir o soccorro do Estado com pe¬ 
trechos de guerra com a brevidade possível, assim por ar¬ 
mada como por terra, e tomar Neuty e Carly, aonde se acha 
acampado nosso exercito, esperando pelo soccorro do Esta¬ 
do, e este se não vir com a brevidade que pede a necessida¬ 
de, o dito inimigo se reforçará mais cada dia. Haverá hoje 
quinze dias que o inimigo tem vindo, 3 não sei o que hei de 
ficar entendendo sobre a demora do soccorro, porque esta¬ 
mos com esperança delle, pois havendo demora para a sua 
expedição, certamente se entenderá que as terras do Sr. Sar 
Dessay se perderão pelo desamparo do Estado. Na capitula¬ 
ção da paz, que se celebrou entre o Estado, e o mesmo Sar 
Dessay, se diz que vindo o inimigo nas suas terras, o Estado 
dará seu soccorro, e que o não dando, se ofíereeerá discór¬ 
dia. Como Naná he poderoso, por não sentirmos forças para 
defender as guerras que elle nos faz, procurando o amparo 
do poderoso Estado lhe foram offerecidãs nossas terras e 
fortalezas, e se nesta occasião não formos soccorridos, nos 
será necessário procurar o caminho por onde podemos ter 
melhor partido. Também nos será necessário ouvir o que o 
dito Naná nos disser, visto ser elle poderoso, e não haver 
outro que nos proteja. Se o Estado nos soccorrer com aquelle 
affecto, não faremos caso algum do exercito do dito Naná. 
Quando os exercilos do Estado, e do Sr. Sar Dessay se uni¬ 
rem, conseguirão ambas as partes igualmente os seus inten¬ 
tos, por cuja rasão faço esta a V. m, cê largamente, esperando 
a resposta junto com o dito soccorro, ou resposta clara. Esta 
he a carta. Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua 
do Estado, em 12 de Dezembro de 1757.—Ananta Camoty 
Vaga. •' 

Do original maratha íl. 101. 
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Carta dos Govoriiadoros ao Salianis do Bomisulé fiivaji Vissaramo 
(Arcli. da índia, livro dos Rais visinhos foi. 174.) 

Ainda que ao Sar Dessay respondemos já tom alguns dos ^ 
motivos que nos embaraçavam dar-lhe o soccorro, que pre- n 
tendia do Estado, e ao presente subsistem; com tudo como 
o Sabanis Givagi Vissaramo nos repete a mesma supplica, e 
a fez pelo commandante da província de Pernem, lembrando 
a estipulação dos artigos das pazes; sobre o que devemos ao 
Sabanis Givagi Vissaramo dizer não he da nossa intenção 
faltar ao que nelles se ajustou, e concorreremos para tudo 
o que for em beneficio do Sar Dessay, e do socego de suas 
terras; e sendo pelos mesmos artigos convencionado que 
antes de outro procedimento se procurem os meios de huma 
acomodação benevola, para se suspenderem os progressos 
da guerra, fazemos ao Sabanis Givagi Vissaramo o aviso, 
para que o participe ao Sar Dessay, de que com a maioi von¬ 
tade nos offerecemos para interpor os bons offlcios com o 
Felicíssimo, na confiança de que abraçará os meios suaves, 
passando ordens aos cabos de Griem para não continuarem 
as hostilidades com a restituição das fortalezas; visto não 
serem estas operações do seu consentimento, e com a res¬ 
posta do Sabanis Givagi Vissaramo assim o praticaremos; 
e em tudo o que for do seu agrado, e do augmento da boa 
amizade, e correspondência. Nosso Senhor, etc., Goa 22 de 
Dezembro de 1757.-Arcebispo Primaz- Mo de Mesquita 
Mattos Teixeira—Phelippe de VaUadares Soutto mayor. 

Carla dos Governadores ao Sar Dessay ftnciiui Saunto Bounsiiló 

(Ardi. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 170.) 

Com muito gosto recebemos a carta do Sar Dessay Que- 
ma Saunto Bounsuló, e não menos as noticias que nos deu a5 
do bom successo das suas armas contra o inimigo Maratha 
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m em vários encontros que tiveram com elle, até ultimamente 
J ” rü entrar-se com o Sar Dessay na negociação da paz, e por 
meio do ajuste delia estar já restituído da fortaleza de Neu- 
tim, que lhe havia tomado, e do mesmo modo da fortificação 
de Carlim, e estimaremos muito que continue o Sar Dessay 
em todas as felicidades, que lhe ficamos desejando por conta 
da nossa amizade, e do grande alfecto com que esperamos 
que se vá em augmento. 

Nas vias das cartas que escrevemos a Sua Magestade Fi¬ 
delíssima irá com muito cuidado a que o Sar Dessay escreve 
ao mesmo Senhor; e como a expedição das naus nos occupa 
o tempo, não somos mais largos. Nosso Senhor, etc., Goa 25 
de Janeiro de 1758. -Arcebispo Primaz-João de Mes¬ 
quita Mattos Teixeira—Phelippe deValladares Soutto mayor. 

Carla do Secretario lo Estado a fiuema Saunlo liouusoló, Sar Dessay de Ciilale 

1758 Muito estimável me foi a plausível noticia, que V. m.“ me 
J, ™ ro deu por sua carta de 18 do corrente do bom successo, que 
1 as suas armas tiveram em vários encontros com o inimigo 
Maratha, até se vêr obrigado a entrar com Y. m. á era nego¬ 
ciação da- paz, e a restituir-lhe' Carlim e Neutim, e não me¬ 
nos aos Ex. mos e 111.™ Srs. Governadores, porque ficaram 
muito satisfeitos com estas boas novas, como V. m. ce verá da 
sua resposta, e porque da minha parte sempre lhe desejo 
muitas felicidades, estimarei muito toda a occasião do ser¬ 
viço, e agrado cie V. m. cô Deus guarde, etc. Goa 26 de Janei¬ 
ro de 1758. -Belchior José Yaz de Carvalho. 

Carta los Governadores ao Sabani Givagi Vissaramo 

(Arcl). da Índia, livro dos Reis visinhos, foi. 178.) 

1758 Recebemos a carta do Sabanis Givagi Yissaramo, e não ha 
Ji ™ ir0 duvida que fomos informados das noticias dessas partes por 
carta, que também recebemos nesta mesma occasião do Sar 
Dessay de Cudale. 
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A passagem, que Givagi Vissaramo intenta para o pagode 
de Pondá pelos districtos dos nossos domínios de Alorna, 25 
Bicholim, Sanquelim, e Usgão, não podemos consentii na 
licença que nos pede para ella, porque experimentando 
aquelles povos vários insultos daqnellas visinhanças, justa- 
mente em vendo muita gente armada, e cavallos, que Givagi 
Vissaramo ha de trazer em sua companhia, será certo 0 ha¬ 
ver-se qualquer distúrbio, que devemos evitar de hiima e 
outra parte: e se prestarmos para outra cousa do seu gosto, 
nos achará sempre com boa vontade. Nosso Senhor, etc., 

Goa 25 de Janeiro de 1758 .-Arcebispo Primaz—Joao de 
Mesquita Mattos Teixeira—Phelippe de Yalladares Soutto 
mayor. 

Carla los Governadores ao Sabanis ilc Bounsuló Givagi Vissaramo 

(Arcli. da índia, livro dos fieis visinhos, foi. 182.) 

Recebemos a carta do Sabanis Givagi Visramo, e sendo- 
nos presente a matéria delia, lhe dizemos que já em 25 do 20 
mez passado respondemos não podíamos consentir na licença 
que pede para passar pelos districtos dos nossos domínios, 
porque experimentando aquelles povos vários insultos da- 
quellas visinhanças, justamente teriam qualquer distúrbio 
vendo muita gente armada e cavallos, que Zivagi Yissaramo 
ha de trazer em sua companhia, o que devemos evitar de 
hiraia e outra parte, e como ainda subsistem estes motivos, 
ficamos com o sentimento de não podermos satisfazer ao de¬ 
sejo de Zivagi Yissaramo, a quem seguramos a nossa boa von¬ 
tade para lhe dar gosto. Nosso Senhor, etc., Goa 20 de Fe- 
vereiro de 1758. -Arcebispo Primaz-João de Mesquita 
Mattos Teixeira—Phelippe de Yalladares Soutto mayoi. 
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Negociações com o Mogor 

Carla do Governador Arcebispo Primaz a Nizama Alj 

(Arch. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 3.) 

1738 Ao Illustrissimo Grandiosissimo, e Felicíssimo Senhor Na* 
" babo Nizama Aly, Ministro do Poderosíssimo Imperador de 
Dely, e seu. Governador geral dos Reinos do Decan. 

Nobilíssimo Senhor. Deus assista a V. Ex. a com a sua di¬ 
vina graça, e o faça sempre triumphante dos seus inimigos. 

Na confiança de attender ao empenho de V. Ex. a remette- 
rei a pessoa capaz de tratar os negocios de tanto interesse 
como Y. Ex. a pondera, procurando em todos os que forem 
do seu angmento mostrar a minha intenção, para que a ami¬ 
zade e correspondência se augmente, como dirão os honra¬ 
dos Moidin Can e Ismalgi Nacoa, a quem com mais largueza 
o fiz entender. Deus alumie a V. Ex. a em a sua divina graça. 
Goa 24 de Abril de 1758. - Arcebispo Primaz. 


Carla do Governador João de Mesquita Halos Teixeira ao mesmo Nababo, 
com. o mesmo tratamento 

(Arch. da Índia, livro dos Reis visinhos, foi. 3 v.) 

* 

47SG Pelos honrados Moidin Can e Ismalgi Nacoa me foi pre- 
Afosto sente a matéria, para que V. Ex. a me propõe envie á sua 
31 presença hum procurador intelligente, e na confiança da 
conservação e augmento da amizade de V. Ex. a elegi pessoa 
que possa desempenhar a commissão, a qual irá sem duvida 
á presença de V. Ex. ft como exporão melhor os sobreditos 
Moidin Can e Ismalgi Nacoa, e também o muito que me in¬ 
teresso nas felicidades de V. Ex. a Deus alumie a V. Ex. a em 
a sua divina graça. Goa 24 de Abril de 1758.—João de 
Mesquita Mattos Teixeira. 1 
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Tenho feito a eleição da pessoa que haja de ír á presença {JJ. 
de V. Ex. a com todas as qualidades para desempenho da ne- % 
gociação, em que V. Ex. a se interessa, e desejarei se con¬ 
siga por ella tudo o que for do seu augmento, pelo que pro¬ 
curo o da amizade e correspondência de V. Ex. a como dirão 
os honrados Moidin Can e Ismalgi Nacoa, a quem dei res¬ 
posta de tudo o que proposeram. Deus alumie a V. Ex. em 
a sua divina graça. Goa 24 de Abril de 1758. Phelippe de 
Valladares Sotto Mayor. 

Carla do Governador Arcebispo Primaz ao Nababo Ibramo Can Bahadur Sargong 

(Arch. da índia, livro dos Rois visinhos, foi. 4.) 


Ao honrado e estimado Nababo Ibramo Can Bahadur Sar- 
geng, cuja felicidade seja perpetua. 

Recebi a carta do generoso amigo, e as suas expressões, 
as quaes gratifico, e na satisfação do seu empenho remette- 
rei a pessoa de capacidade á presença do Nababo Nizama 
Aly, para que instruída possa tratar toda a negociação que se 
offerecer, e no que for do agrado do generoso amigo me 
achará com a mais prompta vontade. Deus guarde ao gene- 1 
roso amigo. Goa 24 de Abril de 1758.—Arcebispo Primaz. 


Pela carta do generoso amigo fiquei na certeza de seu bom 
animo, e do obséquio das suas expressões, as quaes me são 
estimáveis. 

No desejo de satisfazer o empenho, com que o generoso 
amigo me pede lhe remetta da minha parte huma pessoa ca¬ 
paz para tratar negocios de ponderação do grandioso Na- 
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17Í38 babo -Nizama Aly, lenho feito eleição de quem possa desem- 
A a b f penhar com mtelligeucia a commissão referida, e farei que 
chegue com a brevidade que lhe for possivel vencer a dis¬ 
tancia da viagem. Deus guarde ao generoso amigo. Goa 24 
de Abril de 1758.- João de Mesquita Mattos Teixeira. 

Carla do Governador Plielippe de Valladarcs Sollo-Maior para o Nalialio Iliranio Can 

(Areli, da índia, livro dos Reis visinlios, foi. 4 v.) 

Com a mesma attenção que o generoso amigo me parti¬ 
cipa me são estimáveis as suas boas noticias, e o empenho 
de que eu mande pessoa capaz á presença cio grandioso Na¬ 
babo Nizama Aly por conta de conferir negocios de pondera¬ 
ção, e na satisfação da vontade do generoso amigo irá a pes¬ 
soa com a necessária instrucção para este fim, e em todos os 
que forem do seu agrado farei que o generoso amigo co¬ 
nheça a minha intenção he de que se augmente a amizade e 
correspondência. Deus guarde ao generoso amigo. Goa 24 
de Abril de 1758.—Plielippe de Valladares Sotto Mayor. 

Carla dos Governadores a Tará Bay Bani do llogor 

Á muito illustre, e muito excellente Princeza a Sr. a Tará 
Bay Rani, que sempre seja felicíssima. 

Recebemos a carta de V. S. a com particular satisfação pelo 
muito que nos interessamos nas suas felicidades, e na conti¬ 
nuação da correspondência e amizade de Y. S. a 

Também nos foi presente o empenho de Y. S. a para que 
lhe fossem remettidas com o honrado Ismal Can 2:000 es¬ 
pingardas, cujo preço havia de pagar antes o grandioso Na¬ 
babo Samaxer Ginga Badur, e como por parte deste até o 
presente se não praticou cousa alguma que respeite ao pa¬ 
gamento referido, nem ainda á commissão de que V. S. a nos 
informa; be preciso que V. S. a lhe ordene o que julgar con¬ 
veniente ao effeito da negociação, pois em tudo o que nos f 
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for possivel para mostrar a nossa boa vontade e bons officios, 
jnos achará Y. S. a a maior resignação. Deos alumie a V. S. a 
em a sua divina graça. Goa, 24 de abril de 1758.—Arce¬ 
bispo Primaz - João de Mesquita Mattos Teixeira-Plielippe 
de Yalladares Soutto mayor. 

Carla do Secretario do Estado ao Nababo Buzafargciiga (enviado do llojor em Punem) 

(Arch. da índia, livro dos Reis visinlios, foi. 03 v.) 

Ao honrado e estimado Nababo Muzafargenga Bahadur, 
cuja felicidade seja perpetua. 

Pelo honrado Capitão Thomás José Codmor fui sabedor 
das boas novas do estimado amigo, e também o obséquio 
que lhe tem devido tanto na boa hospitalidade, quanto nos 
bons officios com o felicíssimo Balagi Bagi Rao, o que não 
I só me lie estimável, mas também a S. Ex. a por ser conforme 

á boa correspondência, com que o estimado amigo tem por¬ 
tado sempre com este Magestoso Estado, que não deixou, 
nem deixará de lhe mostrar muito agradecido nas occasioes 
que se offerecerem, e em todas procurarei desempenhar a 
boa vontade, que me assiste a tudo que for do agrado do 
estimado amigo, a quem o mais será presente pelo honrado 

f. Capitão Codmor. 

Desejo que o estimado amigo tenha todas as felicidades, 
e que estas me participe sempre para o augmento da nossa 
sincera amizade. 

Deos guarde ao estimado amigo em a sua divina graça. 
Goa, 11 de Maio de 1759. -Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carta dos Governadores ao Nababo Miijafargcnga Bahadur 
(Arch. da índia, livro dos Reis visinlios, foi. 11.) 

Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, 
cuja felicidade seja perpetua. 

Recebemos com grande agrado a carta do estimado amigo 
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1758 escripta em 17 de Abril cio presente anno, e ficamqp entre- 
Jl j 0 gues de todas as noticias que nella nos participa, e deseja¬ 
mos que o estimado amigo logre sempre felicidades em to¬ 
das as suas acções. 

Agradecemos muito ao estimado amigo a boa vontade com 
que se propende para os interesses deste Estado, e para o 
ajudar nos seus augmentos. 

No demais em que o estimado amigo nos falia, não pode¬ 
mos por ora dar resolução alguma, ainda que desejamos 
aproveitar-nos do affecto que mostra o estimado amigo, pe¬ 
los certos embaraços que por ora se nos offerecem, e nem 
por isso deve o estimado amigo deixar de nos permittir oc- 
casiões, em que possamos mostrar-lhe a nossa gratificarão, 
e a vontade que temos de lhe dar gosto. 

No que toca ás 200 armas, que o estimado amigo nos diz 
estão com Ismalgi Nacoá para as remetter por Bombaim ao 
estimado amigo, lhe seguramos que todas as vezes que o 
dito Nacoá nos pedir licença para este fim, lha concedere¬ 
mos, e facilitaremos o seu embarque na fôrma que nos me¬ 
rece o estimado amigo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 26 de junho de 1758.—João de 
Mesquita Mattos Teixeira—Phelippe de Valladares Soutto 
mayor. 

Carla do Vice-Rcy Conde da Ega para o Sidi Habamod Yaenl Can, 
general da armada de El-Rey llogor 

(Arch. da índia, livro dos Reis visinlios, foi. li.) 

1758 Recebi a carta de V. S. a em que me felicita pela chegada 
0ut J bro a esta Corte, e pela continuação da antiga correspondência 
que sempre houve entre o Estado e V. S. a ; estes motivos 
me são da mais agradavel estimação, e posso nelles mesmos 
assegurar a V. S. a o particular desejo das suas felicidades, 
para que com esta certeza consiga melhormente a satisfação 
de occasiões, em que a V. S. a mostre o quanto me obrigo 
destas suas demonstrações, e o quanto procuro cultivar a 
antiga amizade de V. S. a e de seus antepassados. 


Pelo Direetor de Bombaim João Gomes de Almeida, foi 
informado da intenção de V. S. a e da mesma sorte pelo pa¬ 
pel que veiu remettido com a sua carta, de tudo sou bem 
persuadido, e novamente agradeço a V. S. a o cuidado e di¬ 
ligencia do seu zelo, e affecto ao beneficio e augmento deste 
Estado; como porém me he preciso fazer nesta parte outras 
immediatas disposições antes de tomar resolução no de que 
V. S.' 1 me avisa, sou obrigado a suspender por agora a de¬ 
terminação que V. S. a pede, ainda que não deixarei de apro¬ 
veitar todas aquellas que conduzirem para o augmento de 
V. S. a e do Estado, e da nossa boa união, na confiança de 
que Y. S. a contribuirá para este fim, como tem praticado 
outras vezes, participando ao Direetor João Gomes todas as 
precisas noticias, porque eu também lhe recommendo esta 
mesma correspondência, de que a V. S. a dará resposta o 
portador, que de tudo vai encarregado para explicar a Y. S. a 

Deos alumie a Y. S. a com a sua divina graça. Goa, 2 de 
outubro dc 1758. —Conde da Ega. 

Carla lo Secretario lo Estalo ao Nababo Mujafargcnga 

(Arcli. da índia, livro dos Reis visinlios, foi. 170.) 

Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, 
cuja amizade seja perpetua. 

Pela estimação que faço da amizade do estimado amigo, 
me obrigo a procurar as noticias da sua saude e felicidades, 
como faço pela presente, aproveitando-me da occasião des¬ 
tes patamares, que vão mandados pelo enviado de Naná, e 
espero me permitia occasiões em que possa mostrar-lhe o 
desejo que tenho de lhe*dar gosto. 

Pela carta que escreve ao estimado amigo Ismalgi Nacoá, 
pessoa de muita capacidade, ficará o estimado amigo sabendo 
das cousas desta Côrte. 

Participo ao estimado amigo as noticias de que se acham 
feitas as pazes entre este Estado e o Boiinsuló, esperando 
que o estimado amigo estimará o socego publico. 
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4739 Deos guarde ao estimado amigo em a sua divina graça. 
As J ú Goa, 30 de agosto de 1789. -Belchior José Vaz de Carvalho. 



(Arch, da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 69.) 


tf» Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, 
sftenibio ^ am j za( ] e ge j a perpetua. 

Nesta occasião vae a essas partes o Tenente Coronel Ia¬ 
ques Filippe de Landreset, commandante da artilharia, pes¬ 
soa de qualidade e distincção; desejarei que o estimado ami¬ 
go faça todos os costumados bons officios para que a nossa 
amizade vâ cada dia a maior augmento. 

Pela carta que ha poucos dias tenho escripto ao estimado 
amigo, ficará sabendo tudo, e do mais sei que hão de dar 
contas ao estimado amigo os seus enviados, que se acham 
nesta corte. Deus guarde ao estimado amigo, etc, Goa, 5 de 
Setembro de 1759.—Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do Secretario do Estado ao Nababo Mujafargenga por via do seu enviado Sacoá 

(Arch. da índia, livro dos Bois visinhos, foi. 70 v.) 

4769 Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, 
Seteiuiiro cu j a am j za( j e se j a perpetua. 

Sempre me são estimáveis as noticias do estimado amigo, 
pelo que estimarei que o estimado amigo mas commnmque 
todas as vezes que houver occasião, porque lhe desejo todas 
as felicidades. 

O honrado Imaigi Nacoá dará ao estimado amigo as noti¬ 
cias desta côrte, e de tudo o mais que de novo acresceu, e 
da attenção que me tem merecido. 

A pessoa que vae encarregada para fallar ao estimado ami¬ 
go lhe commumcará tudo, e espero que o estimado amigo 
me dê occasiões de lhe dar gosto. Deus guarde a V. M. cè , etc. 
Goa, li de Setembro de 1759.—Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 
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Carta do Vicc-Rny ao Nababo Bassalatjenga 

(Arch. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 93 v.) 

!ll. mo , grandiosissirno e felicíssimo Sr. Nababo Bassalatgen- 17 » 
ga Bahadur, Ministro do poderosíssimo Imperador de Dely. M JJ° 
Deus assista a V. Ex. a com a sua santa graça. 

A carta de V. Ex< a me foi entregue em tempo que eu já 
estava informado da correspondência que 0 Tenente Coro¬ 
nel Jacques Filippe de Landreset havia tido com os Ministros 
dé V. Ex. a em Punem, e não deixo de me obrigar com a 
maior estimação deste repetido obséquio, e de que V. Ex. a 
pela insinuação dos seus cabos se incline a continuar ami¬ 
zade com 0 Estado, que sempre se ha de mostrar agradeci¬ 
do, e eu procurarei todos os meios.de executar a minha boa 
vontade a tudo 0 que for do agrado de V. Ex. a 

pelo honrado Mamede Àly Can Bahadur, e seu companhei¬ 
ro me foram communicados negocios da parte de V. Ex. a e 
a elles respondo 0 que se deve praticar em ordem ao seu ef- 
feito, em que desejarei interessar-me com 0 maior empenho. 

Deus alumie a V. Ex. a em a sua divina graça. Goa, 10 de 
/Março de 1760.—Conde da Ega. 

Carta do fice-Roy para Mamede Aly Can Bahadur e seu companheiro, 
catos do Nababo Bassalatgcnga 

(Arch. da índia, livro dosRois visinhos, foi. 94.) 

Recebi a carta cie V. M. c5 com particular satisfação pelo 
obséquio da sua lembrança, e pelo que se interessa nas altas 
negociações do Ex. 1110 Nababo Bassalatgenga, especiahuente 
nos soccorros deste Estado; e ainda que não devo faltar em 
corresponder com egual attenção pela amizade de ambas as 
potências, com tudo he a matéria de tal ponderação, e de cir* 
cumstancias tão encontradas, que eu não me resolvo a dar 
resposta positiva, pois será necessário para o seu ultimo ajus- 
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• 17 CU lamento de largas conferencias, sobre o que V. M. cfis tomarão 
Ma,, s° as medidas que julgarem convenientes na confiança de que 
a minha intenção lie muito ajustada ao que fôr do agrado do 
mesmo Nababo, e de V. M. cès Nosso Senhor, etc. Goa, 10 de 
Março de 1700.—Conde da Ega. 

Carla do Vice-Rcy ao Nababo Jlassalalijeiijja 

(A reli . ila índia, livro dos Reis visinhos, foi. 128.) 

•1760 Hl.® 0 , grandiosissimo e felicíssimo Senhor Nababo Bassa- 

0lll J bm latgenga Bahadur, Ministro do poderosíssimo Imperador de 
Dely. 

Deus assista a V. Ex." com a sua santa graça. 

Pela carta de Y. Ex. a vejo que a minha resposta lhe foi en¬ 
tregue, em consequência da qual me repete V. Ex. a novas 
instancias para que deste Estado se lhe remelta hum Portu- 
guez distincto a fim de se concluírem certas negociações en¬ 
tre ambas as partes; ao que se me offerece dizer que se a 
presente de que se procura tratar fosse proposta por este 
Estado, neste caso se me não ofereceria duvida em remetter 
a referida pessoa, mas como da parte de V. Ex. a pelo sen 
ministro na côrte de Punem se deram os primeiros passos 
nesta matéria, me parece muito mais natural que V. Ex. a ex¬ 
peça a esta côrte pessoa da sua confiança comas instrucções 
e poderes que julgar convenientes para aqui se communica- 
rem tocjas e quaesquer dependencias, que a beneficio de am¬ 
bas as partes possam occorrer, e na conformidade das pro¬ 
postas se tomar proporcionada resolução em beneficio da 
mais perfeita união, e sincera amizade. Deus alumie a V. Ex. 11 
em a sua divina graça. Goa, 8 de Outubro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Carla do Ticc-Iíej ao lliiiislro do Nababo Bassalalgcnga 

Ao grandioso, muito nobre e estimável possuidor da feli¬ 
cidade e alegria, Baranat Bahadur, Ministro do Ex, mo Nababo 
Bassalnigenga, queira Deus dar-lhe saude. 
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À carta que o grandioso me dirigiu em resposta do que iwo 
lhe tinha escripto, me foi.de grande gosto pelo muito que es- 0lU J b '° 
timo a sua communicação, a sua pessoa, e o seu distincto 
merecimento. Na dita carta vejo que o grandioso entregou a 
minha resposta ao Ex. ra0 Nababo, o que elle me diz também 
na que me escreve. . 

O grandioso me pede que eu me queira interessar na pre¬ 
sente negociação, sem me communicar qual ella seja; o 
Ex.™ Nababo me repete instancias para que eu expeça des¬ 
te Estado pessoa a essas partes com poderes e instrucções 
para fazer ajustes, mas a matéria de que se deve tratar se 
me occulta, ainda que eu possa adivinhah pelo contexto da 
mesma carta. Como será factível enganar-me, devo dizer ao 
grandioso que me parece muito mais natural que o grandioso 
persuada ao Ex. mo Nababo qoe elle expeça a esta côrte pes¬ 
soa sua com aqnellas instrucções que julgar precisas, segun¬ 
do a qualidade da negociação, para que aqui se tome aquel- 
las resoluções, que forem mais proporcionadas a beneficio 
de ambas as partes. 

O grandioso me pede também hum cabo distincto com hum 
corpo de tropas de granadeiros, ligeiros, artilharia e mais 
munições, e me diz que lh 5 o remetta brevemente, como po¬ 
rém me não declara contra quem deve marchar o dito corpo, 
nem também quaes são as utilidades que se offerecem a este 
Estado pela marcha das referidas tropas, devo ponderar-lhe 
que ainda que Sua Magestade Fidelíssima, meu Augusto Mo* 
narcha, me deu os poderes como Yice Rey deste Estado 
para fazer guerra e paz segundo as circumstancias que se 
offerecessem, comtudo me tomará estreitas contas, se eu 
inconsideradamente não regular as minhas acções sobre os 
mais solidos fundamentos, sem os quaes não será fácil que 
eu tome positiva resolução. 

0 grandioso sabe que preseutemente se acha hum corpo 
de tropas portuguezas auxiliando as do Naná, e que para 
elle as conseguir mandou a este Estado não só dois embai¬ 
xadores, dos quaes se conserva ainda boje hum por nome 
Madagi Quensou, mas lambem fez ao Estado effecliva pro* 





1760 messa de lhe pagar por anno, em quanto as dilas tropas se 
lul “ br0 conservassem nos seus domínios, cinco Iaques de rupias, e 
depois de retiradas, ficaria dando também annualmente qnasi 
dois iaques, e deste modo conseguiu o seu empenhe: nestes 
termos fará o grandioso as suas reflexões, e tomará as mais 
proporcionadas medidas com o Ex. m0 Nababo, e determinan¬ 
do-se a mandar pessoa sua a este Estado, quero lisongear- 
me que todos ficaremos satisfeitos, e que a nossa amizade 
se augmentará muito. Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Outu¬ 
bro de '1760.—Conde da Ega. 



respectivos poderes, era U de outubro k Í760. 

(Ardi, tia índia, livro 2.® do Pazes, fui. 148.) 

t.° 

17011 Ainda que a execução principiada dos tratados celebrados • 
ouinbri) em 0 ) q e Novembro de 1755, e 21) de Fevereiro de 1756 foi 
interrompida por extraordinários acciclenf.es, que occasiona- 
rão hiima perniciosa alteração nos domínios do Magnifico 
Rey, devendo com tudo ser perdurável, e constante o benefi¬ 
cio da paz, e amizade entre ambas as Potências, attendeu o 
IIL mo e Ex. ra0 Sr. Conde da Ega, V. Rey, e capitão general 
da índia, ás instancias repetidas, que o Magnifico Rey, lhe 
fez pelo seu ministro Ánanta Sinay, resolvendo pôr em total 
esquecimento as discórdias passadas, e as que já forão de¬ 
claradas no primeiro artigo da sobredita capitulação de 2 de 
Novembro de 1755, em ordem a se conservar huma paz 
solida, e verdadeira amizade entre o Magestoso Estado, e o 
Magnifico Rey. 


Em virtude do presente Tratado se renovão, e ratíficão os 
que forão celebrados em 4 de Dezembro de 1735 pelo 111,""' 
e Ex." 10 Sr. Conde de Sandomil, e o mesmo Rey de Suiida, 
o de 24 de Juuho.de 1742 por Manoel Soares Velho, Custam 
Ráo, e Calapaya Naurú, e o da Tregoa de 25 de Maio de 
1754 por Anlonio Carneiro de Alcaçova, e Gnean Lingaya 
Naurú, promettendo a sua observância de huma parte e ou¬ 
tra em tudo o que iTelles se contliem. 

3. ° 

Para que a execução dos mesmos Tratados seja inteira- 
mente praticada, em especial os oito primeiros artigos esti¬ 
pulados no de 4 de Dezembro de 173o a favor da Religião 
cattiolica, e dos Padres e cliristãos, se entregará aos Padres 
missionários huma copia autlieiitica dos mesmos artigos nos 
idiomas portuguez o gentílico, sellada com o sello do Magni¬ 
fico Rey, para com ella os ditos Padres em qualquer occasião 
(pie lho for preciso instarem a execução dos mesmos arti¬ 
gos, para que da falta d’ella senão possa adegar ignorância; 
o não sendo deferidos nas suas representações pelo Magnífico 
Rey e seus Ministros, depois da sua exposição, se haverá por 
iiifracçfio da paz.. 

4. " 

Sondo preciso dar providencia á grande mina que pade¬ 
ceu a Igreja de Sivançar com a ausência da cbristandade, 
purmitte o Magnifico Rey que se possa reedificar, e se obriga 
a concorrer com os matoriaes necessários para o concerto, 
conservando sempre a sua anterior jurisdicção, e logradou¬ 
ros, o da mesma sorte se obriga o Magnifico Rey assignalar 
sitio capaz á satisfação dos ditos Padres em alguma distancia 
da fortaleza de Ancolá, em que os clirislãos do seu districto 
possam ler coiinnodidade para o exercido dos officios divi¬ 
nos, dando toda ajuda e materiaes do mesmo modo acima 
declarado, e com a jurisdicção e logradouros iguaes aos do 
iogar, que antes servia de Igreja, a qual .se acha demolida 
por ser muito chegada ás muralhas da dita fortaleza. 
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I7CU 5.° 

0,1 Jf° Gomo pela execução do Tratado da trégua se acham feitas 

as restituições dos prisioneiros e desertores de ambas as 
partes, e se deva continuar igualmente a respeito dos solda¬ 
dos e cafres transfiigas do Estado, e em todas as outras 
mutuas obrigações respectivas á conservação de liuma bem 
estabelecida correspondência esteja disposto nos Tratados 
que declara o artigo 2,° do presente Tratado cessa o motivo 
para nova declaração. 

G.° 

Ponderando o II1T e Ex. mo Sr. Conde V. Rey o decadente 
estado em que se acha a potência do Magnifico Rey, e antiga 
alliança e sincera correspondência, que sempre conservou 
com o Magestoso Estado, concede que o mesmo Magnifico 
Rey administre por si, e guarneça a fortaleza do Piro com 
toda a sua jurisdicção edistricto; com declaração porém que 
se conservará na mesma praça huma inteira companhia de 
soldados portuguezes com os seus officiaes competentes, em 
jogar separado e proporcionado, que se lhe ha de destinar na 
mesma praça, e com os mesmos serão guarnecidos os ba¬ 
luartes da repartição dos seus quartéis, procurando inteira¬ 
mente conservar a defensa da fortaleza, e auxiliar a que for 
necessário a evitar qualquer perigo. 

7. ° 

Nenhuma das pessoas que tiver a seu cargo as disposições 
e governo da dita fortaleza, poderá embaraçar as entradas e 
sabidas licitas, e em horas competentes, aos officiaes e sol¬ 
dados da dita companhia, e ao respectivo serviço da mesma, 
e suas decentes communicações. 

8 . ° 

O Magnifico Rey se obriga a dar em cada hum anno 12:000 
xcrafins effectivos, e3GG fardos de arroz de duas mãos cada 
hum para subsistência e sustento da mesma companhia e 
seus officiaes, os quaes espera sejam eleitos sempre pessoas 
de prudência e moderação, para evitar qualquer desordem. 


I 
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0.' J 

Do presente Tratado se tirarão duas copias, em portuguez 
e em gentilico, do mesmo teor, para serem selladas e assi- 24 
gnadas, e pela sua reciproca observância e perpetuo cum¬ 
primento se extinga totalmente a memória das discórdias, 
contas, e outros quaesquer motivos de alteração, e se conti¬ 
nue firme hum indefectível estabelecimento da paz. 

Goa, 24 de Outubro de 1760 h—Ananta Sinay, Ministro 
do Magnifico Rey de Simda. 

Sèllo. 

Traduzido por mim Ànanta Camotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 26 de Outubro de 1760;—Ananta CamotyVaga. 

Outro tratado como este, assignado por mim, e sellado 
com as armas reaes, se entregou ao Embaixador do Rey 
de Sonda Ananta Sinay. 

Secretaria, 24 de Outubro de 1700.—Vaz de Carvalho. 

O original camará está a 11.154. 

Arlips secretos entre o Magestoso Estado e o Magnifico Rey de Suuda, celebrados pelo 

lllustrc Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho e o honrado Ananta Si- 

nay Muzuinadar, ministros deputados pelos seus respectivos poderes, em U de 

outubro dc 1760 

(Arch. da índia, livro I o do Pazes, foi. 1Ü8.) 

- l.° 

Na fôrma estipulada no artigo 8.° da ultima capitulação se iw 
obriga o Magnifico Rey a dar ao Magestoso Estado 12:000 
xeraflns e 366 fardos de arroz de duas mãos cada hum para 
sustento da companhia de soldados portuguezes da guarni¬ 
ção da fortaleza do Piro, declara, e se obriga o Magnifico Rey 

1 Alé aqui está impresso no tom. m, part. i, cio Siipplmmlo á Collec ■ 
pio de Tratados, pag. 80, com pequenas differenças de copia;, e tirado 
da que está no archivo do Conselho ultramarino com o officio do V. Rey 
Conde da Ega para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, datado de 
Goa, de 12 de Janeiro de 1762, Este ofíicio níio se encontra nos registos 
de Goa. 



que, sendo caso que as terras e província dePondá torne ao 
seu domínio, como pretende, seja subrogada a dita pensão 
acima referida pelas quatro aldeias, a saber: Avcddem, Col- 
tombo, Assolddera e Xelvanna, sitas na província de Chan- 
drovaddy, as quaes desfructará o Magestoso Estado com todo 
o rendimento e dependencias, como já se tiavia estipulado 
com o Ministro Gnean Lingayá Naurú, e se continuará esta 
em quanto Sua Magestade Fidelíssima determine a sua resti¬ 
tuição. 

2 .° 

Promette, e se obriga o Magnifico Rey que, ainda quando 
seja deferido, como espera, de Sua Magestade Fidelíssima 
para ser tirada a companhia de soldados portuguezes da 
guarnição da fortaleza do Piro, sempre conservará a mesma 
fortaleza debaixo do seu domiuio, sem permittir que outra 
alguma nação entre na jurisdicção das terras do Magnifico 
Rey, ou por auctoridade de domínio, ou cessão por modo de 
residência, e obrando o contrario, se haverá como infracção 
da paz. 

Goa, 24 de Outubro de 1760.—Ananta Sinay, Ministro 
do Magnifico Rey de Sunda. 

Sèllo. 

Traduzido por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 26 de Outubro de 1760.—Ananta Camoty Vaga. 

A fl, 160 os mesmos artigos secretos em canará. 

Fbipolciitia 

(Ardi. tia índia, livro 1° de Pazes, fui. 133.) 

Manuel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 
Conselho de Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gentil 
Homem da Camara do Sereníssimo Senhor Infante Dom Ma¬ 
nuel, Commendador da Ordem de Christo, Alcaide mór de 
Guimarães, V. Rey, e Capitão general da índio, etc. 

Por quanto o Rey de Sunda me representou que verda¬ 
deiramente convencido e arrependido das infracções repeti- 
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' das aos Tratados concluídos com elle e seus predecessores, 
me pedia lhe concedesse huma paz permanente, e lhe resti¬ 
tuísse em virtude (Telia, e do seu arrependimento, a protec¬ 
ção e abrigo, que sempre elle, e os ditos predecessores, 
acharam neste Magestoso Estado: Hei por bem conceder-lhe 
e manter-lhe a dita paz, na fôrma das condições do presente 
Tratado, e que o Doutor Secretario do Estado Belchior José 
Vaz de Carvalho acceitou das mãos do honrado Ananta Sinay 
Mimimudar, Em iado do dito Rey de Sunda, e para que as con¬ 
dições do presente Tratado, como n’elle se contôem, hajam o 
seu devido eflbito, f concedo ao dito Secretario do Estado Bel¬ 
chior José Vaz de Carvalho todos os poderes necessários para 
assignar o presente Tratado com o dito Ananta Sinay, e para 
maior vigor do mesmo Tratado, não só será assignado pelos 
ditos Ministros plenipotenciários de ambas as partes, mas 
também com os sellos do dito Rey de Sunda, e juramento na 
fôrma costumada, porque debaixo desta condição he que au- 
ctoriso tudo o que obrar o dito Secretario do Estado Pleni¬ 
potenciário doste Magesloso Estado. 

Dada em Goa, sob o sèllo das armas reaes da coroa cie 
Portugal, a 28 de Outubro de 1760. - Conde da Ega. 

Logar do sèllo das armas reaes em lacre vermelho. 


Tratado de paz ajustado odre o 111“c fc.“ Sr. Conde da ip. Vice Iícj 
o Capilüo general da Índia, c o felicíssimo Ilaliagi Itao Pandito Pradan 
(Naná), celebrado pelo llliislre Secrclario do Estado Belchior José Vaz de 
Carvalho, c os honrados \islu laiquc c lladagi fitiensou pelos seus res¬ 
pectivos poderes, aos 20 de Março de 17110. 

(Ardi. da Índia, livro 2.° dii Pazos, fui. 110.) 

l.° 

Haverá huma paz constante, e verdadeira amizade entre 
o Magestoso Estado e o felicissimo Panta Pradan, e debaixo 
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iífiü desta se soeeorrerãu hum ao nutro, estipulando as condí- 
lI 5f u $es ao tempo de levar o soccorro, com declaração porém 
de que os Portuguezes não serão obrigados a pelejar contra 
outra nação Europêa sem ordem de Sua Magestade Fidelís¬ 
sima, e só sim defender as praças ou outros logares, de que 
forem encarregados pelo Felicíssimo, em caso que os sobre¬ 
ditos Europeus os venham disputar. 

2 .° 

Será o commercio franco entre os domínios e portos de 
Imma e outra parte, cobrando estas mutuamente os direitos 
devidos e costumados, e offerecendo-se occasião de virem, 
ou entrarem embarcações de guerra, ou tropas militares em 
qualquer dos portos ou domínios de cada huma das potên¬ 
cias, serão obrigadas a obter primeiro os passaportes com¬ 
petentes. ' 

3. ° 

Os Portuguezes, cafres, e outros quaesquer desertores ou 
transfugas, que do Estado fugirem para os domínios do Fe¬ 
licíssimo desde o dia acima declarado em diante, serão res¬ 
tituídos ao Magestoso Estado, e os que por este modo forem 
entregues, ficarão livres de pena de morte ou outro qual¬ 
quer castigo, o que igualmente se praticará com as pessoas 
que dos domínios do Felicíssimo fugirem para os do Mages¬ 
toso Estado, e com estas mesmas clausulas farão as suas en¬ 
tregas os governadores respectivos. 

4 . ° 

Attendendo o Magestoso Estado á conservação da ami¬ 
zade do felicíssimo Panta Pradan, lhe prometleu soccorro 
de 500 soldados portuguezes, que com outros 100, entre 
officiaes maiores, capitães e mais officiaes, fazem o numero 
de 600, para a conquista e tomada deZanzirá de Rajapuri, e 
Cansá, a favor do felicíssimo Panta Pradan, para o que ap- 
plicará todos os meios, a fim de que seja mettido de posse 
dos ditos dois logares. 
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5.° 

0 pagamento dos ditos 500 soldados portuguezes, e mais i?go 
officiaes pertencentes a este corpo, será feito pela fazenda 
do Felicíssimo no principio de cada hum dos doze mezes do 
anno em todo o tempo que servirem, segundo o que constar 
peia mostra que se deve passar ás tropas, e com o soldo de 
50 rupias por mez a cada pessoa sem distineção de quali¬ 
dade d’ellas, entregues ao commandante do mesmo corpo, 
o qual distribuirá o dito pagamento segundo as suas gradua¬ 
ções, e principiará o vencimento dos soldos desde o dia em 
que partirem as tropas do Magestoso Estado (Festa cidade 
de Goa. 

O. 0 

Todas as referidas tropas deste, e quaesquer soccorros 
do Estado serão inteiramente subordinadas aos officiaes 
maiores da jurisdicção das mesmas tropas, sem que se lhes 
possa impor sujeição particular de pessoa estranha para a 
economia militar, civil e criminal. 


Para a disposição dos preparos e despezas que se fizerem 
precisas ao corpo do soccorro, que agora vae, dará logo o 
Felicíssimo 50:000 rupias, cuja distribuição deixa no pleno 
arbítrio do Magestoso Estado, c promette dar outras 50:000 
rupias no íim da acção destinada. 

8 .° 

Mandarão dar os cabos do Felicíssimo, conforme o preço 
corrente (quo será ajustado) o mantimento, e mais viveres 
precisos para o sustento das tropas, e também tenha, para 
cujo íim a pessoa, que for dirigida pelos honrados Yislu 
Naiquo o Madagi Panta, fará todas as eífectivas diligencias, 
e a importância dos seus preços será paga pelo commandante 
das tropas do Estado, o que se praticará em quanto estas se 
conservarem na jurisdicção do Felicíssimo, assim a respeito 
dos mantimentos, como no mais quo ali houver. 
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9. ° 

As munições e petrechos de guerra, que o Felicíssimo re¬ 
ceber do Magestoso Estado, serão pagas á sua real fazenda 
pelo justo valor, e da mesma sorte a artilharia que tomar 
por empréstimo, a pagará o Felicíssimo, quando não seja 
outra vez restituída. 

10. ü 

O felicíssimo Pauta Pradane, conforme a sua grandeza, 
em obséquio ao Magestoso Estado leni assentado a dar-lhe 
para sempre 100:000 rupias em cada hum anno da copia do 
tributo de Bidnur, pelas quaes fará consignar a dita quantia 
na alfandega de Mangalor, para que o feitor do Magestoso 
Estado, que nella reside, as possa cobrar, e o vencimento 
das ditas 100:000 rupias correrá desde o dia em que forem 
expedidas as tropas do Estado para a empreza pretendida 
pelo Felicíssimo. 

11. ° 

Com as tropas do soccorro vão presentemente sete em¬ 
barcações, e para a sua torna viagem darão comboi os cabos 
do Felicíssimo thé chegarem a esta cidade livremente, me¬ 
nos hum betelão, que deve ser da mesma sorte comboiado 
para a praça de Damão, aonde pertence. 

11 ° 

Em todas as campanhas, marchas e desembarques, dará 
o Felíeissimo ás tropas do Magestoso Estado gente ebegarins 
para o serviço preciso pagos pela sua fazenda. 


13.° 

Se pela contingência do tempo, ou qualquer incidente, for 
arribada alguma das embarcações da armada que vai com o 
soccorro, e ao diante for em qualquer dos portos do Felicís¬ 
simo, se§ão obrigados os seus cabos a dar toda a ajuda e 
favor por embarcações, ou conducção de terra para conti¬ 
nuar a viagem até o logar a que vão destinadas as tropas do 
soccorro. 


Passará o Felieissimo ordens á corte de Bidnur, para que m 
não altere a obra que o Estado pretende fazer na feitoria de M f fü 
Mangalor, reformando a sua fortaleza por conta de Ficar mais 
defensável, como também de fechar com muralha proporcio¬ 
nada hum pequeno outeiro, que lhe he immediato e eminente 
pela parte da terra. 

15.° 

Como pelo presente Tratado se renova o ratifica a amizade 
entre o Felicíssimo e o Magestoso Estado, promettem reci¬ 
procamente ambas as potências pôr em tolal esquecimento 
quaesqner motivos de discórdia, embaraços ou pretenções 
anteriores, e não terão vigor algum as capitulações que en- 
contrarem o ajuste deste Tratado. 

Goa, 20 de Março de 1700.—Belchior José Yaz de Car¬ 
valho. 

O texto marallia, a 11.122. 


(Ardi. ila Iinlia, livro Si. n ilo 1’azi's, foi. 124.) 

Manuel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do ™ 

r ( Marco 

Conselho de listado de Sua Magestade Fidelíssima, Gentil 24 
Homem da camara do Sereníssimo Senhor Infante Dom Ma¬ 
nuel, Commetidador na ordem de Christo, Alcaide mórde 
Guimarães, Vice-Rei e Capitão general da índia, etc. 

Por quanto Balagi Bagi Ráo Pradan me representou que 
depois do ultimo Tratado de paz de Punem tinha havido al¬ 
gumas occasiões, que podiam ser causa de interromper a 
verdadeira amizade com este Estado, e que persuadido da 
sua conservação, pretendia se fizesse hum novo Tratado, em 
que fosse ratificada a alliança e amizade com o Magestoso 
listado, acrescentando algumas clausulas e condições, que 
segundo a conjuoctura cio tempo occorrerão de novo: Hei 
por bem conceder-lhe c manter-lhe a dita paz na fôrma das 
condições do presente Tratado, que o Secretario do Estado 








i7iio Belchior José Vaz de Carvalho acceitou das mãos dos honra* 
fl J° dos Sar Dessay Vistu Naiquc e Madagi Quensou, enviados do 
mesmo Balagi Bagi Ráo Pradan, e para que as condições do 
presente Tratado, como nelle se contém, hajam o seu devido 
eííeito, concedo ao dito Secretario do Estado Belchior José 
Yaz de Carvalho todos os poderes necessários para assignar 
o presente Tratado com os ditos Sar Dessay Vistu Naique e 
Madagi Quensou, e para maior vigor do mesmo Tratado não 
só será assignado pelos ditos Ministros Plenipotenciários de 
ambas as partes, mas lambem com os sellos do dito Balagi 
Bagi Ráo Pradan, e juramento na forma costumada, porque 
debaixo desta condição lie que autoriso todo o que obrar o 
dito Secretario do Estado Plenipotenciário deste Magestoso 
Estado. 

Dada em Goa, sob o sello das armas reaes da coroa de 
Portugal, a U de março de 17CO.—Sêllo.—Conde da Ega. 


Tralado do ajuste leito pelo Sarcar do honrado Pandilo Pradana (Xaoá) com 
o 111 ffl0 e El™ 0 Conde da Ega, Vice Rcj e Capitão general no porto de 
doa, por inlervenrão do Tenente Coronel Jacquos Pilippe de Landresel, 
no anno cliamado lliadc Cilain Metam Alapli, em porluguez dc 1711(1, 
por guanto este Sarcar leni mandado atacar Zanzirá e Canssá, para 
cuja empreza por ler S. El 3 interessado em mandar armada, pelre- 
clios, munições e porluguezes, obrigando-se a tomar ambas as fortale¬ 
zas, e mete de posse d’cl!as a gente d’este Sarcar, arvorando n’el!as 
suas bandeiras, se fez este ajuste por parle d’esle Sarcar, resolvendo 
todos os capilulos propostos por S. El 1 que são os seguintes 


(Atrli. da Índia, livro â." ile Pazes, foi. 133) 


m Depois dc tomar o Vice-Rei Conde de Alva as terras do 
11 J rn Zambaulim Pancliemal, do Siinda meu vizinho, havia de con¬ 
quistar também a Serra Márdangoro (qnc lie a fortaleza do 


Pomlá). Neste intervallo os ministros do Sunda, tratando do 
ajuste com Zanarzan Ganêz, pessoa do Felicíssimo, fizeram 
entrega da dita fortaleza Mardangoro ao Sarcar, com o que 
os Sundas queixando-se em Portugal a Sua Magestade de ter 
o dito Vice Rei conquistado as terras de Zambaulim Panche- 
mal, de donde por haver recebido ordens, propuz o anno 
passado que restituísse ao Sonda aquella fortaleza e terras; 
mas como o Felicíssimo assim o não acceitou, e presente- 
mente me acho precisado em fazer restituir ao Bunda a mes¬ 
ma fortaleza e terras, prometto fazer trama tão alta empreza 
de atacar as duas fortalezas do Zanzirá e Canssá, e metter 
de posse delias a gente do Felicíssimo, arvorando nellas suas 
bandeiras antes de findar Ires mezes, obrigando a conquista 
das ditas ambas as praças, trazendo para este effeito grossos 
provimentos de guerra, pelo que deve restituir ao Sunda a 
sua fortaleza Mardangoro, a provinda de Zambauly Panche- 
mal e Supem, com declaração de que eu não tomarei para 
mim a dita fortaleza Mardangor, senão ficará sempre em po¬ 
der do mesmo Sunda. 

Resposta 

Deve S. Ex. s mandar armada composta de fragatas e ou¬ 
tras embarcações, provida de muita polvora, baila, granadas, 
bombas, artilharia, e as mais munições, e atacando com 
constância as duas praças do Zanzirá e Canssá, metter de 
posse delias antes cie findar tres mezes a gente dd Sarcar, 
arvorando nellas suas bandeiras, e então entregando ao Sun¬ 
da Zambaulim Pancliemal, a fortaleza de Mardangoro e Su¬ 
pem, por intervenção de S. Ex. a , se conservará em poder do 
mesmo Sunda a mesma fortaleza, Pancliemal e o mais, sem 
que S. Ex. a as tome para si, com declaração porém de que 
pagando a quantia de dinheiro que o Sunda ficou devendo, 
e deve ao Sarcar do resto do ajuste do tributo do sen reino 
do anno da guerra de Saimur, pela qual quantia consignou 
a fortaleza Mardangoro e Zambaulim Pancliemal, que por 
esta causa Zanarzan Ganêz, servidor do Sarcar, tomou posse 
cia dita fortaleza pelos ministros do Sunda, e pagando com 





effeilo a quantia de dinheiro, que tica devendo o reinado do 
Sunda do referido armo, em contemplação á amizade dc 
S. Ex.\ por sua intervenção darei ao Sunda a fortaleza Mar- 
dangoro, Zambanlim Panchemal, Antraz, que lie a provinda 
de Pondá e Supera, e S. Ex, a mandará conservar pelo Sunda 
ao Sar Dessay Visnu Naique assim o seu antigo Dessayado, 
como as mercês que proximamente lhe foram feitas peias 
cartas passadas do Sarear. 

9 O 

**• 

Por quanto depois de tomar as duas praças de Zanzirá e 
Canssá, e estar de posse delias o Sarear, foi assentado dar- 
me em cada hum anuo 100:000 rupias, ajustando a sua con¬ 
signação no reinado de Bidrur o anuo passado, e para mim 
he mais vizinho o reinado do Sunda, deve assentar a consi¬ 
gnação das ditas 100:000 rupias sobre o mesmo Sunda, e 
despois de tomar Zanzirá, mandar pagar as rupias deste 
anuo pelo dito Sunda, consignando-as ao diante para cada 
anno na forma do ajuste no reinado. 

Resposta 

Despois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse del¬ 
ias o Sarear, mandarei dar 100:000 rupias pelo Sunda, 
contribuindo-as ao diante em cada liuni anno na fôrma do 
ajuste. 

3.° 

Ainda que me tenho obrigado a atacar rigorosamente Zan¬ 
zirá c Canssá com grossas prevenções, e metter de posse 
de ambas as ditas praças a gente do Felicíssimo, arvorando 
nellas as suas bandeiras, trazendo e applicando a este fim 
as fragatas e mais embarcações das grandes até o numero 
de dez petrechos, todas as munições, peças de artilharia, 
granadas, polvora, baila e bombas, com tudo deve vir com 
a brevidade possível a Zanzirá a armada e gente do Felicís¬ 
simo na fôrma do anno passado, e da mesma sorte, sem 
embargo de que da minha parte liirá sem falta grossa quan¬ 
tidade de polvora e bailas, sempre deve estar presente pro¬ 
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vimento de sobruccllenle, e são 100 candins de polvora e mo 
20:000 bailas de quatro seiras, para quando precisamente 
forem necessárias poder receber e despender. 



Por ser preciso para as occasiões de guerra provimento 
«lo sobrecollento, se mandará vir, fazendo as diligencias, e 
quando precisamente seja necessária polvora e balia para a 
armada de S. Ex. 1 será dada algum tanto. 

4 .° 

porque mo tenho obrigado tomar Zanzirá e Canssá do 
Ahoxym (Sidy), e pôr nellas as guarnições da gente do Feli¬ 
císsimo, arvorando suas bandeiras, o mappa das munições, 
que lião de hir a esta ompreza, que são polvora, baila, balias 
grandes, bombas e outras, será entregue a hum official pa- 
'pelista do Felicíssimo, o da mesma sorte o.das despezas das 
ditas munições, o a justa importância destas que forem des¬ 
pendidas mo será satisfeita pelo Felicíssimo despois da to¬ 
mada das praças. 


Será entregue ao official papelista do Sarear o mappa das 
munições que vierem autecedentemente, e da mesma sorte 
das que forem despendendo na guerra, cujo justo preço se 
liquidará, e se dará despois da tomada das praças. 


Na minha precisa necessidade me deve socoorrer o Feli¬ 
císsimo, a quem, sendo preciso para as occasiões, soccorre- 
rui com armada, polvora, baila e outros provimentos. Não 
devem ter desconfiança as armadas de huma e outra parte, 
antes procurar que haja entre estas cada dia maior augmento 
da amizade. 



Como entre ambas as partes está firmada a amizade, offe- 
recendo-se occasiuo de.aperto, será S.Ex. a soccorrido da 
parte deste Sarcar. e precisando-me, (piando en escrever, 
deve vir da parte de S. Ex, a sem falta o soccorro com toda 
a prevenção, o não terão desconfiança as armadas de huma 
e outra parle. 

0 .° 

Haverá commercio franco e continuo entre os domínios 
de huma e outra parte, pagando e recebendo estas os direi¬ 
tos devidos, e sendo caso de entrar nos portos, e perto ás 
fortalezas de hum e outro dominio, se dará primeiro parte, 
e com o passaporte respectivo entrar e saliir. 

Resposta 

Observar-se-lia de huma e outra parte na fôrma proposta 
porquanto da parte deste Sarcar assim o mandará observar. 

7. ° 

Devem ser restituídos mutuamente assim os Portuguezes 
e cafres, como servos e captivos desertores de hum e outro 
dominio. 

Resposta 

Observar-se-ha nos domínios de huma e outra parte na 
fôrma proposta, e se tem passado ordens aos governadores 
das jurisdicções do Sarcar para assim o executarem. 

8 . ° 

Aos SOO soldados Portuguezes, que forem na armada, a 
seus capitães e ofliciaes maiores, que fazem o numero de 
600 homens de nação Portngueza com os que já antes foram 
para a tomada do Zanzirá e Canssá, em contemplação á ami¬ 
zade do Felicíssimo Panta Pradan, passando-lhes amostra, 
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dará a cada hum em cada mez SO rupias, as quaes distri- m 
buirá oCommandante do Estado a cada hum conforme as 0u “ ra 
suas graduações, e se deve pagar na fôrma referida feita a 
liquidação desde o dia que partirem de Goa todas as ditas 
tropas com armada. 

ilesposla 

Aos soldados Portuguezes, seus capitães, officiaes maio¬ 
res e outros respectivos, que de S. Ex. a vierem na armada, 
passando-lhes a mostra em cada mez, darei a cada hum 50 
rupias por mez, soldos inteiros, e se por causa das despezas 
não forem pagos 5:000 até 10:000 rupias, estas serão satis¬ 
feitas no mez seguinte, e se acaso estas ou outras, ou maior 
quantia ficar devendo, será também satisfeita sem duvida 
na fôrma do ajuste. 

9. ° 

Só alguma das pessoas das tropas do Estado, e da sua ar¬ 
mada, que foram a Zanzirá, e ao diante forem, commetter des¬ 
ordem na acção de guerra que mereça castigo, será este dado 
pulo Conunnndanto do Estado, independente da approvação 
do bemnu mau do outro algum de outra parte. O mesmo 
deve observar com as pessoas das tropas do Felicíssimo 
m jurisdicção a seus cabos, e se deve ordenar para que 
assim se pratique. 

Resposta 

Assim se aUondcrá. 

10. ° 

Os mantimentos o viveres para a subsistência das tropas 
ili, listado surfo comprados tiindo a terra, e se devem pas¬ 
sar ordens para qim os vendam com justo preço. 


Assim se uttenderi passando ordens na fôrma da proposta. 

a* 

So pela contingência do tempo for arribada em alguma 
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m parte qualquer das embarcações da armada do Estado, que 
0l “ ra for a Zanzirá para a sua empreza, os governadores súbditos 
do Felicíssimo darão a ajuda e favor em fornia que seja re¬ 
colhida ao domicilio do Estado, para o que se deve passar 
ordens competentes. 

Resposta 

Tem-se passado ordens na fôrma proposta, se por contra- 
ventos for arribada a embarcação em qualquer das partes, 
a expedirão os governados súbditos do Sarcar, dando-lhe 
ajuda e favor. 

12 .° 

Se tendo hido a minha armada e tropas para a negociação 
. do Felicíssimo, de permeio vier qualquer nação de chapéu, 
oifEuropêa, pelejarei com ella, eda mesma sorte se vier 
qualquer das ditas nações contra as fortalezas, ou .domínio, 
c armada do Felicíssimo, infalliVelmente lhe soccorrerei, não 
sendo porém obrigada a minha armada e tropas a hirem de 
soccorro no caso que as do Felicíssimo forem contra as for¬ 
talezas ou domínios de qualquer dos Europeus. 

Resposta 

Acceito e confirmo a matéria (Teste capitulo na fôrma pro¬ 
posta. 

13.° 

Em Mangalor nos domínios de Bidrur 1 tenho huma feito¬ 
ria, para a qual pretendo alevantar algum muro acrescen¬ 
tando logar, para cujo elfeilo deve dar carta do Sacar aos 
de Bidrur, dizendo que consintam em alevantar muro quan¬ 
do os Portuguezes pretenderem fazer no seu antigo logar, 
que tem em Mangalor. 

Resposta 

Passar-se-ha ordem sobre esta matéria, dando carta aos 
de Bidrur. 

. í Bidrur, capital do reino do Canani. 


ioi 


14, ° 

Soado necessário nas occasíões, que se offerecerem para 
cavar as fachinas enl terra, fazer sua fabrica, para o desem- 2fi 
barque e embarque de polvora e baila das galvetas deve dar 
gente e begarins deste serviço. 

Resposta 

Dar-se-hão, sendo necessário, os begarins que forem pre¬ 
cisos para á fabrica das fachinas, e trazer cargas para terra, 
desembarcando da armada, quando sejam occasíões do ser¬ 
viço do Sarcar. 

15. ° 

Por quanto se obrigou a tomar Zanzirá e Ganssà, levando 
a este fim o necessário, e para esta preparação foram dadas 
o amo passado 50:000 rupias, deve prometter e ajustai a 
dar o Felicíssimo outras 50:000 rupias depois de tornar no 
anno presente Zanzirá e Ganssà, e metter de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar em as ditas duas praças as suas 
bandeiras. 

Resposta 

Tem-se já dado o anno passado para a preparação 50:000 
• rupias, e serão dadas outras 50:000 despoís de tomar Zan¬ 
zirá e* Ganssà, e estar do posse delias com a gente e ban¬ 
deiras. 

Por todos são quinze capítulos. 

Nesta fôrma se acham dados por ajustados os quinze ca¬ 
pítulos, e conforme a sua estipulação devem ser attendidos ‘ 
de huma e outra parte, e assim o ficar entendendo. Hoje 10 
do mez Rahidavol (26 de Outubro de 1760). Conforme a or¬ 
dem. 

Sôllo pequeno. 

Traduzido por mim Àuanta Camotim Yaga, Lingúa do Es¬ 
tado, em 17 de Novembro de 1760. - Ananla Camotim Vaga. 

O original marallia fica a 11.130. 
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fraiiiffão (to papel janio da leira gcntilica sellado com o sêllo de hwf' 
em que diz o seguinte 

/ 

i 

, (Ardi. da Inilin, livro 2.° ilc Pazes, foi. / 

«*o Sêllo grande. • 

ü “!f° Papel passado pelo Sarcar do honrado P/ndito Pradami 
(Naná) do ajuste feito por intervenção do/Tenente Coronel 
Jaeques Filippe deLandreset, pessoa do }/í. rao e Ex. m0 Conde 
da Ega, V. Rey do porto de Goa, no ;nno chamado lliade 
Sitain Méyam Alaph (de 1760), em coiiío quando o anno pas¬ 
sado veia o sobredito da parle de S. Ex. 1 a Punem a tratar 
varias matérias, nesse tempo por ter obrigado fazer empreza 
das duas praças de Zanzirá e Gahssá do Sidy atacando-as 
fortemente, e fazer delias com effeito entrega ao Sarcar, e 
em contemplação ao augmento da amizade do Estado, se 
obrigou a dar ao Ill. m# e Ex. m0 Y. Rey Conde da Ega, ao Se¬ 
cretario Belchior José Vaz de Carvalho, e ao Tenente Coro¬ 
nel Jaeques Filippe de Landreset, Procurador do Estado, 
depois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar nellas as suas bandeiras, 25:000 
rupias da copia do tributo que em cada anno se cobra do 
reinado de Bidrur, na forma estipulada se mandará dar da 
copia do dito reinado, e assim o fiquem entendendo. Hoje 
15 do mez Rabidavol (24 de Outubro de 1760). Conforme a 
ordem. 

Sêllo pequeno. 

Traduzido por mim Ananta Camoly Vaga, Língua do Es¬ 
tado, em 16 de Novembro de 1760. —Ananta Camoty Vaga, 

0 papel maratha fica a fl. 146. 
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c á expedição de Zanzirá 


Inslrucção ijiic sc deu a Tliomãs José Codmor, Capitão <l« cavatlos, na enviatura, 
em que foi comprimciilar a fialagi Baiji ílao a-Viziadurga 

(Arcli. da índia, livro de Instrucçüea, foi. 111 v.) 

0 principal objecto cie vosso emprego he visitar da minha 
parle a Balagi Bagi Rao Naná com a occasião de descera S( , 
primeira vez a esta parte cio Decan, attendendo a distineçao 
com que se acha respeitado o seu nome, e á sincera cones- 
pondencia da sua amizade com o Estado. 

Logo que estiveres prompto com os sipaes, e mais possoas 
da vossa comitiva e equipagem, vos poreis em marcha con¬ 
tinuando-a com a menor demora; porque sendo o motivo 
deste obséquio a contemplação de passar o dito Naná ás nos¬ 
sas vizinhanças,- aonde ha de ter pequena dilação, será justo 
que a diligencia vos subministre o effeito alcançando-o antes 
que se recolha a Punem. 

Ainda que o dito Naná não venha a Griem, como tem des¬ 
tinado, por algum incidente, e fique tão sómente no pagode 
de Polem, ou em parte mais distante, lhe hireis a qualquer 
que for a fazer este mesmo comprimento, e só o suspende¬ 
reis em caso que tenhaes a certeza de estar já em Punem, 
ou de o não alcançar no caminho desta cidade antes que a 
ella se recolha; porque só em tal caso vós o fareis a esta 
Côrte, escrevendo-lhe com as expressões de sentimento de 
não executar a vossa commissão, c enviando-lhe por Tucú 
Sinay as cartas e os sagoates. 

Aposentado que sejaes na viagem do primeiro dia, man¬ 
dareis fazer revista dos sipaes e mais pessoas pelo Tenente 
da vossa guarda, e por elle mesmo lhe passareis as precisas 
ordens por escripto, as quaes devem observar castigando 
rigorosamente a sua transgressão segundo o vosso arbítrio, 
para n que vos concedo toda a jurisdicção nccossaria por 
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1738 conta de que o castigo possa conter a todos nos limites 
hv ™ c ’ tio respeito e da modéstia, que todos devem observar em 
Irara paiz estranho, e nmílo mais de outras differentes sei¬ 
tas. 

Supposto que não levaes a necessária providencia para se 
administrar o santo sacrifício da missa, comtudo fareis sem¬ 
pre que os catholicos exercitem os actos de religião, como 
de terços, ladainhas, etc., para que com ellcs ao menos se 
suppra aquella falta, e se convençam os estranhos da bon¬ 
dade da religião. 

Será em vós inviolável o recolhimento, compostura e gra¬ 
vidade no trato pessoal, e inalterável a execução da ordem, 
que deveis seguir na guarda da vossa casa e da pessoa, não 
admittindo a comer, nem dormir no vosso quarto e mesa, 
pessoa alguma, não passando porém a ceremonia a despre¬ 
zo, ou severidade, antes chegada a commmiicação, tratareis 
as pessoas segundo a sua qualidade com palavras que os 
deixem satisfeitos no agrado, e quanto á fôrma do seu rece¬ 
bimento vos instruireis principalmente pelo gentio TucúNai- 
que, e depois pelo Tenente Narana Sinay Dumó, que para 
esse fim vos ha de acompanhar. 

Em caso de se valer algum Português dos muitos que ha 
desertores por aquelles sítios, lhe fareis todo o acolhimento, 
mas de nenhuma sorte o consentireis na vossa comitiva, e 
só o procurareis reduzir a que se recolha a esta corte, pas¬ 
sando-lhe para este fim debaixo da minha palavra dos cri¬ 
mes de que pelo perdão geral gosam indulto, quando seja 
necessário, sendo licito dar-lhe alguma esmola ao vosso ar¬ 
bítrio, que não exceda a caridade. 

Não faltareis na distribuição das ordens diários, exames 
das contas o assentos delias, que rubricareis, e do procedi¬ 
mento da vossa família, para que da sua falta se não siga 
prejuízo ou moléstia a terceira pessoa; o suçcedeudo adoe¬ 
cer alguma das que vos acompanham, a fareis tratar com o 
maior cuidado, provendo-lhe nesta matéria o que lhe for 
preciso. 

0 trato da vossa pessoa e mesa deve ser o mais decente 
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que permitiu* o paiz, de sorte que fora possa persuadir maior m. 
conceito de opulência e grandeza. “ 

Gomo muita parte das políticas entre os Príncipes e Po¬ 
tentados Asiáticos tem alguma differença das que usamos na 
Europa, hc preciso ouvir para a direcção, e conhecimento 
das pessoas aos sobreditos dois bragmanes, Tucü, e na sua 
falta ao Narana Sinay, por conta de encaminhar o acerto das 
acções, no que lie preciso obrar còm a maior ponderação, 
assim peia conservação do trato, como por não arriscar o 
respeito. 

Quando for tempo conveniente antecipareis o aviso ao. 
Naná de que eu o mando comprimenlar por vós, que sois 
hum níUcial de graduação, e revestido das qualidades que 
vos assistem, e lhe expressareis para que vos envie os con- 
duetoros que lie estylo, e se vos prepare accommodação* de¬ 
cente, o o mesmo praticareis para vos sinalar o dia de hir 
fallar-llie. 

Neste acto vos deveis portar com toda a gravidade e des- 
afiigi >, sem a menor perturbação nas acções, e com prompti- 
ilão nas respostas, ainda que sejam em poucas palavras, 
porque estas pôde adornar o bragmane Tucú, vosso inter¬ 
prete, ao qual haveis de advertir o cuidado de todas as po¬ 
líticas, e se a alguma vos faltarem, a dissimulareis prudente- 
mento, o da mesma sorte a exporeis em opportuna occasião. 

0 comprimento será pouco mais ou menos de que eu cie-' 
sujando activamonto procurar os meios de augmeutar a cor- 
respiuidencia, e agradar a elle Naná na satisfação que pre¬ 
tendia de mandar-lhe pessoa deste Estado, cuja distineção 
só lie permittida pelas ordens de Sua Magestade Fidelíssima 
a respeito do Imperador da China, elegera a vossa pessoa 
com as circumstaiicias acima referidas para o hir visitar, e 
segurar-lhe da minha parte as asseverações de liuma perdu¬ 
rável amizade e. reciproca commuiiicação, no que vos empe¬ 
nhareis oxprossçr de sorte que eviteis toda a outra pratica 
attiiiente a negociação positiva. 

Nesla occasião lhe entregareis a minha carta e sagoate, o 
ih-puís conformo u estylo qnealli for usado, o fareis também 


do sagoate do Secretario do Estado, e carta, como também 
das mais de que hides encarregado. 

E quando sejaes instigado para semelhantes conferencias, 
respondereis que não levaes instruerão alguma para este 
fim, porque entre nós lie a maior incivilidade tocar outra 
negociação que seja fora do obséquio daquelle compri¬ 
mento. 

He muito provável que o mesmo Naná queira introduzir 
as conveniências da paz do Ilounsuló, a quem protege, e da 
pouca razão da guerra, de que vos escusareis com política 
modéstia emquanto a tratar delia como ministro publico, 
mas que do notorio podereis assegurar-lhe o muito que o 
Búunstiló desmerece aquella empenhada protecção, porque 
o motivo principal do pouco sincero rompimento que teve 
com o Estado foi o não lhe conceder este o soceorro contra o 
Maratlia de Griem, desprezando todos os benefícios do Esta¬ 
do, que lhe dissimulou com prudência repetidos e escanda¬ 
losos insultos. 

Com semelhante systema vos escusareis de tudo o que 
for negocio, e ultimamente dizendo que para estes vos per¬ 
suadis, supposta a henevolencia, que em obséquio delle 
Naná me reconhecestes, não deixarei de mandar a Punem 
pessoa instruída, que placidamente possa conferir e resolver 
as negociações que se offerecerein. 

Acabados os dias que vos parecerem decentes para os 
comprimentos do Naná, e mais pessoas respectivas, pedireis 
licença para vos retirar; e quando o Naná duvide com a in¬ 
tenção de com elle seguires a viagem até Punem, a fareis, 
não dando a entender a menor repugnância. 

Fareis hum exacto diário de todos os successos, para me 
entregares com a conta ultima da vossa commissão, e ha¬ 
vendo incidente notável, me avisareis, ou quando vos pare¬ 
cer communicar noticias, segundo a devida proporção, e com 
adequada verdade. 

Sempre fareis huma carta com toda a attenção ao Naná, 
e do recebimento dos povos, etc., para vir exposta em caso 
de ser tomada, e outra particular em vulgar, ou cifra, para 


vir com a maior cautela, o com a sincera narrativa do que 
sc offerecer. f 

Rccominendo-vos muito e muito a conservação do respeito 
o credito da nação, procurando conservar illesa a immuni- 
dado do vosso caracter, e ainda de augmentar as distineções 
do que outros semelhantes lograrão na Côrte do Naná, fa- 
zou(lo-lhe simuladamonte insinuar a congratulação de algu¬ 
mas demonstrações publicas contemplativas a esta acção. 

Fareis Ioda a diligencia por escusar-vos de hir antes de 
fallar ao Naná a casa do seu secretario, ou outro ministro, 
segundo o seu cstylo, por seguir o que se pratica na Europa, 
mas em caso que a moderação o não consiga, vos sujeitareis 
ao molhndo do paiz. 

Do dinheiro, que vos vai entregue, haveis fazer as despe- 
zas ordinárias que oceorrerem, com prudente e economico 
arbitrio, usando lambem da letra, que se vos entregou para 
este iim, e da mesma sorte as extraordinárias, e nestas que' 
forem publicas deveis regular pelas circumstancias o excesso 
em termos que a diminuição não haja de offuscar o luzr 
mento, com que se deve condecorar a auctoridade do logar 
da nação, o da pessoa por quem fostes mandado, porque 
tudo se faz digno de ser antes da resolução ponderado. 

K como os accidentes futuros se não podem acautelar com 
a respectiva providencia, vos havereis nos que sobrevierem 
de forma que Sna Magostade Fidelíssima fique bem servido 
i> eu tenha muito que vos louvar, 
tina, aO do Fevereiro de 1759.■-Conda da Ega. 

(liirla ilo Secretario tio Estado ao Naná 
(Ardi. da Imlia, livro dos lieis visinlios, foi. 63.) 

Muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Pradhan, cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me foi muito estimável a correspondência do 
grandioso amigo, e na continuação que me permitte na que 
agora recebo do seu attencioso obséquio se duplica a vene- 
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ração com que desejo repetidas occasioes dc mostrar ao 
A jg 10 grandioso amigo o quanto me applicarei a tudo o que for do 
soo agrado. 

Pelo honrado Madagi Pauta recebi todas as mais noticias, 
que me commimicou do grandioso amigo, e da resolução 
que conferimos, como também do muito que me interessei 
pelo seu bom exito ern contemplação da amizade do gran¬ 
dioso amigo dirá o mesmo Madagi Panta, a quem encarre¬ 
guei desta diligencia, e não faltarei em praticar o cuidado 
deste empenho a todo o tempo que se offerecer. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 20 de agosto de 1759.—Belchior JoséYaz de Car¬ 
valho. 

Carla do Secretario do Estado para o Sadoliá, por outro nome Sadasiva Panta, 
cora o titulo e nome de Naná 


(Areh. da índia, livro dos Heis visinhos, foi. 63 v.) 

Muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Pradhan, cuja amizade seja perpetua. 

Tenho recebido a carta do grandioso amigo com parti¬ 
cular estimação, não só pelo cuidado da sua recommendavel 
lembrança, mas pelo conceito de eu aítender effeclivamente 
á satisfação do desempenho, que o grandioso amigo me pro¬ 
põe; todos estes motivos serão os mais eíficazes para que a 
minha diligencia se acredite no interesse de lhe agradar em 
tndo. 

Ao honrado Madagi Panta ouvi todos os pontos da sua ne¬ 
gociação, e fazendo-os presentes ao Ill. mo e Ex, ffl0 Sr. V. 
Rey, me encarregou da sua resposta, e com eíleito se acham 
ajustadamente quasi todos conferidos; no ultimo houve al¬ 
guns decentes embaraços, que suspenderam a resolução, e 
ainda que as grandes qualidades e prudente arbítrio tio so¬ 
bredito Madagi Panta podiam adiantar alguma parte, espe¬ 
rando que o grandioso amigo lhe remettesse a decisão; 
comtudo S. Ex. a attendendo a sua representação, por conta 









obséquio para conciliar a sua benovolcncia, e que pelo reci¬ 
proco trato se adiante o respeito cm beneficio do preciso 
soccgo do Estado. 

2 ,° 

Logo que estiveres promptó, e as mais pessoas da vossa 
comitiva e equipagem, vos poreis em marcha, e como o en¬ 
viado do mesmo Naná Madagi Pauta ba de partir desta ci¬ 
dade alguns dias depois, o deveis esperar na cabeça dos 
Gaites, e conferindo com elle, prosegnireis juntos o caminho 
até as vizinhanças de Punem, aonde ficareis esperando o seu 
aviso, e a pessoa que vos ba de dirigir ao alojamento que na 
mesma corte se vos deve antes preparar. 

3. ° 

Aposentado que sejaes na viagem do primeiro dia, man¬ 
dareis fazer revista aos sipaes, e mais pessoas que vos acom¬ 
panham, pelo oflicial da vossa guarda, por quem lhe pas- 
saçeis as ordens por escriplo, as qnaes devem observar, 
castigando rigorosamente a sua transgressão segundo o 
vosso arbítrio, para o que vos concedo toda a jurisdicção 
necessária, por conta de que o castigo possa conter a todos 
nos limites do respeito e da modéstia, que todos devem 
observar em hum paiz estranho, e muito mais de outras 
diiferentes seitas, e que os catholicos exercitem inviolavel- 
mente os actos da religião, para que se convençam por elles 
os estranhos da bondade da nossa santa lei. 

4. ° 

0 sobredito Madagi Pauta se tem encarregado da vossa 
introducçíio com o Naná, e procurareis que este vos receba 
por hora sem fausto, e como por curiosidade de communi- 
car a hum oflicial distincto que ali chega, e de quem deseja 
instruir-se de algumas noticias alheias do sen conhecimento, 
e igualmente será util ás que vos for necessário tomar do 
paiz sem indecência, tratando de ver com a liberdade de 
particular. 


o. 


Loni a occasião de fatiares ao Naná, o comprlmentareis da 
minha parte, entregando-lhe o sagoate que levaes para este 
fim, o do Secretario do Estado, e da mesma sorte fareis 
comprimento a seu primo Sadobá, e praticareis as negocia¬ 
ções que se vos propuzerem, seguindo em tudo a direcção 
particular que vos tenho entregue no que vos empenhareis 
com todas as forças por augmentar os interesses do Estado, 
o credito da naçao, e o do vosso caracter, advertindo-vos 
porem que as vossas acções todas sejam dispostas em tão 
prudente equilíbrio, que nem o desprezo occasione escrupulo 
na coiitiança, nem a affectação desacredite o conceito da sin¬ 
ceridade. 

C.° 

Poderá sncceder que se acrescentem as disposições de al¬ 
guma negociação a termos que para seu bom exilo, ou para 
lhe conferir a precisa anctoridáde, sejaes obrigado a decla- 
rar-vos por Ministro publico do Estado; neste caso de vos 
parecer inevitável, vos pcrmiito que o possaes assim execu¬ 
tar, valeiulo-vos em tudo para as expedições de maior em¬ 
penho da instmeeão particular que levaes minha, e dos mais 
papeis, nos qnaes fugireis de mqstrar, ou dar copias, quanto 
vos for possível, de mais do negocio que intentares compro¬ 
var. 

7.° 


ia Gòrlc do Punem assistem algumas pessoas da 
do Estado, assim corno Anu Bay, tia do Naná, e seu íi 


Naraona Veneata Itáo, o b Nababo 


i, e outros, 


a quem deveis tratar com a maior urbanidade, acommodau- 
do-vos o rnais que puderes aos costumes políticos do paiz, 
.se bom que nas matérias mais graves he preciso fugir do 
estylo asiatico, não arriscando com elles o segredo, usando 
por inaxíma de outras ponderações, em que a simulação os 
convença, e para que evite alguma desconfiança, que possa 


1 Nito achamos csla inslriimlo nartimihir. 
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1739 suscitar parcialidades, no que tos recommendo toda a cau- 
Sclembro tela. 

8 .° 

E no caso de se valer algum Portuguez dos muitos, que 
ha desertores por aquelles sitios, lhe fareis todo o acolhi¬ 
mento, mas de nenhuma sorte o consentireis na vossa comi¬ 
tiva, é só procurareis reduzir a que se recolha a esta Corte, 
passando-lhe para èste fim seguro debaixo da minha palavra 
dos crimes, de que pelo perdão geral gozam indulto, quando 
seja necessário, sendo licito dar-lhe alguma esmola ao vosso 
arbitrio, que não exceda a caridade. 

0 .° 

Não faltareis na distribuição das ordens diarias, exames 
das contas e assentos delias, que rubricareis, e do procedi¬ 
mento da vossa família, para que da sua falta se não siga 
prejuízo, ou moléstia a terceira pessoa ; e succedendo adoe¬ 
cer alguma das que vos acompanham, a fareis tratar com o 
maior cuidado, provendo-lhe nesta matéria o que lhe for 
preciso. 

to.° 

O trato de vossa pessoa e mesa deve ser o mais decente, 
que permittir o paiz, de sorte que fura possa persuadir 
maior conceito de opulência e grandeza. 

H.° 

Fareis hum exacto diário de todos os successos, para me 
entregares com a conta ultima da vossa commissão, e ha¬ 
vendo incidente notável, me avisareis, ou quando vos pare¬ 
cer communicar noticias segundo a devida proporção, e com 
adequada verdade. 

12 .° 

Sempre fareis huma carta com toda a atteução ao Naná, 
e do recebimento dos povos, etc., para vir exposta em caso 
de ser tomada, e outra particular em vulgar, ou cifra, para 
vir com a maior cautela, e com a sincera narrativa do que 
se offerecer- 
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13.° 

He hem notorio que a vizinhança dos Marathas, tia jurisdic- m 
Ção de Pondá, nos lie sempre arriscada, e pôde ser fatal, Setl f rü 
segundo os accidentes do tempo; e como a posse da forta¬ 
leza foi cedida pelo Rey de Sunda, por consignação em pa¬ 
gamento de certa quantia, e agora pretende a sua restitui¬ 
ção, deveis solicitar com toda a dissimulação, e concorrer 
para o bom successo do deferimento pela utilidade que se 
segue ao Estado do hum tão bom vizinho, o de ter de per¬ 
meio hum anteinural, que sirva de obstáculo a quaesquer 
dos nossos inimigos'. 

U,° 

O Snliedar de Pondá tem contemplado com respeito todas 
as disposições do Estado, e assim llio fareis entregar a carta 
e ságoate, que rcmetlo na vossa comitiva; e se elle vos visi¬ 
tar, o correspondereis da minha parte com hum particular 
agradecimento; porém tudo em segredo, por não acrescen¬ 
tai' o eitiiue aos outros ministros, que alli tem administração. 

iíi.° 

Como muita parte das políticas entre os Príncipes e Po- 
Imitados Asiáticos tem alguma diííerença das que usamos na 
Europa, lie preciso ouvir para a direcção e conhecimento das 
pessoas a (lorqiii Sinay, e na sua falta a Naràna Sinay, por , 
conta do encaminhar o acerto das acções, no que lie preciso 
obrar com a maior ponderação, assim pela conservação do 
trato, como por não arriscar o respeito, e'aos referidos Bra* 
goianos deveis tratar com docência, porque a estimação que 
lho dores, lhes augmente o conceito para as pessoas estra¬ 
nhas, e não será inútil o fim de bemqnistar a sua diligencia. 

16 .° 

Era vossa companhia vai o Capitão Fernando da,Cunha 
Teixeira, por ser intelligento da liogua maratha, e também 
com semelhante, e outros motivos os sobreditos dois Bra* 
gmanes vos acompanham, a todos deveis logo advertir que t 
do qualquer delles vos haveis servir á vossa eleição, e que 




entre si devera guardar o competente segredo, sem que lhes 
hajam de excitar ciume as vossas disposições, qpe não ce¬ 
dem em desprezo de algum; porque assim estes, como os 
mais se hão de empregar efficazmente no bom successo, de 
que he a parte principal a união reciproca. . 

17. ° 

Do dinheiro, que vos vai entregue, haveis fazer as despe- 
zas ordinárias que occorrerem, com prudente e economico 
arbítrio, usando do credito que em Punem dará o Gorqui 
para passares as letras do dinheiro que vos for necessario, 
de que se fará pontual satisfação, e da mesma sorte das 
despezas extraordinárias. 

18. ° 

E como os aecidentes futuros se não podem acautelar com 
a respectiva providencia, espero que em todos os que sobre¬ 
vierem obreis com tal circumspecção, que se evitem as pre- 
judiciaes consequências, que podem resultar de não serem 
aquelles encaminhados com a séria reflexão, que confio da 
vossa capacidade e zèlo desempenhareis de sorte que Sua 
Magestade Fidelíssima fique bem servido, e eu tenha que 
vos louvar. 

Goa, 4 de Setembro de 1759.—Conde da Ega. 

Lisla qfic foi com a Instrucçao que sc deu ao Tenente Coronel Jacques Filippe 
' de Landresel, para a viagem de Punem 

Lista do sagoate, que levou para Punem o Tenente Coro¬ 
nel Jacques Filippe de Landresel. 

Do Sr. Conde V. Rey para o Naná: 

TltOUXIMIAS 

jââ covados develludo. 

( I par de .durgagim 4 . 

i dumtjm, certo panno de nlgodáo branco. 


^ og jl colcha bordada. . 

(11 covados de panno berne 1 . 

Do mesmo Senhor para Anu Bay, tia de Naná, e mãt de 
Tatobá. • ' ' 

N.° 4—i colcha develludo. 

Do mesmo Senhor para Naraena Vencata Rào (Tatobá): 

N.° 5—4 covados e 1 terço de panno berne de duas cores. 

Do mesmo Senhor para o Nababo Mujefargenga': 

* (2 peças de tabi 2 . 

N. n 8 1 peça de atalá 3 da China. 

(1 peça dc damasco. 

Carla do Vice llcy aofíaná pelo Tenente Coronel Jacques Filippe de Landresel 

(Arcli. da Iiulia, livro (los fiois visinhos, foi. 67.) ' 

Muito illust.ro, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Pelo honrado Madagi Panta me foi entregue a carta do 
grandioso amigo, e muito recommendaveis as suas noticias, 
polo que desejo a correspondência do grandioso amigo, e na 
sua execução me continue repetidas occasiões de lhe agia- 
dar. 

Com toda a allenção ouvi as proposições do grandioso 
amigo, e o mesmo Madagi Pauta vai encarregado da maior 
parte da sua resposta porescripto e de palavra, e como julgo 

1 panno bem, panno fino cie lã, de que commummente faziam ca* 
nhaes e golas das fardas os officiaes militares. 

2 Tabi, certo panno de algodão com cores entretecidas, 

3 Alalá, certo panno de seda, , 
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1759 que o grandioso amigo será persuadido da rasão, estimarei 
“ r0 cessem os escrúpulos, que os mal intencionados procurarão 
introduzir para conseguirem alguma separação, o que senão 
deve attender. 

Quanto á ultima proposição, como encontrou maiores em¬ 
baraços, cuja resolução não tomou sobre a sua commissão o 
dito Maclagi Panta, me pareceu mais conveniente evitar oc- 
casião de demoras, e mandar na sua companhia ao Tenente 
Coronel Jacques Filippe de Landreset, Comm andante da ar¬ 
tilharia, pessoa de toda a capacidade e distincção, que a esta 
acompanha para conferir na presença do grandioso amigo; 
pelo que lhe tenho ordenado, e informado de tudo, me será 
estimável de que não só este negocio se reduza a termos de 
conclusão, mas outros maiores, em que eu mostre ao gran¬ 
dioso amigo a vontade com que nelles me empregarei. 

Deus alumie ao grandioso amigo cm a sua divina graça. 
Goa, 4 de Setembro de 1759.-Conde da Ega. 

Carla do fico Rcy a Tatobá pelo dito Tenente Coronel Jacques Filippe de Landrcsel 

(Ardi. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 07 v.) 

Ao grandioso e felicíssimo Naraena Vencata Ráo, que es¬ 
teja sempre com saude. 1 

Não posso duvidar da attenção que o Estado sempre de¬ 
veu a Y. m. e a toda a soa casa, e agora com a experiencia 
do seu repetido trato me obriga novamente da lembrança de 
V. m., a qual agradeço com todas as demonstrações, de que 
se faz acredor o cuidado de Y. m. no empenho de se querer 
encarregar das negociações do mesmo Estado; eu tenho a 
precisa confiança do bom successo quando sejam encami¬ 
nhadas pela direcção de V. m., nem faltarei em o. encarre¬ 
gar ás pessoas por quem forem administradas, esperando 
que o tempo me dê occasiões de mostrar a Y. m. igual sa¬ 
tisfação em tudo o que for do seu agrado. 

A respeito da proposta, que Y. m. determinou ao honrado 
Baguevanta Panta, avisará a V. m. o Secretario do Estado, 
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a quem assim o ordenei, por ser o ministro que com elle wj 
conferiu, e a Y. m. informará cie tudo. * 

Deus guarde aY,m,,etc. Goa, 4 de Setembro de 1759.- 
Condo da Ega. 

* • Carla ilo Sccrclario do Esiado ao mesmo 

(Ardi, da Índia, livro dos Heis visinhos, foi, 67 v.) 

Ao grandioso e felicíssimo Naraena Yencata Ráo, que es- vm 

s Setembro 

teju sempre com saude. , _ g 

Chegou a esta parte Baguevanta Panta com a commissão 
do que V. m. o encarregou, e sem embargo de ser recebido e 
tratado com a maior decencia, assim pelo que respeita á sua 
pessoa, como pela communícação de sua proposta, se portou 
com tão pouca fé a estes obséquios, que o 111.“ e Ex 
Sr. Conde Y. Rey tomou a resolução de enviar antes a res¬ 
posta e sagoate pelo Tenente Coronel Jacques Filippe de 
Landreset, o qual ha de passar pela jurisclicção de V. m., 
e assim devo advertir-lhe que havendo de enviar a esta 
Corte alguma pessoa, seja dotada de capacidade e prudên¬ 
cia, b não ao dito Baguevanta Panta, porque em semelham - 
tas negodos provém todo o beneficio dobommethodo, a que 
o"encaminha quem he encarregado da sua administração. 

Fico muito obrigado á lembrança deV.m., e estimarei 
ler occasiões de mostrar-lhe a sincera vontade, com que 
sempre atiendo# ás recommendações de Y. m., e nesta o 
pratiquei representando a S. Ex. a as antigas razões de obsé¬ 
quio o amizade, que lhe tem merecido o Estado, e posso 
segurar a Y. m. a áimação que S. ExA faz da sua corres- 
íiomloncia e expresles, e que cu pelo que me toca mio des- 
prezarei occasião de agradar a Y. m. em tudo. 

' a essas partes vai o Tenente Coronel Jacques Filippe de 

I.androsot, o «o lie pessoa do iislincíSo ®'Xte Mttt- 
limarei que V. m. o attenda nos negoeios que eltc lhe parti 

cinar com o costumado zêlo e actividade. 

Dwarde a-V.m.,eto;Go aí 6 de Setembro de 1.759.- 
Belchior José Yaz de Carvalho, 




Carla do Secretario do Estado ao Naná polo Tenente Coronel ■ 

Jacques Filippe de landreset 

(Arcti. da índia, livio dos Reis visinhos, foi. 68.) 

Muito illostre, grandioso, e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Pradhan, cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me foi muito estimável a correspondência do gran¬ 
dioso amigo, e na continuação que me permitte nas que 
agora recebo do seu attencioso obséquio se duplica a vene¬ 
ração, com que desejo repetidas occasiões de mostrar ao 
grandioso amigo individualmente a boa vontade que assiste 
ao dito Senhor, e a mim, para que a amizade até hoje cor¬ 
respondida vá cada dia a maior augmento. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 5 de Setembro de 17S9.—Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 

Carla do Vice Rey ao Naná pelo sou Enviado lladagi Paula 

(Arcli. da índia, livro dos Rois visinhos, foi. 70.) • 

Muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi'Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Pelo honrado Madagi Panta me foi entregue a carta do 
grandioso amigo, e da mesma sorte as outras noticias, e to¬ 
das me deverão igual estimação pela que merece o grandioso 
amigo pelo conceito que eu tenho das suas excellentes qua¬ 
lidades, a que procurarei sempre retribuir obsequiosamente 
cultivando a communicação do grandioso amigo nas occa¬ 
siões de qualquer desempenho de sua vontade. 

Ouvi com particular attenção ao dito Madagi Panta, e sinto 
que achasse embaraços tão justos para a ultima conclusão 
de tudo o que continham os artigos da sua proposta, que se 
não podessem logo resolver, como elle commiinicará ao 
grandioso amigo, pois tem capacidade para o reconheci¬ 
mento das referidas dificuldades, e se conformou com el- 
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las, sujeitando-se a tornar a essas partes com o .Tenente Co- ^ 
ronel Jacques Filippe de Landreset, Commandante da arti- 7 
lharia, a quem envio á presença do grandioso amigo, e como 
he pessoa distincta e de talento, confio não desagradara ao 
grandioso amigo, pois com a precisa instrucção lhe encarre¬ 
guei a conferencia das negociações do grandioso amigo por 
ednia de mostrar-lhe quanto rne he recommendavel a sua 
correspondência e amizade. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 

Goa, 7 de Setembro de 1759.—Conde da Ega. 

Carla lo Secretario do Estado a Sadoliá, por oiilro nome Sadissiva Pauta, 
pelo Gorqui Siiiüj 

(Arcli. da índia, livro dos Rois visinhos, foi. 71.) 

\ Muito illustre, grandioso, e felicíssimo Sadassiva Panta, 

èuja amizade seja perpetua., _ • 13 

C.om muito particular estimação, e cordial affecto recebi a 
carta do grandioso amigo ao tempo que desta Côrte sabia 
Madagi Quensoa, recommendando-me nella a. respeito da 
\ negociação, a que foi enviado o mesmo Madagi Quensoa, e 
i como desta Côrte vai para essa parte o estimado Tenente Co¬ 
ronel Jacques Filippe de Landreset, Commandante da arti- , 
lliaria estou persuadido que ficará conhecendo o grandioso 
amigo a boa vontade que tem o DL" e Ex. mo Sr, Conde V. 

Rey, e eu não menos, pela particular estimação que faço das 
suas excellentes qualidades, e das grandes vantagens de que 
he dotado o grandioso amigo, e especialmente no tempo 
presente, pela certeza que do referido me deu o dito Madagi 
Quensoa nas conferencias que tivemos, o por todas estas 
circumstaucias me serão sempre muito recommendaveis a 
. sua amizade e correspondência, que desejarei vão a maiores 
augmentos. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. , 
Goa, 13 de Selembro de 1759,-Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 
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Carla do íwelario do Esladu a Balvanla Rao pelo Gorqui Sinay 

(Arch, da índia; livro dos Reis visinhos, foi, 71 v.) 

Ào tempo que desta Côrte se retirava Madagi Qnensoa, 
recebi a estimável carta de Y. m., na qual me recommenda 
sobre a negociação, a que veiu o mesmo Madagi Quensoa, 
e como desta Côrte vai para essa parte o grandioso Tenente 
Coronel Jacques Filippc de Landrcset, e em sua companhia 
o honrado Gorqui Sinay, creio que Y. m. não deixará de sa¬ 
ber a boa vontade que assiste ao 111 , 15,0 e Ex . ra0 Sr. Conde Y. 
Rey. e a mim não menos pela estimação que faço das suas 
excedentes qualidades, de que eu tinha noticia, e agora re¬ 
cebi mais particular pelas conferencias do dito Madagi Quen¬ 
soa, e todas estas circumstaneias me farão recommendavel 
a correspondência cie V. m. e a sua amizade, que desejarei 
vá sempre em augmento. 

Deus guarde a V. in., etc. Goa, 13 de Setembro de 1759 - 
Belchior José Vaz de Carvalho. 


Carla do Vice ley para o Naná 


(Arch. da ludia, livm dos Reis visinhos, foi. 75) 

Muito illuslre, etc. 

Pelo honrado Jacques Filippe de Landreset fui informado 
do atrevido insulto, com que o infame traidor acommelteu e 
feriu a pessoa do grandioso Sadobá; esta noticia me pene¬ 
trou vivamenle, porque a amizade do grandioso amigo me 
deve a maior estimação, o faz em todas as occasiões huma 
estimável correspondência; desejo que o restabelecimento 
da moléstia seja principio para conseguir as corresponden¬ 
tes felicidades, e que o grandioso amigo gose todas, dando- 
me occasiões do seu agrado, como tenho mais largamente 
encarregado ao sobredito Tenente Coronel para o fazer pre¬ 
sente. 
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Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça, 

'Coa, 20 do Novembro de 1759.—Conde da Ega. °\o 

Carla do Secretario do Mo para o mesmo Naná 

(Ardi, il:i Imlia, livro dos Reis visinhos, foi, 75 v.) 

Muito illuslre, etc. 

A sensibilidade que me occasionou a desgraça succcdida 
ao grandioso Sadassiva Pandito foi igual á que pedia hum 0 V J H 
suecosso tão estranho, o do livramento que a Providencia 
Hin pennilliii ncllo, devo congratular ao grandioso amigo os 
lianihoüs, assim pelo beneficio do bem publico dos vassallos, 
como <la felicidade que eu sempre desejo ao grandioso ami¬ 
go, o (jiie agora novamente repito com o maior obséquio, e 
fará presente ao grandioso amigo o honrado Tenente Coro¬ 
nel Jacqnos Filippe 'de Landreset, a quem encarreguei des- ^ 
tas expressões, como de todas as que pede o meu devido 
agradecimento. 

■ Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 

Goa, de Novembro do 1759.-Belchior JoséYaz de Car¬ 
valho, 


(ArOi. iln Índia, llvm dos Róis vitiiiiliOH, fui. 75 v.) 


Muito illuslre, etc. 

Com o maior sentimento recebí a noticia doattenlado com 
qntvi) infame traidor insultou a pessoa do grandioso amigo, 
atro vendo-se aolTeuder liumavida taonccossaria aos povos, 
(5 tão estimável para,a niinlia veuoraçao e agradecimento, 
desejarei qué se conserve iilesa em lodo o tempo, o eu as¬ 
sim o felicito ao grandioso amigo, esperando nesta certeza 
muitas occasiões de llio agradar, como ao grandioso amigo 
dirá o honrado Tenente Coronel Jacques Filippe de Lan¬ 
dreset, por quem encaminhei as devidas expressões da mi¬ 
nha intenção, 




Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
1 Goa, 23 de Novembro de 1759,—Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. ■ 

Carla do Sccrelaiio do Estado a 1'isnu Naiquc, Sar iicssaj de Polida, cslanlc em Punem 

(Ardi. da Imlia, livro das Reis visinhos, foi, 70 v.) 

Üecebi a carta de V. m., com a estimação que me merece 
a sua correspondência e amizade, e lhe agradeço o alfecto 
com que tem occorrido para a audiência do honrado Tenente 
Coronel da artilharia Jacques Filippe de Landreset, e a 
pompa com que foi recebido pelo felicíssimo Balagi Bagi 
Bao, esperando queY.m. se applique á sua continuação, 
como da sua amizade se espera, e em mim achará Y. in. 
sempre igual correspondência nos particulares em que me 
falia, como também em todas as occasiões que se ofTerece- 
rem do agrado de V. m., a quem avisará o honrado Babú 
Kào a boa vontade que tem experimentado em mim a seu 
respeito. 

Deus guarde a Y. m. Goa, 23 dc Novembro de 1731). — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do Secrelaiio da Eslado a (iorqni Siuay, cm Ptincm 

(Ardi. da Imlia,. livro dos Reis visinhos, fui. 70.) 

Recebi a caria de Gorqui Siuay, e estimo que chegasse 
com boa viagem, e possuísse saude livre das moléstias que 
padecia, e da mesma sorte a noticia que Gorqui Siuay me 
dá de achar todo o favor na pessoa do Tenente Coronel 
Jacques Filippe de Landreset, de quem cu não esperava 
menos, e creio que não deixará de o continuar, porque sei 
que o merece. 

Pela recommendação que Gorqui Siuay me fez, tenho 
attendido a todos os particulares que me representou seu 
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iilho, o em Ioda a occasião não deixarei de lhe mostrar o im 
meu alfecto, como até aqui tem merecido. - “ 

Também recebi todas as noticias que Gorqui Siuay me 
enviou, alem das que tive pelo dito Tenente Coronel; e es¬ 
pero que Gorqui Siuay me continue todas que do novo se 
(liferecerem. 

Ainda que na presente occasião escrevo ao Dessay Visníi 
Naiqiie, eumtuilo Gorqui Siuay fará da minha parte liuiiia 
visita com particularidade, segurando o meu alfecto em tudo 
o que lho respeita, e da mesma sorte a Madagi Pauta, com 
acrescentamento de que iico esperando para lhe dar hum 
aíícclnosn abraço. 

Goniii a muita oecupação em que me acho me não dá to¬ 
gar, ficará sabendo Gorqui Sinay de tudo o mais pelo que 
escreve Rogu, u quem lenho encarregado esta diligencia. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Noyembro de 1709.- 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla du Virt* Rey a ilaniofi ladeo, üoveniador iln Siiuriiadiirija c Coiiimandanle 
ilas Iriipiis do Naná, i|ini s« acham dc cerco á praça tlc Zani|irá ilo Sindy", 

{Ardi. ilu (iiiliii, livni (lo. 1 ) lieis vlsiulioj, foi, BC v.) 

Com muita estimação recebí a carta de V. m. e as suas lt m 

Fevereiro 

noticias, cuja ruiiGiuiação sempre me será agradavel, e corno 4 
até 0 presente não chegaram a esta Gôrtc 0 .Dessay Visnu 
Naiquc e Madagi Pauta, por esta causa não posso dar posi¬ 
tiva resposta ao que V. m. me participa, e em tudo 0 que 
respeitar a amizade do grandioso amigo, não deixarei do 
mostrar a minha boa vontade para lho dar gosto. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 4 de Fevereiro de 1700.—Conde 
da liga. 

Carta do Secretario i!o Estado para 0 mesmo 
(Ardi. i!:i Imlia, livro ilo» Bui» viáita, fui. fifi v.) 

Por mão do cabo Custaiigi Survó recebi a carta do V. m., 
que me fui de muita estimação, irapreseiitei aolll ." 10 eKx. M 
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Fevereiro ^ 0I1C ^ ^ ^ a d ue ^ ie Pertencia, cuja resposta levou 0 
T° mesmo Gustangi Survo, pela qual ficará Y. m. inteirado de 
tudo. 

Desejo que Y. m. me permitia oecasioes de lhe dar gosto, 
e que a amizade cresça cada vez a maior aiigmeiito. 

Deus guarde, etc. Goa, 4 de Fevereiro de 1760.—Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Carla do Semíario do Estado a Vismim Naique e lladagi Panla, enviados do Naná 
que se acham em Pondú 

(Aivli. da Iiidia, livro dos Reis visinlios foi. 87.) 

i7f,(i Recebo a carta de V. m. ws , e fico sabendo o que nella me 
referem, e estimando a sua chegada a Pondá, me conformo 
com os embaraços que se consideram dos dias de entrudo, 
a que V. m. ccs passem a esta Côrte no dia quarta, òu quinta 
feira seguinte, c até ahi se disporá tudo, e com aviso da de¬ 
terminação, que Y. m. Cfli fizerem de hum destes dias, liirão os 
conductores com as ordens na fôrma do costume. 

Deus guarde a V.m. ces Goa, 14 de Fevereiro de 1760. — 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Outra para os mesmos 

(Arei. da índia, livro dos Heis visinhos, fui, 88 y.) .../ 

Depois de ter eu respondido esta manhã à carta de Y, m.*, 
me representou Rogú Sinay de que V. m. ceí desejavam toda a 
brevidade, e que estavam promptos a passar a esta Côrte 
no dia domingo; em satisfação deste desejo de Y. m. MS tenho 
feito todos os avisos necessários, e hirão a esperar os con- 
diiclores a Y. m. ccs em S. Thiago no dia referido, e bastará 
que V. m. M cheguem ahi até ás dez horas da manhã, aYisan- 
do-me sempre em resposta desta a sua resolução, e do que 
for necessário. 

Deus guarde a V. m.« s Goa, 14 de Fevereiro de 1760.- 
Belchior José Yaz de Carvalho. 
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Carta ilo Secretario ilo Estado para Vismim Naique c Maflaji Paula, enviados do Naná 

(Ardi. tia Ma, livro ilo llois visinhos, foi. 88 v.) 

Recebi a carta de Y. m. ccs , e fico sabendo o justo motivo ^ m 
(pie me allegam transferindo a sua vinda para o dia quarta 1?BV “ ro 
feira 20 do corrente, que foi determinado 11 a primeira carta 
que ou escrevi a Y. m. m em resposta da sua; e se na segunda 
se ileleraiinou para o dia de boje domingo, lie porque assim 
me representou Rogú Sinay da parte de Y.enfio tenho 
duvida que com elloilo voiiham no dia referido 20 do cor¬ 
rente, como tudo melhor explicará Goníi Sinay Marcaicar, 
que vai instruído,- e o ouvi com atlenção. 

Deus guarde a V. 111 “ Goa, 17 de Fevereiro de 1760,— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Carla do fico Bisj Conde iln Ep 110 fedor da fazenda 

, (Anili, lia Iiulia, livro dií rartos ú urdúiis, foi, 118.) 

Como se faz preciso assistir com as despezas aos dois En« t ooo 
viailos do Naná, Dessuy Yisnum Naique e Madagi Paula, que 
só acham nesta Curte com a gente da sua comitiva, na fôrma 
que em Punem m praticou com o nosso Embaixador, e por 
ora não cabo no possível fazer arbítrio da despeza, V. m. 
lhes mandará logo entregar SOO rupias pafá as referidas 
despezas, até que vá a que se ha de fazer especificamento.' 

Deus guarde a Y, m. Pangiin, 27 de Fevereiro de 1700. — 

Conde da figa. 

frailiiitii» ilo papel incluso, que lei dois scüos, o grande na calieraoo pequei» no lim, 
méis ile llallaiji llaijí Itáo (Naná) no qual diz o repinte 

(Ansli, úálttilií,livro Í."il(il , í«9( foi. Mi.) • , 

Séllo grande. 

Papel do contrato, ou ajuste passado pelo Sarcar do feli- ^ 
cissimo Panla Pradana (Naná), no armo chamado Sítaiii » 




, 1760 
Füvoreiro 
29 


1760 

Novembro 
' íi 


i ' I 

meyam alaph (de 1759), aos generosos Secretario Dom João, ■ f 

e mais Ministros conselheiros do porto de Goa, em como ao . ! 

111 /"» e felicissimo V. Rey do dito Zanzirá 1 ou porto, tem o 

dito,Sarcar passado o papel de contrato ou ajuste, conforme 

o qual os mesmos conselheiros, dando attenção ao que nelle r 

se refere, e fazendo conquistar as tres fortalezas ‘cio Abexim 

(Sidy), e agregar ao dito Sarcar, aos sobreditos conselliei- 

ros se darão 25:000 rupias, consignando-as nas aldeias da [ 

província de Eltur da Praganã Xapur, e assim o fiquem en- J. 

tendendo. 

Escripta em 5 do níez Zamadelavol (25 de Dezembro). 

Conforme a ordem. 

Sêllo pequeno. 

Traduzido por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es* 
tado, em 29 de Fevereiro de 1760.—Ananta Camotim Vaga 2 * . 

A copia maratha authenticada a fl. 117. 

Está junta esta nota: «O papel originário, de queliea tra- 
ducção a fl. 115, se entregou aos Enviados do Naná por or- j 
dem de S. Ex. a , deixando a sua copia, que he a que jica a 
fl. 117, para vir reformado, o qual veia com effeito, e se acha 
a fl. 146 deste livro.—Vaz de Carvalho». ( 

He o seguinte: \ 

■ ■ ' . ■■};.■ 

Traducçuo tio papel junto âe leira gentílica sellado coiu o sello ile Naná, • f 

. era que diz o seguinte 

(Arcli, da índia, livro 8.° de Pazes, foi. 145.) 

Sêllo grande. ■ ' j; 

Papel passado pelo Sarcar do honrado Pandito Pradana 
(Naná) do ajuste feito por intervenção 1 do .Tenente Coronel 

1 Zanzirá, ou Zangiri significa propriamente ilha, c também porto, |: 

Dahi veia o nome á praça cio Angriá. | 

2 Veja-se a carta do Enviado do Naná ao Lingua do Estado, em data j 

de dO de Setembro de 1759, a ■ , , |: 
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Jacques Filippe de Landreset, pessoa do 111. 1110 e Ex. mo Conde m 
daEga, Y. Rey no porto de Goa, no anno chamado Ilhade 0ul 2 f° 
Sitain meyam alaph (de 1700), em como quando o anno pas¬ 
sado veiu o sobredito da parte de S. Ex. a a Punem a tratar 
varias matérias, nesse tempo por ter obrigado fazer empreza 
das duas praças de Zanzirá e Canssá, do Sidy, atacando-as 
fortemente, e fazer delias com effeito entrega.ao Sarcar, e 
em contemplação ao augmento da amizade do Estado, se 
obrigou a dar ao III." 10 e Ex. m ° V. Rey Conde da Ega, ao Se¬ 
cretario Belchior José Vaz de Carvalho, e ao Tenente Coro¬ 
nel Jacques Filippe de Landreset, Procurador do Estado, de¬ 
pois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar nellas as suas bandeiras, 25:000 
rupias da copia do tributo, que em cada hum anno se cobra 
do reinado de Bidrur, na fôrma estipulada se mandará dar 
da copia do tributo do dito reinado, e assim o fiquem enten¬ 
dendo. 

Hoje, 15 do mez Rabilavol (24 de Outubro de 1760).— 
Conforme a ordem. 

Sêllo pequeno. 

Traduzido por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 16 de Novembro de 1760.—Ananta Camoty Vaga. 

O original maratha, fl. 146. 

Instrucção dc que lia de usar o Capitão de mar e guerra llanuci Caelano Gomes da Silva 
na viagem que ora faz na Falia dos mercadores mouros para a cosia do Norle, le¬ 
vando era sua conserva dois batelões o quatro maiicliuas. 

(itrcíi, da índia, livro do inslrncfW, fui. 149.) 

l.° 

Assim que estiverem embarcadas as tropas, que vão de troo 
soccorro debaixo do cominando do sargento maior João Ma- 
nuel de Àzambuja, com os seus mantimentos e trem das 
companhias; vos fareis á véla com todas as embarcações da - 
vossa conserva, e também com as do Maratha, que quizerem 
aproveitar-se do vosso comboi, dando a estas toda a boa 
passagem, 

12 



V 

Antes de vos fazeres á véla dareis ordens por escripto aos 
Cabos dos batelões e manchuas, para que estes vos sigam 
em boa conserva. 

3. ° 

O destino do presente soccorro lie para as terras de Zan- 
zirá e Canxá,* para onde deveis hir navegando sem perderes 
tempo que seja' favoravel a vossa derrota, e das mais em¬ 
barcações, e,chegando com o favor de Deus para as ditas 
terras, fareis que se desembarquem as tropas com os seus 
mantimentos, e todos os mais effeitos respectivos, de que 
também vai encarregado o commandante das mesmas tro¬ 
pas, e vós lureis cumprimentar da minha parte a Ramagi 
Madeo, Cabo das tropas marathas, que estão sitiando aquellas 
fortalezas. 

4. ° 

Depois de desembarcadas as tropas, e tudo o mais que 
lhe pertence, conferireis com o dito Ramagi Madeo a respeito 
do comboi que eile deve dar na fórma do ajuste ao batelão 
de Damão, até ser entregue ao seu senhorio naquella Praça, 
e que da mesma sorte vos dê eile comboi sufficiente para vi¬ 
res com as mais embarcações a esta cidade, pelo perigo de 
se adiantar a estação do tempo, o que vos hei por muito re- 
commendado, confiando do vosso zêlo, e depois de surgires 
na barra da Aguada me dareis parte da vossa chegada. 

. o . 9 

Como a vossa derrota assim á hida, como na torna via¬ 
gem, lie prejudicial toda a demora, não deveis embaraçar- 
vos em contender com outras embarcações, ainda que sejam 
de inimigos do Estado, e se insultarem as da vossa conserva, 
neste caso procurareis fazer-lhe todas as possíveis hostilida¬ 
des. 

6 .° 

Encarrego-vos muito que as embarcações vão em perfeita 
conserva quanto vos for possível, em ordem a evitar qual¬ 
quer arribada a esta cidade, porque será de grave conse¬ 


quência ao real sorviço, e deveis pôr em hum dos principaes 
pontos do regimento aos Commandantes das embarcações 
esta mesma prohibição, advertindo-lhes que a sua falta farei 
castigar exemplarmente, pois em caso de serem obrigados 
a arribar, o façam ás terras do Muralha, aonde apresentarão 
o passaporte dos Enviados do Naná, que lhe lia de ser en¬ 
tregue, para se lhes dar o que necessitarem, e o transporte 
para as terras do norte aonde se encaminham. 

7. ° i 

Aos médicos, cirurgiões, boticários, barbeiros, alfaiates, 
mainatos, e mais offlciaes naturaes desta terra, dareis toda 
a boa passagem, fazendo-os tratar com brandura, e isto vos 
encarrego como ponto principal da vossa insinuação, ficando 
vós responsável da falta da observância desta ordem, 

8 . ° 

Quando vos recolherdes a esta cidade entregareis esta 
inslriicção na secretaria do Estado, onde se vos passará 
certidão de a haveres entregue. 

9 .° 

E porque os accidentes do mar se não podem bem pre¬ 
meditar, os deixo á vossa disposição, esperando obreis do 
sorte que Sua Mageslade fique bem servido, o cu tenha que 
vos agradecer. 

Goa, 24 de Março de 1700. — Conde da Ega. 

íiislrucçâo de que ha de usar João Manuel do Azniiiliiija, Sarqruto iiiiir de iiifanlcii», 

CoininaiidanlQ do corpo das Impas que foram do soccorro ás leiras do Norte a fa¬ 
vor da perra do que Iialagi llaji láo Iraz com Siilj. 

(Ardi. da Imlia, livra do inslfucfâc?, Ilil. 180.) 

I.° 

O principal objecto da vossa viagem lie acompanhara esta 
parte do corpo de soccorro, que está destinado a favor das 
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mi tropas do Naná na guerra que tem no norte com Skly de 
M ;,f Zangirá, para dar principio a algumas disposições menores, 
e mostrar ao mesmo Naná que o Estado lhe procura o adian¬ 
tamento de suas vantagens, ainda quando a estação do tem¬ 
po vai tão adiantada, só porque examinado o sitio, e as for¬ 
ças dos inimigos, cda situação do paiz se possa tomar huma 
positiva e ultima resolução, como se julgar mais conveniente. 

2 .° 

Chegando ao referido sitio, aonde se acha em campanha 
o Cabo Ramagi Madeo, o visitareis da minha parte, e lhe fa¬ 
reis entregar as cartas que levaes para o mesmo, por conta 
da vossa acommodação, e das tropas de que sois comman- 
dante, requerendo-lho vos faça promptiíicar o fornecimento, 
mantimento e mais viveres, na fôrma dos artigos da capitu¬ 
lação, que com esta vos ha de ser entregue, e quando che¬ 
gue o Enviado Madagi Pauta, estipulareis com elle a fôrma 
do sustento, e assistência das tropas em preço estável dos 
seus mantimentos, não só para o presente tempo, mas tam¬ 
bém para o futuro; e com o que achares, o que deve ser se¬ 
gundo a lista que vai com esta, proporcionareis a assistência 
das tropas com a maior commodidade, a que der togar a si¬ 
tuação. 

3. ° 

Encommendo-vos efficazmente a devoção ao culto divino, 
e exercício da Religião catholica, para que a observância das 
obrigações, que a todos comprehende, assim de assistência 
de missas e confissões, especialmente antes de entrar em 
qualquer oecasião, seja principio de conseguir hum exito fe¬ 
liz, como ainda nas devoções particulares do terço, ladai¬ 
nha, etc., porque deste modo acharemos propicio o favor do 
céu, e se edificará exemplarmente o gentilismo. 

4. ° 

Na direcção economica e militar do corpo das tropas não 
tenho que vos advertir, pois conheço da vossa actividade e 
zéio cuidareis na sua obediente disciplina de sorte que se 
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acredito na modéstia dos costumes o no desempenho das 171 » 
acções, evitando-lhes absolutamente os jogos de parar, de 
cartas 0 dados, ou quaesquer outras occasiõcs de distracção, 
informando-vos particularmente de tudo, não lhes consen¬ 
tindo 0 trato familiar com pessoas de quem se possa enten¬ 
der menos sinceridade, porque cm paiz, e com gente de tão 
pouca fidelidade, não lio bastante toda a cautela, de que de¬ 
veis usar com prudente dissimulação, 

íi.° 

Examinando com militar advertência a situação do paiz, 
e estado das tropas, lho disporeis as ordens que devem pra¬ 
ticar, impondo as penas com 0 rigor que vos parecer neces¬ 
sário, para 0 que vos concedo todo o poder, e jnrisdiccão 
igualmentc para serem executadas, e as fareis publicar por 
bando por parte a que 0 regimento não der providencia, ou 
vós as acrescentareis, mandando alem disto que nas compa¬ 
nhias sejam lidas com 0 mesmo regimento, para que nenhu¬ 
ma pessoa possa allegar ignorância, e aos seus transgresso¬ 
res castigareis precisamonlo, assim para que a moderação 
não faça abusar da imposição de penas, como para que 0 te¬ 
mor do castigo lhes eohiba a perpotraçSo dos delictos, e da 
mesma sorto vos concedo a jurisdicção no civil para decidir 
as questões dos contratos originados nesta campanha, a qual 
podereis commetter á pessoa quo vos parecer. 


6 . 


0 


Se alguma pessoa commetter crime, pelo qual mereça 
pena de morto, ou tratos do polé, lhe mandareis formar 
processo para ser sentenciado em junta de guerra pela plu¬ 
ralidade de votos, e esta se deve compor de seis votos, os 
quaes se lião de proferir por vós, e cinco oflieiaos dos mais 
antigos e graduados, em que sempre deve entrar 0 ollicial 
que lizerls vezes de sargento mór do corpo; 0 quanto ao 
modo de formar os processos, sevos darámethodo com esta 
instrucção, com declaração que para formar 0 . processo, re¬ 


latar e propor 0 leito, e inquorir as testemunhas, lia de ser¬ 
vir de juiz 0 Mandante que fizer as vezos de Sargento mór. 


Pelas capitulações do Tratado havereis o conhecimento das 
condições que se estipularam da parte do Naná pertencente 
ao Estado, as quaes religiosamente cumprireis, e quando se 
vos falte a algumas, requerereis a sua observância ao dito 
liamagi Madeo com a devida moderação, conservando o 
respeito da auctoridade, e caracter decente ao logar que 
oeeupaes. 

8 ," 

Havendo casos extraordinários, e que vos pareça difficul- 
tosa a sua resolução, a poreis em conselho com os capitães, 
e seguirá a pluralidade dos votos. 

9 . ° 

Esta parle do soccorro, de que liides encarregado, lie huma 
protecção do empenho com que o Estado favorece o partido 
do Naná, e a satisfação delle confio da vossa pessoa no con¬ 
ceito do vosso préstimo e valor, e que o continuareis não só 
na civilidade e trato a respeito do corpo das nossas tropas, 
mas ainda muito mais das dos Manilhas e seus Cabos, o que 
muito vos recommeiido, e não menos o cuidado de não expor 
as tropas a acção de perigo evidente, e muito mais ao prin¬ 
cipio do ataque de Zaugirá, antes de chegar a outra parle 
do soccorro que fica nesta cidade, e lia de partir no verão 
seguinte, salvo recolhendo o possível effeilo, e bom êxito 
da execução. 

10 . ° 

Com esta vos ha de ser entregue hum livro rubricado, e 
a&iguado pelo escrivão da matricula geral, para se fazerem 
os assentos dos offieiaes e soldados, e mais pessoas applica- 
das ao serviço, e das altas e baixas para se poder passar 
mostra, e fazerem os pagamentos, evitando-se por este modo 
o prejuízo da real fazenda, e dos particulares, como lambem 
outro livro para se registarem as ordens minhas que forem 
necessárias, ou quaesquer outros regimentos, de que se ne¬ 
cessite conservação ou direcção, e podereis acrescentar 
aquelles que julgares convenientes á boa economia e con¬ 


servação da fazenda, igualmente na receita dos effeilos de 
que ha de tornar entrega o Almoxarife que vai nomeado. 


A cada hum dos soldados destinareis para as suafs fardas 
o que for conveniente, o as deveis mandar fazer para o prin¬ 
cipio do verão futuro com toda a docência, e da mesma sorte 
se fardarão os offieiaes, provendo-se dos generos que são 
necessários da ilha de Bombaim, aonde me persuado os ha¬ 
verá competentes. 

•li" 

A experieneia, o o conhecimento que tendes do paíz dos 
Asiáticos, vos deve conciliar todas as necessárias cautelas, 
para não confiar dellos sem huma prudente meditação, to¬ 
rnando pelas suas acções as medidas para encaminhar a de¬ 
liberação das ordens. 

Hl. 4 

Aos médicos, cirurgiões, boticários, barbeiros, alfaiates, 
niainalos, e mais offieiaes naturaos desta torra dareis toda 
a Ima passagem, fazendo-os tratar com brandura, e isto vos 
encarrego como ponto' principal da vossa inslrucção, ficando 
vós responsável da falta da observância desta ordem. 

li." 

Em todos os casos, a que neste regimento não prover de 
remédio, vos regereis pelo Tratado das capitulações celebrado 
entre o Estado e o dito Naná. 


E porque aos accídenles futuros se não pôde dar provi¬ 
dencia, nos que occorrorom vos havereis de modo que Sua 
Magestade fique bem servido, eeu tenha que vos agradecer. 
Goa, %\ de março de 1700.—Condo da Ega, 



IflstwfM particular <]tie se deu para delia usar o Sargento mayor 
Juáo laiiuel de Azambuja, que íoi «immandaudo o corpo das tropas 




<Arch. di índia, livro de insIrncrScs, foi. 152.) 

A prudência de Imra cabo, que comraanda tropas, he tão 
necessária como o mesmo valor; aquella deve persuadir o 
animo de hum commandante a despir-se de toda e qualquer 
paixão particular, ou seja contra, ou a favor dos seus subal¬ 
ternos; o orgulho, e a presumpção têem sido muitas vezes 
causa das maiores ruinas, produzindo aquelle vicio muito 
funestas consequências; pelo que se faz preciso tomar todas 
as cautelas para que insensivelmente não caiamos no preci¬ 
pício. 

Todas as vossas acções devem ser dirigidas ao melhor ser¬ 
viço de Sua Magestade e do Estado, e o mesmo espirito se 
procura inspirar aos que se acham debaixo do vosso com-' 
mando, a fira de estabelecer entre elles liuma perfeita união. 

Para com os soldados benemeritos se lhe farão todas as 
demonstrações de estimação, sem que por estas se falte á 
disciplina, na qual consiste ordinariamente o bom successo 
das acções, servindo esta muitas vezes de animar as tro¬ 
pas, e de as fazer felizes; é preciso que os officiaes deem o 
exemplo aos soldados na cega obediência, com que devem 
executar as ordens do seu superior, e neste ponto não liaja 
disfarce algum, porque do cdntrario tenho a experiencia de 
tristes successos, que vi acontecer. 

Como ilides servir entre os gentios, vos recommenclo 
muito o cuidado de mostrar que somos christãos, e nesta 
matéria espero do vosso zêlo que sejaes o primeiro em dar 
exemplo ás vossas tropas. 

Sobre o qne fica dito não faltava que discorrer; porém 
confio da vossa intelligencia que o fareis de modo que eu 
tenha muito que louvar-vos. 

Logo que se fizer o desembarque, escolhereis logaromais 
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vantajoso que for possível, para nelle formar o vosso campo, im 
observando sempre ter a vossa gente junta, e prorapta para M J° 
o que poder succeder, lembrando-vos que a desconfiança lie 
precisamente necessária em quem commanda, e que toda a 
surpreza será o descrédito de hum cabo, o qual não fica 
airoso com a desculpa do dizer que não cuidou; a este fim 
não haveis de desprezar cousa alguma, principalmente na 
presente occasião, em que vos aeliaes entre infiéis com. hum 
poder tão diminuto; porém estas cautelas devem tomar-se 
de sorto que os proprios officiaes vossos subalternos vos não 
percebam, porque do contrario se poderá introduzir entre 
as mesmas tropas algum receio. 

Tereis todo o cuidado a que se não falte em cousa alguma 
ao trato dos soldados, os quaes devem comer carne quatro 
vezes por semana, tanto ao jantar, como á ceia, sendo pos¬ 
sível, e se não houver pão, so lhes darão ápas de farinha á 
proporção, e aos almoços luiraa vez se lho dará alolla, c ou¬ 
tras mckril com salgado o acham l . 

Delorminar-se-lia logo lagar, que sirva de hospital para 
os doentes, que serão assistidos com o maior cuidado e cari¬ 
dade, para o que mandareis todos os dias hum oflicial a vi¬ 
sitai-os, e informar-se de cada hum em particular do como 
são tratados, e das novidades que achar vos dará parto para 
proveres de remodio, como for mais conveniente; os capi¬ 
tães contribuirão com a paga (juc recebem dos soldados para 
o sustento dos enfermos, a qual não sondo bastante, podereis 
mandar tirar da caixa militar o que forsulíiciento para acudir 
á necessidade; os médicos, boticários e sangradorcs, fareis 
por acominodar, ou no mesmo hospital, podendo sor, ou 
junto a «lio, e quando para o serviço dos enfermos seja ne¬ 
cessária alguma gente de fóra, a nomeareis do sorte que não 
falte liada á assistência dos referidos enfermos. 


1 Ma he arroz cozido com jtvjrn (assacar de palmeira) e sueco de 
oiko. 

Cnàfiril, arroz o grito 1 cozido com manteiga. 

Acluir, conserva de fruclas, peixe, etc., em vinagre o sai. 
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17(1,1 Com as munições de guerra deveis ter a maior cautela, e 
f as vossas tropas conservareis sempre municionadas a ses¬ 
senta cartuxos cada soldado, e ainda nos mesmos quartéis; 
e para que das referidas munições não haja desvio, poreis 
por obrigação aos Cabos de esquadra de passar revista ás 
patronas e cartuxeiras, ao menos de quarenta e oito a qua¬ 
renta e oito horas. 

Todos os sabbados mandareis ler nas companhias os ca- 
pitulos do regimento, a lim de que todos saibam a Jeí por 
que devem governar-se, e não allegnem ignorância no caso, 
em que commetterem delidos. 

Se for possível praticar-se com as vossas tropas o que vou 
a dizer, será muito conveniente. Costumam os commandan- 
tes das companhias allemãs ter boina lista exacta desde o 
chapéu até o sapato, de tudo quanto tem o seu soldado, e ( 
todas as semanas os Cabos de esquadra e Sargentos lhe vão 
passar revista, a saber se elles distrahiram ou acrescenta¬ 
ram os sens bens, e achando-lhe novidade, ou de hutna ou 
outra forma, entram no exame da distracção ou augmento, 
e desta fôrma se evita, ou que os soldados roubem, ou jo¬ 
guem o que têem; a obrigação desta revista passa todos os 
quinze dias o Tenente da companhia, e huma vez por rnez o 
Capitão; e por esta se evita muitas vezes o mau procedi¬ 
mento dos soldados. Eu hem sei que na índia será diíücul- 
toso introduzir-se esta pratica; porém o modo consegue tu¬ 
do, e vós persuadindo primeiro aos officiaes a utilidade 
deste methodo, e aquelles aos soldados, poderemos conse¬ 
guir facilitar esta importante matéria. 

Ramagi Pauta he o Cabo que comtnanda as tropas do Ma- 
ralha no bloqueio em que se acham de Zanzirá; dizem que 
este está sitiando hum pequeno Forte situado no ilhote de 
Canxá, e nos persuadem a facilidade daquella empreza; pelo 
que depois de chegares áquelle sitio, o examinareis com 
todo o cuidado; e se julgares que a sua entrada não he dif- 
ficil, e o podereis ir tomar sem risco e credito das nossas 
armas, o fareis; porém se do contrario vos parecer a acção 
duvidosa, vos eximireis de entrar nella, desculpando-vos 
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para isto, que vos faltam algumas cousas precisas para aqíielle m 
elleito. ' , 

Como esta matéria he duvidosa, espero que a vossa pru¬ 
dência tome nella aquella resolução que for mais acertada, 
e se com elleito se conseguir a tomada do Forte com as faci¬ 
lidades que nos dizem os Cabos muralhas, nem por isto vos 
deixeis persuadir dos mesmos Cabos para entrares na em* 
preza de Zanzirá, porque desta Praça tenho mais solido co¬ 
nhecimento, o sei que a sua força he desmarcada á propor¬ 
ção do corpo que vos acompanha; he certo que me persuado 
que os defensores de Zanzirá se desanimarão á vista das 
nossas tropas; se assim for, e vós tiveres toda aquella mo¬ 
ral certeza, que se necessita em semelhantes casos, de que 
a dita praça se renderá; neste caso vos permitto fazer a di¬ 
ligencia possível para acreditar as nossas armas; bem en¬ 
tendido que sempre deveis desconfiar da facilidade dós Ca¬ 
bos marulhas, porque a estes importará pouco o sacrifício das 
nossas tropas, e a mim me importa muito a sua conserva¬ 
ção. 

Para entrares nas occasiõos tomareis as mais proporcio¬ 
nadas medidos, que vos dictar o vosso conhecimento, acau¬ 
telando por todos os modos qualquer successo que possa 
acontecer; não digo por isto que os soldados deixem de pa- 
recel-o nas occasiõos, porque nestas devem lembrar-se do 
nouie pnrlugiioz, cuja gloria so acha abatida na Asia, não 
por falta de valor, mas sim porque a disciplina militar está 
esquecida, e o costume, em que todos se pozeram, de des¬ 
prezar os inimigos, entendendo que bastava ver-nos para se 
renderem, c quando não snccedo deste modo, perdem acor¬ 
do, e com eile toda aquella arrogancia, que antes lhes infun¬ 
dia os espirites; pelo que (leveis pôr todo o vosso cuidado 
em acautelar semelhante desordem, na certeza de que o 
inimigo desprezado tem sido causa da perda do infinitas 
acções. 

Deveis procurar o allivio das tropas nos quartéis quanto 
vos for possível, para que o demasiado trabalho não produza 
algumas doenças : a este lim vos darão sipaés manilhas, que 
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. i 7 flo pedireis ao Commandante, ou Cabo, que por parte de Naná 
M “ 5 ° se achar comvosco. 

Fareis exercitar os soldados, e officiaes como for preciso, 
mas sempre medindo o tempo, de sorte que se façam aquel- 
les sem tanto discommodo, ou proprio fsic); as ordens que 
passares para que o corpo de tropas, que deve exercilar-se, 
esteja prompto, serão sem antecipação, como costumam or¬ 
dinariamente, de modo que.se determinares principiar pelas 
quatro horas, por exemplo, não fareis juntar as tropas com. 
mais antecipação que a que for precisa para se formarem e 
repartirem, e vos achareis às horas destinadas sem falta no 
sitio em que se deve exercitar, sendo precisa a vossa pon¬ 
tualidade para com ella dar exemplo a todos. 

Cuidareis com a maior actividade, em que os oíflciaes do 
vosso cominando se sentem na vossa presença, e com elles 
discorrereis sempre no vosso offieio, e também em fazer-lhe 
ver as suas obrigações, mostrando-lhe a utilidade que cada 
hum em particular tem de proceder com honra, e de fazer- 
se perito ná sua arte. 

Se depois de vos achares sitiando qualquer Praça, se ar¬ 
vorar bandeira de qualquer nação Europèa, nem por isso 
deveis cessar de continuar as operações como auxiliar que 
sois de Naná, e no caso que antes de entrar em acção se 
arvore alguma, neste deveis suspender os vossos progres¬ 
sos; emfim obrareis em tudo como auxiliar do Maratha, por¬ 
que neste caso não se viola em nada os Tratados que temos 
com os Europeus. 

Os partidos, que são communs na índia entre os officiaes, 
têem sido de funestas consequências, e já no meu tempo me 
mostrou a experiencia as producções daquella abominável 
maxima; pelo que não só vos recommendo, mas positiva- 
mente mando que, constando-vos com certeza de que algum 
official, esquecido de sua obrigação, move os camaradas 
áquelle fim, o suspendaes logo do seu exercido, e pela pri¬ 
meira occasião que se offerecer mo remettaes a esta capital, 
para nella servir de exemplo aos mais, e de que tendes esta 
ordem, fareis scicutos todos os vossos subalternos, para que 


cada hum se acautele de cahir em tão perniciosa e abominá¬ 
vel culpa. 

Como para a precisa economia e conservação das tropas 
se faz indispensável a distribuição economica dos soldos das 
mesmas tropas, vos encarrego que dos soldos dos soldados 
façaes pelo modo, que vos persuadires mais regular para a 
sua execuçãoj huma divisão de quatro partes; a primeira 
destinareis para o seu sustento pelo ajuste que se fizer con¬ 
forme ao preço dos mantimentos; a segunda para o farda¬ 
mento pelo que for preciso para elles; a terceira será da 
quantia de o rupias, que mandareis dar na mão de cada 
soldado para as suas despezas particulares; a quarta, que 
he do que restar, será recolhida em hum cofre para se lhe 
dar no fim do anno em ordem a conservarem-se com mais 
affecto ao serviço com esperança daquelle prêmio. 

Em carta separada vos remetto a lista dos vencimentos 
das tropas, na fôrma que vai registada no livro das suas 
matriculas, como também a porção que toca á fazenda real, 
e ha de ficar no cofre para as suas despezas, e deste vos dou 
permissão para todas as ordinárias e extraordinárias, que 
devem ser lançadas pelo escrivão, e alem destas vos concedo 
a permissão de poderes dispender 500 xerafins cada mez, 
dos quaes fareis a despeza em folha particular, para me da¬ 
res só a mim esta conta, em caso que julgueis ser impor¬ 
tante o segredo delia. 

De tudo o que achares me dareis conta com toda a indi¬ 
viduação, informando-me do estado das tropas, do procedi¬ 
mento dos officiaes, ede tudo o que occorrer a este respeito, 
e do que houver da parte dos Marathas, o de qualquer outra 
novidade, que se fizer conveniente, por todas as vias que se 
offerecerem; e sendo novidade extraordinária, que necessite 
de providencia, mandareis o aviso por patamar. 

Quando vos recolherdes a esta cidade, entregareis esta 
instrucção na secretaria, onde se vos passará certidão de a 
haveres entregue. 

E porque os incidentes da guerra se não podem bem pre¬ 
meditar, os deixo á vossa disposição, esperando que obreis 
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de sorte que Sua Magestatle fique bom servido, o eu tenha 
que vos agradecer. 

Goa, 24 de Março de 1700. - Conde da Ega. 

Carla do Vice licj a Itaniaji Mailcu, General das tropas do Naná cm Rajapnry 

í (Arch. da índia, livro dos Reis visinlms, foi,. 9í.) 

Recebi duas de V. m. coima costumada estimação, e fico 
sabendo de tudo o que nellas me diz a respeito do estado, 
em que se acha a empreza, de que V. m. he encarregado, 
a qual desejarei que se consiga, e que eu possa em tudo 
contribuir para a gloria de V. m. e credito das armas do 
Felicíssimo. 

No que respeita á demora do soecorro, foi causa a que 
tiveram em chegar a esta cidade Visnú Naique, e Madagi 
Quensoa, e me fez persuadir que a acção de Zanzifá ficava 
reservada para o verão futuro; neste conceito appliquei as 
embarcações grandes para outro destino, e ainda quando 
chegassem, parecia que a estação do tempo se achava muito 
adiantada para se poder concluir o projecto; attendendo po¬ 
rém ás razões, que Y. m. ponderou nas suas cartas, deter¬ 
minei que fosse a parte do soecorro, que Y. m. pediu ulti¬ 
mamente, como V. m. será informado pela carta do Secretario 
do Estado, e do Commandante do corpo João Manoel de 
Azambuja, e espero que da sua boa correspondência se possa 
afiançar o exito, que eu sempre desejo, como também occa- 
siões de lhe agradar. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de 1760. : 

P. S. Como a estação do tempo se tèm adiantado tanto, 
parece, e eu assim o julgo, que a empreza de Zanzirá iie 
difflcultosa, e se deve reservar ao verão futuro, em que o 
corpo de tropas possam unidas obrar com mais vigor, , e 
porque esta parte das ditas tropas não levam os petrechos 
necessários por falta de embarcações de maior lote. - Conde 


fiaria d» Seorclario ilo Estado pura o mesmo Rangi lladeii 

(Ardi. dii índia, livro ilns Itds visirilnií, (hl, 9i v.) 


Tenho recebido duas cartas de V. m,, e ambas me tem 
devido a estimação que merecem as demonstrações que 
Y. ui. tem praticado, não só a respeito do Estado, mas ainda 
na correspondência e amizade, que rno participou em tão 
repelidas occasifies, o de que cu desejo mostrar hum per¬ 
feito c agradecido desempenho. 

Já em outra disso a V. m. que a demora, que os honrados 
Vismt Naique, e Madagi Quensoa, tiveram em chegar a esta 
Curte, lizera crer ao 111.""’ e Ex. 1 " 0 Sr. Conde Y. Rey que a 
acção de Zanzirá ficava reservada para o verão futuro, o 
neste conceito se applicarão as embarcações grandes para 
outro destino, e ainda quando chegassem, fomos todos per¬ 
suadidos de que a estação do tempo eslava muito adiantada 
para se poder concluir o projecto, e por esta causa se con¬ 
cordou qiR) fosse a parte do soecorro, quo V. m. utlimamente 
pediu, no quo parliculiirnioule mo interessei, não só pelo 
empenho que mostrou o Felicíssimo Paula Pradau, mas por¬ 
que sendo Y. m. corno general da acção o primeiro inovei, 
e toda a gloria do vencimento, dever-se allribnir ao seu va¬ 
lor, direcção o virtude, que eu reconheço; estimarei qne o 
Senhor das víctorías permitia a V. rn, esta para eternizar o 
seu nome, e qne em toda a parte conheça o sincero animo, 
com quo me empregarei em tudo o quo for do seu agrado. 

Confio da generosidade, grandeza e animo de Y. m., haja 
de concorrer com particular eíleito para tudo o que for do 
beneficio do corpo das tropas, que agora vai, e que como 
soldado de tanto valor e experiencia, queira dissimular algu¬ 
mas faltas, quo são inevitáveis da pouca pratica e conheci¬ 
mento do paiz de muitas das pessoas, que vão no mesmo 
corpo, para que também concorre a differença dos costumes, 
o que tudo supprirá o talento de V, m. em ordem a concor¬ 
dar estas dilTorenças, o que melhor dirão a Y. in. os ditos 






Visnu Naique, e Madagi Quensoa, a quem lenho encarregado 
esta diligencia. 

Remetto a Y. m, a lista da matricula da gente que vai de 
soccorro, do seu numero, e da importância dos soldos que 
deve vencer, e cobrar na fôrma do ajuste que tem feito os 
ditos Visnu Naique, e Madagi Quensoa. 

Deos guarde a V. m., etc. Goa, 24 de Março de 1760. — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do fico Rey ao Sargento mor Clemente Ferreira 

(Arcli. da índia, livro dos Beis visinhos, foi. 112 v.) 

Com a occasião de mandar huma pequena parte do soc¬ 
corro, que está destinado na jurisdicçao de Zangirá, nomeei 
para o acompanhar e commandar ao Sargento mór João Ma¬ 
noel de Azambuja, e porque naquella distancia será decente 
que faltando elle, fique substituindo o lugar pessoa de igual 
graduação e com as qualidades necessárias, tenho feito elei¬ 
ção para a sobredita substituição do Sargento mór Clemente 
Ferreira, a quem antecipo este aviso em ordem a evitar qual¬ 
quer demora na execução da diligencia em caso que se haja 
de verificar, sobre o que do mesmo corpo ha de hir noticia 
ao Sargento mór Clemente Ferreira, de quem espero o des¬ 
empenho que confio na sua actividacle e zelo do real serviço, 
e lhe recommendo que em beneficio do mesmo conserve o 
segredo do contexto desta carta. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de 1760.—Conde 
da Ega. v 

Outra para o mesmo 

Logo que o Sargento mór, Clemente Ferreira, receber esta, 
hirà sem demora alguma tomar o commandamento do corpo 
de tropas que foi de soccorro a Zangirá no lugar de João Ma¬ 
noel de Azambuja, e usará da mesma jurisdicçao e instrucção 
que este levou, com plena auctoridade sobre as tropas do 


dito corpo, o que lhe hei por muito recommendado, como mio 
pede a gravidade da matéria, e precisa providencia. Ç 
Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de 1760.-Conde 
da Ega. 

faria do Secretario do Estado a ílamagi lladoii 

(Arcb. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 95.) 


Como se offereco a occasião de se recolher para essa 
parte Ganes Panta, não quero deixar de procurar as novas 
da boa saude, que desejo a V. m. acompanhada de muitas 
felicidades, o de lhe dizer que estimarei tenha já chegado a 
esse sítio a armada, que partiu desta cidàde com as tropas 
de soccorro, que permittiü a brevidade do tempo, e que 
com cilas tenham tido as armas do Felicíssimo Panta Pardan 
victorias contra as do Sidy, permitlindo-me V. m. muitas oc^ 
casiões do seu agrado. 

Deus guarde a V. m., etc. Goa, 5 de abril de 1760. -• 
Belchior José Vaz do Carvalho. 


GonimandaiUr. «as tropas lo soccorro a má 


(Arch. da índia, livro dos Reis visinhos, foi, 128.) 


Foi presente a S. Ex. a a carta que V. m. mo escreveu, e 
em resposta delia me ordenou, que dissesse a V. m. que a 
força dos artigos da capitulação proximamente ajustada com 
o Naná, a respeito do presente soccorro, lhe foi remetlida 
pelo Lingua do Estado em hum manguerimdo mesmo Naná, 
e as cartas para Ramagi Madeo levou o Capitão de mar o 
guerra Manuel Caetano Gomes da Silva. 

Remetto a V. m. a cifra inclusa para poder usar delia nas 
cartas, que escrever pelos patamares, e pelas embarcações 
que não forem nossas, 

Deus guarde a V. m., etc. Goa, ti de abril do 1760, 
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m V. s. Depois de ter eseripto a V. m., me determinou S. Ex. a 

Al f que lhe avisasse de que nesta parte corria a noticia de que 
o Sidy levantara nas suas fortalezas bandeira portugueza, e 
ainda que a brevidade da noticia, e algumas •eircumstancias 
de que se reveste, a fazem assas duvidosa; comtudo não he 
incrível, muito mais se recordarmos outros semelhantes 
suecessos da.Asia com os nossos antepassados; pelo que se 
deve acautelar em todo o caso este accideiite, que sem posi¬ 
tiva determinação, talvez pozesse a V. m. em algum emba-. 
raço para a ultima resolução, pelo que ordena S. Ex. a , que 
sendo certo o referido, he absolutamente necessário que 
V. m. tome posse das fortalezas em nome de SuaNagestade 
Fidelissima, fazendo-as guarnecer com tropas igualmente 
marathas, visto que não tem corpo militar capaz cie o fazer 
competentemente, e depois dará conta com toda a individua¬ 
ção a S. Ex, a interpondo o seu parecer. Será da mesma 
sorte preciso que eu lembre a Y. m., que destas sujeições 
se tem com os nossos mesmos originado muitas ciladas nos 
tempos antigos, para que não despreze as cautelas que V. m. 
julgar convenientes á segurança da empreza e das tropas. 

À execução de qualquer destas resoluções he assaz critica 
e delicada, mas para esta decisão he que se deve reservar 
o prudente acordo da applícação militar, germanando o va¬ 
lor e o discurso, assim para não desacertar no modo de en¬ 
caminhar o efiteito a hum bom exito, como para concordar a 
direcção com o beneplácito dos officiaes marathas, porque 
este he o ponto mais principal desta questão, de que aviso 
a Y. m. por ordem cio mesmo Senhor, que lhe encarrega, e 
confia do seu arbítrio o desempenho.—Belchior José Yaz de 
Carvalho, 


Traducção tia copia tia caria gentílica apresentada pelo fiessay Yismí fiitiíjiic, c Hadijfi 
Paula, enviados tia Naná, que se adiam nesta côrte, dizendo ser tia do General tlc 
llomliaim, escripta a Uamaqi Maliadon, calio das tropas tio mesmo Ifauii em Bajapn- 
rj, na qual depois da cotlczia diz o scjniiitc 

(Arcli. da íudiii, livro 2.» do Paios, foi, 130.) 

IIo constante em toda a parte a amizade, que se corres¬ 
ponde desde muito tempo entre esta Companhia o o Sidy, 
em cuja contemplação no tempo proxitno passado o gran¬ 
dioso General Bouchior escreveu ao Felicíssimo Pandito Pra¬ 
daria (Naná), persuadindo-lhe que convinha ao nosso credito 
e amizadfl soceorrer ao dito Sidy, a quem resta sómente hum 
só porto, e para este lambem haver de ser conquistado anda 
V. m. c '' fazendo oxactas diligencias ha muito tempo; eu por 
ser amigo do liuma c outra parte atõ aqui fiquei em neutra¬ 
lidade a fazer amizade entre hum e outro, sobre que escre¬ 
vendo proximamente o dito grandioso General Bouchior ao 
Felicíssimo Pandito Praduua (Naná) e a V. m. cô V. m. cfi8 não 
convieram nessa proposta, e vindo no conhecimento de que 
por seu proprio exercito não conseguia, nada, tom convidado 
e trazido aos Portuguezes, inimigos antigos de Y. m. cf,â para 
seu soecorro, o que he muito dillerenlc, e contra rasão cia 
amizade. O grandioso Sidy Ibramo Yacut Carn, vendo o sou 
ultimo aperto, voiu pessoalmonte a esta capital a requerer 
que fosse soccorrido como amigo tão antigo desta Compa¬ 
nhia, o devendo ser recolhido ao seu Zanzirá, escrevi ao Fe¬ 
licíssimo Pandito Pradana (Naná), c a Y. m. cô dizendo que 
para o dito fim tinha sido despedido o dito grandioso Sidy 
embarcado em nossa armada, e que desejava que passasse 
as ordens necessárias a que fosse livremente sem experi¬ 
mentar dcsatlençãi) alguma a nossa bandeira, protestando 
que no caso de não respeitarem os cabos das embarcações 
.de V. m.® 8 a bandeira da Companhia, ficaria rompida a ami¬ 
zade que ha entre cila e o Felicíssimo Pandito Pradana (Naná), 
ficando V, in. ,:í obrigado a responder pelo prejuízo que eu 
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«fifl Todo este tempo, como V. m. £ê e o dito Sidy faziam guerra 

A ]f entre si, conservei eu a neutralidade. Depois disto, appli- 
cando V. m. cês exactas diligencias, trouxeram soccorro dos 
Portuguezes, seus antigos inimigos; se nesta occasião de 
tão grave desamparo de hum nosso amigo tão antigo, nós 
não procurarmos sem fazer seu caso, certamente o mundo 
me pedirá conta; alem do que pergunto a V. m. c5 que quando 
trouxer qualquer nação de chapéu para fazer guerra da sua 
parte, e conseguir a sua pretensão, porque rasão o Sidy não 
ha de convidar aos Inglezes para a sua defensa; pois em 
breves palavras explico a V. m. c8 muito, e vem a ser que não 
poderei convir-me que o Sidy fique deste modo destruído, 
ou extinguido; nem deixar-me ficar quieto, porque em to¬ 
mar esta resolução lie mesmo que perder o meu credito, e 
• he constante ao mundo de que eu não tenho outra cousa por 
maior do que a fé e o credito. Eu prezo ser amigo assim do 
Felicíssimo Pandito Pradana (Naná), como do dito Sidy; se 
a hum hoje virar as costas, qual he a fé que então resta; 
da mesma sorte as não virarei á amizade do Felicíssimo Pan¬ 
dito Pradana (Naná). Em conclusão, em attenção á amizade, 
digo a Y. m. ,:È como amigo no que respeita á empreza, que 
logo que receber esta carta despeça aos Portuguezes, e no 
caso que Y. m. cê os deixe ficar, e elles disparem artilharia 
contra o Sidy, me será preciso tomar o Zanzirá debaixo da 
minha protecção, arvorando nelle a bandeira, e guarnecer 
como for necessário. Alem do referido, communico a V. m. cê 
a noticia de que o generoso Mestre Pocamo (m) s Almirante 
de Sua Magestade Britanmca, tem escripto a favor do Sidy 
ao Felicíssimo Pandito Pradana (Naná), o qual com a sua 
magnanimidade não ha de deixar de obrar com attenção á 
dita carta do Almirante e á minha amizade, pelo que espero 
que Y. m. cê não entenda com o dito Sidy, e creio que isto 
mesmo ordenará a V. m. c8 o dito Felicíssimo Pandito Pra¬ 
dana (Naná), para que deixe ficar em socego ao mesmo Sidy. 
V, m. rt que he'dotado da prudência, e experimentado nas 
praticas do mundo, e conhece a razão de que eu não falto 
cumprir a boa fé, espero que obre de sorte que não haja 


occasião de diminuir a amizade, que corresponde entre mim 
e o dito Felicíssimo Pandito Pradana,(Naná), e quando V. m. c “ 
entenda que eu a procuro, me queira crer que não tenho sé- 
melhante intenção, e se esta faço a V. m. c8 he em attenção 
á amizade, e porque lhe desejo todo o bem, dizendo que 
despeça aos Portuguezes, na efficaz certeza de que por elles 
não ha de colher bem, nem interesse, ou beneficio algum. 
Finalmente, como V. m. cô lie dotado de toda a prudência, 
escuso dar conselhos largos, e só me resta pedir-lhe que me 
tenha sempre no seu affeclo e graça, 

Escripta em 28 do mez Xabana (15 de Abril), Esta he a 
carta. Recebida em 5 do mez Sovai (21 de Maio). 

Traduzida por mim Ananta Comotim'Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 30 cie Maio de 1760.—Ananta Camoty Vaga. 

Trailinxáo da caria de Ballagi Bagi lláo (Naná) 
cscrqila ao DassuyVismt Naique, cUadagi Paula, seus enviados, que se adiai iicsla cóile, 
na qual alem da corlczia diz o sc||iiinlc 

f 

(Arch. da índia, livro V do Pazes, foi, 132.) 

Armo chamado Sitaín meyatn alapli (de 1760). Recebi a 
a carta de V. m. cès na qual me dizem haver expedido liuma 
palia e cinco manchuas dos Portuguezes, providas de pol- 
vora, baila e mais petrechos, sem embargo de não haverem 
promptas nesse porto as fragatas, que se achavam fóra delle 
em varias partes, applicando a este íim exactas diligencias 
com o Y. Rey, e com o Secretario, pela vivarecommendação 
do honrado Ramagi Mahadeo, e que o dito Secretario era 
pessoa de grande qualidade, o como tal, não attendendo á 
duvida, que muitas pessoas propunham, em attenção á minha 
amizade expediu aquillo que eslava protnplo e presente ; ao 
que se me offerece dizer-lhes que não era conveniente que 
expedisse o pouco soccorro no tempo incompetente, o qual 
chegando com effeito em Razapury, e estando para se appli- 
caremas diligencias respectivas, os Inglezes levando por 








mal, proveram a contraparte de todo o necessário até agora, 
de sorte que estando para vir ás mãos a fortaleza de Ganssá 
dentro em dois dias, se perdeu o negocio por causa dos di¬ 
tos Inglezes. He justo que o Y. Rey e o Secretario tenham 
agora brio desta matéria, e não posso saber se he da sua 
intenção ameaçar aos Inglezes, e conseguir o projecto inten¬ 
tado, V. m. cí ' á proponham a ambos de sorte que tomam esta 
matéria a peito, dizendo que entre todos os.Reys de chapéu, 
o dos Portugueses he principal, soldado valoroso, e não he 
■mercador como elles, e como tal fiz a sua amizade, e se o 
dito V. Rey, e o Secretario com medo dos Inglezes .ficarem 
quietos, qual será a mim a utilidade da sua amizade, e por¬ 
que razão devo romper a dos Inglezes, e assim propondo 
V. ni. côs por melhor modo a ambos os sobreditos me parti¬ 
cipem a sua resolução. Sem embargo de não haver ajustado 
na capitulação de que eu devo dar soldos para a gente, ou 
tropas dos Portuguezes, que viessem na sua armada, o hon¬ 
rado Ramagi Mahadeo contra o ajuste deu alguma parte dos 
soldos pelos pedir a gente da armada. V. m. côs façam que 
entre ambas as partes haja cada dia maior augmento da 
amizade, avisando-me da sua resolução, se he de fazer as¬ 
sim, ou não, e da mesma sorte se fazem que os Inglezes es¬ 
tejam quietos no seu togar. Se os Portuguezes não tiverem 
poder, lie o mesmo que nada, ou tudo he debalde, e se he 
que tem poder, devem marchar no mez Badaprada (Setem¬ 
bro), e conseguir a empreza dentro em oito dias, de sorte 
que os Inglezes sejam afrontados, e firme a nossa amizade, 
e que estarão admittidos na minha inteira graça. Se na for¬ 
ma referida tomarem elles o Zanzirá, e me entregarem, 
neste caso se attenderá na que respeita aMardangoro (forta¬ 
leza, ou serra de Pondá), e interesse deites. V. m. cèá expli¬ 
cando melhormente, me deem conta do que for na verdade, 
escusando os meios das esperanças futuras, servindo estas 
oteis ao emprego de V. :m. eês que me mandem logo a resposta 
desta carta. 

Escripta em U do mez Ramazana (27 de Abril). 

Sêllo pequeno. 
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Recebida pelos patamares, em 7 do mez Sovai, em porta- hw 
guez 23 de Maio. Ç 1 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 11 de Junho de 1760.—Ananta Camotim Vaga. 


Traducção do papel do poziiala (sic) escripfa por Ballagi Bagi Ráo (Naná) ao Dcssay Vis- ■ 
mi Naipe, e Madagi Paula, seus enviados, pc so acham iiesla cárie, no qual alem 
de cumprimento diz o sogninte 

(Ardi, da Índia, livro I o do Pazes, íol, 128.) 

Ànno chamado Silain meyarn alaph (de 1760). Sobre os w 
500 granadeiros com as peças de artilharia qoe deve dar, 
acompanhar o meu exercito pagos pelo Sarcar na fôrma 
ajustada, V. m. CÈS fatiando ao V. Rey e Secretario, os dei¬ 
xem promptos para serem expedidos logo que receberem a 
minha carta no mez Badrapada (Setembro), e me mandem 
a resolução nesta matéria, com advertência que bastará ao 
menos que 200 granadeiros com dois ou tres cabos deexpe- 
riencía, bons e valorosos, em que não haja falta, sejam re- 
meltidos quando eu os mandar chamar acabada a festa de 
Dessará, que lie em Outubro. 

Escripta em 11 do mez Ramazana (27 de abril). 

Sêllo pequeno. . 

Recebida pelos patamaTes, em 5 do mez Sovai (21 de 
Maio). 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 18 de Maio de 1760.—Ananta Camoty Vaga. 


Traducção da carta dc Ballagi Bagi Ráo (Naná) escripta ao Dcssay 
Visini Naiqtic, c Sladagi Paula, seus enviados, que sc acham n’esla côrte, 
na pal alem da corlczia diz o scgiiinto 

(ircli, da Infe, livro 2." de Paios, foi. 126.) 


Aimo chamado Sitain mcyam alaph (de 1760), Recebi a 
carta que Y. me escreveram, dando-me noticia de que 
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quando V. m. c6s alii chegaram a armada portagueza sc achava 
occupada fóra em varias partes, e que havendo Ramagi Ma- 
hadeo pedido com varias instancias a dita armada para a 
empreza do Zanzirá, com effeito foram logo expedidos nas 
embarcações da armada, que se achavam nesse porto, 500 
até 600 homens portuguezes, com polvora, bala e os mais ■■ 
petrechos. Os Portuguezes prometteram com huma grossa 
armada bem petrechada, de tomar, e entregar-me a praça 
de Rajapury, e todos os mais lugares pertencentes ao Sidy, 
c haverem também alies pelo meu Sarcar o seu interesse, e 
deste modo foi ajustada a capitulação. 

Á vista do que devendo elíes logo na volta da chegada do 
1 cnente Coronel mandar a dita armada de naus do reino 
com todos os petrechos necessários, e concluir a dita pro¬ 
messa, o não fizeram, e no tempo incompetente mandaram 
algumas embarcações de guerra com alguns petrechos só¬ 
mente para apparencia. Yendo os Inglozes as suas poucas $ 
forças, chegaram a Zanzirá levando comsigo todo o neces- jj 
sario, e proveram abundantemente aquellas duas praças de 
sorto que o que se havia de conseguir cm dois dias, agora 
serão necessários seis mezes. Na fôrma acima referida se iij 
ajustou com o V. Rey, e da minha parle não tem havido fal¬ 
tar a cousa alguma. Depois da chegada da armada dos Por¬ 
tuguezes, os Inglezes obraram de modo que fica dito, e não | 

sei se o V. Rey, e o Secretario tomam esta desattenção a 
peito; os Portuguezes são dominados (sic) entre todas as 
nações da Europa valorosos soldados, e por taes convem a 
elles de sahirem em tempo competente com huma armada 
bem grossa, e provida de todos os petrechos, e tomarem 
com effeito as praças de Zanzirá e Canssá, e fazerem a en¬ 
trega delias, affrontando aos Inglezes; V. m. côs proponham 
este negocio ao dito V. Rey, e Secretario, sabendo delles a 
sua resolução, porque se elles assim o puderem executar, 
he que será boa a nossa amizade, e senão, que utilidade te¬ 
nho eu delia, e a que fim debalde dar a comer o dinheiro. 

Y. m. ceá se appliquem com todo o cuidado neste negocio de 
modo que tome firme resolução, e em conclusão lhes digo 
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que propondo ao dito V. Rey, e ao Secretario a desattenção jjo 
dos Inglezes, façam que elles, tomando esta matéria a peito, “ 
concluam sem falta em tempo competente o negocio da to¬ 
mada, e entrega das ditas praças, e a resolução que elles 
derem me participem Y. m. c6s com toda a brevidade, e nesta 
matéria já tenho escripto a V. m. c6s , ao V. Rey, e ao Secre¬ 
tario antecedentemente, Espero logo a resposta, e assim o 
fiquem entendendo. 

Escripta em 24 do mez Ramazana (10 de Maio). 

Sêllo pequeno. 

Recebida em Goa, em 5 do mez Sovai, em portuguez 21 
de Maio. 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 28 de Maio de 1760-Ananta Camoty Vaga. 

Carla la Secretario lo Estado ao Sargento mór Joáo Manuel de kunluija, 

CooiBiaiilantc las tropas qne foram a Zanzirá 

(Arch. da índia, livro dos lieis visinhos, foi. iU v.) 

O Ill. ffl0 e Ex. ra0 Sr. Conde V. Rey ordena que V. m. de 
toda a quantia, que nessa parte receber dos Muralhas para i 
pagamento dos soldos das tropas, mande separar 5 porcen¬ 
to, e fazendo-a conservar no cofre, dê parte a S. Es. a para 
resolver ultimamente a sua distribuição, o que aviso a V.m. 
por conta de se lhe dar inteira execução. 

Deos guarde a V. m. Goa, l.° de Julho 1 de 1760. —Bel¬ 
chior José Vaz de Carvalho. 

Carta lo Vice Rey para o mesmo comniaiilanto 

(Arcli. da Ma, livro do Reis visinhos, foi. 1W v.) 

Pelas cartas de 16 de Abril, e de 13 e 22 de Maio passa¬ 
dos, me informa o Sargenlo mór Commandánte João Manoel 

1 Assim está no registo, mas parece que deve m junho, pelo togar 
que occupa, pois os seguintes registos sito de junho. 





de Àzambnja, o estado em qne se aclia o corpo das tropas, 
e o que tem passado com o Cabo Ramagi Macleo, e os mais 
do exercito dos Maratlias. 

Como o Sargento môr João Manoel de Àzambnja me não 
falia a respeito do pontual pagamento do soldo, julgo que se 
tem satisfeito, o que nesta parte me deixa socegado, e quanto 
á provisão de mantimentos e viveres, tenho instantemente 
advertido aos Enviados de Naná a effectiva execução dos 
artigos das capitulações, o que eiles me asseguram, envian¬ 
do toda a instrucção, e determinações necessárias, e igual¬ 
mente o encarreguei ao Enviado, que vai para Punem da 
parte do Estado, se bem qne os sobreditos me apresenta¬ 
ram huma lista dos preços dos mantimentos, que os-Marathas 
fornecem a essas tropas, e sendo verdade, não ha excesso; 
ainda que espero do Commandante João Manuel de Àzambnja 
toda a activa diligencia em fazer beneficiar o necessário para 
a conservação das tropas.' 

Desejarei que a temperança da estação tenha diminuído a 
intensão das doenças, que neste anno foram geraes, ainda 
naquelles que não tiveram as pessoaes moléstias e incommo- 
dos, que experimentou esse corpo, e lhe não deixaria de 
acrescentar os motivos das queixas que ahi se atearam, e 
para a assistência dos enfermos vai a botica da lista peque¬ 
na, que entregou o Alferes Ambrosio José Ribeiro, <o qual 
ficou por justo impedimento, pelo que o Sargento maior 
Commandante lhe mandará nessa parte pagar os seus sol¬ 
dos, e da mesma sorte ao Tenente Manoel Jansem, que se 
recolheu doente. 

Os patamares desta cidade que levam a botica, póde o 
Sargento maior Commandante demoral-os o tempo que lhe 
for conveniente para escrever quando se fizer mais pre¬ 
ciso. 

Convieram os Enviados em dar por empréstimo as por¬ 
ções que deixaram algumas pessoas para a sua família, as 
qoaes mandará o Commandante João Manoel de Àzambnja 
mandará (sk) descontar nos soldos dos que forem compre- 
hendidos, e os conservará para serem remettidos no verão 


futuro em ordem a se lhes restituir, e a quantidade liquida 
consta da lista inclusa, assignada pelo Secretario do Estado. 

Á minha noticia chegou que na occasião passada vieram 
as cartas particulares abertas, e desta sorte foram entregues 
ás pessoas a que se encaminhavam, e nesta não houve carta 
daquella qualidade, o que me deixa assás perplexo sobre a 
causa, e encarrego ao Sargento maior Commandante me in¬ 
forme a occasião destes procedimentos, e o auctor daquella. 

Em todas as acções he a concordia e boa harmonia do 
trato o primeiro movei para a conservação, o que se faz 
mais indispensável nas campanhas e exercitos, devendo ser 
o principal objecto dos officiaes e seus commandantes, e as¬ 
sim o encarrego ao Commandante João Manoel de Àzambnja, 
não só pela precisa necessidade que tem de obrar com dis- 
tincto acerto pela superioridade do logar, como também por 
ser espalhado nesta cidade que entre os officiaes ha mui 
pouca harmonia, e confio ua prudência e direcção do Sar¬ 
gento maior Commandante haja de evitar semelhantes des¬ 
ordens, pelas funestas consequências que he provável se 
poderão seguir. 

Foi reparavel aos coronéis dos regimentos que os capitães 
respectivos desse corpo lhe não dessem as contas da eco¬ 
nomia, que em toda a parte se costumam dar aos regimen¬ 
tos, pelo que o Sargento mor Commandante lhes dará sem 
duvida essa permissão, para que senão possam escusar com 
o sobredito pretexto, ou outros qne possam embaraçar a 
execução das suas obrigações. 

Aos officiaes que adoecerem devem ser pagos os soldos 
por inteiro, e das sobras da caixa tirará o Sargento maior 
Commandante o salario que julgar conveniente para paga- 
monio dos que os substituírem. 


Nosso Senhor, etc. Goa, i° de Junho de 1700.—Conde 
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Cmla do secretario do Estado ao Sargento mór CoDunaitdanlc João Manuel de Azambuja 

(Ardi. da índia, livro do Reis visinlios, foi, lie v.) 

junil ^ ^ ^ x,a 113 sua csrta. diz a V. m. cô que se lhe 

s remette a botica da lista, que trouxe o Alferes Ambrosio José 
Ribeiro, comludo me ordena o dito Senhor diga a V. m.“ que 
como o tempo mto dá logar para a conducção de todos os 
lemedios da dita lista, porque os patamares os não podem 
levar com segurança, vão tão somente os que constam da 
lembrança inclusa, que remetto a V. m.^para na sua con¬ 
formidade mandar tomar a entrega. 

Deos guarde a V. m. cô , etc. Goa, na secretaria, 5 de Junho 
de 1700.-Belchior José Yaz de Carvalho. 

Carla do lice Bcy a fiamagi Meo, General do Naná 
(Arch. da índia, livro do Reis visinlios, foi. 117 v.) 

i/otí Recebi a carta de V. m. com a estimação que merece a 

T Slia corres pondencia e amizade, e por ella fui sabedor de 
tudo o que se ofereceu a respeito da empreza pretendida, 
que estimarei se consiga com bom suecesso. . 

Pelo Commandante das tropas sou informado da falta que 
ba de viveres necessários para a sua subsistência das mes¬ 
mas, e do excesso dos seus preços, e como destes se obri¬ 
gou nas capitulações a fazer por esse Sarcar, espero que 
V. in. faça dar toda a providencia nesta parte em execução 
das ditas capitulações, pela utilidade que disso se seguirá 
á conservação das ditas tropas, sobre o que escrevem tam¬ 
bém a V. m. os honrados Madagi Panta, e o Sar Dessay Visriu 
Naique. 

i Nosso Senhor, etc, Goa, l. n de Julho de i/60. - Conde da 


Carta ila Secretario ao mesmo 


(Arch. da Intlia, livro ilo Rois visinlios, foi, 118.) 

Recebi a carta de V. m. cora as noticias da sua boa saude 1700 
e dos embaraços que se ofereceram á empreza pretendida, Ju [ l10 
e fiz presente ao 111.“° e Ex. m “ Sr. Conde V. Rey a que lhe 
pertencia, por cuja resposta, e pelo que os honrados Madagi 
Panta, e 0 Dessay Visnu Naique escrevem, ficará V, m. sa¬ 
bendo tudo, e 0 affecto com que desejo a V. m. todas as feli¬ 
cidades, e occasiões de lhe dar os parabéns do bom exito das 
negociações respectivas, que certamente espero sejam con¬ 
seguidas, acrescentando mais este triumpho ás suas gene¬ 
rosas acções. 

Deos guarde a Y. m. Goa, l.° tje Julho de 1760. - Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carla do Secretario ao Conimandanlo Joiio Manuel de Azambuja 

(Arch, ik Iinlla, livro do Rois visinlios, fui. 116 v.) 

Por ordem do Ill. ra0 e Ex. rao Sr. Conde Y. Rey remetto a imo 
V. m. cô a copia inclusa das cartas oscriptas a Y. m. cô pelos Jll f 
patamares desta cidade, que levam a botica, para que no 
caso que ellos não chegarem antes desta, executo V. m. CÈ o 
contlieudo nella, como segunda via delias. 

Deos guarde a V. m. rà Goa, 2 de Julho de 1760. -Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carla do Vice Rey ao Saná 

(Arch. (In índia, livro do Reis risinhos) foi. 118 v.) 

Ao mui illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com aquelle gosto que 
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Carlíi do secretario do Estado ao Sargento inór Comandante Joáo Manuel dc Azambuja 

(Arcli. da índia, livro do Reis visinlios, foi. HiS v.) 

j™ ^ üe ® x,a na sua carta d* z a V- m. cô que se lhe 

ti rsiiiotte a botica da lista, que trouxe o Alferes Ambrosio José 
Ribeiro, comtudo me ordena o dito Senhor diga a V. m. c ' ! que 
como o tempo não dá logar para a conducção de todos os 
remedios da dita lista, porque os patamares os não podem 
levar com segurança, vão tão somente os que constam da 
lembrança inclusa, que remetto a V. m. c6 para na sua con¬ 
formidade mandar tomar a entrega. 

Deos guarde a V. in. cô , etc. Goa, na secretaria, S de Junho 
de 1760. - Belchior José Vaz de Carvalho. 

tarla do Vice Iiej a Ramaji illadeo, General do Naná 

(Ardi. da índia, livro de Reis visinlios, foi. H7 v.) 

ura Recebi a carta de V. m. com a estimação que merece a 
i ^a correspondência e amizade, e por ella fui sabedor de 
tudo o que se offereceu a respeito da ernpreza pretendida, 
que estimarei seomsiga com bom successo. 

Pelo Commandante das tropas sou informado da falta que 
ba de viveres necessários para a sua subsistência das mes¬ 
mas, e do excesso dos seus preços, e como destes se obri¬ 
gou nas capitulações a fazer por esse Sarcar, espero que 
V. m. faça dar toda a providencia nesta parte em execução 
das ditas capitulações, pela utilidade que disso se seguirá 
à conservação das ditas tropas, sobre o que escrevem tam¬ 
bém a V. m. os honrados Madagi Panta, e o Sar Dessay Visnu 
Naique. 

Nosso Senhor, etc, Goa, 1° de Julho de 1760. - Conde da 
Ega. 
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Carta Jo Secretario ao nicsnio 
(Arch. da índia, livro do Reis visinlios, foi. 118.) 

Recebi a carta de V. m. com as noticias da sua boa saude 1700 
e dos embaraços que se offereceram á empreza pretendida, Ju J 10 
e fiz presente ao Ill . m0 e Ex. mo Sr. Conde V. Rey a que lhe 
pertencia, por cuja resposta, e pelo que os honrados Madagi 
Panta, e o Dessay Visnu Naique escrevem, ficará Y. m. sa¬ 
bendo tudo, e o affecto com que desejo a Y. m. todas as feli¬ 
cidades, e occasiões de lhe dar os parabéns do bom exito das 
negociações respectivas, que certamente espero sejam con¬ 
seguidas, acrescentando mais este triumpho ás suas gene¬ 
rosas acções. 

Deos guarde aV.m, Goa, l.° de Julho de 1700.—Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carla do Secretario ao Comniandanlo João Manuel dc Azambuja 

(Arch. da índia, livro do Rois visinhoa, foi. 115 v.) 

Por ordem do 111. 1,10 e Ex. mo Sr. Conde V. Rey remetto a troo 
V- m. cô a copia inclusa das cartas escriptas a V. m. cô pelos Ju j 10 
patamares desta cidade, que levam a botica, para que no 
caso que elles não chegarem antes desta, execute Y. m. c0 o 
conlheudo nella, como segunda via delias. 

Deos guarde a V. m.“ Goa, 2 de Julho de 1760.—Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Carla do Vice Rey ao Naná 

(Arch. da índia, livro dc Reis visinlios, foi, 118 v.) 

Ao mui illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com aquollc gosto que 





âOi) 

juiho f m f e 11113 causain as suas notícias, pelo àffeclo com que 
2 - lhe desejo todas as felicidades. 

Pela dita carta, e pelos honrados Yisnu Naique, e Madagi 
Quensoa, fui informado do embaraço que teve a empréza de 
Zangirá e Canssá, e o que se oferece dizer ao grandioso 
amigo sobre esta matéria, espero que os sobreditos lhe fa¬ 
çam presente tudo pelo que lhes tenho communicado, e a 
boa vontade que em mim tem achado no que he do agrado 
do grandioso amigo. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 2 de Julho de 1700.—Conde da Ega. 

Carta do Secretario para o Naná 
(Arcli. da índia, livra de Reis risinhos, foi, J IS v.) 

Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Ba ff i Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com aqnella estimação 
que sempre faço das suas noticias, pelo cordeal affecto com 
que lhe desejo todas as felicidades. 

Fiz presente ao 111.™ e Ex ™ Sr. Conde V. Rey a carta 
que o grandioso amigo lhe escreveu, e por ella, e pelo que 
os honrados Sar Dessay Yistu Naique, e Mâdagi Quensou 
communicaram, foi informado de tudo o que tem havido a 
respeito da empreza de Zanzirá e Canssá, e como elles escre- 
vem ao grandioso amigo nesta occasião, espero que atten- 
derá ao que elles lhe participarem, na confiança que em 
mim achará sempre boa vontade para o que for da gloria 

do grandioso amigo, a quem Deos alumie em a sua divina 
graça. 

Goa, i de Julho de 1760.-Belchior José Vaz de Car¬ 
valho, 
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Curta (la Tice lícj ao Naná 

(Arcli. (In índia, livra do Reis visinhos, foi. 121.) 

Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao i7«o 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. Sete J ,1)I 

Recebí a carta do grandioso amigo com o costumado affecto 
peia muita estimação que faço da sua amizade, e boa corres¬ 
pondência, e por ella fui sabedor do que nella me participa 
o grandioso amigo, e os seus enviados os honrados Madagi 
Panta, e Yisnu Naique, e como agora mando á presença do 
grandioso amigo o honrado Jacques Filippe de Landreset, 
Tenente Coronel do corpo da artilharia, em companhia do 
dito Yisnu Naique, ficará informado o grandioso amigo pelo 
mesmo Tenente Coronel da sinceridade, e boa intenção que 
tenho para conservar a amizade que entre nós ha, e de pro¬ 
curar as occasiões do gosto do grandioso amigo, a quem 
Deos alumie em a sua divina graça. 

Goa, 6 de Setembro de 1760.—Conde da Ega. 

Carta do Vice Itey ao Naná 

Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao m 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. ' Sclc J ll)rc 

Pelo justo desempenho que merecia a attenção, e boa cor¬ 
respondência que o Estado praticou até agora com o gran¬ 
dioso amigo, se fizeram as capitulações de tantos (úc), assi- 
gnadas pelos Ministros de ambas as potências, e como pelas 
ultimas cartas do grandioso amigo, as quaes me representa¬ 
ram os sobreditos, vejo a alteração que tem padecido a esti¬ 
pulação referida; para concordar esta diferença vai á pre¬ 
sença do grandioso amigo, com a instrucção necessária de 
poder concluir, o Tenente Coronel Jacques Filippe de Landre¬ 
set, quanto respeitar ao ajuste, e espero que o grandioso ami¬ 
go attenda em beneficio da conservação da antiga amizade. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça, 

Goa, 7 de Setembro de 1760. - Conde da Ega. 
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Carla ilu Secrelaiio para u Naná 
(Ardi. ila índia, livro tlu RcU visinlios, í»l. 121 v.) 

17 CO Ao muito illüstre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Sflo J lLro Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Pela carta do grandioso amigo fui certificado da sua saude 
e felicidades, que sempre lhe desejo pelo muito que me in¬ 
teresso na sua amizade, e boa correspondência, a qual desejo 
seja sempre firme com novos augmentos. Creio que o gran¬ 
dioso amigo estará informado pelos honrados Visnu Naique, 
e Madagi Pauta o affecto que me deve pelo que respeita a 
seus negocios, e para que estes effectivamente sejam conse¬ 
guidos com o devido fim vai mandado na presente occasião 
á presença do grandioso amigo o honrado Jacquos Filippe 
de Landreset, Tenente Coronel do corpo da artilharia, e em 
sua companhia o dito Visnu Naique, e pelo mesmo Tenente 
Coronel ficará o grandioso amigo informado de todas as ma¬ 
térias respectivas, e do muito que me interesso em beneficio 
de todas as suas negociações. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 8 de Setembro de 1760.-Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 

Carla do Secretario para o Tenente Coronel Jacques Filippe dc Landreset 
(Ardi. da Índia, livro do Reis visinhos, foi. 122 v.) 

mio Como depois de escrever a V. m. remettendo-lhe as vias 
das cartas e papeis de sua enviatura, acresceram algumas 
cartas mais, as remetto a V. m. cuja entrega ás pessoas a 
quem pertencem regulará V. m. pela lista inclusa, por não 
levarem as vias o subscripto (sic) que entre nós usamos. 
Sempre terá V. m. a minha obediência prompta para o seu 
serviço. 

Deus guarde a V. m. muitos annos. Ribandar, 11 cie Se¬ 
tembro de 1760.-Belchior José Vaz de Carvalho. 
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Curta do Vicc Itcj para Trimbaca Rao iUam.i 

(Arch, da Índio, livro do Rois visinhos, foi. 122 v.) 

Pelo Secretario do Estado fui informado da distincta qua¬ 
lidade da pessoa de Y. m. e das suas virtudes; e sendo-me 
de grande satisfação esta noticia, e a de que V. m. ficava 
em Punem, não posso deixar de lhe dizer que estimo muito 
a occasião que agora tenho de mandar a essas partes o Te¬ 
nente Coronel da artilharia Jacques Filippe de Landreset, 
pelo qual constará a V. m. a estimação que faço da sua pes¬ 
soa, com que lhe desejo todas as felicidades. 

O dito Tenente Coronel vai encarregado de alguns nego¬ 
cios, e estimarei que Y. m. o attenda em tudo o que respei¬ 
tar ao augmento da amizade e boa correspondência que ha 
entre este Estado e o felicíssimo Panta Pradan, e que me dê 
ojccasiuos de mostrar a Y. m, igual satisfação no que for do 
seu agrado. 

Deos guarde a Y. ra,, etc. Goa, 11 de Setembro dc 1700.— 
Conde da Ega, 

Do Sttitltfio tio Estudo no iiiesniii 

(Ardi. da Imita, livro do Roía viaiiihos, fui, 12.1) 

Com a occasião de hir a essas partes o Tenente Coronel 
da artilharia Jacques Filippe do Landreset, me lembrei da 
pessoa de Y. m. e da sna devoção e amizade com este 
Estado, para lhe communicar a referida noticia, e de que sei 
Y. m. se acha em Punem assistido de saude, o que lie muito 
estimável, e igualmeule desejo a Y. m. as maiores felicida¬ 
des. 

Deos guarde a V. m. Goa, 11 de Setembro de 1760. • 
Belchior José Vaz de Carvalho. 




Carla do Vice Rey para üaracna Vencala Hao, por oulro nome Tateá 

(Arcli. da índia, livro do Réis risinhos, foi. 123.) 

Ainda que não me faltam noticias de V. m. que sempre 
me sào estimáveis, comtudo não quero perder a occasião que 
agora lenho de as procurar pelo Tenente Coronel Jacques 
Filippe de Landreset, que presentemente mando para essas 
partes, onde espero que V. m, o attenda em tudo o que res¬ 
peitar ao augmento da nossa amizade e boa correspondên¬ 
cia, que desejo cresça cada vez mais, e que acredite a sin¬ 
cera vontade com que lhe desejo saude e muitas felicidades, 
e não menos occasiões de lhe dar gosto. 

Deos guarde a V. m. Goa, M de Setembro de 17GO.— 
Conde da Ega. 

Carla do Secretario ao mesmo 

(Aroli. da índia, livro de Reis visinhos, foi. 113 y.) 

Como na presente occasião vai para essas partes o Te¬ 
nente Coronel Jacques Filippe de Landreset, não quero per¬ 
der a que tenho de procurar noticias do grandioso amigo, 
que em todo o tempo saberei estimar na certeza de que cor¬ 
dialmente lhe desejo as maiores felicidades, e na continua¬ 
ção delias o augmento da amizade e boa correspondência, 
que se cultiva entre ambas as partes, a qual espero que 
cresça cada vez mais, e que o grandioso amigo acredite o 
meu sincero affecto, e a vontade com que fico para lhe dar 
gosto. 

Deos guarde ao grandioso amigo. Goa, 11 de Setembro 
de 1760.—Belchior José Yaz de Carvalho. 
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, do Vice Rey ao Sarqenlo mor Comniandanlc João Maimcl dc Azamkja 

(íVrcli. da índia, livro do Rela visinhos, foi. 124 v.) 

Iiccebi a carta do Sargento maior Commandante João Ma- roo 
íioel de Azambuja, escripta em 10 de agosto passado, e 
aluda que tenho a satisfação de que lica de saude o Sargento 
maior Conimaiidanto, e também da boa união das tropas, e 
da regular conducta militar e disciplina de que me informa, 
comtudo me lie muito sensível que as tropas tenham pade¬ 
cido as outras moléstias pessoaes que o Sargento maior 
Coiiimaiidanlo mo participa, e maiormente a falta de paga- ■ 
mento, mantimentos, e de quem ministre o serviço particu¬ 
lar das companhias, sobro o que farei maior esforço para 
que haja competente providencia, eme persuado, porque ao 
lencnte Coronel Jacques Filippe de Landreset encarrego 
eífcctivamcnte do tratar em Punem, para onde agora faz 
viagem, esta maioria, representando as projudiciaes conso- 
qiioncias que se segue da sua falta, e se tomar hum acertado 
arbítrio, nao esquecendo a nomeação de pessoa que haja 
nesta parte de fazer os ajustes dos mantimentos e viveres, 
com o mais que for ut.il á subsistência das tropas. 

Logo que houver eommodidade farei enviar a botica da 
segunda lista com o rosto que ficou da primeira, por se não 
quererem obrigar os patamares a leval-a sem infallivel pe¬ 
rigo pelo rigor da invemada. 

Parece-me muito bem a resolução que o Sargento maior 
GommaiTdaiite tomou do receber no serviço desse corpo aos 
soldados estrangeiros, no que deve pôr as cautelas de sua 
conservação por não arriscar a ausência dos nossos, que 
muitas vezes vem ailiciar para os levarem comsigo como 
práticos na deserção, conveniências que lho propõem. 

Os soldados desertores que alií puder acolher o Sargento 
maior Commandante deve conservar impedidos, e envial-os 
para esta cidade com toda a segurança, e a declaração da 
sobredita qualidade. 






A porção que mandei separar de S por cento da quantia 
geral que se for recebendo do soldo das tropas, ficará em 
deposito até a minha resolução. 

Muito bem me pareceu a disposição do fardamento das 
tropas, e muito mais pela qualidade do paiz, e pelo que res¬ 
peita a essa fôrma da aula, que o Sargento maior Comman- 
dante destinou, não pôde deixar de ser da maior utilidade, 
com os meios de evitar os jogos, no que continuará, e nos 
actos da religião sempre recommendaveis. 

Quaesquer nomeações que forem passadas pelos officiaes 
desse corpo, me serão encaminhadas para eu resolver o que 
for conveniente. 

Alem dos dois soldados que recommendei em outra ao 
Sargento maior Commandante para os seus adiantamentos, 
o faço agora novamente, e com elles a outro que veiu na 
minha monção chamado... 

Também fui entregue da lista dos mantimentos, mappas, 
e mais declarações, que estimo por virem com maior indivi¬ 
duação do que nas cartas antecedentes, e desta sorte conti¬ 
nuará o Sargento maior Commandante em me informar. 

A ordem que João Manoel de Azambuja recebeu minha 
para que o capitão mais antigo de cada hum dos - corpos po- 
desse dar as partes que respeitavam á economia do seu cor¬ 
po, não tem relação com o logar de mandante desse corpo, 
e foi equivocação de o julgar assim o Sargento mór Com¬ 
mandante, porque se encaminha a que os coronéis possam 
fazer nos seus livros as declarações em ordem a poderem 
acertar qualquer disposição com o preciso conhecimento, 
em que não ha incompatibilidade com a jurisdicção desse 
corpo; pelo que o Sargento maior Commandante ordenará 
na fôrma acima referida que os capitães mais antigos com- 
muniquem as partes peculiares de seu regimento aos coro¬ 
néis, evitando por este modo a confusão na variedade dos 
officiaes que por outro as participariam, e neste sentido deve 
o Sargento maior Commandante entender a ordem do coro¬ 
nel Henriques. 

Fico entregue da carta dos officiaes desse corpo, era que 


me representam a concordia e boa harmonia com que se tem iwo 
portado; o da minha parte agradecerá este procedimento, 
em que espero continue, para eu ter novos motivos para 
correspondentes demonstrações. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 12 de Setembro de 1760.-Conde 
da Ega. 

Carla do Vice Rcy a» Sargeulo mór Coniniandaiilo João lllaiiiicl dc Azambuja 

(àrch. da Índia, livro do lieis visinlios, foi. 150.) 

Pelo Capitão José Joaquim me foi entregue a carta do 
Sargento maior Commandante João Manuel de Azambuja, e 
pelo mesmo repelida a informação que já tinha chegado a 
meu poder pela carta de 10 de agosto do Sargento maior 
Commandante, e como não havia cousa de novo que acres¬ 
centar, c muito menos sobreviesse accidente extraordinário, 
me pareceu muito intempestivo o tirar do corpo das tropas 
o ofllcial, que pelo seu exercício sc fazia dos mais necessá¬ 
rios, acrescendo a que nas suas expressões se não adiantava 
o credito que merecem as cartas do Sargento maior Com- 
mnnrlante, o nesta consideração deve ílear advertido para 
evitar semelhante irregularidade, nem expor os officiaes ao 
risco do mar em semelhante tempo, oxcepto nos casos ex¬ 
traordinários, em que se faz indispensável aquella resolu¬ 
ção. 

Como na outra carta tenho respondido ao Sargento mór 
João Manoel de Azambuja cm tudo o que se offerecia para 
as minhas determinações, se poderá reger por ellas, escu-' 
saneio agora sua repetição. 

Às advertências que cu mandei ao Sargento maior João ■ 
Manoel do Azambuja em ordem á concordia dos officiaes, 
não tiveram origem em alguma informação daquelles que 
passaram a esta cidade, nem eu na minha carta persuadi a 
sua confirmação, pelo que lendo João Manoel de Azambuja 
o conhecimento de que estas recommendações se fazem in¬ 
dispensáveis a quem governa, não deve attribuir a principio 
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i 76 ) menos decente o que he precisa disposição da disciplina mi- 
Set ;f 0 litar. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 12 de Setembro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Lista das cartas c papeis que leva o Tenente Coronel kqiios Filippc de Laiidrcsct 

(Arch, da índia, livro dc Reis visinhos, foi. 120 v.) 

A instrucção geral. 

Instrucção particular. 

Huma bolsa de damasco nacar com carta credencial para 
o Naná, como n.° 1. 

Outra dita com outra carta para o mesmo, com o n.° 2. 

Outra dita com carta do Secretario do Estado para o mes¬ 
mo Naná, com o n.° 3. 

Papeis 

Copia do tratado de paz ajustado em Goa, e àssignado pe¬ 
los enviados do Naná Visnu Naique, e Madagi Panta em 20 
de Março de 1760. 

Copia de huma carta do Naná, dScripta aos sobreditos seus 
enviados em 10 de Maio de 1760, com sua traducção. 

Copia de outra carta do mesmo Naná para os ditos seus 
enviados, escripta em 7 de Julho do dito anuo, com a sua 
traducção. 

Copia do duas cartas, lambem do mesmo Naná, escriptas 
aos ditos enviados em 17 do dito mez do Julho com suas 
traducções. 

Copia da carta de Binancar Mahadeo, escripta aos sobre¬ 
ditos sem data, e traduzida em Goa era 9 de Agosto cie 17GO, 
com a sua traducção. 

Copia da caria do Sargento maior e Commandante das 
tropas do Banda, escripta aS, Extern 10 de Agosto deí760. 

Lista dos Sagoates. 

Lista dos trastes que leva para Sagoates que se offereccrem. 

Lista das mesinhas para o Naná, e que tenha cautela em 
as tomar, porque são de morte em qualquer excesso. 
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Lista dos Saqoatcs ip levou o Tenente Coronel Jacqucs Filippe do Landrcsct 1760 

i,J ' Setembro 

cm Ho Setembro do 1760 ^ 

fio Senhor Conde Vice Itej para o M 

Hum paquete que veiu da fazenda com o encerado. 

Do Secretario do Estado para o Naná 

Hum paquete sinetado com o letreiro ao mesmo Naná. 

Lisla dos Irastes p rio para sagoates que so otlmrom 

1 üezeseis covados de velludo nacar de Europa. 

2. ° Huma salva e púcaro com tampa de prata dourada e 
esmaltada. 

3. ° Huma peça de 16 amarello pintado. 

4. ° Huma pèça do damasco azul. 

5 . ° Hum par de cachorrinhos. 

6 . ° Oito frascos de aguardente anízada. 

'7.° Hum barril de vinho anizado. 

8 .° Huma caixa de medicamentos. 

Lista das cartas quo do novo acresceram, pertencentes á cnvíalnra do Tenente Coronel 

Jacqucs Filippe de 

(Arch. da índia, livro do Rois visinhos, fol.122.) 

Huma bolsa de damasco amarello, que leva caria do 111.“° 
e Ex. ra0 Sr. Conde V. Rey para Tateá, com o n.° 4. 

Outra dita, que leva carta do Secretario do Estado para o 
mesmo Tateá, com o n.° 5. 

Outra dita cm carta do lll. ra0 e Ex. mo Sr. Conde V. Rey 
para Trimbaca Rao Mamá, com o n.° 6. 

Outra dita que leva carta do Secretario do Estado para o 
mesmo Trimbaca liao Mamá, com o n.° 7, 

Secretaria, 12 de Setembro de 1760.—Belchior José Vaz 
de Carvalho, 
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Caria do íico Ilcy para o Sarjenlo mór Coraniaiiilanlo João liaimcl de Azanibuja 

(Arcli, da índia, livro do Reis visinhos, foi, 126 v.) 

im O Tenente Coronel Jacques Filippe de Landreset vai/á 
setembro q e p lluem era qualidade de Ministro plenipotenci/rio 
do Estado a tratar negociações de importância; e como desta 
diligencia poderão resultar algumas concernentes ásAlispo- 
• sições do destino do corpo do tropas do soccorro, pára que 
também se encaminhou esse,- que está a cargo do Sargento 
maior Commandante João Manoel de Azambuja, lie preciso 
prevenil-o destas circumstancias, pára que em caso de pas¬ 
sar a essa jurisdicção o mesmo Tenente Coronel, execute 
em todo o caso quaesquer disposições que elle encarregar 
ao Sargento mór Commandante, assim a respeito das opera¬ 
ções militares, como da subsistência e economia das tropas, 
por ser conveniente regular em tudo as acções pela instruc- 
ção dos negocios estipulados naquella parte com o Naná, os 
quaes são occultos ao Sargento mór Commandante, de quem 
espero obre com o devido acerto em observância desta mi¬ 
nha determinação. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Setembro de 1700. - Conde 
daEga. 

Ciirla do Vice ltey para itamaiji Moo 

í 

(Arch. da Judia, livro dó Uris visinhos, foi, 12(i.) 

1760 A carta dc V. m. me foi entregue polo honrado Madagi 
sotembro Q aengol]j B como sempre me foram agradaveis as noticias 
de V, m. e as idéas militares que tem disposto para a acção 
da fortaleza de Zangirá, que me deixam na confiança de se 
conseguir effectivamenle pela que me deve o valor e a acti- 
vidade, com que Y. m. tem desempenhado as emprezas de 
que foi encarregado, e pelo mesmo Madagi Quensou será 
V. m, instruído do que até agora se tem conferido, e da boa 
vontade com que me interesso na execução do Tratado, que 
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nesta cidade se ajustou, e também nas que forem de parti¬ 
culares dependencias de V. m. desejando empregar-me no 
que for do seu agrado. 

Deos guarde a V. m, Coa, 19 de Setembro de 1760,- 
Conde da Ega. 

Carla do Sccrelario do Estado a fiamapi illadco 
(Ardi. da índia, livro do Rois visinhos, foi, 127.) . 

Com grande gosto recebi a carta de V. m. por mão do 
honrado Madagi Quensou, porque sempre me são estimavèis 
as suas noticias, na certeza de que lhe desejo todas as feli¬ 
cidades. 

Pela resposta do Ill. rao e Ex. ffl0 Sr. Conde V. Rey ficará 
V. m. entendendo o que eu lhe podia dizer a respeito dos 
negocios do Sarcar, e seguro a Y. m. quenellesroe interesso 
muito, e não menos nos particulares que se offerecerem do 
agrado de V. m., a quem Deos guarde, etc. 

Goa, 19 de Setembro de 1760.-Belchior José Vaz de 
Carvalho. 

Carla do Vicc Ilcy para o Sarjciilo mór Commandante das Iropas em Zanjjírá 
Joúo llamicl do Azambuja 

Pelos patamares que foram expedidos desta cidade logo 
que chegou a galveta, que o Sargento mór Commandante 
João Manuel de Azambuja enviou com o Capitão José Joa¬ 
quim, respondi a todos os pontos da sua carta; e como a 
galveta se recolhe a tempo que eu me acho neste convento de 
Nossa Senhora do Cabo a esperar as naus do reino, adianto 
esta diligencia para certificar-lhe a referida entrega das suas 
cartas e da minha resposta, e que não deixarei de applicar. 
todos os meios para adiantar as providencias que o Sargento 
maior João Manoel de Azambuja me pedia, e ultimamente 
recoinmencleí ao Tenente Coronel Jacques Filippe de Lan- 
drcsel, para que na Côrte de Punem cuidasse effectivamente 
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1760 em tudo o que respeitar a esse corpo, não obstante que os 
llcmbro enviados do Naná me aflirmam ter-se-lhe continuado o pa¬ 
gamento, de cuja falta se queixava o Sargento maior Joao 
Manoel de Azambuja. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 20 de Setembro de 1760.-Conde 
da Ega. 

Carta do Vice Bey ao Tenente Coronel Jacqnes Filippe de Landreset 
(Arcb. da índia, livro do Rois visinhos, foi. 129.) 

i’M {) enviado de Naná Madagi Quensou, com a sua costumada 
"g lliro advertência, me quiz prevenir informando de que o Dessay 
Yisnu Naiqne muitas vezes cultiva por natural genio os ne¬ 
gócios com mais lentidão do que devera, e como esta omis¬ 
são não procede demalieia, deve ser desculpável; o que aviso 
ao Tenente Coronel Jacqnes Filippe de Landreset, para que 
com o mesmo Dessay procure sempre cultivar toda a boa 
harmonia em ordem á consecução das negociações de que 
ao Tenente Coronel tenho encarregado, e de novo lhe re- 
commendo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 9 de Outubro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Carla do Tire Itej Conde da Ega ao vedor geral da fazenda 

(Arcb. da índia, livro do Carlas o ordens, foi. 188.) 

1760 Até agora estava eu na intelligencia de que os enviados 
"J bre do Maratha estavam pagos da sua comedoria, e da gente da 
sua comitiva desde o dia em que vieram, e agora como sou 
informado que não se lhe satisfez todo o tempo a sua come¬ 
doria, V. m. logo que receber esta, mande ajustar as contas 
da dita comedoria, e o que se ficar devendo satisfazer, des- 
contando-se primeiro a metade daquella importância desde * 
que Vistú Naíque sahio desta cidade para hir para os Gattes. 

Deos guarde a V, m., etc. Pangim, 25 de Outubro de 


Jdiio lliimicl do Azamluija 

(Ardi. da Imlia, livro do Rois visinhos, foi. 2.) 

Como sou informado pelo Sargento mór João Manoel de im 
Azambuja, Commandante das tropas que estão em Dandá, NQVB 1 mbl 
que nessa parte tem experimentado as mesmas tropas falta 
de provimento e viveres, por cuja razão era justo que tives¬ 
sem ellas o refresco dos comestíveis do reino, passei ordem 
para se remetterem ahi os que constam da lista inclusa. 

À importância dos referidos viveres, que soturna em 3:561 
xcralins, 1 tanga, o 45 róis, e so conhece da dita lista 
junta, lie preciso que o Sargento mór faça entregar pelo co¬ 
fre do pagamento dos soldos ao capitão de mar e guerra da 
náo Monto A legre José Plácido de Mattos, para que traga 
aquelle dinheiro a esta cidade sem fallencia, pois foi tomado 
emprestado a hum particular, o recommendo ao Sargento 
mór toda a brevidade nesta satisfação por conta da com quo 
deve voltar aquella náo, porque as do reino hão de partir 
sem falta a 20 do dezembro, visto cila sair tardo por causa 
da tormenta que aqui houve na véspera da sua partida, 
advertindo que a mesma náo Monte Alouro não ha do hir ou¬ 
tra vez a essa altura por causa da referida brevidade. 

Nosso Senhor, etc. Pangim, f.° de Novembro do 1760.— 
Conde da Ega. 

Carla ilo Vice Bey an Saiplu mór Joím líamicl è kuiiluijii 

Com os mantimentos o viveres, que nesta occasião mando 
reineller ao Sargento mór João Manoel do Azambuja, vao 
lambem a botica de medicamentos quo consta da lista in¬ 
clusa, cuja importância deve saliir do dinheiro que mandei 
separar e recolher cm hum cofre pelo desconto de 5 por 
cento.de todos os pagamentos quo recebem essas tropas, 
pelo que ordeno ao Sargento maior João Manoel de Azam* 
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1700 buja que mando entregar a importância da dita botica ao 
“ ro Capitão de mar e guerra, da náo Monte Akgre, para aqui se 
satisfazer á parte donde se tirou este dinheiro para aquella 
despeza, e da mesma sorte remetterá também a importância 
do que vae da fazenda. Também remetto a lista inclusa das 
porções de dinheiro que nesta cidade tem recebido as famí¬ 
lias de alguns offieiaes, e outras pessoas desse corpo para 
o seu sustento, cuja importância deve o Sargento maior João 
Manuel de Azambuja descontar nos soldos e pagamentos dos 
ditos offieiaes e pessoas, e remetter a esta cidade pelo mes¬ 
mo Capitão de mar e guerra. 

Nosso Senhor, etc. Goa, l.° de Novembro de 1760. — 
Conde da Ega. 

Carla do Vice Itej ao Sargento inór Joáo Manuel de Azambuja 

(Arch. tia índia, livro do Reis visinlios, foi, 4.) 

1760 Na náo Monte Álecjre vão remettidos a essa parte alguns 
Novembro naturaes ^ t err9) C j lie constam da lista inclusa, para o ser¬ 
viço das companhias desse corpo, pelo que recommendo ao 
Sargento maior João Manoel de Azambuja que mande ter 
cuidado delles, para que não fujam, porque devem lá assis¬ 
tir em quanto as tropas se não recolherem a esta cidade. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 3 de Novembro de 17110. - Conde 
da Ega. 

Carla do Vice Itej ao Sargento mór Joio Manuel de Azambuja 

1700 Recebi a carta do Sargento mór João Manoel de Azambuja 
Novembro ^ ^ g 0 p reseD t e anno, que me 1 'emelteu pelo 
patamar, e fico entregue do inappa que veiu da gente que 
ahí fica, e dos que falleceram, como também das noticias 
qiíe me participa das faltas que padece esse. corpo, o que 
me he muito sensível, e tenho noticia que o Maralha já man¬ 
dou pagar e conduzir a esse campo alguns viveres, e hum.a 
quantidade de carneiros, com os quaes, e com aquelles que 


agora vão, e a botica dos medicamentos que fiz remetter, 
fará o Sargento mór tratar a gente, e especialmente os 
doentes, com toda a caridade e cuidado, emquanto ahi não 
remetto outra providencia e botica com as tropas. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Novembro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Carla do Vice Itej ao Sargento mór Joáo Manuel de Azambuja 

(Arcli. na índia, livro do Reis visinlios, fui. 4 v.) 

Pela lista inclusa verá o Sargento maior João Manoel de 
Azambuja o que aqui se tem despendido com as familias, 
a quem alguns dos offieiaes, e mais pessoas desse corpo, 
deixaram parte dos seus soldos, e que importa em 673 rii- 
pias, as quaes deve o Sargento maior João Manoel de Azam¬ 
buja descontar nos soldos e vencimentos dos ditos offieiaes, 
e remetter a sua importância a esta cidade, advertindo aos 
mesmos offieiaes, e mais pessoas, que já se lhe não póde 
aqui fazer o referido beneficio, visto não restar cousa algu¬ 
ma do dinheiro, que os enviados de Naná haviam empresta¬ 
do, e que por esta causa o devem mandar de lá para se con¬ 
tinuarem as referidas applícaçoes, que estão paradas. 

Também da mesma lista consta que se despenderam com 
a botica de medicamentos, que agora vae, 200 rupias, as 
quaes da mesma sorte deve o Sargento maior João Manoel 
de Azambuja remetter a esta cidade, tirando-as do cofre em 
que deve estar recolhido o dinheiro applícado para as despe- 
zas extraordinárias. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Novembro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Carla do Vice lley ao Sargento mór Joáo Manuel ilc Azambuja 

(Àrcli, da índia, livro do Roía visinlios, foi, 0.) 

Por alguns motivos que me foram presentes, e attendendó 
também ao justo impedimento que o Tenente Manoel Janseu 
com exercício de ajudante das ordens do Sargento maior João 



m 

i 7 go Manoel de Àzambuja tem tido até o presente, e por razão 
c i a m moléstia, que o obrigou a recolher-se a esta Côrte, 
para nella tratar do seu curativo, o mesmo Sargento maior 
João Manoel de Àzambuja entregarei ao procurador que o 
dito Manoel Jansen constituir, os soldos que se tiverem co¬ 
brado dos vencimentos do referido posto, e o mesmo prati¬ 
cará o Sargento maior com os officiaes Alberto Pereira Gar- 
cez e Ambrosio José Ribeiro, por serem assistidos da mesma 
justiça. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 14 de Novembro de 1760. - 
Conde da Ega. 

• Carla tlu Vice ilrj a liião Manuel ile Àzambuja, Cunimaiiilaiilc ilas tropas 
que eslãu em Banda 

(Ardi. da índia, livro de Reis visinlios, foi. C.) 

m Como tenho mandado pôr prompto o soccorro das tropas 
Dezembro q ue ^ ( ] e jjj P lin j r . se com as q U e se acham debaixo do com¬ 
inando do Sargento maior João Manoel de Àzambuja, e lie 
necessário adiantar os trabalhos que se precisam para o 
effeito da acção, para que quando as ditas tropas cheguem 
a essa parte se ache tudo promptificado, ordeno ao mesmo 
Sargento maior João Manoel de Àzambuja que execute as 
ordens que lhe deixou o Tenente Coronel Jacques Filippe 
de Landreset, como também as que agora lhe remette. 

A este respeito escrevo também ao Commandante do Ma* 
ratha, para que dê toda a ajuda e favor ao Sargento maior 
João Manoel de Àzambuja, promptiíicando tudo o que lhe 
for preciso para esle fim, e quando elle assim o não execute, 
lhe protestará o Sargento maior João Manoel de Àzambuja 
formalmente, de sorte que a todo o tempo conste da sua di¬ 
ligencia, e as cautelas com que procuramos‘da nossa parte 
encaminhar as disposições da campanha, com advertência 
porém que em todas as occasiões que o Sargento maior João 
Manoel de Àzambuja propozer, deve exercitar a devida mo- 
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doração e obséquio, não servindo de ultrago ao respeito do mo 
seu togar e da naçao. i® 

Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Dezembro de 1760.— 
Condo da Ega. 



(Ardi. da Índia, livro il« ll«U viainhos, foi. 9 v.) 


Como lenho mandado promptiticar as tropas de soccorro, 
que devem liir para n einpreza do ataque do Zanzirá na 
fôrma do ajuste, lie preciso que V. m. concorra com tudo o 
o que lho pedir o Sargento maior Coimnaiiihmle João Ma¬ 
noel do Àzambuja, a liin de adiantar os trabalhos que se 
precisam naquello sitio para o effeito da acção, o se sueco* 
der que chegando as ditas tropas a esse porto não achem 
tudo prompto, será V. ui. responsável na presença do Gran¬ 
dioso Panta Pradaii de toda a falta que houver, e neste caso 
poderei eu sem offondor as condições estipuladas desobri¬ 
gar-me de continuar a empreza; e faço a V. m, este aviso 
e declaração antecipada para que a todo o tempo conste a 
pontualidade da minha diligencia, o as cautelas com que 
procurei encaminhar as disposições da campanha otn oi dem 
4 a se conseguir o bom exilo a qno se dirige, o a este mesmo 
ííiij aviso a V. m. de que o Sidi se acha em Bombaim, para 
que V. in. passe ordem á sua armada, de sorte qno elle não 
possa tornar a entrar em Zanzirá, e quando haja descuido 
neste particular, será V. m, igualmento responsável ua pre¬ 
sença do Felicíssimo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Dezembro de 1760.- 
Conde da Ega. 

(liUla (lo Simlarin ili) Md 11 Miitliifli Bania, m\\à ilu Naná; 

(Arcli. da Imito, livro do Heis visinlios, foi. 10.) 

Terça feira 10 do corrente, propondo cu a V. m. pores- a™ 
cripto, pela ordem (juo tive do UI. 3 e Es."" Sr. Conde V. » 




Rey, o que o caso pedia, lendo V. m. o papel da proposta, 
1 me respondeu que, recolhendo-se a sua pousada, e apresen¬ 
tando o dito papel a seu companheiro, mo tornaria a remet- 
ter com a sua resposta, sem a qual enviando-mo V. m. hon- 
tem por hum dos seus patamares, tornei logo outra vez a 
remetter-lho fechado, e entregue ao seu hragmane Ganú 
Sinai Marcaicar, para que viesse o mesmo papel com res¬ 
posta, que por não receber ainda, faço esta para que mo 
diga o que ha nesta matéria, para eu assim o fazer presente 
a S. Ex. a 

Deos guarde a V. m., etc. Secretaria, 18 de Dezembro de 
1760.—Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do fico lícj a Ramagi Mudeo, calto das Iropas uiarathas em Diinilá 

(Arcli. da índia, livro do Bois vísinhos, foi, 10 v.) 

Com particular gosto recebi tres cartas de V. m., sendo 
huma delias entregue pelo estimado Custangi Pauta, que cá 
veiu mandado por V. m,, e fiquei percebendo as matérias 
que ellas continham. 

Ao sobredito Panta ouvi com attenção, e o despeço com a 
resposta do que me propoz, como elle melhor o dirá de pa¬ 
lavra, e também da estimação que faço da correspondência 
e amizade de V. m., e da que elle me mereceu. Os estima¬ 
dos Madagi Panta, e o Sardessay Visnu Naique também me 
communicaram as mesmas matérias, cujas resoluções ficará 
V. m. entendendo pelo que elles, e o honrado Tenente Co¬ 
ronel Jacques Filippe de Landreset escreverem. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 3 de Janeiro de 1761.-Conde 
daEga. 

l)o Secrelario para a mesmo 

(Arch. da índia, livro de lleia vísinhos, foi. 11.) 

Recebi a carta de V. m, de 16 de Dezembro proxímo pas j 
sado, e foi presente a sua matéria ao Ill. n, ° e Ex.“* Sr. Conde 


Rey, interpondo os meus bons officios, cuja individual i?ci ■ 
resposta leva o estimado Custangi Panta, como mollior dirá Jí T 

a Y. m. vocalmente, o da boa vontade que me assiste para 
lhe dar gosto. 

Deos guarde a V. m. Goa, 3 de Janeiro de 1761.—Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

CuTla ilii Viço, Rey ao Naná 

(Arcli, da índia, livro du Ilols visinlios, foi. 11 y.) 

Muito illustre, etc. 

Recebi a carta do grandioso amigo, dizendo-me que os m 
mercadores vassallos deste Estado, que costumavam fazer *T 
o commercio de Baçaiin, o não continuavam, e que. eu lhes 
permittis.se esta licença para o poderem frequentar, e cm 
attenção ao que. o grandioso amigo me pede, mandarei pas¬ 
sai as ordens necessárias para todos aquelles que quizerem 
fazer o dito commercio se aproveitarem da boa vontade do 
grandioso amigo, -a quem desejo sempre dar gosto. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graea. 

Goa, 8 de Janeiro do 1761. - Conde da Ega. 

Carla iln Vire Rey mi Naná 
(Arcli. <la índia, livra d« Unis visinlios, 

Muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao m 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. JllII0ira 

A noticia que o grandioso amigo me deu por sua carta, 
escnpta a 31 do mez passado, por ser tão distincta a victo- 
i ia das suas armas contra as do Patane, me foi mui.gostosa, 
emiiíto estimável, por cu desejar sempre ao grandioso amigo 
as maiores felicidades, e as melhores fortunas em todas as 
suas campanhas, acompanhadas de huma mui perfeita sau¬ 
de,, por cujo motivo com grande impaciência fico esperando 
que o grandioso amigo me dê pelos primeiros patamares a 



i'fii plausível notícia da paz, que me diz está tratando com o dito 
T Patane com grandes vantagens do seu sarcar. 

Os dois enviados Madagi Panta e Visnu Naique, que o 
grandioso amigo tem em Goa, tem cumprido mui inteira- 
mente a tudo o que devem ao seu serviço, e espero que o 
grandioso amigo a seu tempo terá toda a boa prova da sua 
fidelidade, e do zêlo com que o servem. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 20 de Janeiro de 1 701 .—Conde da Ega. 

(larla do Secrclario do Estado a Vismí Naique e Hladaji Paula, enviados do Naná 

>1 Por ordem do III. 1110 e Ex. rao Sr. Conde V. Hey remetto a 
li Y. m.* 8 * inclusa a copia da carta, que em 23 de Dezembro 
do anuo proximo passado escreveu o Sargento maior João 
Manoel de Azambuja, Commandante das tropas portuguezas 
em Dandá, a Ramagi Panta Darvó, protestando-lhe sobre as 
matérias nella declaradas, e S. Ex. a recebeu junto com a ou¬ 
tra tio mesmo Commandante vinda nesta ultima galveta, 
para que sejam V. m.* informados de tudo o que abi tem 
passado entre os dois commandantes das tropas portugue¬ 
zas e marathas. 

Deos guarde a Y. m. c5s , etc. Secretaria, 11 de Fevereiro 
de 1761,—Belcbior José Vaz de Carvalho. 

Prolcsfi) de ijiie a caria acima faz menção 
(Arcli. da índia, livro de Reis risinhos, foi. 16.) 

Dm!,» .f 1 ' ® ama $ pant Boroe.—Em 9 de Novembro se fez á 
"■* deste l )0rt0 para o de Goa o Tenente Coronel Jacques 
rílippe de Landreset, e em virtude do que ajustou com o 
Felicíssimo Senhor Panta Pradane, me determinou (com o 
parecer do Sr. Ramagi Madeo) que promptas palmeiras, fa- 
chinas e cestões, entrasse eu na eonstrucção da bataria para 
q ataque de Zangirá, para que V. m. deve dar gente na 

forma dos artigos da alliança. 
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O Sr. Ramagi Madeo dou principio a esta operação tão ino 
vantajosa para acção do destino fsic), Dw J Ll 

No dia 15 foi a feliz vinda do Y. m., com a qual so sus¬ 
pendeu o trabalho/quo de presente seria vantajoso, por se 
ter adiantado, o que no futuro poderá servir de obstáculo 
para se não conseguir em tempo competente a expugnação 
da praça de Zangirá, 

No dia 18 declarou V. m, que pretendia entrar na expu¬ 
gnação do forte de Caussá, o propoz as razões que bem lhe 
pareceram; que respondidas por mim dentro nos termos da 
atleução com a gravidado e modo quo pormilte a lei do tra¬ 
tamento das gentes, foram tão mal recebidas no seu. con¬ 
ceito, que pela urbanidade deste so deliberou Y, m, a fallar 
com desabono no credito da nação portugueza, 

Com a certeza que V. in. do mim teve que as suas per¬ 
suasões me não moviam a entrar em Inmia acção quo certa- 
mente havia de servir de memorável descrédito ás duas po¬ 
tências como alliadas, procurou V. ui, o pretexto que a sua 
idéa lhe diotou mpeatim ao Capitão de mar e guerra, quo 
locou este porto com o soccomi dos mantimentos manda¬ 
dos polo III," 10 e líx, mo Sr, Conde V, Ucy, meu Senhor, que 
admitlíra o Sidyaseu bordo, quando certamente se o não 
fizesse assim, não viriam os ditos mantimentos para torra, 
porque naquello tempo não tinha V, m, aqui armada para o 
poder fazer, ono caso que a tivesse, poderia ser militasse 
a mesma razão no transporte do mar para terra, que militou 
na cóiijuncção (sic) da praia para esto quartel, quo nesta 
parte assim tanto como nas mais so justifica a elfectiva ob¬ 
servância dos artigos da alliança. 

: Continuou V. m. em mandar pedir gente para entrar na 
acção de Caussá; o devendo lembrar-se quo salii de Goa em : • 
Março com 240 homens, o que destes tem fallocido 75 á fo. 
me, e-outros para Goa doentes pela mesma causa, e os quo 
aclualinonle existem, a maior parlo doentes, não admitte 
V. m. razão alguma, só quer que se faça quanto pretende, 
escurecendo o conhecimento que eu tenho de que faltam as 
forças para se Conseguir; as que V, m, aqui tem em toda a 


m armada, c em terra, nao são bastantes, para que o fim da 
“ lw acção se consiga como pretende; e á vista desta justa pon¬ 
deração, e como interessado nas vantagens do Felicíssimo 
Senhor Panta Pradan, que se não consegue sem victoria, 
tenho logar de dizer a Y. m. se for a Canssá, e tiver a infe¬ 
licidade de perder 000 ou 700 homens, de donde espera re- 
sarcir esta falta, pois a que se experimenta me não póde 
V. ra. occuitar. 

0 que fica dito tenho eu repetidas vezes proposto a V. m., 
e sendo motivo para me agradecer, o provoca á indignação, 
e com tal desabrimento de palavras que até os Sipaes to¬ 
mam a confiança de seguir o exemplo de V. m., que sem 
mais consideração falia o que bem lhe parece, e não ha mui¬ 
tos dias na presença de dois officiaes, José Antonio de Lima 
e Sousa, e Antonio José Godinho, falloucom toda a liberdade 
que o Magestoso Estado deu a Griein (sic), 

No que V. m. tem obrado com a nação portugueza, he 
patente a todos os senhores cabos do exercito; ultimamente 
passou a grandeza de V. m. a exercitar-se na determinação 
de negar inteiramente o arroz e lenha para o sustento des¬ 
tas tropas, o que assim executa ha mais de hum mez, ja¬ 
ctando-se desta liberalidade me mandou dizer que não que¬ 
ria dar arroz, e que faria morrer os Portuguezes em pé; 
lie certo que os Portuguezes em pó costumam morrer com 
prompta contribuição a quem os mata, quando precisamente 
os casos assim o pedem. 

OIII.® 0 e Ex.®° Sr. Conde V. Rey, meu senhor, me repete 
pela carta que hontem recebi a prompta execução das or¬ 
dens que me deixou o Tenente Coronel Jacques Filippe de 
Landreset. e para execução delias sempre estive prompto, 
pois ainda doente como estou, bei de ir pessoalmente exe¬ 
cutai-as, como já tenho dito a Y. m., a quem declaro que 
não sei qual seja o motivo porque V. m. mandou dizer a Goa 
que tinha promptificado o preciso para a bataria deZangirá, 
quando V. m. não admitte o fallar-se-lhe nesta matéria. 

Espero pelo soccorro brevemente, e se com a chegada 
delle não estiver prompta a construcção das baterias de Zan- 
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girá, da parte do III." 10 e Ex.“° Sr. Conde Y. Rey, meu Se- «oo 
nhor, o do Felicíssimo Senhor Pauta Pradan protesto a I)0 “ brn 
V. m, toda a falta de observância da alliança, quo poderá 
ter origem de não estar prompto o preciso para as baterias, 
e debaixo do mesmo protesto responderá V. m. ao Felicís¬ 
simo Senhor, que lhe pedirá conta da liberdade com que 
tem fallado contra a nação, e da má providencia que tem 
dado ás tropas porlnguozas quo militam nesta guerra, eda 
parte do mesmo Felicíssimo Sonlior torno por testemunhas 
deste proteste ao Sr. Ilagogi Angriá, o Sr. Naró Paul, cabos 
deste exercito. 

Dandá Itajapury, 33 de Dezembro do 1700. -João Manoel 
de Azambiija, 

Esta lio a copia do protesto que o Sargento mór c Com- 
mandante das tropas foz entregara Ilamagi Pantlioroé, Cabo 
maior das Impas muralhas, na barraca deUamagi Madeo, es¬ 
tando presentes e na presença dos capitães e mais offíeíaos 

subalternos abaixo assigiiados, etc..-Fernando da Cunha 

Teixeira-—Manoel Preto.- Folix Cardoso do Mendonça e 

Menezes — Francisco Antonio Pereira Pinto. 

(AivIj. ik Juiliii, liuii ile H«'is U«iiilms, lü 23 v.) 

(> anuo passado recebi á carta de V. 8. 11 c tive hum grande ( mu 
desprazer de não haver hum meie seguro para encaminhar h ™ ir " 
a minha resposta, e lambem que não tivesse passado a esta 
Corte o estimado Sidy Àbdiil Caliir, para eu ser instruído do 
todas as eíreimistaneias de poder livremente tomar resolu¬ 
ção no negocio em que V. S. a me falia, e commigo praticou 
o sobredito Abdui Caliir, a ([iiem encarreguei vivamento a 
resposta de tudo o quo V, S, il me participa, de que creio vac 
convencido; desejaria eu que esta negociação não fosso tanto 
do interesse publico para mostrar a V. S. n a estimação quo 
faço da sua pessoa o anterior alliança, e espero que o tempo 
me perinilta occasiões de exercitar o desempenho que agora 





d76i se, me impossibilita, snppostas as circumstancias presentes, 
Fomciro ^ ^ me n jj 0 p OSSO desobrigar, e creio que Y. S. a não du¬ 
vidará que para esta execução não he preciso suspender a 
antiga amizade, de que V. S. a se lembra, e eu procurarei 
conservar no que for do seu agrado. 

Deos alumie a Y. S. a em a sua divina graça. Goa, 13 de 
Fevereiro de 1761.—Conde da Ega. 

Carla do Secretario ao Sidy dc Daiidá 

(Arcb.da índia, livro doRois visinhos, foi. 24.) 

Recebi a carta que Y. S. a me escreveu por mão do valeroso 
Sidy Àbdul, enviado de Y. S. a , com muita estimação pela 
occasião que tive de me informar depois de muitos tempos da 
boa noticia de queV. S. a logra a perfeita saude, que sempre 
lbe desejo. O dito valeroso Sidy communicou tudo o de que 
vinha encarregado por V. S. a com a sua carta para o lll. mo 
e Ex, m0 Sr. Conde Y. Rey, e na resposta que leva a V. S. a 
lhe será presente tudo, como também a minha grande von¬ 
tade de dar gosto a Y. S. a em toda a occasião de seu agrado. 

Deos guarde a V. S. a Goa, 13 de Fevereiro de 1761.— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Carta do Vice Itey a Sidy flacnt, dc Dimdá 

(Ardi. da Imlia, livro dos líeis visinhos, foi. 24.) 

■i 7 ci Depois do fiel e estimado Sidy Cabir estar prompto com 
Fevereiro res pôsta minha á carta de V. S. 1 , recebi a que novamente 
me escreveu V. S. a a 1 i do corrente por mão do dito esti¬ 
mado Sidy, e por elle me foram presentes todas as novida¬ 
des que Y. S. a teve das partes de Dely, o'communicou por 
sua carta ao dito seu enviado para mas participar, e assim 
esta altenção, como todas as expressões que Y. S. a me faz 
da sua amizade, lbe agradeço muito, oferecendo-me para 
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tudo aquillo que for de mostrar a Y. S. 1 sempre a minha mi 
boa vontade. Fõ '™ ir 

Deos alumie a V. S. il em a sua divina graça. Goa, 18 de 
Fevereiro de 1761.—Conde da Ega. 

Carla do Secretario do Estado ao Sidy dc Dandá 

(Arcli, da índia, livro do Reis visinhos, foi, 24.) 

Estando o fiel e estimado Sidy Cabir, enviado de V. S. a 
nesta Corte, prompto com a minha resposta, e também de 
S. Ex. a para partir para Bombaim, recebi novamente outra 
carta de V. S. a por mão do dito Sidy, sendo-me por elle 
presentes todas as novidades das partes de Dely, que Y. S, a 
lhe communicou por sua carta para mas participar, cuja 
altenção agradeço a V. S. a muito particularmente, e não 
menos as expressões da sua estimável amizade, como tudo 
o mesmo enviado de V. S. a lbe participará, como também a 
boa vontade com que fico para lhe dar gosto. 

Deos alumie a V. S. a em a sua divina graça. Goa, 18 de 
Fevereiro de 1761.—Belchior José Yaz de Carvalho. 

Instriicçiio particular que sc deu ao Coronel do mar 

Caetano Correia do Sá, Commaiidaníe das Irojias destinadas em auxilio do Slarallia, 
para a cxpiigiiarâi das praças de Canssá c Zangirâ 

(Arcli, da índia, livro do Instrucçõos, 1702-1707, foi, 44.) 

l.° 

Ainda que me parece desnecessário rocommendar a V. S. a ««i 
que o seu primeiro cuidado deve applicar-so a que as tropas F “™ ro 
do seu cominando, mostrem entre os infiéis que são verda¬ 
deiros catholicos, empregando-se nestes actos com efficacia 
tal, que não só edifiquem o gentilismo, mas também movam 
a bondade infinita de Deos Senhor Nosso a abençoar as suas 
acções, com tudo para que o mesmo Senhor me ajude a dis¬ 
correr nesta matéria, quiz por ella principiar, fiando do seu 
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? calholico zelo que neste importante negocio incite V. S. a com 
i ' (iv J ,1 '° o seu exemplo a todos os seus subalternos, na certeza de 
que com semelhantes princípios devemos esperar todos os 
bons successos, 

9 o 

A. 

Antes que V. S. a sáia desta barra deve examinar se falta 
algum offieial ou soldado dos que estão destinados para o 
acompanharem, como também se as munições de guerra e 
boca se acham todas embarcadas, e com as listas das refe¬ 
ridas mandar fazer hum termo aos fieis, que as receberam 
para darem conta delias quando lhe for pedida, evitando 
todo o descaminho, que ordinariamente experimenta o que 
pertence á fazenda real, nomeando V. S. a alguma pessoa 
que julgar fidedigna, para na distribuição das mesmas mu¬ 
nições as tomar a rol, que entregará a V. S. a para depois 
se examinar se houve algum desvio. 

3 . ° 

Logo que V. S, a pozer as referidas providencias, dando- 
lhe o tempo logarVse fará á véla com as embarcações da sua 
armada, e em boa conserva procurará quanto lhe for possí¬ 
vel seguir a sua viagem para Dandá Rajapnri, aonde, levan¬ 
do-o Deos a salvamento, dará V. S. a fundo no sitio que 
julgar conveniente, ordenando a este respeito ás mais em¬ 
barcações do seu cominando que façam o mesmo, o que 
executado, esperará V. S, a que os cabos raarathas o mandem 
cumprimentar, e receberá o seu obséquio com luima séria 
urbanidade, não dando porém a nenhum o melhor logar, e 
na primeira visita não entrará V. S. a com elles em mais ma¬ 
térias que as de cumprimentos, depois dos quaes os despe¬ 
dira com aquella altenção que V. S. a deve medir, segundo a 
qualidade da pessoa e o seu caracter, escusando-se quanto 
pudér de dar salvas de artilharia. 

4. ° 

Mandará V. S. a depois de receber aquella visita, hum offi- 
cial seu a terra cumprimentar o Gabo maratlia, com adver- 
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lencia que o que V. S. â destinar a esta diligencia seja de i7oi 
menor patente que o que lhe foi mandado, mas sempre es- F “ 
colherá entre os seus algum mais luzido, e de capacidade tal 
que lhe não esqueça hum só ponto ou virgula do recado que 
lhe for commettido,. e a este encarregará V. S. a dos seus 
cumprimentos para o Cabo maratlia, ao qual V. S. a mandará 
dizer depois das ceremonias do estylo que ou elle Cabo ma* 
ralha, qu seu substituto no dia seguinte deve vir a seu bordo 
para se ajustarem as disposições da campanha, por ser esta 
a minha ordem. Vindo aquelle,. entrará V. S. a em discurso, 
espreitando sempre com a maior cautela para onde elles se 
inclinam, e procurando que seja para a empreza de Canssá, 
a qual lhe não fará tão facil como elles a pintam, mostrando- 
lhe que se o fosse, não teriam elles perdido na sua expugna- 
ção tanta gente sem mais frueto que a perda daquella, a 
mina das suas embarcações, e a despeza de muita pólvora 
e bala, como lhe lie constante. Depois que Y. S. 1 tiver dis¬ 
posto os ânimos dos Marathas á expugnação da referida pra¬ 
ça, mostrará V. S. a aos ditos Marathas as razões que eu tinha 
para suspender o soccorro que lhe dou pelos procedimentos 
que elles tem tido com as nossas tropas, faltando a tudo o 
ajustado no Tratado da paz e alliança; porém que eu con¬ 
vencido que as referidas faltas não procedem da intenção do 
Naná, quiz cumprir da minha parte com o ajuste, guardando 
para depois pedir huma satisfação a Naná, na certeza de 
que elle ma dará como deve, se elles seus cabos antes disso 
iiãó, tratarem de o fazer como são obrigados, porque deste 
modo póde ser que eu suspenda a diligencia de dar parte a 
seu amo dos seus irregulares procedimentos; passará V. S. a 
desle discurso ao de dizer-lhe que V. S. a espera que antes 
que as tropas entrem em acção devem ser inteiramente pa. 
ga| de tudo o que se lhe dever, e quando elles assim o não 
Laçam, que V. S. a tomará a resolução que lhe parecer mais 
conveniente. Se elles derem, como espero, a devida satisfa¬ 
ção; ainda que não seja inteiramente completa, mostrará 
V.' S. a melhor acolhimento aos ditos Cabos, e quando o não 
façam, dirá V. S. a que será obrigado a dar-me parte antes 
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1761 de se mover a nenhuma operação, e que na demora da mi- 
Fw ” ro nha resolução se passará o tempo da campanha, e V. S. a se 
retirará para Goa com todas as suas tropas, ficando elles 
responsáveis a Naná desta desordem; que se elles vassallos 
do Naná não têem empenho a servir bem seu amo, que bs 
Portuguezes o não tem de destruir o Sidy; e que se. vão 
áquella acção, o fazem rogados, e muito rogados; e con¬ 
cluída esta dependencia com credito nosso, como devemos 
esperar, fará V. S. a o que vou a dizer. 

5.° 

Antes de toda e qualquer operação mandará Y. S. a exami¬ 
nar com a possível exocção pelo engenheiro, e mais pessoas 
iütelligentes, e em distancias proporcionadas, todo o recinto 
da pequena ilha e praça de Canssá, não consentindo que os 
que forem áquella diligencia se exponham inutilmente; feita 
esta operação, que dará a V. S. a a precisa luz que necessita 
para as disposições do ataque que terá o sou principio, man¬ 
dará V. S, a postar as embarcações destinadas para bombèar 
no proporcionado sitio, que os diligentes desta arte julgaram 
mais conveniente; depois do que mandará V. S. a que as em¬ 
barcações do Maratba e as nossas se postem na circumferén- 
cia de toda a ilha na disposição de atacal-a vigorosamente 
no caso que o effeito das bombas não produza nos defenso¬ 
res tal temor que os obrigue a querer capitular, o que suc- 
cedendo, aceitará V. S. a nos termos hábeis. 


6 .° 

Antes porém de Y. S. a tirar hum só tiro, nem consentir 
que se lance bomba alguma, mas sim logo depois de formar 
em ordem de batalha a sua armada, mandará V. S. ft huma 
pessoa intelligente na lingua fallar á praça com a civilidade 
que permitte a guerra, e dizer aos sitiados que elles estão 
presenciando a impossibilidade em que se acham de poder 
resistir, que Y. S. a não duvida do seu valor, mas que a te¬ 
meridade lhe não póde servir mais que de total ruina, que 
huma capitulação honrada em semelhante caso lhe não póde 




servir de descrédito, que os Portuguezes ainda que vão 
áquella expugnação, o fazem como alliados, e não como seus 
inimigos, que se elles se renderem, ,os mesmos Portuguezes 
procurarão fazer-lhe alguns partidos que lhe sejam menos 
prejudiciaes, que tomem a sua resolução, antes que experi¬ 
mentem o furor das armas; e quando elles insistam em que¬ 
rer defender-se, mandará V. S. a principiar a bombear, e ao 
mesmo tempo dispor para fazer algum desembarque na 
ponta da ilha da parte de oeste, o qual deve ser favorecido 
da nossa artilharia, tendo-lhe primeiro arruinado as defen- 
sas da primeira e fraca fortificação, que elles tem naquelle 
sitio, o que conseguido, se procurará estabelecer no mesmo 
huma bateria, prevenindo-se a este fim tudo o preciso para 
que as nossas tropas se exponham o menos que for possível 
ao fogo da praça, que lhe fica muito vizinha. Em quanto se 
dispõem todas estas cousas, deve Y. S. a mandar fazer ata¬ 
ques falsos a toda a hora, sem para estes expor senão as 
tropas irregulares dos Sipaes, maralhas e nossas, reservan¬ 
do as brancas para os verdadeiros; persuado-me que.os 
Sidis cançados do continuo trabalho de acudir aos ditos ata¬ 
ques, opprimidos por outra parte do effeito, e mais ainda do 
estrondo das bombas, não terão tanta constância que espe¬ 
rem hum assalto formal; se porém a tiverem, V. S. a o fará 
depois de lhe abrir brecha, e neste caso se deve mostrar ao 
Sidy, e ainda mais ao Maratba, que as tropas portuguezas 
são hoje as mesmas que sempre foram, sendo este o mais 
principal motivo que me persuadio a tentar esta acção, de¬ 
pendendo delia a recuperação do abatido credito que ha 
tempos a esta parte tem padecido a nossa nação na Àsia. 

7.° 

Se antes de V. S, a entrar na expugnação daquella praça 
arvorarem os seus defensores alguma bandeira Europêa, 
suspenderá Y. S. a as operações, e se informará daquella 
novidade, mandando perguntar aos inimigos a quem per¬ 
tence a praça, e quem são os Europeus que elles tem nella 
para o fim de pôrem a sua bandeira, e se com effeito na 
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mi mesma praça se acharem Europeus, estes devem mostrar-se 
Fm™ ao p U i)p C0) p ara assim se não continuar nos progressos; 
mas se a dita bandeira-se firmar depois de V. S, a ter dado 
principio á acção, nem por isso se deixará de continuar, o 
que só terá effeito se aquella for nossa, que neste caso deve 
V. S. a cessar, e capitular com os sitiados, fazendo-lhe os 
mais vantajosos partidos que lhe for possível, e mandal-os 
transportar com toda a civilidade para onde clles o pedirem, 
menos para a praça de Zangirá. 

8 .° 

Os ínglezes têem grande ciumc desta nossa alliança, e por¬ 
que póde succeder que venham em soccorro dos Sidis, devo 
prevenir a V. S. a a este respeito. Se com effeito os ditos In- 
glezes chegarem antes de Y. S. a ter dado principio ás ope¬ 
rações, ficarão aquellas suspensas até se examinar qual he 
a sua determinação, mandando-lha perguntar, e declarando 
elles que aquella se encaminha a favor do Sidy, como auxi¬ 
liares, V. S. a lhe dirá que neste caso cada hum póde sem 
offensa dos Tratados entre as duas nações favorecer o par¬ 
tido que hem lhe parecer; mas se os mesmos ínglezes che¬ 
garem depois que V. S. a tiver dado principio ao sitio,*se 
continuará aquelle sem outra attenção, e se elles o preten¬ 
derem embaraçar, mandará politicamente saber qual he a 
causa daquelle procedimento; mas quando as forças dos re¬ 
feridos ínglezes sejam de qualidade que V. S. a julgue que 
não tem com que combatel-as, a prudência deve regular o 
procedimento que com elles se deve ter, a menos que nos 
insultem, porque neste caso lhe fará V. S. a os seus protes¬ 
tos, e quando a estes não correspondam com a devida civili¬ 
dade, deve V. S. a desprezar toda e qualquer outra reflexão. 

9 .° 

Fará Y. S. a toda a possível diligencia para evitar qualquer 
encontro com os Europeus, mas succedendo encontral-os, e 
fazendo-se precisamente necessário haver entre as duas ban¬ 
deiras aquella civilidade do costume, V. S> as disporá con- 


237 

forme a qualidade dos officiaes que commandarem as arma- 
das, e sendo os das outras nações de patente superior á de 1 ,|! 'J ir0 
de V. S. a , não ponho duvida que Y. S. a o salve em primeiro 
lugar, mas sempre deve estar certo que será correspondido 
por igual, sem o que não salvará por modo algum. 

. i 10.° 

Ha tempos a esta parte que na Àsia tem sido de funestis- 
simas consequências os partidos, em que se dividem os ofíi- 
ciaes, pelo que recommendo a Y. S . 4 vivissimamente que 
constando-lhe que entre os que nesta occasião marcham de¬ 
baixo das suas ordens, ha algum que se lembre de fomentar 
discórdias, V. S. a não só o suspenda logo do seu posto, mas 
tambera o castigará asperamente, e na primeira occasião 
que se offerecer o remetta preso á minha ordem para ser¬ 
vir de exemplo aos mais. 1 

M.° 

Examinará V. S. a com toda a cautela os officiaes que mais 
se distinguem, e com melhor cara marcham ao inimigo; 
o mesmo deve V. S. a observar a respeito dos soldados par¬ 
ticulares, para que conhecendo Iiuns e outros, os possa em¬ 
pregar conforme a occasião o pedir, e para depois me infor¬ 
mar dos seus procedimentos, de sorte que eu saiba distinguir 
os benemeritos dos que o não são, e segundo o seu mereci¬ 
mento poder attendel-os. 

12 .° 

A todos os soldados e officiaes, que V. S. a vir que servem 
com gosto e desembaraço, lhe fará V. S. a em publico os elo¬ 
gios que merecerem, honrando-os quanto couber no possí¬ 
vel, e vagando algum posto, lho fará conferir, sendo subal¬ 
terno, e se for de patente, em meu nome lho poderá V. S. a 
dar, o que confirmarei sem falta. 

13 .° 

Acha-se a disciplina das tropas em bastante decadência 
neste Estado, e porque esta he inclispensavelmente necessá¬ 
ria em toda a parte, e muito mais em huma campanha, fará 
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i7fii Y. S. a toda a possível diligencia para que aquella se observe 
cv J ir0 com exacção, sendo o principio de todos os actos de hum 
militar a cega obediência aos seus superiores, tendo succe- 
dido muitas vezes que esta virtude suppra o defeito do valor. 

11 ° 

Se acaso suceeder, como eu já aqui experimentei, que al¬ 
gum official esquecido da sua obrigação discorra nestas ope¬ 
rações da campanha de modo que faça que os soldados re¬ 
pugnem entrar nellas, V. S. a lhe mandará logo dar baixa, e 
o separará do corpo dos mais de sorte que nem com elle te¬ 
nham communicação, suppondo que o dito official lie hum 
membro podre, que junto ao todo o póde inficcionar. ' 

15 . ° 

Com os doentes e feridos mandará Y. S. a praticar todos 
aquelles actos de caridade, e de cuidado, que se fazem pre¬ 
cisos á humanidade, para que os soldados conheçam que 
Y. S. a , assim como os expõe aos perigos, os soccorre nas 
necessidades, tratando-os como camaradas, e como filhos, 
do que seguirá que os mesmos soldados não só servirão pela 
obrigação do seu oíficio, mas também pelo amor e credito do 
seu general. 

16 . ° 

Aos soldados velhos, e bem procedidos, fallará V. S. 1 sem¬ 
pre com todo o agrado, e ainda que estes não sejam dislin- 
ctos, Y. S. a mostrará que os respeita pelos seus annos, e 
pelos seus serviços, para que comeste exemplo os mais offi- 
cjaes façam o mesmo, e o pobre soldado se anime a suppor- 
tar o seu trabalho com mais gosto. 

17 .° 

Prohibirá Y. S. a debaixo de penas a arbítrio seu que ne¬ 
nhum official trate mal de palavras aos soldados, porque do 
contrario se envilecem aquelles, o que deve evitar todo o 
general que commanda tropas; se estas merecerem casti¬ 
gos, tem Sua Magestade determinado os que se lhe devem 
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dar, e não lie preciso arbitrar outros de novo; e para que 
não sueceda que o soldado commetta culpas, e para livrar-se 
das penas allegue ignorância, mandará V. S. a que todas as 
semanas se lhe leiam os capítulos do Regimento, que dizem 
respeito a esta matéria. 

, . 18 .° 

Prohibirá Y. S. a também que os nossos soldados se farni- 
liarisem muito com os Marathas, por que não succeda, ou 
que os induzam a deserção, ou que faltem áquelle respeito, 
com que devemos procurar a conservação da nossa superio¬ 
ridade com os Asiáticos, e também porque do muito trato 
póde seguir alguma desordem, que nos dê mais trabalho 
para remediar. 

19 . ° 

Y. S. a que vive na índia ha muitos annos, conhece muito 
bem a infidelidade destes barbaros, e por esta causa se me 
não faz preciso discorrer sobre as cautelas, que com elles 
deve praticar, suppondo sempre que esta amizade presente 
be mais fingida que verdadeira, e que a todo o tempo que 
nos apanharem qualquer descuido, se aproveitarão delle em 
mina nossa; pelo que na apparencia poderá Y. S. a mostrar- 
lhe toda a confiança, mas na realidade não ter nenhuma. 

20 . ° 

0 serviço da campanha deve ser exactissimo, e as faltas 
que nelle se commetterem por nenhum modo admiltirão 
desculpa, porque do contrario não só padece o mesmo ser¬ 
viço, mas se expõe muitas vezes todo hum corpo, de cujas 
consequências he responsável aquelle official, que por beni¬ 
gnidade do coração foi omisso em castigar a mais leve culpa, 
não havendo neste oflicio ordinariamente nenhuma que seja 
venial. 

21 .° 

No Tratado de paz e alliança com o Maratha se devia en¬ 
caminhar esta expedição ás duas praças de Canssá e Zangirá; 
porém como os accidentes que sobrevieram me embaraça¬ 
ram adiantal-a, e agora he já tarde para se emprehenderem 
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1761 ambas, V. S. a disporá as cousas de modo que fique para o 
Fcv J iro anno que vem o ataque de Zangirá, procurando que esta 
falta cáia sobre a negligencia dos Cabos marathas, que não 
deram todas as providencias, que o Tenente Coronel Jacques 
Phelippe de Landreset determinou, quando por mim foi man¬ 
dado áquelle sitio a este fim; que se aquellas estivessem 
. promptas, não faltaríamos nós ao promettido; mas que para 
agora se ordenarem, o tempo não dá lugar a dilação por 
causa dos ventos, qne prejudicam a nossa armada; porém 
isto será dirigido de modo que elles não percebam que já 
desde Goa hiamos nesta determinação, antes levavamos a 
contraria. 

22 .° 

Ramagi Pant Pruo he o Cabo maratha, que se acha com* 
mandando as suas tropas; este, tendo subido áquelle lugar 
mais por fortuna que por merecimentos, não sendo de fa¬ 
mília entre elles distincta, nem menos com serviços relevan¬ 
tes para a estimação que delle faz o Naná, naturalmente se 
tem ensoberbecido, produzindo nelle este defeito alguns 
actos muito irregulares a respeito das nossas tropas, que se 
acham naquella parte, o que lie preciso reprimir-lhe debaixo 
dos limites da prudência, sem porém da nossa parte lhe 
mostrar sujeição alguma, como na verdade não temos, por¬ 
que pelo mesmo Tratado de paz se vè que todos os Cabos 
marathas, que com as nossas tropas servirem, devem estar 
sujeitos ao Commandante portuguez, e quando elle duvide 
deste artigo, V. S. a lhe protestará sempre pela falta de cum¬ 
primento do ajuste, e que se elles não estiverem por elle, 
que V. S. a não emprehenderá acção alguma, eme dará parte 
a mim e a Naná, ou tomará aquella resolução que lhe pare¬ 
cer mais conveniente, castigando como póde os infractores 
da paz, que são réus de morte, e por estes, e outros seme¬ 
lhantes meios hirá V. S . 1 conduzindo aquelles cabos ao res¬ 
peito que nós devemos conservar. 

23 .° 

O Dessay Yistu Naique e Amadagi Quensou, que com 


V. S. a partem para esta campanha, são os embaixadores de 
que Naná se tem servido para estas negociações; elles estão 
nellas empenhados não só porque da sua melhor conclusão 
depende o credito que se farão com seu amo, mas também 
porque os seus interesses os fazem, segundo o costume asiá¬ 
tico, obrar tudo o que julgam mais proporcionado a este fim, 
pelo que V. S. a os ouvirá sempre que elles o pretenderem, 
e com elles discorrerá com mais liberdade, ainda que sem¬ 
pre reservando para si tudo o que se faz preciso com seme¬ 
lhante gente, quero dizer, fazer-lhe mil agazalhos, mostrar- 
lhe muita confiança debaixo desta civilidade, communicar-lhe 
só aquellas cousas que nos forem vantajosas, de sorte porém 
que elles não percebam esta política; se houver alguma ra¬ 
zão de queixa da nossa parte, mandará chamar algum dei- 
los, para que tratem de satisfazer-nos, mas tudo isto deve 
V. S. a regular com tal proporção, que elles se persuadam 
que a urbanidade, com que são altendidos, poderá tornar-se 
em ruina sua, se delia abusarem. 

24 . ° 

Na campanha de Dandá se acha hum corpo de tropas nos¬ 
so, que tem padecido muitas moléstias; V, S. a , logo que che¬ 
gar, depois dos primeiros comprimentos, mandará a terra 
saber os doentes que nelle se acham, e com a possível dili¬ 
gencia fará que os Marathas lhe promptifiquera embarcações 
para aquelles se transportarem para Goa, nas quaes os fará 
V. S. a embarcar com parle das muitas caixas, que injusta¬ 
mente se transportarão áquelle campo, dispondo aquellas 
tropas para mais facilmente se poderem recolher depois da 
expedição de Ganssá, no que V. S. a não fará nenhum myste- 
rio, porque eu disse publicamente aos embaixadores que 
acabada a campanha mandava recolher tudo, não querendo 
deixar expostos os nossos soldados a.acabarem miseravel¬ 
mente no pestilente ar de Dandá, principalmente não ha¬ 
vendo ali que fazer no inverno. 

25 . ° 

O Tenente Coronel Jacques Phelippe do Landreset vae 
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i 76 i debaixo das ordens de Y. S. a era qualidade de segundo Com- 
F ™ mandante, e no caso que V. S. a tenha alguma moléstia, que 
embarace a continuação do seu commando, o que Deos não 
permitta, V. S. a lhe fará entregar esta mesma inslrucção, 
para que elle fique advertido do que deve obrar. 

26 .° 

Commettendo algum soldado delicio, que pela sua quali¬ 
dade se ache incurso em pena de morte, provado elle, pôde 
Y. S. a mandar impor-lhe aquella, para o que lhe concedo to¬ 
dos os poderes, precedendo antecipadamente todas aquellas 
circumstancias, que se fazem indispensáveis em semelhantes 
casos. 

27 . ° 

Sendo o segredo com que se fazem as expedições milita¬ 
res ordinariamente preciso para o seu bom snccesso, tem 
muitas vezes acontecido pelo contrario aos generaes, que 
sem ouvir os seus subalternos tomaram resoluções positivas, 
pelo que o meio termo nestes casos me persuado contribuirá 
mais naluralmente para os acertos. 

28 . ° 

A este fim fará V. S. a que nas horas que não houver que 
fazer se juntem na sua presença os oíficiaes, e com elles 
discorrerá sobre esta campanha, ouvindo como cada hum 
imagina sobre ella, fará Y. S. a que todos os que se acharem 
nas conferencias digam os seus pareceres a este respeito; 
isto he, propondo-lhe Y. S. a a questão de que, se qualquer 
delles fosse o commandante da acção, como a disporiam, ou 
fosse para o ataque de Zanzirá, ou de Canssá, e se houver 
entre elles curiosos, V. S. a os inclinará a que escrevam o 
seu plano, ouvindo aos mais os seus discursos, não para os 
seguir, mas sim porque muitas vezes succede que hum ho¬ 
mem, de quem menos se espera, descobre hum pensamen¬ 
to, que não lembra ao maior general, tocando a este depois 
polir aquellas imperfeitas obras, e reduzil-as á ultima per¬ 
feição. 
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29 . ° 

Entre os oíficiaes, que acompanham a Y. S. a , ha alguns 
que me parece muito conveniente que Y. S. a os chame par- Fõv " 
ticularmente, e lhe diga a cada hum em separado que de¬ 
vendo principiar-se a campanha pela expugnação de Canssá, 

Y. S. a quer que elles formem o seu plano por escripto, e 
que lho apresentem; e estes são o dito Tenente Coronel 
Jaeques Phelippe, e o Sargento mór João Manoel de Azam- 
buja; entre os mais ha alguns bons soldados, e com expe¬ 
riências, se Y. S. a quizer também honrar estes com aquella 
distincção, fique certo que este procedimento os obrigará a 
se fazerem em pedaços para contribuírem para a sua gloria, 
principalmente se nas operações que Y. S. a ordenar, houver 
alguma cousa que diga respeito ao seu parecer, sendo esta 
política mais vantajosa de que pode servir-se hum general, 
pela qual se faz amar das tropas. 

30 . ° 

À nau Conceição , em que V. S. a se transporta, não está já • 
capaz de muito trabalho, pelo que deve V. S. a não expol-a 
ao fogo da praça, não só por esta razão, mas também por¬ 
que todas as munições de guerra destinadas para a acção se 
acham nella embarcadas, e se deve infallivelmente acautelar 
qualquer desgraça que possa acontecer, o que aqui não pon¬ 
dero, por me parecer desnecessário. 

31 . ° 

Sendo natural que dando-nos Deos fortuna para concluir¬ 
mos a tomada da praça de Canssá, entrem os Marathas a per¬ 
suadir para que se. dê principio á de Zangirá, Y. S. a sem 
logo lhe dar a ultima resolução naquella matéria, dirá que 
precisa examinar se estão as cousas em termos para entrar 
na dita acção, e mostrando que o manda fazer, commetterá 
a diligencia ao Tenente Coronel Jaeques Phelippe de Lan- 
dreset, e ao engenheiro, advertindo a ambos que só no caso 
que assentem pela situação em que se ache a praça que esta 
não póde resistir por muitos dias, informem a favor do novo 
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1701 ataque; mas se pelo contrario entenderem que nelle ha a 
Fewiro n]inima (üfQculdade, lhe ponham tantas, que pareça por 
agora impraticável; o que feito, dará V. S. a a sua resposta 
aos Maratlias, e repetindo-lhe que pelas suas faltas he obri¬ 
gado a não condescender naquella pretenção. 

31° 

Tenho dito a Y. S. a tudo o que me occorre para as dispo¬ 
sições desta campanha, confiando do zelo, actividade e hon¬ 
ra, com que V. S. a sempre se tem empregado no serviço de 
Sua Magestade, que no mais que aqui não vae prevenido, 
tomará V. S. a tão proporcionado arbítrio que o mesmo se¬ 
nhor tenha muito que louvar a V. S. a e eu motivos para me 
mostrar o mais agradecido. 

Goa, 20 de Fevereiro de 1761.-Conde da Ega. 

Carln do Vice Bcy ao Naná 

(Ardi. da índia, livro do Heis visinhos, foi. % v.) 

uni Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Harço cuja amizade seja perpetua. 

Como tenho occasião destes patamares que vão a esse 
exercito, não quero deixar de procurar noticia da boa saude 
do grandioso amigo e das suas victorias, e estimarei que ma 
communique. 

Dou ao grandioso amigo a noticia de que ha dias se tem 
■expedido a armada de soccorro portuguez contra as praças 
de Cansa e Zangirá, e espero na divina omnipotência o bom 
exilo do seu destino. , ' 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 2 de Março de 1761.—Conde da Ega. 

' , Carla tio Secretario ao Naná 

(Arcli. da índia, livro do Reis visinhos, foi, 25.) 

Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 
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Sempre me lie estimável toda a occasião de saber as no- mi 
vas da boa saude, e felicidades do grandioso amigo, e como Ma 2 rí ° 
tenho esta de liirena os patamares ao exercito, não posso dei- . 
xar de as procurar, desejando que sejam íguaes a sua satis¬ 
fação. 

Pela carta que escreve o III. ra0 e Ex. m0 Sr. Conde Yíce Rey, 
e o estimado Madagi Paula, que se acha nesta Côrte, ficará . 
o grandioso amigo informado de tudo, eda boa vontade com 
que me interesso em beneficio das suas depeudencias. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 

Goa, 2 de Março de 1761. - Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do fico Iicy para o Dcsiay Visim Naiijue, que so adia eiii Piiiiciu 

(Arcli. da índia, livro do Reis visinhos, foi. 2G v.) 

Recebi a carta de V. m., e estimo que chegasse com feliz im 
viagem a Punem, donde estimarei passe melhor, e que se “ 
recolha a esta parte com bom successo. Por Gorqui Sinay 
recebi todas as noticias de que V. m, me falia na sua carta, 
e pelo que respeita á promessa que V. m. diz fizeram os In- 
glezes de entregar as praças cie Zanzirá e Caussá, tanto que 
o grandioso Panta se recolher de Induslan, escuso dizer 
nesta parte, porque V. m. tem juizo para julgar qual será o 
fim, e eu o que sei he que elles são homens de negocio, e 
por conclusão de tudo espero que o Panta Pradan se recolha 
victorioso pelo muito que me interesso nas suas felicidades. ■ 

Nosso Senhor, etc. Goa, 23 de 1 Abril de 1761.—Conde 
da Ega. 

Carla do krelario pura o Bcssay Visim Kniqiic 

(Arch, da índia, livro do Reis visinhos, foi. 27.v.) 

Depois de Y. m. partir para Dandá, a moléstia que ha ubi 

tempos padeço me duplicou tanto, que estive no perigo de ^ 

perder a vida, mas graças a Deos estou livre delle, e sem¬ 
pre na cama continuando os remeclios, e julgo que levarei 
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176 i largo tempo para me restabelecer das forças, e antigo esta- 
Ab f do; e ainda que não dou expedição assim ao que toca ao 
ãi . meu cargo, nem ao particular pela razão referida, não posso 
deixar de responder á carta de V. m. que ba quatro dias re¬ 
cebi da data de 3 do corrente, dizendo-lhe que estimo as 
noticias que nella me communica, e de haver chegado com ;j 

feliz viagem a Punem, de donde espero se recolha a esta 
parte com bom socego, e com as felicidades que sempre lhe 
desejo. O mais ficará sabendo por Gorqui Sinay. _ «è» 

Deos guarde a V. m. Goa, 24 de Abril de 1761.—Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carla do Secrclario do Eslailo para Gorqui Sinay, eslaiile cm Panem 

(Arcli. ila índia, livro dos Rois visinlios, foi. 27 y.) 

A moléstia que ha tempos padeço me apertou tanto de¬ 
pois da partida de Gorqui Sinay, que estive no perigo da 
vida, mas pela mercê de Deos estou já com melhoras, e 
ainda na cama continuando remedios, e com dieta; nestes 
termos ba quatro dias recebi a carta de Gorqui Sinay, a qual 
fiz logo apresentar ao 111.™ e Ex.™ Sr. Conde Vice Bey, esti¬ 
mando todas as noticias que nella refere, e a de ter chegado 
com saude a Punem, donde espero se recolha a esta Côrte 4 

com bom successo. Pelo que respeita ao mais verá Gorqui 
Sinay pelas ordens que S. Ex. a lhe expede, e achando-me 
melhorado algum tanto, responderei a Gorqui Sinay como 
desejo. 

Yae a carta a Regunala Panta, irmão do Naná, que Gorqui • 

Sinay pede, cuja copia lhe não remetto por ser conforme o 
rascunho que Gorqui Sinay me enviou. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Abril de 1761.—Belchior 
José Vaz de Carvalho. 
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Carla do Secretario do Estado para Itopiaía Paula, irmão do fluí 

(Artji, da índia, livro dos Rois visinlios, foi. 28 v.) 

Ao possuidor da fortuna e felicidade, grandioso Rogunata m 
Panta, cuja amizade seja perpetua. 

Para que houvesse a correspondência da verdadeira ami¬ 
zade entre o Felicíssimo e o Estado, o 111." 10 e Ex. mo Sr. Con¬ 
de Vice Rey admittiu a negociação da empreza de Zanzirâ e 
Canssá; e por haver segurado os honrados Visnu Naique, 
e Madagi Panta ter-se evitado a opposição dos Inglezes, en¬ 
viou a armada composta de rnanuares, palas, galeões e gu- 
rabos, com 600 portuguezes escolhidos, 300 sipaes gentios, 

200 homens do mar, e mais gente, e lascares, que faz o nu¬ 
mero de 1:700 homens, fazendo-lhes o pagamento de soldo, 
ou ajuda de custo, 125:000 rupias, e com as munições e pe¬ 
trechos de 400:000, para dentro de hum mez ganhar as re¬ 
feridas duas praças, mas com as noticias de Industan os 
Inglezes procederam contra o que haviam ajustado com o 
Felicíssimo, segundo as conferencias que nessa Côrte prati¬ 
cou o ministro deste Estado, e aqui aífirmaram os ditos hon¬ 
rados Visnu Naique, e Madagi Panta, que também com- 
municaram ao Estado varias noticias semelhantes; o Sr. Con¬ 
de Vice Rey não deu ouvido a ellas,. e em demonstração da 
amizade se expediu a dita armada, com cujo respeito o Sidy 
- entregou as ditas praças aos Inglezes. Os commandantes do 
Felicíssimo despediram para Goa aquella armada com os 
portuguezes que estavam em Dandá, não querendo acceitar 
a negociação ou conselho que declarou o commandante da 
armada; seja como for, está bem feito o que elles julgaram 
ser conveniente. Recolhendo-se o Felicíssimo já desembara¬ 
çado de Industan, os Inglezes sem duvida entregarão as di¬ 
tas praças, e quando assim não seja, o Felicíssimo dará a 
providencia que eu sem ser ouvido me não resolvo a inter¬ 
por arbítrio por ora; posso emfim segurar a V. m. que o 
Sr. Vice Rey yivamente deseja conservar a amizade do Feli- 
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A JjJ' te, como melhor explicará com individuação Gorqui Sinay. 

Os que manejam o governo de Pondá com a ambição da 
sua própria conveniência não olham ao prejuízo que se se¬ 
guirá aos interesses do Felicíssimo, e à conservação ía ami¬ 
zade do Estado, o que participo a Y. m. para que tenha esta 
noticia. 

Deos guarde a V. m. em a sua santa graça. Goa, 24 de 
Abril de 1761.-Belchior José Yaz de Carvalho. 

■ Carla do Secretario aii Bcssay Visnu Kaiqnc 

(Arcli. da Iuilia, livro dos Reis risinhos, fui. 20.) 

m . Já em outra dei a V. m. a noticia da minha moléstia, e o 
Maio estado a que me tinha reduzido, e ainda hoje me acho com 
25 applicação de remedios que prohibe qualquer exercício, prin¬ 
cipalmente de litteratura, em cujos termos não poss.o dar a 
V. m. resposta competente á sua larga carta, que recebi ha 
poucos dias, sobre cuja matéria julgo achará V. m. instrúc- 
ção necessária pelas determinações de S. Ex.® Desejo que 
Y. m. tenha todas as felicidades, e que me permitia as occa- 
sioes do seu gosto. 

Deos guarde aY. m. Goa, 25 de Maio de 1701. —Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Carla do Secretario para Gorqui Sinay em Punem 

(Arei), da índia, livro dos Rois risinhos, foi. 30 v.) 

Recebi as cartas que me escreveu Gorqui Sinay, o ficando 
informado de todas as noticias que nellas communica, lhe 
recommendo a continuação das que de novo tiverem acres¬ 
cido, ria certeza de que para mim lie estimável toda a occa- 
sião das semelhantes, e das de boa saude de Gorqui Sinay, 
que achará providencia a tudo o mais que me representava 
pelas determinações de S, Ex. a Por causa da minha moléstia 
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não posso ser mais largo, como já era outra disse a Gorqui «h 
S inay, a quem desejo muita saude. _ 25 

Nosso Senhor, etc. Goa, 25 de Maio de 1761.-Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Carla do Vice Rcy ao Dcssay Visnu fiaique 

(Arch. da Índia, livro dos Rois visinlios, foi. 30.) 

Pelas ultimas cartas que me escreveu o Sar Dessay Yisnu' m 
Naique, o ao Secretario do Estado, fico sabendo tudo o que % 
ahi tem passado depois da sua chegada a Punem, e pelo qne 
respeita a alguns factos que o Sar Dessay Yisnu Naique diz 
allega Babú Ráo Foddonis terem-se praticado da parte do 
Estado com menos civilidade, pelas ordens que vão a Gorqui 
Sinay, e pelo que escreveu Madagi Panta ficará sabendo o 
Sar Dessay Yisnu Naique o que por ora se me offercce di¬ 
zer a respeito daquella matéria, esperando me dê provas do 
conceito que sempre formei do seu procedimento, e as noti¬ 
cias dessas partes, como lambem as de sua saude. 

Nosso Senhor, etc, Pangim, 26 de Maio de 1761.—Conde 
daEga. 

Carla do Secretario do Estado a Roganata Paula, irmão do Naná 

(Arch. da índia, livro dos Reis Visinlios, foi. 33 v.) 

Ào possuidor da fortuna e felicidade, grandioso Rogunata 
Panta, cuja amizade seja perpetua. _ 30 

Ainda que por esta não escrevo ao Felicíssimo, pela incer¬ 
teza da sua chegada a essa Corte, comtudo por não demorar 
a Y. m, as devidas expressões, que pede a amisade em occa- 
sião qne 0 Felicíssimo com 0 trabalho de huma adversa cam¬ 
panha soffreu 0 penetrante golpe da falta do seu filho, cor¬ 
tando a fortuna as esperanças de hum tão digno successor, 
sou obrigado a fazer a Y. m. presente 0 meu justo sentimento 
pela bem merecida correspondência da sincera amizade, com 
qne 0 Estado trata ao Felicíssimo; espero que Y. m. lhe faça 
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mi presente este obséquio, e que sejam suavisados aquelles gol- 
JllI,h0 pes na consideração da nobreza, que influe ânimos guerrei¬ 
ros para acções tão generosas, e confiando que o Senhor das 
victorias ha de cominunicar-lhe novos empenhos para acre¬ 
ditar o seu nome, concorrendo V, m. a auxiliar-lhe todas as 
propriedades no exercício das suas excedentes virtudes. 

Não ignoro que a occasião he imprópria para conferir ne¬ 
gociações de maior importância; creio porém que V. m. des¬ 
culpará a indecência na contemplação das distancias, e que 
muitas vezes as demoras são de prejudiciaes consequências 
a ambas as partes quando o tempo se não pôde recuperar; 
nestes termos devo lembrar a V. m. que os nossos enviados 
que foram a essas partes se recolheram sem resposta posi¬ 
tiva pela ausência do Felicíssimo, e sendo certo que o 111™° 
e Ex. m0 Sr. Conde YiceRey deu execução a tudo o que se es-, 
tipulou no ultimo Tratado com o Felicíssimo, parece que este 
deve da mesma sorte observar o que promelteu, e que V. m. 
se interesse como medianeiro, o como parle principal, visto 
estar encarregado ao presente de toda a administração desse 
governo, no que julgo não haveria falta da parte do Felicís¬ 
simo, e eu assim o desejo para se continuar a mesma ami¬ 
zade. 

Os enviados do Felicíssimo que se achão nesta cidade me 
propozeram a continuação da conquista das fortalezas do 
norte com a icléa o enviado do Estado declarara nessa Côrle, 
e participando eu a S. Ex. a o intento, respondeu que da parle 
do Estado se não faltaria a tudo o que pede liuma alliança, 
mas que era preciso haver igualdade na correspondência, o 
que encarreguei aos sobreditos enviados para o fazerem a 
V. m. presente, e Y, m. verá da carta do Tenente Coronel 
Jaeques Phelippe de Landreset, para que em tudo se conheça 
quanto procuro empregar-me nas occasiões do agrado de 
Y. m., a quem Deos guarde, etc. 

Goa, 30 de Junho de 1761.—Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 
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Carla do Sccrclario do Eslado para Visnii líaiquc c lladaji Paula, Enviados do Naná, 
que sc adiam nesla cürfc 

(Arch. da Índia, livro dos Reis visiohos, fui. 32.) 

Tendo-se adiantado a execução das capitulações celebra- m 
das ultimamente entre o Estado e o Felicíssimo, testificaram Jnlb0 
V. m. cô5 a religiosa observância com que o Estado se portou, 7 
sem que da parte do Felicíssimo até agora houvesse espe¬ 
rança da satisfação que merecia huma despeza tão conside¬ 
rável, e hum soccorro maior que o empenho, e supposto que 
S. Ex. a podia adiantar o seu justo resentimento, comtudo, 
attendendo á infelicidade da presente campanha, e ao cui¬ 
dado que deve acompanhar ao Felicíssimo na falta de seu 
filho e primo, tem procurado exercitar toda a moderação, 
que pede a contemplação de tão funestos accidentes em 
huma reciproca fsicj; agora porém me ordenou dissesse a 
V. m. côí esperava por escripto os termos da resolução do Fe- 
licissimo em ordem áquella execução, porque o tempo não 
permitte maior demora, e julga S. Ex. a que Y. m, cís não dei¬ 
xarão de estar instruídos para desembaraçar huma questão 
de que são plenamente encarregados, o que a Y. m. ch parti¬ 
cipo, e confio me enviem huma positiva resposta 

Deos guarde a V. m.* Secretaria, 7 de Julho de 1761.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do Vice Rcj para a viuva de Siiiniiagi hú 

Não me tinha causado pequeno sentimento a noticia do mi 
fallecimento do illustre Maha Razá, que sempre correspon- J "J° 
deu sincera amizade com este Magestoso Estado, .agora po¬ 
rém, a que tive da successão que Deos foi servido permittir- 
lhe para o amparo desses domínios, que muito careciam, me 
foi de grande satisfação, e espero da bondade do mesmo Se¬ 
nhor, que não só conserve ao nascido com dilatados annos 
dp vida, mas com fortunas e felicidades iguaes como as que 


lograram dignamente os seus predecessores, para que desta 
sorte se cultive entre ambas as partes a antiga correspon¬ 
dência com novos augmentos. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 1G de Julho do 1761.—Condo 
da Ega. 

Carla do Secretario do Eslado a Ramogi Ráo fiorparó, 

General da viuva dc Sambagi Razá 

(Arcli, da índia, livra dos Reis visiulios, fn], 32 v.) 

Por ser de summo gosto a noticia que teve o III." 10 e Ex. mo 
Sr. Conde Vice Rey, de se haver a bondade divina compadecido 
desses domínios, permitlindo-lhe successao legitima, tomou 
S. Ex. a a resolução de escrever a carta que esta acompanha 
para a Sr. a Zizá Buy, felicitando-lhe o nascimento de succes- 
sor, e ordenando-me que eu a enviasse á direcção de V. m. 
por conta de a encaminhar á presença da mesma senhora; 
espero que V. m. assim o queira praticar informando-lhe o 
sincero affeclo de S. Ex. a para tudo o qúe respeitar a bene¬ 
ficio desse governo e domínios, permittindo-mo as occasioes 
do agrado de V. m,, que Deos guarde, etc. 

Goa, 16 de Julho de 1761. —Belchior José Vaz do Car¬ 
valho. 

Carta do fico Hej para Had.ua Itáo, lillio do Naná 

(Ai-ch. da índia, livro dos Rois visinlios, foi, 3.1 v.) 

Muito illustre, grandioso e felicíssimo Madava Itáo Paula 
Pradaria, cuja amizade seja perpetua. 

Pouco depois de eu ter a certeza de haver recolhido o gran¬ 
dioso Balagi Ráo, felicíssimo pae do grandioso amigo, das 
partes do Industan, os honrados Visou Naiquc, o Madagi 
Pauta me deram a triste noticia do seu fallecimento, que 
me occasionou o maior desprazer no conhecimento do que 
tocava ao grandioso amigo, espero comtudoque suavise este 
penetrante golpe na consideração das gloriosas acções do 
Felicíssimo, desejando que tenha o grandioso amigo na sua 


pma lodo o allivio e que na «cessão de pae ião fcta, «, 
consiga as felicidades correspondentes. Joiiio 

. ^ re *° c J ue sincera amizade que praticava com o Feli- 3U 
cissimo se deve persuadir o grandioso amigo que será a sua 
continuação nos successores hum merecido obséquio'da sua 
memória, e nesta contemplação ofereço a minha vontade ao 
grandioso amigo para quanto for do seu agrado, e estas mes¬ 
mas asseverações lhe serão communicadas pelos sobreditos 
Naique, e Pauta. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 

Goa, 30 de Julho de 1761. - Conde da Ega. 

Carlii tio Sccrelario ao Madava llío, lo è Naná 

(Arcli. da índia, livro dos Reis visinlios, foi. 33.) 

Quando eu tive a noticia de haver recolhido a Punem das m 
parles de Industan o Felicíssimo Balagi Ráo, me chegou a íu,h0 
triste nova do seu fallecimento, que me cansou muito pezar, 31 
e desejando eu ter com o grandioso amigo a hoa correspon¬ 
dência qne continuava com o dito Felicíssimo seu pae, lhe 
dou coi dealmente o pezame da sua morte, esperando que o 
grandioso amigo na grande pena que lhe considero pela 
perda de tão grande pae, tenha muitos allivios, e consiga 
sempre felicidades que póde merecer como seu filho, e que 
na continuação da amizade que tínhamos com o dito Felicís¬ 
simo, pae do grandioso amigo, haja sempre muito fiel a nossa 
correspondência com reciprocas utilidades a ambas as par¬ 
tes, sobre que escreve também ao grandioso amigo o IIl. mo 
e Ex." 10 Sr. Conde V. Rey, e eu para o que for do seu agrado 
lho mostrarei sempre muito boa vontade. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 

Goa, 31 de Julho de 1761.—Belchior José Vaz de Carvalho. 


Caria do krelario a Trimbaca Mo, lio do Naná 

(Arch. da índia, livra dos Reis vUinbos foi, 87.) 

Muito tempo lia que não tenho carta de V. m., e dese¬ 
jando sempre o meu affecto noticias suas, tenho estimado 
summamente a que agora tive de haver V. m. recolhido com 
bom successo de sua romaria, e porque toda a occasião me 
he estimável de procurar a saude de Y. m. me aproveito 
desta, significando-lhe a minha vontade, que he toda de fre¬ 
quentar a nossa correspondência cada dia a novos augmen- 
tos, como melhor constará pelo que lhe escrevem os honra¬ 
dos VisnuNaique, e Gorqui Sinay, a quem tenho encarregado 
o mais. 

Igualmente devo communicar aV.m. sentimento dos pre¬ 
juízos e infelicidades que tem acontecido nas occasiões que 
sobrevieram ao Felicíssimo, como porém ainda lhe ficou o 
remedio, que póde encontrar nos conselhos e direcções de 
Y. m., creio que a sua capacidade e experiencia lhe ha de 
subministrar os meios mais proprios para recuperar, e ain¬ 
da acrescentar conquistas dilatadas, no que eu conseguirei 
maior gosto pelo que me interesso em todas as suas felici¬ 
dades. 

Deos guarde a V. m,, etc. Goa, 31 de Julho de 1761.- 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Coiila do Vice Hey Conde da Ega ao Secretario do Eslado Tlioinc Joaquim 
da Cosia Côrte Real 

(Arcli, da índia, livro das Monções, n, fl 132, foi, 681.) 

Ill. mo e Ex. mü Sr.—Na monção do anno passado informei 
a V. Ex. R os motivos que foram causa para que o Bounsuló 
quebrantasse a paz do Estado, e dos progressos da guerra 
até aquelle tempo, agora continuarei os successos posterio¬ 
res, para que V. Ex. a os queira pôr na presença de Sua Ma- 


Quando partiu a nau de viagem deste Estado para esse 
reino, tinha eu já projectado atacar aos Bounsulós nas suas 
terras em ordem a deprimir-lhes as forças, e obrigal-os a 
conter nos limites do respeito que muitas vezes haviam per¬ 
turbado, ou fosse pela inacção que experimentaram no go¬ 
verno antecedente, ou por se persuadirem de que o valor 
dosPortuguezes recebera maior abatimento pela infelicidade 
da occasião de Pondá, não me esquecendo de que podia ser 
o bom successo o melhor torcedor para os sujeitar ás condi* 
ções da paz antes desprezadas por elles na capitulação que 
me haviam supplicado. 

Para esta execução ordenei marchasse o exercito que se 
achava acampado no sitio de Goluale, da província de Bar- 
dez, de que era Commandante o Brigadeiro Agostinho Jan- 
sen Moler, e se compunha de sete companhias de granadei¬ 
ros, duas de artilharia com 4 poças da nova invenção, 50 
cavallos e 1:400 sipaes, com as munições e petrechos cor¬ 
respondentes, e no dia 27 de Janeiro do anno proximo pre¬ 
cedente passou todo o corpo para a vargea de Macazana, e 
no mesmo dia foi alojar-se na aldeia e pagode de Pernem, 
na província deste nome, com intenção, segundo as minhas 
instrucçoes, de receber ali os Bounsulós, que estavam pacta- 
dos a render obediência ao Estado. 

No dia seguinte foi mandado do campo hum destacamento 
de mais de 200 sipaes, a cargo do Sargento maior Joaquim 
José Pegado a examinar a campanha, e o lugar em que se 
achavam quatro manchuas de guerra no rio de Aurandem 
com provisões para o exercito, e na volta foi atacado por 
hum corpo de tropas inimigas em hum passo estreito, e de¬ 
pois de grande combate, em que os inimigos se retiraram 
com destroço, se recolheu o destacamento com a perda de 
1 capitão, 1 sargento, e alguns poucos sipaes. 

Aos 29 se destacou do campo hum corpo de 800 sipaes 
para hir buscar as munições de guerra o bôca em Goluaie, 
e tornou na madrugada do dia seguinte sem trabalho que o 
embaraçasse, e ao mesmo tempo fez o inimigo huma en¬ 
trada nas aldeias fora dos muros da provinda de Bardez, 
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1760 em que foi vigorosamente rechaçado pelas companhias, que 
estavam de guarnição naquelle lugar. 

Não suspendia eu com a parte da marcha, e assistência do 
exercito o cuidado de repetir as apertadas ordens ao gene¬ 
ral da província, e mais ofíiciaes competentes, a necessária 
cautela a respeito da vigilância com os inimigos, e da pre¬ 
paração do recebimento do corpo no retrocesso da sua mar¬ 
cha pelo perigo que lhe resultava de se entranhar em paizes 
estranhos, e de matos em alguns sitios impenetráveis, no 
que haviam excedido as minhas ordens, advertindo reitera- 
damente ao mesmo General a entrega das minhas cartas ao 
Brigadeiro commandante, nas quaes lhe determinava a sua 
extemporânea retirada, que se não executou logo por alguns 
incidentes e demoras dos avisos, em cujo tempo o tiveram 
os inimigos de engrossar o sou corpo, não só com as suas 
tropas, mas com aquellas que de novo lhe chegaram de huma 
boa parte do grande soccorro que o Maratha lhe havia des¬ 
tinado, com que passavam de 6:000 homens, e atacaram por 
entre os matos ao corpo das nossas tropas na marcha que 
fez no dia 4 de Fevereiro para as terras do Estado, pelejan¬ 
do de parte a parte com incrível ardor muitas horas até que 
aos nossos se lhe acabaram as munições, e se viram obriga¬ 
dos a fazer marcha mais violenta da que devia ser, que apro¬ 
veitando-se os inimigos desta occasião, a tiveram favoravel 
para malar com menos risco alguns ofíiciaes, soldados e si- 
paes, que haviam largado as armas para salvar as vidas, e 
nesta desordem se perderam também as peças da artilharia 
e munições do exercito, que no dia 5 se tornou a juntar em 
Coluale, não deixando de haver feito muitas acções de va¬ 
lor, e muito maior e extraordinária mortandade, que pela 
sua confissão foram mais de 300 os mortos, e muitos mais 
feridos das tropas do inimigo, o que particularmente infor¬ 
marei a V. Ex. a cm carta separada. 

Logo que recebi esta noticia mandei acudir com todas as 
providencias necessárias para o curativo dos feridos, e pre¬ 
cisas cautelas de todas as defeusas de mar e terra, assim 
para que os inimigos não entendessem que esta pequena 
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vantagem sua nos havia diminuído as forças, como para que 
em toda a parte encontrasse em igual resistência ao grande 
numero de tropas que se lhe havia encorporado, tomando 
eu todas as medidas, proporcionando-as nos muitos e peri¬ 
gosos lugares que havia confinantes, com ofíiciaes e pessoas 
que pude descobrir de maior intelligencia. 

Da mesma sorte procurei conseguir haver de entre os 
inimigos pessoas intelligentes que me denunciassem os seus 
intentos e as suas forças, que não foi pequeno beneficio para 
poder assistir com o pouco numero de tropas do Estado aos 
assaltos repetidos em difíerentes lugares, e ás indispensá¬ 
veis guarnições de tantos fortes e fortalezas, e armadas, e 
ainda a fazer nas suas terras continuas sortidas, não sendo 
das menores a que o Commandante de Alorna mandou fazer 
no dia 16, em que os nossos sipaes depois de alguns dos 
inimigos mortos, e alguns prisioneiros, saquearam e quei¬ 
maram ires aldeias vizinhas, tendo muita parte em algumas 
das referidas sortidas o Sar Dessay Custam Saunto Bounsuló, 
tio do pequeno Sar Dessay dominante, o qual tomou o nosso 
partido, e ainda hoje se conserva no serviço do Estado. 

Á este tempo se fez publica nesta cidade a noticia de que 
o Naná passava em romaria a hum pagode da jurisdicção do 
Angriá, que fica distante sete ou oito dias, e como eu estava 
informado das instancias repetidas que havia feito para que 
da parte do Estado lhe fosse enviada huma pessoa capaz de 
tratar alguns negocios, ainda que das cartas que delle havia 
recebido me não tocava em semelhante empenho; comtodo 
persuadido de que, sendo a primeira vez que viajava a estas 
partes o dito Naná, e que sendo o maior potentado da Asia, 
não seria indecente a diligencia de o cumprimentar, aprovei¬ 
tando-me ao mesmo passo do conhecimento.da sua intenção 
pela formalidade do recebimento e do obséquio, e igual¬ 
mente para tentar o caminho de suspender os soccorros aos 
Bounsulós, que eu presumia ser justa vingança das muitas 
causas, que da parte do Estado haviam precedido para se 
formalisar, e quebrantar agora os artigos da paz de Pu¬ 
nem. 

17 
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Nesta consideração fiz a proposta'n.° 1 ao Conselho do 
Estado, que resolveu pelos pareceres n.° 2 ser acertada a 
sobredita congratulação ao Naná, como se havia ponderado, 
e resolvido no interino antecedente governo, e me não en¬ 
ganei naquello conceito, porque tendo o dito Naná os avisos 
de que eu tinha nomeado pessoa para o dito cumprimento, 
mandou logo nesta contemplação, e fez suspender a marcha 
em que estavam 2:000 cavallos de suas tropas de soccorro 
aos Bounsulòs, e outro maior numero de gente de pé, com 
que desanimaram bastantemente os Bounsulòs, solicitando 
por todos os caminhos que lhe pode snggerir a sua malícia 
embaraçar este principio de gratidão que o Naná praticou a 
nosso respeito. 

Aos 6 de Março partia Tliomás José Codmor, Capitão de 
cavallos com exercício de Tenente da companhia da minha 
guarda, em caracter de Enviado ao dito Naná, com o regi¬ 
mento que consta do n.°’3, e com a familia, guarda e comi¬ 
tiva competente, e como não pôde alcançar o Naná ainda na 
viagem, foi obrigado a chegar á sua Côrte de Punem, aonde 
foi recebido do mesmo Naná, e do seu primo Sadabá, que 
he generalíssimo de suas tropas, coiguai no poder, com as 
ultimas demonstrações de affeclo e agradecimento; não se 
trataram negociações substanciaes pelas causas que acima 
ponderei, e com as mesmas attenções foi despedido, e se 
recolheu a esta cidade, como consta do itinerário, que o dito 
Enviado entregou na Secretaria do Estado, n.° 4 l . 

Com estas evidentes demonstrações de amizade de Naná, 
e com o desprezo que o Bounsuló encontrou na industria cie 
as perturbar, entrou a procurar com inaximas simuladas que 
lhe fossem admittidas novas proposições para a paz, a que 
eu nunca duvidei, mas com a prudente desconfiança da sua 
pouca fé, por não haver diminuição alguma em procurar no¬ 
vos insultos nas terras do Estado, e por esta causa determi¬ 
nei reforçarem as guarnições, e que cm todas as fronteiras 
lhe fizessem vigorosas entradas e hostilidades, o que seria 
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de igual utilidade a diminuir o bloqueio que os inimigos ti- 1700 
nham formado á praça e fortaleza de Bicholim, privando-a Janoiro 
de todas as communicações pará esta*cidade, nomeei para 0 
íio da Província de Bardez Commandante 0 Capitão de mar 
e guerra João Gomes da Costa, em ordem a impedir todas 
as passagens dos inimigos, e para os rios desta cidade e 
ilhas 0 Capitão de mar e guerra, boje Coronel e Ajudante 
general, Henrique Carlos Henriques, por serem pessoas de 
valor conhecido, e que podiam dirigir com acerto a disposi¬ 
ção das guarnições e embarcações, com que eram guarneci¬ 
dos os mesmos rios. 

Ern 15 de Abril enviou 0 Commandante Henrique Carlos 
Henriques huma espia do inimigo com sua mulher, os quaes 
se tinham rehellado, e passado ao campo dos inimigos, e aos 
17 entrou 0 inimigo nas aldeias de fora da dita Província 
com grande poder de cavallaria e sipaes, que foram rebati¬ 
dos pelo partido do dito Sar Dessay Custam Sannto Boiinsn- 
lo, e lhe matou quantidade de cavallos e sipaes; e para dimi¬ 
nuir estas e outras inquietações dos inimigos, ordenei que 
por todas as partes se frequentasse as hostilidades, 0 que se 
praticou, e se lhe queimaram algumas aldeias da província 
d e Pernom pelos sipaes que estavam commandados pelo Ca- 
pitao dc mar e guerra João Gomes da Costa, com 0 fim de 
dosaífrontar 0 sobredito bloqueio da praça de Bicholim, que 
já passava de 2:000 homens com 500 cavallos, e esperança 
de se lhe acrescentar 0 aperto com 0 soccorro da cavallaria, 
que 0 filho de Vitaba Vissaramo, irmão do Secretario do 
Bounsuló, tinha conduzido de mais de 200 cavallos, e alguns 
centos de sipaes. 

Aos 2 de Maio foi 0 Commandante dos rios, Henrique 
Carlos Henriques á aldeia deSirígão, acompanhado de huma 
partida de sipaes, fez-lhe gravíssima destruição, e trouxe 
com os paizanos huma grande parte de mantimentos, que 
ainda se achava na campanha, repetindo no dia 3 a mesma 
diligencia, e se recolheu deixando mortos alguns sipaes dos 
inimigos, e neste dia se retiraram as tropas de cavallaria, 
que tinham vindo em soccorro dos inimigos por ordem do 


Naná, a eíTeilo do resentimento que o Enviado do Estado llie 
representou. 

No dia 14, e nos successivos continuou o dito Comman- 
dante dos rios, com os poucos sipaes que tinha debaixo da 
sua jurisdicção, mais vigorosamente as hostilidades, chegan¬ 
do até muito perto da praça de Bicholim, para inquietar e 
desalojar as metas que a cercavam, em que lhe matou algu¬ 
ma gente. 

No dia 24 chegou a certeza de se terem retirado 500 ca¬ 
vados, e a confirmação de que o resto não queria entrar em 
acção por falta de pagamento, e do desengano de não con¬ 
seguirem a passagem que intentaram com grandes donativos 
os Bounsulós pelas terras de Poiidá, para hostilisar a nossa 
província de Salcete, o que sem duvida faria ao Estado sen¬ 
sível perturbação, e se lhe contraminou pela anterior noticia 
dos nossos espias, que me deu tempo para as devidas cau¬ 
telas. 

Aos 30 do dito rnez expediu o Capitão de mar e guerra 
João Gomes da Costa ao Capitão de sipaes Pedro Vicente, 
que com huma partida de sipaes na outra parte do rio quei¬ 
mou quasí toda a aldeia de Morgim. 

Aos 31 se recolheu a esta cidade o nosso Enviado, Thoraás 
José Codmor, da sua assistência na Côrle de Punem, depois 
de haver recebido nella do mesmo Naná, e dos seus paren¬ 
tes e mais grandes da sua Corte, os mais distinctos obsé¬ 
quios, e os maiores que até agora nella havia recebido outro 
algum Ministro das potências da Europa. 

Em o l.° de'Maio introduziu á sua custa e diligencia o 
Commandante dos rios algum mantimento de arroz e sal, 
de que havia grande falta, e dando-me parte desta diligen¬ 
cia, lhe ordenei a continuação, e no dia 4 fez introduzir se¬ 
tenta cargas da fazenda real. 

Já neste tempo cançado o Bounsuló dos repetidos ataques 
e entradas, que as nossas tropas lhe haviam feito, sem que 
elle podesse conseguir alguma effectiva nas nossas terras, 
tinha mandado a esta cidade com o titulo de Enviado Ro- 
gunata Xamo Ráo, pedindo por elle instanteraente o ajustar 


mento da paz, para cuja conferencia nomeei no mesmo dia 
ao Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho. 

Aos G se introduziu por industria do dito Commandante 
dos rios nova guarnição e mantimento na praça de Bicholim, 
com que se desenganaram os inimigos de concluir o seu in¬ 
tento, e foram diminuindo as metas, até levantar inteira¬ 
mente o campo e o bloqueio, ainda que depois fizeram as 
nossas tropas varias presas e hostilidades na jurisdicção do 
mesmo SarDessay, e se recolheram as tropas das campanhas 
pela entrada do inverno. 

A guarniçao da província de Bardez constava no sen Ge¬ 
neral Jeronymo Lobo de Magalhães, segundo Commandante 
Antonio de Mello Pereira e Sousa, terceiro Commandante o 
Tenente Coronel do regimento novo Tgnacio de Sousa e Bri¬ 
to. Sargento mór da provinda o Sargento maior do dito re¬ 
gimento José Carlos, o Commandante dos rios de Chaporá 
o Capitão de mar e guerra João Gomes da Costa, o Comman- 
dante dos rios desta cidade e Bardez o Capitão de mar e 
guerra Henrique Carlos Henriques, tres companhias de gra¬ 
nadeiros com huma peça da nova invenção com 16 artilhei¬ 
ros, 1:300 sipaes, e hum grande numero de auxiliares e de 
ordenanças, quinze embarcações pequenas de guerra posta¬ 
das nos lugares competentes para a defensa dos rios, huma 
manchua mais de guerra no rio de Coluale, tres langabotes 
com peças da nova invenção, e cinco balões para as rondas 
alem de outras embarcações e alguns commandantes. 

Aos 22 entraram nesta cidade os Enviados de Naná, e seu 
primo Tatobá, com grande pompa, e no dia 26 lhes dei au¬ 
diência com toda a ostentação, e entregaram as cartas cre- 
denciaes com as ultimas expressões de amizade, particular- 
mente pelo que respeita ao Naná, e o seu Enviado Amadagi 
Pauta se comportou em todas as acções com o mais propor¬ 
cionado desempenho do seu caracter e affecto ao Estado, 
contribuindo em toda a parte a sua assistência, e a zelosa 
actividade do Secretario do Estado, que também lhe nomeei 
conferente, para a brevidade ria conclusão das pazes com o. 
Sar Dessay Bounsuló, que se firmaram no dia 26 de Julho 
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i7go pelo Tratado n.° B, e se publicaram no dia 7 de Agosto com 

J ™ ro geral satisfação dos povos o grandíssimo trabalho dos con¬ 
ferentes, e aos 26 se cantou o Te Deum Laudamus na Sé 
Primacial, em acção de graças *. 

Em o l.° de Agosto chegaram a esta cidade, pela via de 
Snrrale vindas de Bassorá, as funestas noticias do execrando 
e inaudito attentado commettido na noute de 3 de Setembro 
contra a Sacra Real Magestade Fidelíssima do Senhor D. José, 
revestidas porém de effeitos mais sensíveis ao amor, e ao 
respeito de seus fieis vassallos, e se publicaram constante- 
mente por outras partes das costas do norte e sul, em cuja 
contemplação reformei só onze companhias de sipaes, dei¬ 
xando as outras para as defensas que poderiam ser necessá¬ 
rias, passando as ordens de reparar e guarnecer competen- 
temente as fortalezas da barra, pondo-lhe por Commandantes 
aos Coronéis dos dois regimentos João Manoel Correia de 
Lacerda, e Antonio Mourão de Miranda, e as praças de am¬ 
bas as províncias, e da mesma sorte nomeei ao dito Capitão 
de mar e guerra Henrique Carlos Henriques para Comman- 
dante da nau de guarda costa, tudo a fim de acautelar qual¬ 
quer simulado insulto, como se podia presumir do estado a 
que se dizia estar reduzido esse reino pelas consequências 
do referido attentado. 

Conhecendo eu que a applicação das armas me não devia 
separar das políticas disposições do ministério, e vendo que 
poderiam ter alguma confirmação aquellas fúnebres noticias 
com a chegada da nau da viagem desse reino, e pôr em maior 
abatimento o conceito das forças e soccorros deste Estado, 
procurei que antes do tempo da sua chegada se concluísse o 
que cabia na brevidade, e respeitava a hum benevolo ajuste 
das proposições do dito Enviado do Naná, como se mostra 
das respostas do dito Secretario do Estado n.° 6, que depois 
approvou o Naná, e com ella se despediu no dia 4 de Setem¬ 
bro cheio todo de obrigações e protestos de agradecimento 
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ás honras publicas e particulares, com que o recebi e fiz 
tratar. 

Na companhia no dito Enviado partiu o Tenente Coronel 
da artilharia Jaeques Phelippc de Landreset, investido do 
mesmo caracter ao mesmo Naná, de quem foi acceito, e tem 
recebido indizíveis estimações, como em outra tenho já ex¬ 
posto, e o regimento que elle levou para a sua direcção vae 
no n.° 7. 

Aos 12 expedi a nau da guarda costa, recolhendo-me a 
esperar a do reino no convento do Cabo, por ser lugar mais 
proprio para evitar a demora das boas noticias, que anciosa- 
mente esperava da saude, e conservação da preciosa vida de 
Sua Magestade e Real familía, as quaes se confirmaram no 
dia 2o, em que surgiu a clita nau. 

No dia seguinte se executaram os sequestros, e reclusões 
dos religiosos da sociedade’ chamada da Companhia de Je- 

f sus, e se tem continuado na arrecadação dos bens dos seus 
collegios. 

Tenho certeza ultimamente que o nosso Enviado Jaeques 
Phelippe de Landreset se acha despedido da Corte de Pu¬ 
nem com toda a satisfação, e que o do Naná vem em marcha 
para esta cidade, aonde também chegou o Embaixador do 
Rey de Sunda, com que se poderá consolidar o socego pu- 
blico, e afiançar o beneficio do Eslado, que he o meu prin¬ 
cipal objecto. 

Chegou também o Enviado do Counsuló para concluir a 
ultima execução de alguns pontos do Tratado da paz, e aos 
19 do presente mez chegou também o nosso Enviado dito 
Tenente Coronel da artilharia Jaeques Phelippe de Landreset 
da expedição a que tinha sido mandado ao Naná, do que deu 
conta que eu refiro em carta separada 1 . 

Deos guarde a V. Ex. a Goa, 21 de Janeiro de 1760.- 
Rubrica do V. Rey. 


1 Não achámos esta carta, 
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Iliiimrio do Enviado Tliomás José Codinor que foi á còrlc de Punem 

(Ardi. da índia, livro das Monções, n.° 102, foi, 088.) 

Bocnntcnlo n.° í da caria antecednnlo 

III, in0 o Ex.™ Sr.—Partindo a O de Março de Goa a hir 
comprimenlar a Balagi BagiRáoNanà, q,ue havia noticia que 
tinha chegado a Griem a visitar hum pagode, com a instruc- 
ção que V. Ex. a me deu para esta diligencia, a 12 cheguei a 
. Canopor, depois de me haver visitado em Pondá Uclou Panta, 
pessoa do dito Naná, que tinha vindo a tirar inquirição dos 
casos succedidos naquella província, e achando naquella villa 
a noticia da volta do dito Naná para a sua residência e Côrte 
de Punem, em execução das novas ordens de V. Ex. a conti¬ 
nuei a minha viagem até á dita Côrte, tendo devido ao Go¬ 
vernador da dita villa muito obséquio, amizade e estimação. 
Ao l.° de Abril cheguei a Vitalgangi, donde me hospedou 
com grandeza a mulher de Narana Yencata Ráo Taleá; a 6 a 
Visnapor, a entregar as cartas que levava a Ganaxani e Trim- 
baca Ráo, que também me hospedaram bem; e a 14 á dita 
Côrte de Punem, donde devi muitas attenções ao Nababo 
Mujafarjang, e Naná me recebeu com grande applauso, e 
com as maiores honras que jámais lhe deveram os Enviados 
de outras nações, e do mesmo modo também Sadobá, seu 
primo, e todos os grandes da Côrte, e como a minha com- 
rnissão não era senão para fazer liuma visita ao dito Naná, 
a alguns negocios que me propoz sempre respondi em ter¬ 
mos geraes, mas nem por isso deixou de attender a repre¬ 
sentação que lhe fiz a respeito do socçorro que queria dar 
ao Bounsuló, porque mandou suspender a marcha de 2:000 
cavallos, e recolher também assim a cavallaria, como gente 
de pé, que já antecedentemente tinha dado ao dito Bounsuló, 
e acabada a minha commissão sahi de Punem a 15 de Maio, 
e cheguei a esta cidade a 31 do mesmo mez, de que tudo 
dou a Y. Ex, a esta noticia.-Belchior José Yaz de Carvalho. 
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Conta do Vice Itcy Conde k Ega a Sua Mngcslade 

(Ardi, da índia, livro das Monções, n, 0 138, foi, 384.) 

Senhor.-Havendo alguns annos que o Naná mostrava m 
empenho na correspondência do Estado, se adiantou de sorte 
que ao tempo da minha chegada a esta cidade tinha o go¬ 
verno interino eleito ao Sargento maior Ignacio de Sousa de 
Brito em qualidade de Enviado para hir á Côrte de Punem 
comprimentar aquelle potentado, a quem antecipára a noti¬ 
cia desta resolução. 

Com o adiantamento referido, e com a occasião de o so¬ 
bredito Naná descer a primeira vez a esta parte dos Gales, 
c não muito distante desta capital, me pareceu justo mandar 
ao Capitão de granadeiros Tliomás José Codmor fazer-lhe 
em meu nome o obséquio que pedia a civilidade; e sucee- 
dendo ter-se recolhido á sua Côrte, a ella o foi cortejar, de 
que se pagou Naná tanto, que não poupou demonstrações 
para ciar a entender a sua satisfação, e retribuil-a com igual 
attenção e vaidade. 

Em seguimento do nosso Enviado, que logo se retirou, 
mandou o Naná outro a esta cidade, e pouco depois segundo, 
com que se augmentou a communicação e correspondente 
politica, e ultimamente se declarou pedindo ao Estado 500 
homens portuguezes de soccorro para a conquista de Zangirá 
e Cassá da jurisdicção do Sidy de Dandá Rajapuri. 

Sobre este importante negocio tornei a mandar a Punem, 
nomeando para a diligencia ao Tenente Coronel Comman- 
dante da artilharia Jacques Phelippe de Landreset com mais 
amplos poderes, por ser pessoa de quem pela sua capacida¬ 
de, applicação e regular procedimento faço toda confiança, 
e com eííeito seguindo as minhas particulares instrueções 
estipulou a concessão do soccorro com as condições da copia 
inclusa n.° 1 *. 

1 Pag, 139 deste tomo. 


Não deixo de ponderar com profunda reflexão, que tem 
alguma dureza que vencer as obrigações de que me encar¬ 
reguei, e que a debilidade presente das forças do Estado 


parece deve preferir o socego, e muito mais em caso de con¬ 
tingentes interesses e futuras esperanças, vendo-me eu po¬ 
rém empenhado já nas conferencias, que o trato familiarisou 
com o Naná, e com a positiva certeza de que se não concor¬ 
resse voluntário para esta acção, era impossível deixar de 
experimentar os sensíveis golpes da guerra, e os seus effci- 
tos tanto mais penetrantes, quanto menos se facilita a pro¬ 
porção da defensa; e sendo necessário regular a opposição 
da repugnância com o numero das tropas para as acções 
militares, mo pareceu impraticável a resistência, havendo 
sido distinctos os meios da indifferença, que primeiro de¬ 
sejei abraçar; considerando também que supposto podesse 
a todo o risco defender-me com este pequeno numero de 
tropas de qualquer invasão do Maratha nestas ilhas, comtudo 
não prometlia muita duração, porque era consequência pre¬ 
cisa a falta de rendimentos das províncias de Salcete e Bar- 
dez, alem de outros das alfandegas, sendo certo o perder-se 
tudo o que possue o Estado fora desta cidade, e muito mais 
sondo hoje este pequeno recinto cercado e povoado dos mes¬ 
mos Maratbas, e do seu extraordinário poder, a que se vae 
ajuntando Irama grossa armada, que em cada dia se au- 
gmenta. 

Tenho certo conhecimento dos estragos da guerra, e da 
impossibilidade de assistir-lhe o Estado com as precisas cles- 
pozas, e experiencia que baste para a sua resolução; vejo o 
credito das acções dos Porluguezes na Asia abatido, e que 
sem acção de valor sinalado se faz impraticável o restabele¬ 
cimento, e he menos arriscado o empenho, sendo a guerra 
a expensas, e em paiz alheio, evitando hum inimigo que põe 
cm campanha mais de 200:000 cavallos, c muito maior nu¬ 
mero de pé, alem de bemquistar os progressos com o nome 
de que o Maratha nos busca, e que com a felicidade nos cede 
aquelle importante tributo, isentando-nos ao mesmo tempo 
de outros menores insultos a beneficio desta alliança; pelo 


que me resolvi a seguir o destino da fortuna, solicitando con¬ 
seguir no caminho da benevolencia e confiança as vantagens 
que se impossibilitam por meio de guerra, ou outros quali¬ 
ficados interesses. 

Estas e outras semelhantes considerações foram occasião 
de contemplar ao mesmo Naná na moderação das condições 
da paz com o Bounsuló, a quem vivamente protegeu com 
efficaz empenho, e com formal soccorro de tropas, e se me 
fez inexcusavel aquella attenção. 

Na execução do referido ajuste hei de mandar as tropas 
de soccorro, para se unirem com alguma parte que antes 
foi; 3 o ohjecto principal he do ataque de huma praça, que 
ainda que eircumdada de mar, se pode bater e bombear li¬ 
vremente da campanha, e por esta causa menos arriscada a 
ompreza. Confio que o Senhor das victorias abençoe as ar¬ 
mas cie Vossa Magestade, e que eu protegido destes auspí¬ 
cios tenha a satisfação de as dirigir para gloria do augusto 
nome cie Vossa Magestade sem que o empenhasse, porque 
nesta consideração procurei encaminhar a negociação em 
meu proprio nome, e com desobrigação do Estado. 

Como os Ioglezes se fizeram senhores do grande porto de 
Surra te, e pretendem do Maratha a ilha de Salcete, que an¬ 
tes possuímos, se tem mostrado com forte resentimento a 
esta união; maiormente porque o seu poder, c o pouco dos 
Erancezes, os tem feito dominantes, e deixado senhorear dos 
mares destas costas, e da de Choromandel, e golfo de Ben¬ 
gala. 

Ao tempo de se conferir o ajuste com os ministros do 
Naná, se fallou também na forma que he eslylo asiatico em 
semelhantes negociações no donativo, que eiles chamam sa- 
goate, e a que eu logo fiz rejeitar a proposição; mas o Naná 
formalisado de se lhe desprezar a offerta, não foi possível 
incluil-a no Tratado; e assim promelleu com separação 
25:000 rupias, que são 50:000 xerafms em cada anuo, na 
fôrma que consta da copia n.° 2 *, o que tudo, sendo Deos 


1 Pag. 144 deste tomo. 
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i 76 o servido que se tome as praças, mandarei encorporar na fa- 
™ br0 zenda real. 

Também tenho conferido a paz com o Rey de Sunda pela 
ordem que trouxe de Vossa Magestade para o attender, e 
satisfazer da guerra pouca ajustada á fé publica de Pondá; 
o deplorável estado em que se acham os domínios deste 
Príncipe, tira a esperança de conveniências maiores, e a 
conservação da praça do Piro nos não deu até agora mais 
que despezas, occupando huma numerosa guarnição; com- 
tudo farei sempre a diligencia para segurar alguma utilida¬ 
de, procurando principalmente se evite a entrada dos Ingle- 
zes, ou outra nação Europêa naquella costa, como o tinham 
feito os ditos Inglezes na feitoria e rio de Caruar, como expo¬ 
rei a Vossa Magestade pela nau de viagem. 1 • 

A muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade Fidelíssima guarde Deos felicíssimos annos. Goa, 
13 de Dezembro de 1760.—Rubrica do Vice Rey. 

Coulit do Yicc Rey Conde da Eya a Sua lliigolad» 

(Arch, da índia, livro das Monções, n.° 131, foi. íSil.) 

i7fu Pelas naus que no anno passado partiram deste Estado, 
7i ira P llz na presença de Vossa Magestade o que tinha occori ido 
até áquelle tempo; na presente monção continuo a mesma 
diligencia, estimando poder dar a Vossa Magestade a agra- 
davel noticia de que a paz, e tranquillidade se conserva nesta 
conquista, produzindo seus naturaes effeitos. 

Pelo Tratado de paz, .que em carta separada remetto, será 
presente a Vossa Magestade o que ultimamente celebrei com 
o Bounsuló, e em execução das mesmas ordens de Vossa 
Magestade, que me foram dirigidas pela Secretaria de Es¬ 
tado. 

0 Maratha, o chamado Naná, teve repetidos maus succes- 
sos na campanha passada, e pela ultima acção ficou quasi 
destruído, morrendo-lhe nella seu primo Sadobá, como tam¬ 
bém o filho mais velho do mesmo Naná, e a maior parte de 
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seus cabos de nome. E esta noticia fez tal impressão no ani- uíb 
mo do Naná, que ficou logo como louco, e pouco tempo de- JanrirQ 
pois falleceu. como se verá das relações inclusas. 

Os Inglezes nesta parte do mundo tem tido seus repetidos 
e afortunados successos, tomando aos Francezes todos os 
sens estabelecimentos em huma e outra costa, pelo que se 
acham estes em total decadência, e aquelles em maior aii- 
gem. 

Desejo que estas noticias sejam agradaveis a Vossa Ma¬ 
gestade, e que os meus procedimentos mereçam a real ap- 
provação de Vossa Magestade, na certeza de que todo o 
meu cuidado se emprega a este fim. 

A muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade Fidelíssima guarde Deos felicíssimos annos, Goa, 

31 de Janeiro de 1762.-Rubrica do Vice Rey. 

Relação annexa á caria aiitcccilenle 

(Arch. tia índia, livro das Monções, n.“ 13i, foi, 480.) 

Na ultima decadência do governo bramanieo, pela catas- 
trophe de ter perdido nos Estados do Indostão os seus me¬ 
lhores exercitos, mais experimentados capitães, e de se lhe 
tersupprimido as grossas contribuições que percebia daquel- 
les vastíssimos domínios, ficando quasi orphão pelos fatalís¬ 
simos golpes, que sentiu na morte de Sadobá e Visvas Ráo, 
e finalmente do Naná; suceedendo-lhe no mesmo governo 
hum filho seu menor de pouca idade, chamado Madú Ráo á 
direcção de seu tio Ragobá; pretendeu Nizamaly Nababo, 
senhor do Decan, atacal-o com as suas forças neste verão, 
chegando muito perto de Punem no campo de Gonddem e 
de Lony, mas havendo tido sempre bom successo na sua 
marcha e acampamentos naquelles paizes, por se ter pro¬ 
vado o seu valor nas resistências, que Madú Ráo lhe man¬ 
dou fazer com as suas forças cominandadas por Bapogi Ráo, 
não pôde comtudo evitar que Rama Chandra Zadoa Ráo, 
hum dos priiicipaes cabos do seu exercito, se deixasse su- 
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bornar de dadivas, e promessas do dito Bapogi Ráo para 
conspirar contra o seu proprio amo o dito Nizamaly. 

Não lie cousa nova entre os Mouros conspirarem-se os 
seus vassallos contra seus proprios amos, porque ainda não 
ba muitos annos que o Nababo Mussaforjanga, vassalio de 
Nossarjanga, a troco da vida de seu amo abriu as portas do 
reino de Arcatte, e depois de todo o emporio do Decan para 
os grandes progressos que fizeram os Francezes até chegar 
Mr. Bussy a ser arbitro da paz e guerra de todos aquelles 
Estados, e depois a querer levantar-se com todo o governo 
do mesmo Decan com prisões, mortes e atrocidades, que 
fomentou contra Salabatagenga, Nizamaly e Bapabatgenga, 
todos irmãos e filhos do dito Nassargenga, e depois havendo 
o mesmo Salabatagenga declarado a guerra a Naná o anno 
de 1751; de tal modo que na sua marcha se despovoaram 
todos os paizes pelo grande terror de que ficaram possuídos 
os seus moradores desde Idrabad até Punem, que dista al¬ 
gumas cento e trinta léguas, somente com a noticia do pode¬ 
rosíssimo exercito de muita cavallaria, infantaria e artilha¬ 
ria, e elefantes, auxiliado de hum regimento dos Francezes, 
muitos engenheiros, bombas, e outros muitos petrechos de 
guerra, convidando ao mesmo tempo todo o mundo inteiro 
por cartas e enviados, que chegaram também a tomar mui¬ 
tos dias e noites de reflexão ao V. Rey, que então governava 
este Estado, sobre o que devia fazer naquollas beneficas cir- 
cumstaneias a favor da restauração da provinda do norte; 
quando mais imminente estava este golpe sobre Punem, 
com o maior pezar de todas as nações se viu obrigado este 
famosíssimo exercito a capitular com Naná a sua liberdade 
pela ambição de seus principaes cabos, que se rebellaram 
e conspiraram contra o seu soberano, o desgraçado Salaba¬ 
tagenga; escusando-se de referir muitos outros successos 
semelhantes, que quasi todas as expedições mogolicas tem 
experimentado com grande magna do coração de todo o 
Decão. 

Logo que Nizatíialy leve noticia do trato do dito Cabo Za- 
dou, que era de qualidade Maratha, o mandou chamar no' 
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mesmo instante, e como o recado que recebeu foi de noite, 
ficou-lhe facil a sua retirada com 2:000 cavallos de seu par¬ 
tido, algumas peças do artilharia, o seu trem, e com hum ir¬ 
mão de Nizamaly, chamado Mogol Aly, que o tinha preso á 
oi dem do mesmo Zadou, para o exercito de Bapogi Ráo, ou 
por melhor dizer para o partido de Mudou Ráo. 

Esta infidelidade cie Zadou sentiu amargamente Nizamaly, 
e suspeitando que poderia lambem haver no seu mesmo 
exercito alguns cabos mais de qualidade maratha inconfiden¬ 
tes ao seu serviço, os mandou vir á sua presença, e lhe de¬ 
clarou que de nenhum delles podia já fazer confiança, por 
serem lodos da mesma casta de Zadou, obrigando-os a rati¬ 
ficar os seus juramentos de fidelidade, e mais ceremonias 
gentílicas a seu rito. 

Entre outros cabos de experieucias militares, que Niza¬ 
maly linha no seu exercito, e de quem fazia melhor conceito 
que de todos, era Nimbulcar e Muradacan, os quaes como 
zelosos do seu serviço o informaram aos poucos do estado 
da situação em que se achavam as suas forças depois da de¬ 
serção de Zadou, propondo-lhe com suavidade a conveniên¬ 
cia da paz com Madou Ráo, que a continuação da guerra, e 
depois de larga conferencia nesta matéria, ultimamente a 
mandou Nizamaly propor, e contra as vivas instancias, que 
lhe fizeram para a não admittir Bapogi Ráo, Zadou e Mogol 
a Aly, acceitou Madou Ráo a mesma paz, incluindo nella os in¬ 
teresses dos seus dois novos alliados, e cumprindo-se ao 
mesmo Zadou a promessa de generalíssimo dos exercitos 
marulhas com a espectativa de ser promovido a outros car¬ 
gos de maiores honras ou dignidades. 

Soube-se também que Madou Ráo ficava tomando as suas 
medidas para fazer algumas expedições de suas forças para 
as partes do norte, e Gopalá Ráo estava nomeado para vir 
para estas partes do sul, e que o' mesmo Madou Ráo fazia 
contas de chegar a Mirgi, e também a Saiará. 
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Carla do Secretario de Estado Francisco Xavier ile Mendonça Furtado 
ao Vice Rey Conde da Ega 

(Arcli. da índia, livro das Monções, n,° 134, foi. 323.) 

UI.™ e Ex. mo Sr.—Por aviso que chegou da Bahia com a 
1701 noticia de se achar a nau de viagem S. Joseph naquelle porto, 
recebi a segunda via das cartas de V. Ex. a , e nella as de 21 
e 30 de Janeiro, e duas do l.° de Fevereiro do anuo proximo 
passado, dirigidas a esta Secretaria d’Estado, e hwna de 30 
do dito mez de Janeiro, escripta immediatamente a Sua Ma¬ 
gestade' 1 , as quaes seudo presentes ao mesmo senhor, foi 
servido tomar nellas as resoluções que vou referir a Y. Ex. a 

Na de 21 dava Y. Ex. a conta dos choques que tinha havido 
entre as nossas tropas e as do Bounsuló, e o mais que tinha 
occorrido nesse Estado. 

Sua Magestade ratifica a V. Ex. a que a sua real intenção, 
fundada no principal interesse do Estado, he que nelle se 
evitem guerras em quanto a indispensável necessidade não 
obrigar a ellas; porque o mesmo senhor tem por serviço re¬ 
levante o da conservação, em quanto o tempo não permitte 
que se estabeleçam meios proporcionados para a restaura¬ 
ção, como preveniu a Y. Ex. a nas suas primeiras instrucções. 

Toda a decente contemplação, que V. Ex. a conservar para 
a boa intelligencia com o Naná, será sempre util, em quanto 
as cousas se acharem no estado presente. 

Sua Magestade, á vista das circumstancias, em que se acha 
essa capital, approva o Tratado feito com o sobredito Boun¬ 
suló, e com as declarações que abaixo direi a Y. Ex. a ; e tam¬ 
bém approvou os pareceres dos Conselheiros desse Estado, 
e a resolução tomada por V. Ex. a de mandar cumprimentar 
Naná pelo Capitão Thomás Joseph Codmor, e de lhe enviar 
para negociar o Tenente Coronel Jacques Phelippe de Lan- 
dreset. 

1 A cie 21 de Janeiro de 17G0 fica a pag. 236 deste tomo, As outras 
u5o se encontram. 
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Às cautelas pr atiçadas por V. Ex. a com a noticia que che- i 7 ci 
gou a esse Estado por Surrate do atrocíssimo altentado com- M “ l?0 
nicttido contia a ieal pesssoa do mesmo senhor na noite 
de 3 de Setembro de 1738, foram presentes a SuaMages- 
iade, que ficou na intelligencia do que se obrou a este res¬ 
peito. 

No dia 30 do sobredito mez de Janeiro, em que V. Ex. a 
i eíei ia iinnaediatamente a Sua Magestade o que se passou 
nas guerras que haviam feito a esse Estado o Muralha e 
Bounsuló, foi sensível ao mesmo senhor a perda da acção, 
em que a nimia credulidade do Brigadeiro Joaquim Jansen 
Moller poz em tanto perigo a conservação do Estado, onde 
lso certo que se necessita de novas ordenanças, e de tropas 
melhor morigeradas, para que a obediência e a disciplina se 
observe mais regularmente. 

Entretanto reconheceu Sua Magestade, que o expediente 
dc mandar ao Naná os dois Emissários que Y. Ex. a lhe expe¬ 
diu, não foi arbitrado, mas indispensavelmente preciso pela 
urgência das circumstancias em que se achava esse Estado, 
prmcipalmonte quando a carta que o Naná escreveu a Y. Ex. a 
íelicitando-o da sua chegada, dando-lhe noticias devir á for¬ 
taleza de Gueriem, c pedindo-lhe a nomeação de liuma pes¬ 
soa para tratar negocios, fez tão decoroso lugar á expedição 
dos mesmos Emissários. > 

A casualidade de não achar Thomás Joseph Codmor a Naná 
em Gueriem, e de o seguir como por attenção sua pessoal 
até Punem, produziu muito bom etleito; e Sua Magestade 
achou muito bem praticadas as attenções que se tiveram 
nessa capital com o Enviado do referido Naná; as confiden¬ 
cias que se lhe fizeram; como também que depois do o ha¬ 
ver convencido da justiça que tínhamos com o Bounsuló, se 
rendesse ao mesmo Naná a fineza de que se concedia pela 
sua intervenção a paz ao tal Bounsuló. 

O mesmo senhor não pode deixar de approvar o juizo po¬ 
lítico que V. Ex. a fez na ultima parle da referida carta desde 
o paragrapho que principia «O zôlo, senhor, com que me 
emprego», até o fim delia, por ser em tudo conforme com a 
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m instrucção que Sua Magestade mandou expedir a Y. Ex. a ao 
tempo em que sahio desta Gôrte; sendo certo, que a deca¬ 
dência, e quasi total ruina desse Estado foi causada pela am¬ 
bição das conquistas feitas pelos antecessores dê Y, Ex. a sem 
a devida reflexão, de que a vastidão dos dominios, e a mul¬ 
tiplicidade das fortalezas, haviam de dividir, e por conse¬ 
quência debilitar as forças, que a prudência aconselha que 
se devem conservar unidas para manter o respeito, sem o 
qual não pôde subsistir o Estado, em quanto o tempo não 
permitte que se possam praticar as providencias que o mes¬ 
mo senhor não deixará de dar em opportunidade, sem se 
faltar á justiça que se deve praticar com os nossos visinbos 
confinantes, e sem a qual nenhum Estado pôde subsistir, e 
menos prosperar; mandando Sua Magestade ratificar nova, 
e mais apertadamente a V. Ex. a que o seu objeclo he conser¬ 
var sempre a paz com os mesmos'visinbos, tel-os a todos 
contentes quanto possível for, e procurar a extensão do com- 
mercio, e de nenhuma sorte nos dominios ou terras, que se 
devem deixar cultivar aos seus legítimos senhores, com tanto 
que seguremos hurna fronteira respeitável. 

O mesmo senhor esteve sempre com grande clareza per¬ 
suadido da pouca importância, e das grandes despezas, que 
trouxeram comsigo as praças de Bicholim e de Alorna, com 
todas as mais do sertão, ou terra a dentro; e por isso lio 
melhor cedel-as por hum effcito da sua real benignidade, 
obrigando assim os Régulos confinantes, do que conserval-as 
com tantas despezas, discórdias, e perigos de perdermos até ' 
os nossos mais solidos estabelecimentos. 

He certo que nesta política devemos seguir os íngiezes, 
Francezes e Hollandezes, como logo foi prevenido a Y. Ex. a 
na sobredita primeira instrucção; tendo V, Ex, a entendido 
que estes lie que são os nossos mais fortes, e mais prejudi- 
ciaes competidores, para procurarmos não só imital-os na 
política, com que sc bemquistam a si, o nos malquistam a 
nós com os Régulos .desse continente por todos os modos 
indirectos, que as conjuncturas do tempo lhes apresentam, 
mas também para intentarmos todos os meios de retorquir* 
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mos contra elles a mesma politica, com que nos tem arrui- mu 
nado na sobredita fôrma. M ^° 

Na outra carta de Y. Ex. a escripta no referido dia 30 de 
Janeiro, com o papel nella incuso, intitulado Mmoria das 
negociações, a qm me á Gôrte de Punem Jacques Phdippe de 
Landreset , approvou Sua Magestade o projecto que Y. Ex. a 
fez no espirito das ditas primeiras instrucções, com que sa- 
hiu desta Gôrte, e das maximas por Y. Ex. a bem praticadas 
na fôrma acima referida, qual foi a de procurar que o Estado 
se alliasse com o Maratha, ou chamado Naná, porque certa¬ 
mente será muito proveitoso que se sustente debaixo de toda 
a prudente cautela em quanto se podér conservar. Para este 
fim deveV. Ex/ procurar todos os meios que forem praticá¬ 
veis e decorosos. Entre os deste genero parece o melhor o 
de estabelecer V. Ex,“ com o mesmo Naná huma pessoal e 
familiar correspondência amigavel. 

Sua Magestade approvou inteiramente a referida instruc¬ 
ção, que levou debaixo do titulo acima indicado o sobredito 
Jacques Phelippe de Landreset, achando-a jndiciosamente 
escripta, e em tudo conforme ás suas reaes ordens, em 
quanto se dirige á conservação, sem algum objecto de fu¬ 
tura conquista, nem ainda da ilha de Salcete, ou qualquer 
outra terra do norte; porque o mesmo senhor torna a ratifi¬ 
car a V. Ex. a que absolutamente não quer a extensão nos 
dominios, mas sim, e tão sómente no commercio, è na mari-. 
nba, a que dará as opportunas providencias, que o tempo 
for permittindo. 

Esta firme, resolução, em que Sua Magestade se acha de 
não querer por ora alguma extensão, ou ainda restauração 
de dominios, procede tão apertadamente, que o mesmo se¬ 
nhor manda ordenar a Y. Ex. a nos mais sérios e positivos 
termos, que suspenda toda a negociação com o sobredito. 
Naná, que tenha por objecto a restauração de Salcete; por¬ 
que ainda cedida aquella ilha, e mais terras do norte sem a 1 
menor despeza, encargo ou perigo, não teria Sua Magestade 
por conveniente recebol-a nas circumstancías presentes. 

Na certeza desta positiva b inalterável resolução domes- 
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m mo senhor, bem verá V. Ex. a que o empenho de tornarmos 
í° ao Sidy a praça de Geiigirá com aquelle objeeto da restitui¬ 
ção de Salcete, vem a cessar inteiramente pela certeza de 
que Soa Magestade nem pretende, nem lhe convem receber 
por hora, nem ainda de graça, semelhante cessão. 

Acrescem para o mesmo senhor ordenar, como ordena a 
V. Ex. a que por todos os modos possíveis se tire do referido 
empenho, motivos tão grandes, como são: t.°, o conheci¬ 
mento que ha nesta Côrte da referida praça de Gengirá, e 
do seu porto; i°, o de que a respeito delle tem passado; 
3.°, o das consequências que teria cahír o mesmo porto nas 
mãos do Maratha, 

A dita praça, que fica ao sul da cidade de Chaul, havendo 
sido pelo Mogol doada ao Mouro Sidy, com a obrigação de 
lhe guardar desde ella Surrate, lie o melhor porto da costa 
do norte, com huma barra muito ampla, e hum esteiro de 
considerável fundo, sempre navegavel, 'pelo qual entram os 
navios algumas milhas pela terra dentro; a praça, que do¬ 
mina o referido porto, lie inexpugnável por sua natureza, e 
por ser situada em huma ilha, que não permitte aproches, 
nem assaltos. Por isso, pretendendo-a tomar o Maratha desde 
o anno de 1733, e havendo-lhe feito hum bloqueio, que du¬ 
rou dois annos, foi obrigado a levantal-o, sem o poder con¬ 
seguir. E einfim, se a tomasse agora, dahi se seguiria, por 
huma parte ficar senhor de todos os portos principaes da 
costa da índia ao norte dessa capital, faltando-lhe sómente 
esse, e o de Damão, para ficar absoluto senhor da mesma 
costa. Por outra parte ficar o mesmo Maratha com aquella 
praça inexpugnável, e seu porto, com hum asylo seguro para 
delle se fazer forte contra todos e quaesquer accidentes, 
que no continente podessem sobrevir-lhe. Por outra parte 
queixar-se de nós com justo título o Sidy, que sempre foi fiel 
ao Estado. E por outra parte emfim, expor-nos a que o Mo¬ 
gol nos fechasse o porto e o commercio de Surrate, vendo 
que os Portuguezes concorreram para a conquista da refe¬ 
rida praça; porque os Asiáticos não entendem a differença, 
que se faz na Europa, entre fazer a guerra, e auxiliar (por 
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'f ate íef f SITO V JS Potências que são bellige- «i 
• y sondo que ainda na mesma Europa a dita diferença “■'»* 

- L 0 “ presta por virtude de conveu- 

:? r f í 8™’ e <PWb so soccorre pendente 
Í'e Z1° S gerJ parJ " le «forças com 

Final o decisivamente he Sua Magestade servido, que 

’J X * 00111 as ' esmsas do c l ue Passou antecedeutemente 
| i o mesmo Naná a respeito do bloqueio da referida pra- 
® a ’ (6 ^ ue a ex periencia presente mostra que não he expu- 
gnavel sem esforços maiores dos que V. Ex. a pode fazer 
som ordem positiva do mesmo senhor; e de que já se tem 
íimscado a muito em exceder as mesmas ordens, para fazer 
■saliii do território do Estado as tropas com que o soccorreu; 
laça Y. Ex. a tudo o que couber nas suas diligencias para re¬ 
colher as mesmas tropas; dizendo também a Naná que não 
podia conserval-as por mais tempo em tão grande distancia, 
de sorte que cheguem naus do reino com increpação de ellas 
haverem saído, sem que V. Ex. a se ache no estado de res¬ 
ponder a El-Rey nosso senhor que já se recolheram. 

De ludo o que fica dito se confirmará V. Ex. a ainda mais 
na certeza de que a resolução de Sua Magestade he actual- 
mcnte a mesma, que era ao tompo em que o mandou instruir 
na sua partida dosta Corto, reduzindo-se ao ponto substan¬ 
cial da conservação do , domínio presente, sem alguma ídéa 
de restauração ou conquista futura; e que neste mesmo es¬ 
pirito he que V. Ex. a eleve trabalhar para a segurança do 
mesmo domínio presente; fazendo todo o possivel para que 
o Sinida se restitua á posse da praça de Pondá, e das que 
delle conservamos ainda; e o Bounsuló também á posse das 
que lhe foram tomadas pelas armas de Sua Magestade; pra¬ 
ticando tudo isto por intelligencias e por negociações, sem 
que para a restituição de Pondá nos embarecemos em guer¬ 
ras com Naná, que seriam contrarias ao dito systema do 
mesmo senhor acima referido. 

A negociação com o Sonda se póde fazer muito solida¬ 
mente, fazendo-lhe entender que constando a Sua Magestade 



que elle se privou da jurisdicção dePondá, obrigado da falta 
que lhe fizeram as praças que lhe tomámos; sabendo o mes¬ 
mo senhor que elle deu a referida jurisdicção em bypotheca 
só em quanto lhe não fossem por nós restituídas as sobre¬ 
ditas praças; e desejando Süa Magestade com a grandeza 
de animo, que lhe lie natural, beneficiar os seus vassallos, e 
visinhos confinantes da Asia, tanto quanto tem beneficiado 
os da Europa e America, depois que succedeu na coroa des¬ 
tes reinos; e para que todos vivam contentes, em paz e 
abundancia, tem ordenado que sejam restituídas a elle Sunda 
as praças que estiverem debaixo do domínio do Estado; 
que elle Sunda póde contar seguramente sobre as referidas 
ordens, para na certeza delias ver como lia de pagar a Naná 
o que lhe deve, e ajustar-se com elle a largar-lhe a fortaleza 
e jurisdicção de Pondá, conservando em segredo as sobre¬ 
ditas ordens; porque logo que o Naná fizer aquella restitui¬ 
ção, sobre qualquer requerimento delle Sunda lhe serão im- 
mediatamente demittidas as sobreditas praças. 

Desta sorte conseguirá V. Ex. a duas cousas tão uteis ao 
mesmo systema, como são: l. a , desviar o Maratha das visi- 
nlianças de Goa, tirando-lhe as occasiões de descer os Gai¬ 
tes; I a , fazer ao Estado liuma barreira com os dominios 
daquelles dois potentados, e com os interesses que elles te¬ 
rão depois de serem restituídos, para em causa eommuin 
comnosco lhe ficar odiosa qualquer invasão do Maratha, de 
sorte que nos avisem e ajudem nas intelligencias, para se 
negociar que o referido Maratha se desvie daquella fronteira 
do Estado; sendo esta a nossa antecedente barreira, e a 
política, com que o judicioso, e sempre louvado Vice Rey 
Caetano de Mello e Castro conservou o Estado, e o fez res¬ 
peitável a todos os visinhos. 

Sua Magestade observou na mesma carta de 30 de Janei¬ 
ro, que principia «0 grande desejo», e nas duas do l.° de 
Fevereiro, que principiam «Inclusos nestas», e «He bem no¬ 
tório», o que passou a respeito da paz, que V,Ex. a celebrou 
como Bounsuló, como ás condições do Tratado de 26 deJu- 
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teresses, que a esse Estado se seguiram das conquistas, wi 
com que se malquistaram os governos dos antecessores de M Jf° 
V. Ex. a , 

0 mesmo senhor se achava plenamenle informado da ne¬ 
nhuma importância das taes conquistas, contrarias ao solido 
systema acima referido, e contrarias á política de Caetano 
de Mello e Castro, e á dos Vice Reys, que mais judiciosa- 
mente governaram esse Estado. 

Por isso não teve Sua Magestade duvida alguma em ap- 
provar o sobredito Tratado de 26 de Julho de 175!) na parte 
substancial dp que foi por V. Ex. a contratado. 

Porque renovando-se pelo artigo 2.° do mesmo ultimo Tra¬ 
tado o qoe havia sido feito em 25 de Outubro de 1754, no 
qual se estipulou o livre exercício da religião nas terras do 
Bounsuló; a indemnidade dos Dessays vassallos do Estado, 
a extraceão e transporte da artilharia, munições e petrechos 
de guerra; a liberdade do commereio reciproco; o tributo 
anriual estabelecido pelo Tratado feito com o Vice Rey I). Ro¬ 
drigo da Costa; será util e necessário que lodos estes pontos 
se declarem e renovem especificainerite na convenção que 
se fizer sobre as demissões das praças, que Sua Magestade 
manda restituir a este Regulo. 

Observando o mesmo senhor que o sobredito Tratado de 
26 de Julho de 175!) se acha formulado cm termos, que ficou 
sómente pessoal, quando o outro Tratado de 25 de Outubro 
de 1754 lie certamente real o obrigatório dos succossores, 
como se vê das palavras finaes do artigo l.° «Porque pro- 
melte o grandioso Sar Dessay de Cudalle em seu nome, e 
de seus succossores, viver com a fidelidade devida a este . 
Magestoso Estado», palavras que se acham repetidas em ou¬ 
tros artigos, com o mesmo olajecto de fazer real e perpetua 
a estipulação delles; observando-se, digo, por Sua Magestade 
esta considerável differença, se faz preciso que na conven¬ 
ção, que se houver de celebrar, se incluam as mesmas pala¬ 
vras, para fazer perpetuo e real o contrato, presente, de 
sorte que obrigue a todos os successoros do Bounsuló. 

Emfim será também util e necessário que na mesma nova 



mi convenção se procure estipular, por liuma parte, quando se 
M JJ° trata da liberdade do commercio, que as embarcações, as¬ 
sim de guerra, como mercantes, que entrarem nos portos 
do mesmo Regulo, só pagarão direitos de ancoragens e de 
alfandegas, quando forem negociar, mas de nenhuma sorte 
quando entrarem occasionalmente nos referidos portos por 
causa de necessidade, de abrigo, ou de buscarem provimen¬ 
tos; c pela outra parte, que o mesmo Regulo não poderá le¬ 
vantar em outra parte de seus Estados as fortalezas, que 
tem sido, e forem demolidas; condições e clausulas que 
também se devem procurar inserir na convenção, que se 
celebrar com o Sunda. 

O mesmo senhor convem igualmente em que sejam de- 
mittidas ao Bounsuló .as praças, que delle retem ainda o Es¬ 
tado, com erro notorio de política, porque ainda que as ter¬ 
ras adjacentes a ellas fossem mui to rendosas, de que serviria 
ao mesmo Estado pagar os encargos da manutenção das mes¬ 
mas praças, para o Bounsuló perceber os.fructos dos terri¬ 
tórios delias? 

No mesmo espirito não fez difficuldade a Sua Magestade 
absolver o mesmo Bounsuló da pensão, com que se lhe lar¬ 
garam as taes terras, na conformidade do artigo secreto, o 
das cartas que o sobredito Regulo escreveu com aquelle as¬ 
sumpto. 

Isto porém se deve praticar com dexteridade, e com toda 
a possível conveniência do Estado. A dexteridade póde ser 
a de se fazerem valer as respostas, que desta Corte vão para 
o referido Bounsuló; fazendo-se avultar no seu conceito a 
. verdadeira e natural clemencia, com que Sua Magestade 
quer que os seus vassallos evisinhos confinantes vivam gos¬ 
tosos, e sejam conservados em paz, e em justiça, etc.. 

A conveniência póde ser a de se demolir não só a praça 
de Bicholim, como elle Bounsuló pedia, mas também a de 
Alorna; entregando-se-lhe arrasadas pelas nossas tropas an- 
tes de saírem delias ; porque se antes disso forem entregues, 
não cumprirá depois a palavra de as demolir, e dará isso 
motivo a huma nova guerra ; e porque ainda que estas pra- 
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ças nunca fizeram mal a esse Estado, o poderão vir a fazer iwi 
sensível com o tempo, no caso de descer o Maratha os Gat- 
tes, e de as achar levantadas para se sustentar; quando pelo 
contrario não poderá facilmente subsistir naqueílas frontei¬ 
ras, sem ter com que se cubra. 

A praça de Tiracol póde ficar ao mesmo Bounsuló illesa, 
porque sendo pouco mais de hum pombal, com quatro ou 
cinco peças do artilharia, como era antes de a possuir esse 
Estado, o reduzindo-se a estes proprios termos, ao mesmo 
tempo que a nós nos não assombra, nem faz prejuízo atten- 
divel; lhe serve a elle para defender a entrada do Rio de 
Arandem dos insultos, que os piratas da costa possam in¬ 
tentar contra as embarcações, que ali estiverem. 

Ultimamente, lembrando-se Y. Ex. a de que o Bounsuló só 
póde fazer mal com as forças marítimas, estas he que deve 
V. Ex. a prevenir que não cresçam na nossa visinhança; esti¬ 
pulando em equivalente da demissão das referidas praças 
que o tal Bounsuló não poderá nem ter palias de guerra, 
nem acrescentar a força das embarcações miúdas, com que 
ao presente se achar; nem augmentar a referida praça de 
Tiracol; nem fortificar a contra-costa na visinhança delia; 
no que também faremos conveniência util a esse Estado. 

Deos guarde a V. Ex, a Nossa Senhora da Ajuda, a 26 
de Março de 1761.—Francisco Xavier de Mendonça Fur¬ 
tado. 

Sr. Conde da Ega. 



(Ardi. da índia, livro das Mobçím, n.° IM, foi. 320.) 


III. 1,10 e Ex. mo Sr. — Supposto que as disposições da carta im 
de V.'Ex. a da data de 26 de Março proximo passado, que 
respeitam a negociações do Regnlo Bounsuló, tenham de- 
ducção das que ponderadas se resolvem na mesma carta 




m (a que já respondi era outra % comtndo para maior clareza 
,an g eirõ da execução me persuadi advertir o seu contexto. 

Sendo inalterável nas minhas acções o effectivo zelo de 
lraraa séria direcção pelas determinações de Sua Magestade, 
mo fica igualmente huina indizível complacência de que 
fosse da satisfação do mesmo senhor o Tratado da paz do 
sobredito Regulo, procurando que se justifique na entrega 
das fortalezas, e mais dependeneias com a mesma regulari¬ 
dade. 

E porque o Tratado que de novo celebrei, cuja copia re- 
metío inclusa s , senão pódc em tudo concordar, devo pre¬ 
venir a V. Ex. a dos motivos, para que Sua Magestade melhor 
informado se sirva conferir-lhe a approvação. 

No referido Tratado se inseriram expressas as clausulas 
determinadas na sobredita carta para a obrigação real e pes¬ 
soal, ainda que eu no antecedente as julgava também esta¬ 
belecidas pela relação que fazia na ratificação dos anteriores 
Tratados, como he estabelecido em direito, alem de que a 
observância dos Tratados entre as potências asiaticas não 
he tão religiosa na delicadeza destes pontos, e só a utilidade 
ou receio os faz conter dentro dos limites da razão e da fé 
publica. 

Para se pôr em pratica o mesmo Tratado foi bem precisa 
a particular dexteridade, que V. Ex. a me recommenda em 
ordem a persuadir aos ministros do sobredito Regulo a ge¬ 
nerosa beneficência, com qoe Sua Magestade o attende, e 
para que soppozesse o beneficio sem declaração de positiva 
resolução da entrega das provindas e praças, porque se 
fosse instruido destas circumstancias, segundo -a inculta 
grassaria da nação, produziria menos ntil effeito o trabalho 
da concordia, o que igualmente se fez preciso dispor nos 

.1 He a de 24 de Janeiro de 1762, pelo Conselho Ultramarino, com 
a copia do Tratado com o Bounsuló de 24 de Dezembro de 1761.— 
Pag. 298 deste tomo. 

2 He o dito Tratado de 24 de Dezembro de 1761, pag. 288 deste 
tomo. 


sentimentos do povo, e corpo militar, porque em huns e ou¬ 
tros se conserva indelevel a aversão, que lhes tem justa- 
mente conciliado as infidelidades dos Bounsulós, e o sangue 
derramado em tantas occasiões de guerra; todos estes in¬ 
centivos procurei adormecer, e embotar com os pretextos 
que julguei a proposito nas maximas de huma prudente dis¬ 
simulação, e nem assim lhe pude extinguir a impressão de 
largar o Estado sem maior conveniência aqueíles padrões da 
sua gloria, sobre o que não duvido haja algumas represen¬ 
tações a Sua Magestade com arguição neste procedimento, 
na intelligencia de ser do meu arbítrio. 

Estipulei a entrega das provindas e fortalezas de Alorna 
e Bicholím com todas as clausulas que Sua Magestade deter¬ 
mina, e com as que me occorreram de segurança, e adianta¬ 
mento do interesse do Estado, e a introduzir nos ânimos dos 
sobreditos alguma boa fé e dependencia, em lugar dos 1:000 
xerafms, ou 2 cavallos arabios do tributo animal, o acres¬ 
centei a 4:000 xerafms, com a condição e bypotheca de pa¬ 
gamento para o futuro, pelas faltas que antes havia praticado 
na satisfação do referido tributo, que raríssima vez pagou. 

O SarDessay na vehemente presumpção de ser attendido 
por Sua Magestade para a recuperação dos seus dominios, 
mo requereu com as ultimas instancias que as ditas fortale¬ 
zas lhe fossem restituidas illesas, e ainda-que jhe fiz respon¬ 
der com vivas expressões a ultima resolução de serem de¬ 
molidas, fui obrigado a ceder em virtude da força das suas 
representações, sendo de maior ponderação as que vou re¬ 
ferir. 

Que elle SarDessay confessara haver instado a demolição 
de Bicholiin nas conferencias da capitulação passada, não 
podendo conseguir outra condição mais favoravel, mas que 
fôra na hypolbese de ficarem as províncias no poder do Es¬ 
tado pelo contrato do arrendamento; agora porém cessando 
este, e consolidando-se aquellas no seu domínio pela gene¬ 
rosa liberalidade de Sua Magestade que o põem na precisa 
e agradecida correspondência, se achava na indispensável 
obrigação de se mostrar igualmente sincero, disputando 







aqiielle prejuízo, e a injuria que recebia na clila demolição, 
an g eiro e o que mais era, o ficarem por esta causa os ânimos fóra 
da plena' liberdade, que.elle em primeiro lugar procurava, 
conservando-se infallivelmente na anterior desconfiança, 
maiormente, sendo verosímil que mais ou menos annos sc 
haviam de reedificar as ditas fortalezas, de que se haviam 
de originar novas discórdias, e vinha elle a entender que 
esta acção se encaminhava só ao prejuízo de 20:000 ou 
30:000 serafins, a que quaudo muito chegaria a obra, por 
ser evidente que ao Estado não podiam as fortalezas fazer 
damno algum, nem ainda quando fossem possuídas por ou¬ 
tra nação mais poderosa, e que esta expressão se acreditava 
de sincera por se ter sujeitado o dito Regulo ás condições 
mais onerosas, que em nenhuma outra capitulação se ha¬ 
viam estipulado, porque delias se convencia que só tinham 
por objecto a utilidade do Estado, e nenhuma contemplação 
ao seu prejuízo, e pela mesma razão tratava destas duas for¬ 
talezas tão sómente na confiança de ser attendido como vas- 
sallo e amigo, ao presente reconciliado, favorecido e prote¬ 
gido pela real clemencia de Sua Magestade, e como eu reco¬ 
nheci a intenção do dito senhor, a verdade» das instancias, e 
o nenhum prejuízo que se podia seguir actualmente, nem 
1 para o futuro da conservação das fortalezas, me pareceu 
justo deferir a proposta, e evitar por este modo os meios de 
suscitar ao diante occasiões de guerra. 

Em tudo o que mais contém o sobredito Tratado procurei 
conservar o respeito da auctoridade, socego, e os interesses 
do Estado, e commercio, a que a experiencia, e a necessi¬ 
dade fez sujeitar ao dito Sar Dessay, como participo a 
V. Ex. a para informar a Sua Magestade, e resolver o que for 
conveniente. 

Deos guarde a V.,Ex. a Goa, 9 de Janeiro de 17G2.—Ru¬ 
brica do V, Rey. 


(Arcli, da índia, livro das Monções, n.° d34, foi. 469.) 






IH. mo e Ex. in0 Sr.—Já tenho em cartas separadas partici¬ 
pado a Y. Ex, a a execução da ordem de Sua Magestade a 
respeito da paz do Bounsuló com a copia das capitulações, 
e os motivos por que me pareceu acrescentar o tributo an¬ 
imal, não obstante a liberal e gratuita determinação da so¬ 
bredita ordem; e ainda que nesta contemplação poderá fa¬ 
zer dissonância ao adiantar-lhe alguma multa maior, comtu* 
do vendo eu que o dito Bounsuló mandava particular, e vo¬ 
luntariamente offertar, para mim, e Secretario do Estado 
30:000 xerafins, em conformidade do estylo político de gra¬ 
tificação, que muitas vezes se pratica na Asia, e em outros 
paizes, persuadido de não ser decente a acceitação, nem 
também que a rejeição cedesse em utilidade do offerente, 
fiz carregar na fazenda real a dita quantia de 30:000 xera¬ 
fins, o que desejarei seja do agrado de Sua Magestade, e 
quando se alterasse neste procedimento, sempre fica no seu 
real arbítrio qualquer posterior disposição. 

Deos guarde a Y. Ex. a Goa, li de Janeiro de 1762.— 
Rubrica do V. Rey. 


’ Alvará proliiliindo que se possam carregar 

I 1 1' Iransjiorlar escravos prelos de um c onlpo sevo dos porlos da America, 

í África e Asia para os portos de 

(Supplomcnto á collecçSo dos Tratados, tom, ut, parto i, pag, 101.) 

i . 

Eu EIRey faço saber aos que este alvará com força de lei 
virem que, sendo informado dos muitos e grandes inconve¬ 
nientes, que resultam do excesso e devassidão com que con¬ 
tra as leis e costumes de outras Cortes polidas se transporta 
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17G1 amiualmente da África, America e Asia para estes Reinos 
s,t JJ bt0 hum tão extraordinário numero de escravos pretos, que, fa¬ 
zendo nos meus domínios ultramarinos huma sensível falta 
para a cultura das terras e das minas, só vem a este conti¬ 
nente occupar os lugares dos moços de servir, que ficando 
sem commodo, se entregam á ociosidade e se precipitam nos 
vicios, que delia são naturaes consequências: E havendo 
mandado conferir os referidos inconvenientes, e outros di¬ 
gnos da minha real providencia, com muitos Ministros do 
meu Conselho e Desembargo, doutos, timoratos e zelosos 
do serviço de Deos e meu, e do bem comrnum, com cujos 
pareceres me conformei: 

Estabeleço que do dia da publicação desta Lei nos portos 
da America, África e Asia; e depois de haverem passado 
seis mezes a respeito dos primeiros e segundos dos refe¬ 
ridos portos, e hum anno a respeito dos terceiros, se não 
possam em alguns delles carregar, nem descarregar nestes 
reinos de Portugal e dos Algarves, preto ou preta alguma: 
Ordenando que todos os que chegarem aos sobreditos rei¬ 
nos, depois de haverem passado os referidos termos, conta¬ 
dos do dia da publicação desta, fiquem pelo beneficio delia 
libertos e forros, sem necessitarem de outra alguma carta de 
manumissão ou alforria, nem de outro algum despacho, alem 
das certidões dos administradores e offieiaes das alfandegas 
dos lugares onde portarem, as quaes mando que se lhes pas¬ 
sem logo com as declarações dos lugares donde houverem 
sabido, dos navios em que vierem, e do dia, mez e anno em 
que desembarcarem; vencendo os sobreditos administrado¬ 
res e offieiaes os emolumentos das mesmas certidões quatro- 
peados, á custa dos donos dos referidos pretos, ou das pes¬ 
soas que os trouxerem na sua companhia; dilatando-se-lhes 
porém as mesmas certidões por mais de quarenta e oito horas 
continuas e successivas, contadas da em que derem entrada 
os navios, incorrerãf» os offieiaes, que as dilatarem, na pena 
de suspensão até minha mercê,: E neste caso recorrerão os 
; que se acharem gravados aos juizes e justiças das respecti¬ 
vas terras, que nellas tiverem jurisdicção ordinaria, para que 


qualquer delles lhes passe as ditas certidões com os mesmos 
emolumentos, e com a declaração das duvidas, ou negligen¬ 
cias dos sobreditos administradores, ou offieiaes das alfan¬ 
degas; a fim de que, queixando-se delles as parles aos re¬ 
gedores, governadores das justiças das respectivas relações 
e jurisdicções, façam logo executar esta de plano e sem fi¬ 
gura de juizo, e declarar da mesma sorte as penas acima 
ordenadas. 

Alem delias mando que a todas e quaesquer pessoas, de 
qualquer estado e condição que sejam, que venderem, com¬ 
prarem, ou retiverem na sua sujeição e serviço, contra suas 
vontades, como escravos, os pretos ou pretas que chegarem 
a estes reinos, depois de serem passados os referidos ter¬ 
mos, se imponham as penas que por direito se acham esta¬ 
belecidas contra os que fazem cárceres privados, e sujeitam 
a cativeiro os homens que são livres. Não lie porém da minha 
real intenção, nem que a respeito dos'pretos e pretas, que 
já se acham nestes reinos e a elles vierem dentro dos refe¬ 
ridos termos, se innove cousa alguma, com o motivo desta 
Lei; nem que com o pretexto delia desertem dos meus do- 
minios ultramarinos os escravos que nelles se acham, ou 
acharem; antes pelo contrario ordeno que todos os prelos e 
pretas livres, que vierem para estes reinos viver, negociar 
ou servir, usando da plena liberdade que para isso lhes com¬ 
pete, tragam indispensavelmentb guias das respectivas cama- 
ras dos lugares donde sahirem, e pelas quaes conste o seu 
sexo, idade e figura, de sorte que concluam a sua identi¬ 
dade, e manifestem que são os mesmos pretos forros e li¬ 
vres : e que vindo alguns sem as sobreditas guias na referida 
forma, sejam presos, e alimentadoseremeltidos aos lugares 
donde houverem sabido, à custa das pessoas em cujas com¬ 
panhias, ou embarcações vierem, ou se acharem. 

E este se cumprirá tão inteiramente como nelle se con¬ 
tém. Pelo que mando á mêza do Desembargo do Paço, Con¬ 
selhos da minha Real Fazenda e do Ultramar, Casa da Sup- 
plicação, Meza da Consciência e Ordens, Senado da Gamara» 
Junta do Commercio destes reinos e seus domínios, Gover- 






i7Ci nadores da Relação e Casa cio Porto, e das Relações da Ba- 
'™ bro hia e Rio de Janeiro, Vice Reys dos Estados da índia e Bra- 
zil, Governadores e Capitães Generaes, e quaesquer outros 
Governadores dos mesmos Estados, e mais Ministros, Offi- 
ciaes e pessoas delles e destes reinos, que cumpram e guar¬ 
dem, e façam inteiramente cumprir e guardar este meu Al¬ 
vará, sem embargo de quaesquer outras Leis, ou Disposições 
que se opponham ao seu conteúdo, as quaes hei também 
por derogadas para este effeito somente, ficando aliás sem¬ 
pre em vigor. E mando ao Doutor Manoel Gomes de Carva¬ 
lho, do meu Conselho; e Chanceller mór destes reinos e se¬ 
nhorios, o faça publicar e registar na Chancellaria mór do 
reino. E da mesma sorte será publicada nos meus reinos e 
domínios, e em cada huma das comarcas delles, para que 
venha á noticia de todos, e se não possa allegar ignorância. 

Registando-se em todas as Relações dos meus reinos e 
domínios, e nas mais partes onde semelhantes Leis se costu¬ 
mam registar, e lançando-se este mesmo Alvará na Torre do 
Tombo. 

Dado no Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, a 19 de Se¬ 
tembro de 1761.—Rey.—Conde de Oeyras. 


Tratado dc paz ajustado catre o III mo c Ex. mo Sr. Conde da Ega, Vice Bey 
c Capitão General da índia, c o Grandioso Sar Bcssay Quênia Saunlo 
Gounsoló, conferido pcllo llliislre Secretario do Estado Belchior José faz 
dc Carvalho, c o tarado Rogunala lama Itáo, Ministros deputados pelos 
seus respectivos poderes, cm U de dezembro de 17(11. 

(Arch. da índia, livro 2.° do Pazes, foi, 100.) 


1761 (Sêllo das armas reaes de Portugal.) 

lembro , Àttendendo o Ill. mo e Ex. m0 Sr. Manoel de Saldanha de Al- 

24 

buquerque, Conde da Ega, Y, Rey, e Capitão General da ín¬ 
dia, ás supplicas e instantes promessas de arrependimento, 
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que lhe representou o Grandioso Sar Dessay Qiiema Sannto mu 
Bounsuló pela pessoa do seu Enviado Rogunata Xama Ráo, Dci! ™ lllM 
foi persuadido a esquecer-se das infracções repelidas dos 
antigos Tratados, admittindo novamente ao Grandioso Sar 
Dessay na amizade do Magestoso Estado, concedendo-lhe a 
protecção, que experimentaram sempre os seus antepassa¬ 
dos, debaixo das condições seguintes: 

1. ° 

Haverá huma paz solida e sincera entre o Magestoso Es¬ 
tado e o Grandioso Sar Dessay, abolindo totalmente quaes- 
qner passadas discórdias, e promette o Grandioso Sar Des¬ 
say em seu nome, e de todos os seus successores tratar, e 
viver com toda a fidelidade ao Magestoso Estado. 

2 . ° 

Pelo presente Tratado se renovam o ratificam os que fo¬ 
ram celebrados em 7 de Abril de 1712, em 25 de Outubro 
de 1754, e em 26 de Julho de 1759, exceptuando a parte, 
em que por este forem moderadas, ou alteradas as clausulas 
estabelecidas nos mesmos Tratados. 

3.° 

Ainda que pelo artigo 2.° do referido Tratado- de 1754 lie 
pormittido aos Padres missionários-, e aos christãos o exer¬ 
cido livre da Religião- catholica com obrigação de se lhe dar 
lugar para a celebração' do sacrifício, e administração dos 
sacramentos, comtudo alem da ratificação já declarada, con- 
cedb também o Grandioso Sar Dessay que se possa edificar 
igreja em sitio-competente, aonde houver chiistandade para 
a decencia do culto divino. 

4.o 

Todos os soldados, cafres, captivos-, e mais pessoas, que 
fugirem das terras do Magestoso Estado para as do Gran¬ 
dioso Sar Dessay, serão restituídas com as armas, e o mais 
que levarem, e se lhes promette não proceder contra eiles a 
pena de morte, e. o mesmo se praticará com os Sipaes e 

1 !) 
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liei súbditos do Grandioso Sar Dessay, e do seus successores, 
retirando-se para as terras do Magestoso Estado. 

B. ° 

Tendo sido hnina das causas prineipaes das antigas per¬ 
turbações o corso, que os cabos da armada do Grandioso 
Sar Dessay faziam ás embarcações, que tinham communica- 
ção e commercio nesta costa, e portos da judsdicção do Ma¬ 
gestoso Estado, promette e se obriga o Grandioso Sar Des¬ 
say a não continuar o corso da dita sua armada ligeira, nem 
fabricar embarcações de maior lote sem primeiro obter li¬ 
cença do Magestoso Estado, nem insultar, ou entender com 
aquellas que vierem a sahir do porto desta cidade a fazer 
o dito commercio, ou por outro qualquer accidente, obser¬ 
vando, e fazendo observar os cartazes, que pelo direito da 
navegação costuma dar o Magestoso Estado, e da mesma 
sorte promette o Grandioso Sar Dessay não passar cartazes 
ás embarcações do Magestoso Estado, nem ainda os que vo¬ 
luntariamente os pretenderem. 

C. ° 

As embarcações do Magestoso Estado,' e seus vassallos, 
que forem aos portos do Grandioso Sar Dessay, serão isen¬ 
tas de pagar cousa alguma a titulo de direitos, ou ancora¬ 
gem, salvo as que forem commerciar, as quaes devem pagar 
só os direitos das alfandegas, de que antes havia estylo, e 
se estipulou pelo artigo 3.° do sobredito Tratado da paz 
ajustado com o Sr. V. Rey Dom Rodrigo da Costa em 1712, 
ficando toda a communicação e commercio franco, e desem¬ 
baraçado reciprocamente entre ambas as potências. 

7.° 

Para não tornar mais em duvida a eontroversia que res¬ 
peita á possuição das vargias Macazana e Ozori, sitas na 
província de Peruem, e as de Paira, Atorlá e Sinquerim, da 
jurisdicção da Maem, que ficam debaixo da artilharia do 
forte de Corjuera, cedidas nos artigos 13.° c 14.° do Tratado 
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da paz ajustado com o Sr. V. Rey Marquez do Louriçal, cede 
lambem por este o Grandioso Sar Dessay por si, e pelos 
seus successores de todo o direito das mesmas vargias, que 
ficarão no perpetuo dominio do Magestoso Estado. 

8 .° 

Ao Grandioso Sar Dessay Custam Saunto Bounsuló se 
obriga a dar, e pagar effeclivamente o Grandioso Sar Dessay 
2:000 rupias das suas pertenças, na fôrma que antes havia 
estipulado. 

9. ° 

0 Grandioso Sar Dessay se obriga a pagar á Fazenda Real 
do Magestoso Estado em cada anno 4:000 xerafins, e para 
ser mais prompta e effectiva a execução dará fiador abona¬ 
do, e morador das terras do Magestoso Estado, e á sua elei¬ 
ção, entrando nesta quantia o tributo animal de 2 cavallos 
arabios, ou 1:000 xerafins, que tem obrigação de pagar co¬ 
mo feudo, o Grandioso Sar Dessay, e em caso de se faltar 
em algum anno ao referido pagamento, fará aviso o Mages¬ 
toso Estado ao Grandioso Sar Dessay huma só vez para a 
sobredita execução, e não o praticando assim, o poderá o 
Magestoso Estado fazer por si, tomando posse das vargias 
Donossi, Indalem e Digui, da aldeia de Naroá, e Vanganim 
da aldeia do mesmo nome, porque desde logo para então 
cede o Grandioso Sar Dessay por si e por seus successores 
o seu direito. 

10 . ° 

Os Dessays vassallos do Magestoso Estado continuarão 
em cobrar todos os seus Dessayados com as tenças e perten¬ 
ças que lhes competirem, a que se obriga o Grandioso Sar 
Dessay, e ao Dessay Custangi Zassavanta Ráo se lhe dará a 
porção, que ultimamente se ajustou com os interessados 
nas terras do Grandioso Sar Dessay, ou 1:200 rupias por 
anno, tiradas do Dessayado originário, deixando-lhe salvo o 
seu direito para requerer competentemente o que lhe assis¬ 
tir. 



11 .° 

m o Dessayado da província de Bicliolim, pertencente ao 
nzcrabro p essa y g u riagi Sinay Suriá Ráo, e Àiiapurni Dessaini, se 
24 obriga o Grandioso Sar Dessay a fazer cumprir na forma da 
antiga carta do mesmo Dessayado, e da que se lhe passou 
em 16 do presente mez, que inteiramente será executado. 

12 .° 

Cede o Magestoso Estado ao Grandioso Sar Dessay as 
províncias de Pernem, Bicliolim e Sanquelim, para sei em 
reintegradas no seu dominio livres da pensão do arrenda¬ 
mento que até agora pagavam, ou outra alguma, exceptuan- 
do a aldeia de Maem, da província de Bicliolim, de que Sua 
Magestade Fidelíssima tem feito particular mercê, eda mes- 
ma sorte lhe cede as fortalezas de Alorna e Bicliolim, com 
as pertenças que tinham no tempo em que foram conquista¬ 
das pelo Magestoso Estado, e tudo o que se achar pertencer 
a este, como de artilharia, petrechos, munições e viveres, 
será recolhido a esta Côrte, e fazendo-se a entrega depois 
da formal publicação destes artigos. 

13. ° 

Também se obriga e promette o Grandioso Sar Dessay a 
. não fazer metas nas margens dos rios, nem a consentir que 
outrem as faça sem o beneplácito do Magestoso Estado, por¬ 
que se reputará por infracção. 

14 . ° 

Permitte o Magestoso Estado ao Grandioso Sar Dessay a 
espera que supplica de 25:000 xerafins, de que he devedor 
do ultimo quartel do arrendamento das ditas tres províncias 
pelo tempo debum anno, com a condição de dar fiador abo¬ 
nado morador desta cidade á satisfação do Magestoso Esta¬ 
do, que haja de fazer pontual uagameolo até o fim de No¬ 
vembro proximo futuro de 1762. 


15 .° 

Sendo pela occupação, que o Magestoso Estado fez das 
províncias e terras do Grandioso Sar Dessay, transferida a 
alfandega da provinda de Pernem para a passagem de Co- 
luale, e havendo de ser agora restituída á dita província, 
em que o Grandioso Sar Dessay cobra annualmente outros 
tantos direitos como se pagam na sobredita alfandega na 
passagem de Coluale, pela substituição, ou renovação da 
que antes possuia, e não sendo licito ao Magestoso Estado 
continuar esta imposição de direitos aos seus vassallos, e 
mais commerciantes, por serem obrigados a pagar primeiro 
aquelles que antecedentemente era estylo na alfandega ge¬ 
ral de Bardez, se obriga o Magestoso Estado a conservar tão 
somente o pagamento dos direitos na dita alfandega geral, 
da mesma sorte que se praticava antes da conquista da dita 
provinda; e o Grandioso Sar Dessay se obriga igualmente a 
conservar na sua terra a cobrança dos direitos da alfandega 
do tempo antecedente, enão os adiantar em cousa alguma, 
ou acrescental-os em outra parte, ficando porém livre ao 
rendeiro do Magestoso Estado a cobrança dos direitos da 
dita passagem de Coluale até o mez de Maio proximo se¬ 
guinte, em que finalisa o tempo do seu arrendamento. 

iG.° 

Concorrerá o Magestoso Estado com polvora e baila pelo 
seu justo preço, sempre que se entender necessária ao Gran¬ 
dioso Sar Dessay para a sua conservação e defensa. 

17. ° 

. Quando for preciso ao Grandioso Sar Dessay conduzir pe¬ 
los Rios deste Estado alguns generos, ou effeitos para as suas 
fortalezas, o mandará primeiro declarar, para sem falta se 
lhe conceder licença para o seu transporte. 

18. ° 

Às embarcações de guerra do Magestoso Estado darão 
ajuda e favor a todas as que pertencer ao Grandioso Sar 





i 76 i Dessai, tanto de guerra como mercantes, contra os inimigos 
Dezembro ^ jjagestoso Estado e piratas, com declarado porém que 
24 devem levar cartaz do Magestoso Estado, e da mesma sorte 
as do Grandioso Sar Dessay, quando se offereça occasião de 
auxiliar as do Magestoso Estado, e assim liumas e outras, 
como as mercantes, poderão entrar e commerciar livremente 
nos portos respectivos, e remediar qualquer necessidade oc- 
corrente, comtanto porém que não seja o seu numero capaz 
de introduzir alguma justa desconfiança. 

19. ° 

Sendo unico objecto do; presente Tratado o estabeleci¬ 
mento da paz em beneficio da conservação dos povos, e de* 
vendo-se procurar os meios para se fortificar com as preci¬ 
sas allianças, se obriga o Grandioso Sar Dessay a conservar 
igualmente a paz, e mais concorde união do Magnifico Rey 
■de Sunda, em que o Magestoso Estado interpõe a sua pro¬ 
tecção e mediação, e concorrer quanto lhe for possível ao 
augmento dos interesses do mesmo Rey. 

20 . ° 

Na fórma sobredita se ajusta a concordia e paz declarada 
perpetua e permanente, debaixo das condições estipuladas 
nestes artigos, e succedendo haver falta em algum delles, o 
que se não espera, a parte offendida fará aviso á outra, huma 
só vez, para ser promptamente satisfeita com a devida e re¬ 
ligiosa observância do presente Tratado, e quando assim o ■ 
não execute, será licito tomar as medidas que lhe parecer 
para conseguir a dita satisfação; o que tudo se executará in- 
violavelmente, assim da parte do Magestoso Estado, como 
da do Grandioso Sar Dessay, que o promette, e ratifica em 
seu nome, e de todos os seus 

Do presente Tratado se darão copias do mesmo teor, assi- 
gnadas é selladas, paraficar huma na .Secretaria do Mages- 
: toso Estado, e remetter-se outra ao Grandioso Sar Dessay,' 

: e que pela sua reciproca observância, e perpetuo cumpri- 
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mento, se extinga totalmente a memória das discórdias, e m 
seja radicado hum indefectível estabelecimento da paz. Dc “ b '° 

Goa, 24 de Dezembro de 1761.—Belchior José Vaz de 
Carvalho. 

A copia que ficou no Livro das Monções, n.° 134, fl. 432, 
diz mais: 

«E para inteira observância deste Tratado será publicado 
a som de caixas nos lugares públicos e costumados nesta ci¬ 
dade, das ilhas de Goa e das províncias de Salcete e Bardez, 
de que os officiaes a que tocar, passarão sua certidão, e o 
proprio se entregará na Secretaria do Estado. Pangim, 5 de 
Janeiro de d762.-Conde da Ega.» 

Foi publicado o bando acima e atrás do 111.™ e Ex. n1 ° 

Sr. Conde da Ega, Vice Rey e Capitão geral da índia, nos 
lugares públicos e costumados desta cidade de Goa, com 
acção (sic) de caixa, e acompanhado pelo Meirinho da Côrte . 
e pelo Meirinho Francisco Marchone, com o porteiro dos 
leilões Miguel de Souza, commigo Francisco Salerio, escri¬ 
vão das execuções, e lendo eu dito escrivão, com voz alta do 
dito porteiro, para que nenhuma pessoa allegar ignorância 
em tempo algum; e por ser verdade passamos este, em que 
se assignaram os ditos officiaes commigo dito escrivão, de 
que porto minha fé. 

Goa, 7 de Janeiro de 1762 annos, que o escrevi eme as- 
signei.—Francisco Salerio—José Joaquim de Abreu— 
Francisco Marchone—Miguel de Souza. 

PIíEKIPOTENOIA 

(Ardi. (k índia, livro 2." do Pazos, foi. 466.) 

Manoel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do m 
Conselho d’Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gentil “ ir# 
Homem da Camara do Screnissimo Senhor Infante Dom Ma¬ 
noel, Commendador na Ordem de Chrísto, Alcaide mór de 
Guimarães, Vice Rey e Capitão General da índia, etc. 
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i 7 iu Por quanto Quema Saunto Bouosulo, Sar Dessay da Pra- 
Dcztnitifo g aD jj (jnraie, me representou que verdadeiramente conven- 
3U eido, e arrependido das repetidas infracções aos Tratados/ 
concluídos com os seus predecessores, me pedia lho conce¬ 
desse huma paz permanente, e lhe restituísse em virtude 
delia, e do seu arrependimento, a protecção e abrigo, que 
sempre ellc e seus predecessores, acharam neste Magestoso 
Estado: Hei por bem conceder-lhe, e manter-lhe a dita paz 
na forma das condições do presente Tratado, e que o Doqtor 
Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho acceltou 
das mãos do honrado Rogünata Xama Ráo, Enviado do mes- 
mo Sar Dessay, e para que as condições do presente Tratado 
como nelle se contèem hajam o seu devido effeito, concedo 
ao dito Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho 
todos os poderes necessários para assignar o presente Tra¬ 
tado com o dito Rogünata Xama Ráo, e para maior vigor do 
mesmo Tratado não só será assignado pelos ditos Ministros 
Plenipotenciários de ambas as partes, mas também com os 
sellos do dito Grandioso Sar Dessay, porque debaixo desta 
condição lie que auctoriso tudo o que obrar o dito Secretario 
do Estado Plenipotenciário deste Magestoso Estado, 

Dada em Goa, sob o sêllo das armas reaes da corôa de 
Portugal, a 30 de Dezembro de 1761.—Lugar do sêllo.— 
Conde da Ega. 

A íl. 168 está o original maratha. 

Artigo sccrclo entre o lliigcslosii Estado e o firaiidioso Sar Dessay Quema Saunto iioini- 
suló, celebrado pelo llluslra Secretario do Estado Ilelcliior José Vaz de Carvalho e 
o bouradu Sahiiis Givagi Sinai pelos seus respectivos poderes cm 3 de setembro de , 
1161 

(Arcli. da índia, livro 2.° de Pazes, foi. 170.) 

m Sêllo das armas reaes de Portugal. 

Solembio y aven( j 0 0 j|jmo e g r> Q onc | e <] a Eg a; yj ce R e y e Ca- 

pitão General da índia, attendido no Tratado da paz geral 
celebrado em 24 de Dezembro do 17GI ás supplicas do Gran¬ 
dioso Sar Dessay Quema Saunto Bounsuló, repetindo este 
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as mesmas a respeito da enlrega da fortaleza de Tiracol, se m 
obriga o Magestoso Estado, que concorrendo o Grandioso 8 
Sar Dessay effectivamente por si, e seus succcssores, com o 
soccorro das tropas ao menos até o numero de 1:300 ho¬ 
mens para a recuperação e conquista da fortaleza cie Man* 
dangoro de Pondá pelo Magnifico Rey de Sunda, logo que 
este estiver na sua posse, será entregue a sobredita forta¬ 
leza de Tiracol ao Grandioso Sar Dessay, com declaração po¬ 
rém que será antes- demolido todo o acrescentamento, que 
de novo mandou fazer o Magestoso Estado em quanto esteve 
no seu dominio, e se obriga o Grandioso Sar Dessay por si 
e seus successores a conservar a dita fortaleza no estado . 
em que lhe for entregue, sem innovação alguma, a qual se 
haverá por quebrantamento da paz. 

Goa, 3 de Setembro de 1762, - Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 

PLENIPOTENCIA 

(Ardi. da índia, livro S. f de Pazes, foi. 84.) 

Manoel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do a® 
Conselho do Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gen- M ™ l)l 
til Homem da Gamara do Sereníssimo Senhor Infante 
Dom Manoel, Commendador na Ordem de Christo, Al¬ 
caide mor de Guimarães, Vice Rey e Capitão General na 
Índia, etc. 

Por quanto havendo attendido no Tratado da capitulação 
geral da paz celebrada em 24 de Dezembro de 1761 ás sup¬ 
plicas do Sar Dessay Quema Saunto Bounsuló; repetindo 
este as mesmas a respeito da entrega da fortaleza do Tira¬ 
col : Hei por bem de confirmar o presente artigo secreto ce¬ 
lebrado em 3 do corrente mez de Setembro de 1762, que o 
Desembargador Secretario do Estado Belchior José Vaz de , 
Carvalho acceitou das mãos de Givagi Sinay Sabanis, Secre¬ 
tario do dito Sar Dessay, e para que tenha o seu devido 
effeito na fôrma'que declara no dito artigo; concedo ao dito 
Secretario do Estado todos os poderes necessários para o 
assignar com o dito Givagi Sinay Sabanis, e para maior vi* 




1715-2 gor do mesmo artigo, não só será assignado pelos ditos Mi- 
aetoubio u j strüS plenipotenciários de ambas as partes, mas também 
4 sellado com os sellos do dito Sar Dessay, e juramento na 
fôrma costumada, porque debaixo desta condição be que 
auctoriso tudo o que obrar o dito Secretario. 

Dada em Goa, aos 4 de Setembro de 1762, sob o séllo das 
armas reaes da coroa de Portugal.—Lugar do sólio,— 
Conde da Ega. 

O original maratlia do artigo secreto, fl. 180. 


Carla do Vicc Rey Conde da Ega a Sua Magcsladc pelo Conselho Ultramarino 


(Ardi. da Mia, livro 2.° do Pazes, foi. 47.) 

1 - 0-2 Senhor. - Com esta ponho na real presença de Yossa Ma- 
Ji ™ iro gestade a copia do Tratado de paz que celebrei com o Re¬ 
gulo Quema Saunto Bounsuló, em virtude das determinações 
de Yossa Magestade, que me participou o Secretario de Es¬ 
tado Francisco Xavier de Mendonça Furtado por sua carta 
de 26 de Março do anuo proximo precedente, esperando que 
seja da real approvação de Yossa Magestade o dito Tratado, 
por se seguir delle grande beneficio e socego a este Estado. 

A muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade Fidelíssima guarde Deos felicíssimos annos. Goa, 
24 de Janeiro do 1762.—Rubrica do Vice Rey. 
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1755 Out. 29 — Traducção da carta de Tullagi Angriá Sarquel 
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1755 Out. 29 —Traducção da carta de Tullagi Angriá Sarquel 

escrita ao Secretario do Estado. 40 
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1756 Jan. 4 - Goa - Carta do Secretario do Estado ao Naná 44 
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Bounsuló ao Vice-Rey. 112 


Correspondência entre o Bounsuló e o Es¬ 
tado por oceasião do Tratado antece¬ 
dente: 

1757 Out. 15 - Traducção da caria do Sar Dessay Quema Saunto 

Bounsuló aos Governadores. 112 

1757 Out. 16 - Carta dos Governadores para o Sar Dessay de 

Cuddale Quema Saunto Bounsuló..'. 114 

1757 Out. 20— Goa —Carta do Secretario do Estado para o 

Sar Dessay do Cuddale. 115 

1757 Nov. 23 - Traducção da carta do Sar Dessay Quema Saunto 

Bounsuló aos Governadores. •••••• 115 
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1760 Fev. 4 — Goa— Carta do Secretario do Estado para 0 

mesmo... 173 

1760 Fev. 14 — Goa— Carta do Secretario do Estado a Visnu 

Naique, e Madagi Panta, Enviados do Naná.. 174 
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0 Capitso de mar e guerra Manuel Caetano Go¬ 
mes da Silva, na viagem que ora faz na Palia 
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